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EXMO. SR. MINISTRO

Em cumprimento ao determinado pelo Art.° 4°, n.° XVIII, do Regula-

mento deste Departamento, approvado pelo Decreto 23.067, de 11 de Agosto

de 1933, tenho a honra de apresentar a V. Exa. o relatório dos serviços exe-

cutados durante o anno de 1936, e de sugerir as providencias que me parecem

necessárias para melhor attender á sua regularização e desenvolvimento.

Amplas e de real importância são as attribuições deste Departamento da

administração publica, directamente dependente desse Ministério e que, defi-

nidas pelo Art.° do seu Regulamento, são resumidas nas seguintes:

a) estudar, projectar, executar ou fiscalizar a execução das obras de me-

lhoramentos dos portos marítimos e fluviaes, e das vias navegáveis do paiz, c

bem assim a sua conservação e exploração commcrcial;

b) estudar, organizar e fiscalizar a navegação mercante maritima, fluvial,

lacustre e interna dos portos;

c) organisar as estatísticas do trafego dos portos, das vias navegáveis c

da navegação mercante;

d) coordenar todos os elementos informativos sobre melhoramentos de

portos e vias navegáveis, sobre a construcção naval no que interessa a nave-

gação mercante, e sobre a exploração commercial dos portos, das vias navegá-

veis e da navegação maritima, fluvial e lacustre.

Consciente da grande responsabilidade que me cabe, determinada pelas

obrigações acima indicadas, e, dentro das parcas possibilidades financeiras

com que tem sido dotado este Departamento, venho empregando todo o meu
esforço cm bem cumpril-as, com o auxilio efficiente da grande parte do pes-

soal technico e administrativo, que tem a comprehensão nitida dos seus de-

veres. Muito já se tem conseguido levar a effeito, mas muito ha ainda a fa-

zer no que diz respeito ao melhoramento e exploração commercial dos nos-

sos portos.

Sobre o melhoramento das nossas vias de navegação e a sua exploração

. commercial, e sobre a reorganização da nossa marinha mercante, muito ainda



está por fazer, devido não só á pouca attcnção que, âc longa data tem sido

dada ao primeiro como á completa desorientação que vem reinando quanto

ás duas ultimas.

Ha vinte e oito annos, quando tive a honra de occupar os cargos de Ins-

pector Federal de Navegação e em um curto periodo, cumulativamente, o de

Director Presidente do Lloyd Brasileiro, salientei, em meus relatórios d'e 1919

a 1922, a falta de organisação que reinava nas nossas linhas de navegação de

cabotagem; e a de equidade e perfeita comprehensão na distribuição dos au-

xílios directos e indirectos de subvenção; o abandono em que se encontravam

as nossas vias de navegação, principalmente as fluviaes, e a necessidade da

reforma da legislação que regia a nossa marinha mercante, da qual resultava

sobre esta pesado ónus.

Examinando em rápido resumo, as diversas actividades deste Departa-

mento, verifica-se em relação aos nossos portos a partir do Sul para o Norte

que, acha-se em construcção o porto de Pelotas e em franca exploração os por-

tos de Rio Grande e Porto Alegre, pelo concessionário, o Estado do Rio Gran-

de do Sul.

Em Santa IDatharina, proseguem os trabalhos de melhoramentos dos por-

tos de Itajahy e Laguna, pelo Governo Federal, por ajuste com a Companliia

"Cobra:-il", de accordo com os créditos orçamentários votados, achando-se es-

tacionários, os melhoramentos, os de Florianópolis e São Francisco do Sul.

No Paraná, encontra-se em exploração o porto ât Paranaguá, pelo Estado

concessionário, faltando, para sua completa efficiencia, a execução da draga-

gem da barra e o apparelhamento para carga e descarga de mercadorias.

Em São Paulo, no porto de Santos grandes obras de ampliação do seu

apparelhamento, para carga, descarga e armazenamento de mercadorias, fo-

ram levadas a effeito pela concessionaria, a Companhia Docas de Santos, e

em franca construcção encontra-se o porto de São Sebastião de accordo com
a concessão outorgada ao Estado de São Paulo. Também em Cananéa, os con-

cessionários completam os estudos já feitos, para attender a exigências dfestc

Departamento.

No Estado do Rio, está em exploração provisória o porto de Angra dos

Reis, pelo Estado concessonario, e na dependência da regularização de sua

situação anormal no que diz respeito á execução das obras e reforma do seu

contracto; em Cabo Frio, foram iniciados pelo Governo Federal as Obras dc

melhoramento da barra, pelo derrocamento da rocha que ali se encontra. O
porto de Forno continua sem os requesitos de uma obra de interesse publico,

sendo explorado pelo concessionário para a producção de suas salinas. Quanto
ao porto de Nictheroy, erro imperdoável de administrações passadas, construí-

do ha alguns annos, por concessão, pelo Estado do Rio de Janeiro, com dis-



pendio de avultada somma, continua sem ser aproveitado e apenas em con-

dições die ser utilisado como zona industrial do porto do Rio de Janeiro, ou

mesmo como zona franca uma vez que não se presta para ser explorado como
porto independente.

No Districto Federal, no Rio de Janeiro, porto da Capital da Republica,

após a rescisão do contracto com a Companhia Brasileira de Portos, contrac-

tante de sua exploração, e sob o regimen de administração autónoma pelo Go-

verno Federal, foram levados a effeito diversas obras de conservação, reparado

grande parte do seu apparelhamento, adquirido material rodante e reorgani-

sados todos os seus serviços, dentro dos moldes de uma companhia particular

bem dirigida.

No Estado do Espirito Santo, vão ser reiniciadas as obras de melhoramen-

tos do porto de Victoria, pelo Estado concessionário, achando-se em anda-

mento o processo de concorrência publica, já realisada pelo Estado para a sua

execução.

No Estado da Bahia, o Porto do Salvador, teve ampliado o seu apparelha-

mento para carga descarga e armazenamento de mercadorias, completado o

serviço de dragagem, na bacia abrigada, para a profundidade de lo metros

em maré minima, sendo dado grande avanço ás obras complementares da

Avenida Jequitaia. No porto de Ilhéos, foram realizadas obras de acostagem

c armazenamento de mercadorias, pela concessionaria Companhia Industrial

de Ilhéos, e, pelo Governo Federal, por conta dfessa Companhia, a dragagem

da barra e bacia de evolução pela draga auto-transportadora "Bahia", adqui-

rida pelo mesmo Governo em fins dio exercício passado. No recôncavo bahia-

no, foram executadas obras, de saneamento e acostagem com cáes e pontes,

cm Mar Grande, Itaparica e Madre Deus. Em Belmonte, continua a construc-

ção do porto c defesa da cidade, contra as cheias periódicas do rio Jequitinho-

nha, dentro das escassas verbas orçamentarias.

Em Sergipe, embora ainda não iniciada a construcção do seu porto de

Aracaju, pelo Estado concessionário, foi dado começo á abertura da barra pelo

Governo Federal, em virtude de obrigação contractual, no ultimo trimestre

do exercício, sendo também, em grande extensão revestido o canal de Santa

Maria após a conclusão de sua abertura.

Na Capital do Estado de Alagoas, acha-se em franca construcção o porío

de Jaraguá, pelo Estado concessionário, e em virtude de contracto firmadv;

com a Companhia "Geobra", resultante de concorrência publica realisada.

No Estado de Pernambuco, continuam a exploração commercial do porto

de Recife e, com grande intensidade, pelo Estado concessionário, as obras de

ampliação desse porto e construcção do aeroporto no Pina, de occordo com
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CS projectos approvados e contracto firmado por concorrência publica pelo

mesmo Estado com a Companhia "Cobrasil". Encontram-se em estudo neste

Departamento o projecto geral do porto de Recife attendendo a todas as suas

necessidades futuras e a novação do contracto com augmento de prazo como.

faculta a lei.

No Estado de Parahyba, acha-se em franca exploração -o porto de Cabe-

dello, pelo Estado concessionário, e em estudo a novação do seu contracto,

extendendo-o á parte fluvial.

No Estado do Rio Grande do Norte, prosegue, administrativamente a

exploração commercial do porto de Natal, cujas obras die extensão dos cács

se tornam cada vez mais urgentes, estando iniciadas as obras de melhoramen-

tos da barra do rio Cunhaú.

No Estado do Ceará, pende da lavratura de contracto a construcçao do

porto de Fortaleza, pelo respectivo Estado concessionário.

No Estado do Piauhy, nenhuma obra foi levada a effeito no porto de

Luiz Corrêa, nem tampouco no porto de São Luiz, no Estado do Maranhão.

No Estado do Pará, sem obra nova alguma executada continua a explora-

ção commercial pelo concessionário, a Companhia "Port of Pará", cuja situa*

ção financeira se mantém precária em virtude da deficiência da renda que

remunera o avultado capital reconhecidio.

Finalmente, no Estado do Amazonas, o porto de Manáos, nenhum aug-

mento digno de nota teve no seu apparelhamento, continuando a exploração

commercial, em situação regular, pela companhia concessionaria "Manáos
Harbour Ltda":

Estudos já foram realisados nos portos de São Luiz do Maranhão, Amar-
ração, Camocim, Aracaty, Macáo, Areia Branca, Antonina, Florianópolis c

São Francisco do Sul e nos fluviaes de Corumbá, Porto Esperança e S. Borja,

exigindo os quatro primeiros uma revisão.

Em estudos acham-se as novações com adaptação á nova legislação portuá-

ria, dos contractos de concessão dos portos de Cabedello, Recife, Aracajú,

Bahia, Victoria, Angra dos Reis e Santos.

Muitos dos portos marítimos estão a exigir, antes d^as obras die acostagem
e apparelhamento para carga c descarga e armazenamento de mercadorias,
o melhoramento urgente da abertura das respectivas barras e canaes de ac-

ccsso, problema de que se vem occupando este Departamento desde o inicio

da minha administração, tendo-o principiado pelo de Ilhéos, e actualmente
em execução o de Aracajú, por administração, com a única draga marítima
auto-transportadora, a "Bahia", que possue este Departamento, adquirida
em fins de 1935.
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Conforme tem sido exposto e merecido a attençao de V. Exa., o pro-

blema da abertura das barras e canaes de accesso dos portos marítimos cita-

dos, a maioria com o seu movimento commercial entravado ou quasi paraly-

sado por falta de profxmdidade compatível com o calado dos navios que os

frequentam e pretendem frequentar, tem de ser resolvido por meio de dra-

gagem, podendo a sua execução ser levada a effeito por contracto ou por

administração, com apparelhamento próprio do Governo, neste ultimo caso.

De um ou de outro modo, para evitar solução de continuidade, tão per-

niciosa em serviços de tal natureza, torna-se preciso que este Departamento

seja dotado da verba necessária para mantel-o.

Sendo o volume a dragar de cerca de 6.000.000 de metros cúbicos, sem
contar o de conservação, tornar-se-há necessário, para a execução por contracto,

de um credito minimo de 30.000 :ooo$ooo, credito esse que, para ser efficicn-

te, deverá ser automaticamente revigorado de um exercício para o seguinte

e em um periodo de 3 a 5 annos. Sem essa providencia garantidora, nenhum
firma das que existem apparelhadas no estrangeiro se animará a tomar os

encargos de tal serviço, nem tampouco as nacionaes se poderão apparelhar

para tal fim.

Si, porém, resolvido que a execução deve ser levada a effeito por admi-

nistração, forma que prefiro por ser muito mais económica e por ser hoje

adoptada por grande numero de paizes, como a Argentina, a França, a Itália,

a Rússia e mesmo a Allemanha a HoUanda, a Inglaterra e a America do Norte

cm alguns casos, a providencia a tomar é a de seguir a orientação já iniciada

e dotar este Departamento da verba necessária para acquisição do apparelha-

mento apropriado e custeio do serviço.

Possuindo já este Departamento a draga "Bahia" apropriada para tra-

balho em mar aberto, será necessário, para execução do serviço em um pe-

riodo de 4 a 5 annos, dotal-o de mais duas dragas da espécie, cujo custo apro-

ximado actual é, o minimo de 9.000 :ooo$ooo, e mais a verba âe custeio, que

calculo para os três apparelhos a de 3.000 :ooo$ooo annuaes.

Com essa orientação, inclui na proposta orçamentaria para o exercício

de 1937, a verba de 9.000 :ooo|ooo para acquisição desses dois apparelhos e a

de custeio separadamente em diversos portos, reduzida ao pequeno periodo

do exercício em que essas tres dragas poderiam operar, tendo em vista o tem-

po necessário de 8 a 10 mezes, para construcção das duas novas a adquirir.

Acccita essa orientação por V. Exa., foi entretanto essa verba reduzida

para 3.500 :ooo$ooo na proposta orçamentaria do Governo e, restabelecida no

Congresso para 8.800 :ooo$ooo, foi de novo reduzida a 3.500 contos pelo veto

de S. Exa. o Sr. Presidente da Republica.

Tratando-se de problema cuja solução não permitte demora, e, acreditan-

do ter sido a providencia do Governo ditada pela situação actual do paiz, no



começo do corrente exercício renovei o pedido da concessão de^um credito

especial de io.ooo:ooo|ooo, dos quaes 9.000 contos para acquisição das duas

dragas e i.ooo contos para o custeio, pedido esse que encontrou franco e deci-

dido apoio da parte de V. Exa.

Seguindo essa orientação, torna-se urgente a creação effectiva dos Dis-

trictos de Apparelhagem' indicados no Regulamento em vigor, um no Norte

e outro no Sul, com sedes o primeiro em Recife ou Natal e o segundo no Rio

de Janeiro ou São Francisco do Sul, com pessoal, technico e administrativo,

do já existente e operários especialisados a admittir pela verba de custeio in-

dispensáveis para direcção, guarda, conservação e reparação do material fluc-

íuante e demais apparelhamentos pertencentes a este Departamento, ainda

hoje, em parte, disperso em diversas fiscalisações. Pelo menos um desses Dis-

trictos, o do Norte, deve ser desde já creado, e dotado de um pequeno dique

fluctuante ou de uma boa carreira, para reparação das embarcações do De-

partamento, afim de evitar que ellas se desloquem até Pará ou Rio de Janeiro,

portos mais próximos onde se encontram esses recursos.

Quanto aos portos fluviaes de Corumbá e Porto Esperança sierão levados

a effeito por este Departamento, por concorrência publica, correndo a des-

pesa por conta do credito especial a que se refere a Lei n.° 281, de 20 de Ou-

tubro de 1936, e o de São Borja, pelo mesmo processo, parte pela verba orça-

mentaria do orçamento do exercício e o restante do exercício vindouro.

Sobre a exploração commercial dos nossos portos organisados acha-se ella

entregue aos respectivos concessionários, particulares ou Estados, á excepção

dos de Natal e Rio de Janeiro, explorados directamente pelo Governo, o pri-

meiro pelo regimen de administração e o segundo com organisação autóno-

ma e representação das principaes classes interessadas.

Quanto ao melhoramento das nossas vias fluviaes naturacs, da extensa

rêde que possuímos, como disse acima, quasi tudo está por fazer em vista da

preferencia dada sempre pelo Legislativo em todos os Governos passados ás

vias férreas, e, nos dois últimos, a essas, ás de rodagem e ás aéreas, sem levar

em conta que, sem as primeiras não podemos ter completa a nossa rêde dc

communicaçÕes.

A excepção de pequenos melhoramentos realisados e intensificados recen-

temente no rio São Francisco, na Bahia, no Iguassú, no Paraná, e Cachoeira,

em Santa Catharina, todos os demais jazem, ha séculos, aguardando os me-
lhoramentos de que carecem e que, embora conhecidos e estudados, não são

levados a effeito por falat das verbas orçamentarias, necessárias para o seu

custeio e que não são concedidas pelo poder competente em vista da orienta-

ção acima assignalada.



E' meu intuito proseguir no estudo, por commissões especiaes, das redes

fluviaes de diversos Estados, tendo sido organisada e com os trabalhos adian-

tados, a da Bahia, e a serem iniciados os da do Estado do Piauhy, com base

nas observações do saudoso engenheiro Souza Bandeira, sobre o Parnahyba,

a de Pernambuco, e de alguns Estados do Sul, dentro das possibilidades da

escassa verba para esse fim concedida.

Urge que uma providencia seja tomada no sentido de que os melhora-

mentos dos nossos portos e rios navegáveis, com a sua consequente exploração

commercial de que tanto depende a grandpeza do Brasil, sejam levados a e£-

feito sem solução de continuidade. Para tanto, basta que seja dada a autono-

mia financeira a este Departamento, livrandoo assim da dependência de ver-

bas orçamentarias concedidas sem attender a um plano de conjuncto e muitas

vezes apenas visando interesses regionaes em detrimento de serviços inadiá-

veis em outros Estados.

Essa providencia pôde ser facilmente oonseguid'a, restabelecendo-se o re-

gimen da Caixa Especial de Portos, creada pelo Decreto 6.368 de 14 de Feve-

reiro de 1907, regulamentada pelo Decreto 10.267, ^'^ de Junho de 1913,

extincta pela providencia geral adoptada pela Lei da Receita n.° 4783, de 31 de

Dezembro de 1923 (Art. 72).

Nesse restabelecimento da Caixa Especial de Portos, se deverá attender á

modificação de que trata o Decreto 24.577, de 4 de Junho de 1934, da primitiva

taxa de 2%, ouro e bem assim dispor no mesmo regulamento sobre o regimen

de exploração commercial dos portos oonstruidos ou que venham a ser en-

campados pela União, por administrações autónomas, generalisação do que

vem de ser adoptado, para o porto do Rio de Janeiro e com as modificações

que se tornarem necessárias.

Julgando essencial e de grande alcance para a perfeita efficiencia deste

Departamento a adopção da medida que venho de expor, submetto a aprecia-

ção de V. Exa. os seguintes ante-projectos de Lei e respectiva regulamentação

do assumpto em causa :

PROJECTO DE LEI

Estabelece regimen especial para a construcção e a exploração technico-

commercial dos portos marítimos e fluviaes da Republica, e restabelece a Cai-

xa Especial de Portos creada pelo Decreto 6.368, de 14 de Fevereiro de 1907,

regulamentada pelo Decreto 10.267, de 12 de Junho de 1913.

Art.° i.** — Ficam, de ora em diante, a cargo exclusivo do DEPARTA-
MENTO NACIONAL DE PORTOS E NAVEGAÇÃO, a fiscalisação, os

estudos, as obras de melhoramentos c a exploração dos potros, rios navegáveis
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e canaes e bem assim a navegação marítima, fluvial e lacustre da Republica,

na forma estabelecida na presente lei e no Regulamento que reger a citada

repartição do Ministério da Viação e Obras Publicas.

Art.° 2° - Ao DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E NA-

VEGAÇÃO é conferida pela presente lei, na forma nella estabelecida, a neces-

sária autonomia administrativa-financeira para que possa cumprir, fiel e op-

portunamente, os deveres de alta relevância nacional que lhe incumbem.

Aft.° 3.° — Para attender ás despesas com a execução dos serviços con-

fiados ao DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E NAVEGA-
ÇÃO, fica restabelecida a "Caixa Especial de Portos" criada pelo Decreto nu-

mero 6.368, de 14 de Fevereiro de 1907, e regulamentada pelo Decreto nume-

ro 10.267, de 12 de Junlio de 1913, para a qual o Presidente da Republica ex-

pedirá novo regulamento.

Art.° 4.° — Os recursos financeiros da "Caixa Especial ác Portos" são

constituídos pelas seguintes fontes:

I — O saldo existente do producto da extincta taxa 2%, ouro, sobre o

valor official da importação estrangeira e o producto do imposto addicional

de dez por cento, sobre os direitos aduaneiros realmente devidos, que a substi-

tuiu, se não estiver, na data desta lei, vinculado como garantia de emprésti-

mos realisados pelo Governo Federal ou por concessionários de portos, de ac-

cordo com- os respectivos contractos, ou mediante autorisação do mesmo Go-

verno;

II — A renda das propriedades adquiridas e desapropriadas e o producto

da alienação das que se tornarem dispensáveis para os serviços de melhora-

mentos dos potros, rios e canaes;

III — As rendas dos caes, armazéns e demais accessorios dos serviços dos

portos, rios e canaes directamente administrados pelo Governo Federal resul-

tantes do pagamento das taxas que forem estabelecidas e arrecadadas;

IV — A renda proveniente de juros de depósitos;

V — As dotações consignadas em lei para subvenção das linhas regulares

de navegação, estudos ou melhoramentos de qualquer porto, rio ou canal, e

outros auxílios que o Congresso conceda á caixa para seus serviços em geral;



VI — As quotas estabelecidas para despesas de fiscalisaçao dc contractos

de obras ou exploração de obras de portos, rios, oanaes e navegação;

VII — O prodoicto liquido de empréstimos internos ou operações de cre-

dito, que o DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E NAVEGA-
ÇÃO, devidamente autorisado pelo Ministro da Viação, e dentro das possibi-

lidades dos recursos da "Caixa", venha a oontrahir para applicação exclusiva

em obras de melhoramentos de portos, rios e canaes;

VIII — Qualquer outra renda relativa aos portos, rios e canaes.

Art.° 5.'' — Os valores recolhidos á "Caixa Especial de Portos" ficam á

disposição do Ministério da Viação e Obras Publicas, que determinará os'

bancos em que deverão elles ser depositados, assegurada a preferencia ao Ban-

co do Brasil, desde que haja igualdade nas taxas de juros offerecidas por esse

banco em relação ás dos demais.

Art." 6.° — As retiradas de fundos da "Caixa Especial de Portos" só serão *

feitas mediante requisições da directoria do DEPARTAMENTO NACIONAL
DE PORTOS E NAVEGAÇÃO, visadas pelo Ministro da Viação e Obras

Publicas, para o pagamento das despesas de pessoal e material, de fiscalisaçao,

exploração, conservação e melhoramentos dos portos, rios e canaes nacionaes.

Art." 7.° — Correrão por conta da "Caixa Especial de Portos:

a) — as despesas com o pagamento de todo o pessoal em actividade do

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E NAVEGAÇÃO;
b) — As concernentes á acquisição, mediante concorrência epistolar, no

minimo a tres firmas commerciaes especialisadas, mercadorias dc que

carecer e os materiaes estrictamcnte necessárias á fiscalisação, explora-

ção, conservação e melhoramentos dos portos, rios e canaes;

c) — As referentes á realisação mediante concorrência publicada no Diá-

rio Official, entre firmas idóneas e especialisadas, das acquisições c

obras cujo valor exceder de 200 contos de réis.

Art.° 8.° — Submetter á approvação do Ministério da Viação e Obras Pu-

blicas os projectos de melhoramentos e obras novas, cujo valor exceder dc

200 contos de réis.

Art.° 9.° — Ao DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E NA-
VEGAÇÃO será dada, em regulamento especial, a organisação mais conve-

niente ao preenchimento das respectivas funcções, dentro da autonomia admi-

nistrativa c financeira que lhe é conferida.
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§ I
° _ Nesse regulamento, serão rigorosamente respeitados os direitos

que assistem aos actuaes serventuairios, na forma da legislação

vigente.

§ 2° — Não serão considerados funccionarios públicos da União os que

forem adraittidos ou nomeados pelo DEPARTAMENTO NA-

CIONAL DE PORTOS E NAVEGAÇÃO, na fórma do res-

pectivo regulamento, cujas funcções são consideradas como de ca-

racter transitório ou temporário.

Art.° 10.'^ — Fica reservado ao DEPARTAMENTO NACIONAL DE
PORTOS E NAVEGAÇÃO o direito de promover e realisar a encampação

de qualquer concessão portuária, na forma prevista no respectivo contracto,

contanto que dessa encampação não decorram ou resultem ónus superior ao

que possa ser supportado pela "Caixa Especial de Portos".

Art." ii.° — A fiscalisação e a administração technico — commercial de

qualquer porto e via navegável nacionaes e execução dos seus melhoramen-

tos serão exercidas pelo DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E
NAVEGAÇÃO, na fórma que fôr preceituada no respectivo regulamento.

Quando a tonelagem total de mercadorias movimentadas num porto exceder

de um e meio milhão de toneladas durante tres annos seguidamente, a admi-

nistração do porto passará a ser autónoma, nos moldes e alcance que lhe tra-

çar decreto especial do Presidente da Republica, de iniciativa do Ministro da

Viação e Obras Publicas, ficando sempre subordinada á fiscalisação directa do

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E NAVEGAÇÃO.

Art.° 12° — A administração autónoma de qualquer porto só poderá

dispor para obras novas ou de ampliação ou extensão do porto de 50% da

renda liquida annual respectiva quando necessário, revertendo os outros 50%
para a "Caixa Especial de Portos" á livre disposição do DEPARTAMENTO
NACIONAL DE PORTOS E NAVEGAÇÃO.

Art.°_i3.° - O DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E NA-
VEGAÇÃO, por si e pelas suas differentes repartições, bem como as admi-

nismtrações autónomas ficam obrigadas á prestação de Contas, a posteriori, pe-

rante o Tribunal de Contas, das despesas que, por conta dos respectivos fun-

dos, tenham effectuado em cada anno civil. Essa prestação de contas será

feita, na forma legal, dentro do i.° trimestre de cada anno.

Art.° 14.° — Ao DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E NA-
VEGAÇÃO serão applicados os dispositivos dos decretos números 24.447, ^
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22 de Junho dc 1934, 24.508 e 24.511 de 29 dc Junho de 1934, e 24.324, dc i

de Junho de 1934, que não contrariarem a presente lei.

Art.° 15.° — Revogam-se as disposições cm contrario.

REGULAMENTO DA CAIXA ESPECIAL DE PORTOS

Art.° i.° — A "Caixa Especial de Portos", creada pelo decreto n." 6.368,

de 14 de Fevereiro de 1907 e restabelecida pela lei n.° , fica sob a

direcção do DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E NAVEGA-
ÇÃO e a guarda directa do Ministério da Viação e Obras Publicas, e consti-

tuc-se dos seguintes recursos

:

I — O saldo existente no Thesouro Nacional do producto da extincta taxa

de 2%, ouro, sobre o valor official da importação pelos portos e fronteiras da

Republica, que não estiver vinculado por lei especial, a serviço de emprésti-

mos tomados pelo Governo Federal para execução de obras nos portos res-

pectivos;

II — O saldo existente, nas mesmas condições, na data do presente regu-

lamento, do producto do imposto addicional de 10%, sobre os direitos adua-

neiros realmente devidos, creado pelo diecreto n.° 24.577, 4 Julho de

1934, bem como o que, desta mesma data em diante, for sendo arrecadado

pelas Alfandegas e Mesas de Renda da Republica e não estiver, por força de

contracto, destinado aos Governos dos Estados como concessionários de portos

;

III — A renda das propriedades adquiridas e desapropriadas pelo Go-

verno Federal, nos portos não concedidbs, bem como o producto da alienação

das que ahi se tornam dispensáveis para os serviços de melhoramentos dos

portos, rios e canaes.

IV — As rendas dos caes, armazéns e demais accessorios dos serviços dos

portos, rios e canaes, directamente administrados pelo Governo Federal, re-

sultantes do pagamento das taxas que forem estabelecidas e arrecadadas;

V — A renda proveniente de juros de depósitos feitos pela "Caixa";

VI — As dotações consignadas em lei para subvenção das linhas regulares

de navegação, estudos ou melhoramentos de qualquer porto, rio ou canal, e

outros auxilios que o Poder Legislativo conceda á "Caixa", para seus servi-

ços em geral;
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VII — As quotas estabelecidas para despesas de fiscalisaçáo de contractos

de obras ou exploração de obras de portos, rios ou canacs e fiscalisação de li-

nhas de navegação, que sejam pagas pelos respectivos concessionários ou con-

tractantcs;

VIII — O pròducto de empréstimos internos ou operações de credito, que

o DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E NAVEGAÇAO, de-

vidamente autorisado pelo Ministro da Viação e Obras Publicas, venha a rca

lisar, dentro das possibilidades da "Caixa", para applicação exclusiva cm obras

de melhoramentos de portos, rios e canaes;

IX — 50% da renda liquida auferida pelos portos autónomos;

X — Qualquer outra renda relativa aos portos, rios c canaes.

Art.° 2 ° — O Thesouro Nacional, na Capital da Republica, e as Delega-

cias Fiscaes, nos Estados, recolherão, nos primeiros dez dias de cada mez, aos

bancos que forem designados pelo Ministro da Viação e Obras Publicas, o

producto dos 10% addicionaes arrecadados pelas Alfandegas e Mesas de Ren-

das no mez anterior, mediante guia explicativa, da qual remeterão, acto con-

tinuo, uma copia autentica ao Ministro da Viação e Obras publicas e outra á

Directoria do DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E NA-
VEGAÇÃO.

Paragrapho único— A igual procedimento ficam obrigados todos os agen-

tes ou prepostos do DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS e NA-
VEGAÇÃO e administração de portos que, na forma do regulamento res-

pectivo, arrecadarem renda proveniente de' qualquer das alineas do artigo i."

Art." 3.° — São despesas attendiveis pela "Caixa Especial de Portos" as

seguintes:

I — As concernentes ao pagamento de todo o pessoal activo do DEPAR-
TAMENTO NACIONAL DE PORTOS E NAVEGAÇÃO, quer os de no-
meação do Presidente da Republica e do Ministro da Viação e Obras Publi-

cas, quer os de nomeação ou admissão de alçada do mesmo DEPARTAMEN-
TO, na forma estabelecida no respectivo regulamento;

II — As relativas ao pagamento de materiaes de qualquer espécie, adqui-
ridos pelo DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E NAVEGA-
ÇÃO por consulta epistolar, no minimo de tres firmas commerciaes especia-
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lisadas, até 200 contos de réis, e por concorrência publicada no Diário Official,

de importância superior, com autorisação previa do Ministro da Viação para

esse ultimo caso;

III — As referentes ao pagamento dc empreitadas, tarefas, ajustes para

execução de obras ou serviços de competência do DEPARTAMENTO NA-
CIONAL DE PORTOS E NAVEGAÇÃO, e na forma do item anterior;

IV — As inherentes a transportes, remoção ou transferencia de funccio-

riarios, diárias extraordinárias, ajudas de custo e despesas de viagem de em-
pregados, tudo na fórma do respectivo regulamento;

V — Os encargos e ónus resultantes de empréstimos e operações dc cre-

dito, que o DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E NAVEGA-
ÇÃO venha a effectuar com autorisação previa do Ministro da Viação e Obras

Publicas.

Art." 4.° — Compete ao DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS
E NAVEGAÇÃO providenciar, em ordem a effectivar-se na melhor fórma

e opportunidade, o pagamento tanto na Capital Federal como nos Estados,

das despesas referidas no art.° 3°, dispondo dos fundos que retirará da "Caixa

Especial", mediante requisição devidamente visada pelo Ministro da Viação e

Obras Publicas.

Art.°
s.*»
— O DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E NA-

VEGAÇÃO manterá rigorosamente em dia a escripturação, em livros espc-

ciaes, de todas as operações da receita e despesa da "Caixa", com discrimina-

ção minuciosa, de modo a permittir reconhecer-se, de prompto, tanto a receita,

como a despesa de cada porto, obra ou serviço.

Paragrapho único — Nos quinze primeiros dias de cada mez, o DEPAR-
TAMENTO NACIONAL DE PORTOS E NAVEGAÇÃO apresentará ao

Ministério da Viação e Obras Publicas um balancete demonstrativo de todas

as despesas por elle effectuadas durante o mez anterior.

Art." 6.° — Os agentes pagadores do DEPARTAMENTO NACIONAL
DE PORTOS E NAVEGAÇÃO nos Estados, os quaes podem ser represen-

tados pelos chefes das fiscalisações e commissões, ficam, a seu turno, obriga-

dos á prestação de contas perante o DEPARTAMENTO NACIONAL DE
PORTOS E NAVEGAÇÃO, nas mesmas condições em que este as prestará

ao Tribunal de Contas. Igualmente ficam obrigados á apresentação de um
balancete mensal, devidamente instruído com 2 vias dos documentos com-

probatórios das despesas realisadas no mez anterior.
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Art." 7 ° — O thesoureiro e os agentes pagadores do DEPARTAMENTO
NACIONAL DE PORTOS E NAVEGAÇÃO são responsáveis pelas quan-

tias que receberem e assim sujeitos ás disposições de lei em vigor.

Art ° 9° — O Ministro da Viação e Obras Publicas manterá na Directoria

Geral de Contabilidade uma secção especialmente encarregada de escriptu-

rar, cm devida forma, todo o movimento financeiro da "Caixa Especial de

Portos e Navegação", de modo a controllar todas as operações realisadas pelo

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E NAVEGAÇÃO, que de-

verá, para esse fim, proporcionar ao Ministério todos os elementos necessários.

Art.° io.° — As requisições de fundos pelo DEPARTAMENTO NACIO-

NAL DE PORTOS E NAVEGAÇÃO terão, em geral, o caracter de adian-

tamento e não serão de valor superior ao necessário para serem attendidas as

despesas ordinárias de um trimestre.

Art.° 11° — Revogam-se as disposições em contrario.

Caso V. Èxa. não julgue conveniente attender ao proposto, sob a forma

de restabelecimento da Caixa Especial de Portos, nos moldes e com a ampli-

tude que acima é indicada, parece-me justo e indispensável que, por uma lei,

fique estabelecido que o producto do imposto addicional de io%, que substi-

tuiu o antigo de 2% ouro, creado especialmente para o melhoramento dos nos-

sos portos maritimos e fluviaes, a elles attenda libertando-os, assim, da de-

pendência de escassas verbas orçamentarias, muitas vezes applicadas em pura

perda, pela falta de continuidade da sua concessão e sem ter em vista o orça-

mento total da obra a executar.

Assim, nos portos em que esse imposto não esteja vinculado a nenhum
empréstimo ou contracto de concessão, a particulares ou a Estados, fique o seu

l loducto já arrecadado e por arrecadar, á disposição deste Departamento para

ser indistinctamente empregado no melhoramento desses portos. Executados

esses melhoramentos, seriam esses portos administrados pelo Governo ou por
administrações autónomas, com a sua participação, e attendidas as despesas

de administração, custeio e conservação, com o producto das taxas portuárias

arrecadadas e com o que fosse necessário ao referido impostos addicional

de 10%.

De accôrdo com o critério que vem sendo adoptado e permittido por lei,

concessões de m.elhoramentos de portos vêm sendo dadas aos Estados pelo
Legislativo, com a entrega a elles de todo esse imposto já arrecadado e por
arrecadar.

A medida proposta parece-me ter a grande vantagem de centralisar neste
Departamento a execução dos melhoramentos desses portos e a sua explora-

1^
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ção commercial, nelles empregando, a principio totalmente o producto do im-

posto de 10%, mas de futuro apenas a parte que fôr necessária para attender

á deficiência que porventura exista com a arrecadação das taxas portuárias.

Para a melhoria da nossa navegação mercante, maritima, fluvial, lacustre

e interna dos nossos portos, cujo estudo, organisação e fiscalisação se acham a

cargo deste Departamento, é necessário cuidar-se da reorganisaçao da nossa

Marinha Mercante, em bases solidas, pois existe de longa data, nesse particular,

completa desorientação, uma vez que se mantém ainda a mesma situação de

28 annos atraz, conforme affirmei acima.

No relatório referente ao exercicio de 1934, enumerei os velhos factores

que occasionam a situação precária da Marinha Mercante Nacional, e o con-

curso que este Departamento e a sua antecessora, a Inspectoria Federal de Na-
vegação, sempre vigilantes, têm prestado para eliminal-os, de pouco servindo

essa coUaboração, pois si alguns delles forem reduzidos, outros tiveram aug-

mento considerável ou se mantiveram estacionários como sejam:

a) Augmento considerável de soldada do pessoal marítimo, agravado pela

tabeliã adoptada em 1935, organisada, sem equidade, para algumas

classes, e manutenção das condições exageradas dos salários do pessoal

da estiva, cuja regulamentação, estudada desde o Governo Provisório,

até hoje não foi resolvida, de um modo geral.

b) Manutenção do excesso inexplicável de tripulação dos navios brasilei-

ros, em comparação com os das demais marinhas estrangeiras de idên-

tica tonelagem.

c) Manutenção do preço elevado do material de consumo de navegação,

principalmente do combustível e lubrificante, agravados quanto a com-

bustível, pela supressão da isenção de direito e obrigação da acquisição

de 10% de carvão nacional da quantidade importada e pela reducção,

cada vez mais accentuada, da vantagem da isenção de direitos.

d) Manutenção da infima taxa do nosso cambio.

e) Sujeição a regulamentos archaicos uns e absurdas outros, com exigên-

cias descabidas que pesam sobre os nossos navios de carga e notada-

mente nos de passageiros.

f ) Toleraíicia dos fretes elevados que vigoram, sob a allegação de neces-

sários para cobrir as despesas de augmento recente das soldadas uni-
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formes para todas as companhias, dependentes ou não do Governo, cm

substituição da guerra de fretes que então vigorava entre ellas a que

assim se organisaram em verdadeiro trust dirigido e controlado pelas

mesmas sob a denominação de Conferencia de Navegação de Cabota-

gem, sem intervenção alguma do Governo.

g) Falta de uma boa distribuição do nosso material fluctuante, pelas linhas

principaes, cada vez mais agravada por novas unidades postas em

trafego.

h) Manutenção da falta de equidade e de orientação na concessão de fa-

vores directos ou indirectos ás companhias subvencionadas.

i ) Manutenção criminosa, em trafego, de navios absolutos, com excessiva

despesa de custeio e na maioria dos casos com grave perigo para a vida

dos passageiros e tripulação.

Diversos estudos têm sido feitos dessa situação anormal da Marinha Mer-

cante Nacional, resultando de uma grande commissão constituída pelo Go-

verno em 1931, a minuta de um decreto corrigindo no todo ou em parte os

males apontados, o qual não logrou ser transformado em lei.

Em Janeiro de 1933, nova commissão foi constituída com participação do

signatário do presente, do Engenheiro Chefe, F. V. de Miranda Carvalho, e o

mallogrado Engenheiro Jayme Lopes do Couto, fallecido pouco depois cm
serviço, no interior do Estado do Maranhão.

Essa commissão desimcumbiu-se de sua tarefa, apresentando em Janeiro

de 1934, o seu relatório com um estudo acurado do assumpto e a indicação das

providencias a tomar para solução de tão importante problema, que tão de

perto interessa á economia nacional.

Outros estudos foram feitos pelo Departamento achando-sc a questão, no

momento, pendente de solução do Congresso, onde existem cerca de uma dú-

zia de projectos apresentados por diversos parlamentares, com orientações dif-

ferentes, sendo de esperar que de tantos estudos por collaborações diversas

surja a efficiente reorganisação tão necessária.

^[ Na lei que fôr sancionada reorganisando a nossa Marinlia Mercante ou
melhor por uma lei especial devem ser regulamentadas as condições a que
deverão obedecer as concessões de navegação marítima e fluvial e distribuição

de favores directos de subvenção ou indirectos de isenção ou reducçao de ta-
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tos, a principio subordinadas ás leis 1.746, de 13 de Outubro de 1869, e 3.314

de 16 de Outubro de 1886, e hoje á de n.° 24.599, ^ Julho de 1934.

Ainda nessa lei geral, dever-se-ha attender a uma modernisação do archaico

regulamento da Marinha Mercante e Navegação de Cabotagem, e por fim na

modificação do das Capitanias dos Portos, approvado pelo Decreto 220 A, de

3 de Julho de 1935, so publicado em 16 de Junho de 1936, sendo de notar

que esse ultimo invade attribuiçÕes desse Ministério.

E' preciso ter em vista que a solução do assumpto não reside na creaçao

de um novo Departamento, como pensam alguns autores de projectos, mas

nm na organisação de uma lei que attenda aos interesses da nossa Marinha

Mercante, como acima é exposto.

Nenhuma outra repartição necessita ser creada, bastando as actuaes o

Departamento Nacional de Portos e Navegação desse Ministério e o Depar-

tamento da Marinha Mercante dependente do Ministério da Marinha.

Relativamente á organisação das estatisticas do trafego nos portos, das

vias navegáveis e da navegação mercante, tem este Departamento cumprido

essa incumbência regulamentar, melhorando esse serviço cada vez mais, con-

forme consta dos seus relatórios annuaes e V. Exa. verificará adiante pelos

detalhes apresentados em quadros e diagrammas.

Quanto á coordenação de todos os elementos informativos sobre melho-

ramentos de portos e vias navegáveis e sobre construcção naval, na parte que

interessa á navegação mercante, manteve este Departamento, durante o anno,

correspondência com diversas entidades e departamentos estrangeiros que cui-

dam do assumpto, enriqueceu a sua Bibliotheca com obras e revistas especia-

lisadas tendo o signatário dadb noticia detalhada na 2.^ Parte do Relatório que

apresentou a V. Exa., como Delegado do Brasil ao XVI Congresso Interna-

cional de Navegação, sobre os melhoramentos recentes de portos e vias nave-

gáveis realisadas nos principaes paizes da Europa, por observação pessoal que

fez durante a sua curta estadia na Europa e após a terminação do citado Con-

gresso.

Nesse particular, julgo do máximo interesse que seja este Departamento

dotado da verba necessária, de modo a poder manter sempre no estrangeiro

um dos seus technicos, estudando e acompanhando as principaes construcções

das obras hydraulicas que forem levadas a effeito e bem assim as experiên-

cias em Laboratórios Hydrotechnicos, de cuja importância na technica moder-

na dá noticia a 3.^ Parte do citado relatório.

Penso, por fim, que uma outra providencia se impõe, e é a que diz res-

peito á reforma do Regulamento deste Departamento, com augmento de seu

pessoal technico e administrativo, adaptação ao Regimen da Caixa especial,
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si restabelecida, c melhor distribuição de attribuições, tendo em vista o aug-

mcnto dos seus serviços e para maior efficiencià dos estudos, execução c fis-

calisação das obras a seu cargo.

Feitas essas ligeiras observações geraes, sobre as attribuições deste Depar-

tamento e as suas necessidades immediatas, passo a relatar a V. Exa. o occor-

rido nas suas diversas divisões, nas suas Fiscalisações nos Estados, nas Com-

missões de Estudos c Obras, terminando com a interpretação dos elementos

estatisticos obtidos e consignados neste relatório, no correr do exercício de 1936.

Saúde e Fraternidade

Exmo. Sr. Dr. João Marques dos Reis,

DD. Ministro da Viação e Obras Publicas

Frederico Cezar Burlamaqui

Director

t



Gabinete e Primeiro Divisão

o Gabinete funccionou com toda a regularidade, com o pessoal determi-

nado pelo Regulamento deste Departamento e ma^ dòis auxiliares designados

para esse fim, de accordo com a autorisação de V. Exa., conservandose os re-

feridos funccionarios em situação idêntica á do anno anterior.

O movimento da correspondência dò Gabinete foi o seguinte:

Officios expedidos 249

Cartas 446

Tclegrammas 569

O movimento da Secretaria foi o seguinte:

Papelítas da Viação 596

Officios da Viação 400

Telegrammas da Viação 22

Portarias da Viação 182

Avisos da Viação 38

Officios de diversas FiscalisaçÕes 4-3"

Tclegrammas das diversas FiscalisaçÕes 1523

Requerimentos 1.241

(Primeira Divisão)

Diversos (Segimda Divisão) 1.482

Officios (Terceira Divisão)

(Quarta Divisão)

9 795

Officios expedidos 5 . 102

Telegrammas expedidos 844

5.946
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PATRIMÓNIO

Archivo de documentos relativos a expediente, contractos, pessoal, etc.

O movimento de .entrada, durante o anno findo, attingiu a um total de

8 103 processos, devidamente fichados e relacionados, pela sua natureza, da

seguinte forma.

Avisos 13

Telegrammas 1548
Requerimentos 520

Papeletas . . 598

Portarias 190

Cartas

.

. 269

Officios 4 929

Circulares 19

Diversos , 19

Total 8.103

O systema adoptado para archivar esses processos é bastante defficiente

e não satisfaz ás exigências sempre crescentes desse serviço de condições bem
especiaes e, sobretudo, de muita responsabilidade.

O apparelhamento do Archivo é demasiado fraco, falho, archaico e, dia

a dia, a sua situação fica mais precária.

Este Departamento cogitou da conveniência e da urgência de remodela-

ção completa desse serviço, não podendo, todavia, resolvel-o satisfactoriamente,

o anno passado, pela escassez de verba orçamentaria destinada a esse fim.

Archivo de impressos, de memoriaes, relatórios, publicações portuárias, etc.

— Os impressos archivados no Património se referem a publicações de traba-

lhos de estudos e relatórios portuários effectuados e editados por este De-
partamento.

Do total de 11.947 volumes, foram devidamente distribuídos 2.731, haven-
do, assim, um saldo de 9.216 impressos.

Bibliotheca — Atravessando amda um ptriodo inicial de organisaçao,
acha-se installada no mais amplo salão do Património a Bibliotheca deste
Departamento.

Convenientemente encadernados em estantes numeradas existe, presente-
mente, um total de 5.043 volumes, a saber:



Livros technicos —
Nacionaes 354
Estrangeiros 762

i.ii6 1.116

Revistas technicas —
Nacionaes 158

Estrangeiras 301

459 459
Revistas diversas 178 178

Obras diversas 2 .633 2 .633

Diversos offidos —
Collecção desde 1891 a 1936 401 401

Leis do Brasil — '

Collecção desdie 1808 a 1933 256 256

Total 5 043

Figuram no salão da Bibliotheca 8 "maquettes" dos seguintes portos: Ma-
náos, Belém, Natal, Cabedello, Recife, Bahia, Rio de Janeiro e Paranaguá.

Além dessas "maquettes" ha 9 modelos de navios da navegação marítima na

costa do Brasil.

Fornecimento de certidões — Foram passadas durante o anno, 40 cer-

tidões, sendo entregues aos interessados, 29, e as outras 11 continuam aguar-

dando o respectivo sello.

Archivo de plantas, projectos, desenhos, etc. — O serviço de archivo de

plantas, projectos, e demais desenhos obedece ainda a um methodo antigo e

assas imperfeito.

Esses documentos de valor technico, são catalogados e guardados em ve-

lhos armários de madeira, onde vão ficando amontoados uns sobre os outros,

pela falta absoluta de melhor accomodação.

Apezar dos estudos feitos para dar uma nova organisação a esse serviço,

infelizmente, nada se conseguiu realizar devido á falta de verba necessária a

esse fim, como aconteceu para o archivo dos processos.

Existem, actualmente, arcihvadas 2 . 882 plantas, sendo 379 originaes e

2 503 copias referentes a estudos, projectos, etc, dos diversos portos do Brasil.
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CONTADORIA

Pela lei n.° 115, de 13 de Novembro de 1935, foram concedidos a este

Departamento os seguintes créditos:

Verba 7/

Pessoal 9 o85:3oo$ooo

Material i .645:ooo$ooo

Verba 12.'

Subvenções 32.042:ooc$ooo

Verba /j.*

Pessoal addido 3o:ooo$ooo

Verba 14.'

Estudos e obras 20 .422:5oo$ooo

Dessas verbas, foram distribiiidaá:

PORTO DE MANA'OS

Verba 7/

Pessoal i66:736$ooo •

Material 8:5oo$ooo i75;236$coo
Verba 12.*

Subvenções 246:ooo$ooo

PORTO DO PARA'

Verba 7/

Pessoal 24i:992$ooo

Material i9:50o$ooo 261:4925000

Verba 12.'

Subvenções
^ 336:ooo$ooo

Verba /j."

Pessoal addido i9:200$ooo

Verba 14.'

Estudos c obras 6:356$ooo



— 25 —

PORTO DO MARANHÃO (inclusive Amarração)

Verba 7/
Pessoal 203:3165000

Material 27 ipoojooo 231 :2i6$ooo

Verba 12,*

Subvenções 34o:ooo$ooo

Verba 14.'

Estudos e obras 73:5005000

PORTOS DO CEARA'
Verba 7.'

Pessoal 259:1445000

Material 2o:ooo$ooo 279:1445000

Verba 14.'

Estudos e obras 45:0005000

PORTO DE NATAL •

Verba 7/
Pessoal 823:9845000

Material 134:9205000 958:9045000

Verba 14.'

Estudos c obras 460:0005000

PORTO DE CABEDELLO
Verba 7."

Pessoal .
. 302:3045000

Material 26:0005000 328:3045000

PORTO DE RECIFE (inclusive Maceió)

Verba 7/
Pessoal 883:0405000

Material 78:8005000 961:8405000

Verba 12*

Subvenções ioo:ooo5ooo

Vuba 14."

Estudos c obras 342:5005000
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PORTO DA BAHIA (inclusive Aracajú e Ilhéos)

Verba y.'

Pessoal . .. 5oo:640$ooo

Material .
iii:ooo$ooo 6ii:640$ooo

Verba 12.'

Subvenções 40o:ooo$ooo

Verba 14.'

Estudos e obras 2.393:6oo$ooo

PORTO DE VICTORIA

Verba 7.'

Pessoal ii3:6oo$ooo

Material i7:40o$ooo i3i:ooo$ooo

PORTO DE CORUMBÁ'

Verba 7'

Pessoal 159:5761000

Material 14:5501000 174:1261000

PORTOS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Verba 7.'

Pessoal 223:4005000

Material ii:ioo$ooo 234:5401000

Verba 14.'

Estudos e obras 107:4005000

PORTO DO RIO DE JANEIRO

Verba 7/

Pessoal 1 .767:36o$ooo

Material i<74:750$ooo 2.042:iio$ooo

Verba 12.'

Subvenções 27.32o:ooo$ooo

Verba 14."

Estudos e obras 5o:ooo$ooo



Verba j.'

Verba ii.

Verba vj.'

Verba 7.'

Verba i2f

Verba 14'

Verba yJ

Verba 14^

Verba 14.'

Verba 7/
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ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

Pessoal 2 . 072:3151600

Material 38o:5i4$ioo

Estudos e obras

Pessoal addido

PORTO DE SANTOS

Pessoal .. i86:72o$ooo

Material 3:ooo$ooo

Subvenções ............

Estudos e obras

PORTO DE PARANAGUÁ'

Pessoal 190:8721000

Material i2:9O0$ooo
&

Estudos e obras

PORTOS DE SANTA CATHARINA

Pessoal 47o:o8o|ooo

Material i24:6oo$ooo

Estudos e obras

PORTO DO RIO GRANDE DO SUL

Pessoal 5i9:o6o$ooo

Material 57:5oo$ooo

2.452:8295700

488:786$8oo

io:8oo$ooo

189:7205000

i5o:ooo$ooo

4:ooo$ooo

203:7725000

122:5005000

594:6805000

3 . i8o5ooo

576:5605000

BAIXADA FLUMINENSE
Verba 14.'

Estudos e obras ii.ooo:ooo5ooo
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COMMISSAO DO PORTO DE SÃO BORJA

Verba 14.'

Estudos e obras

Foram, assim, distribuidas, as importâncias seguintes:

A'S DELEGACIAS FISCAES

Verba 7.'

Pessoal 5 244:5041000

Material 667:67o$ooo

Verba 12.'

Subvenções

Verba /j."

Pessoal addido

Verba 14.'

Estudos c obras

AO THESOURO NACIONAL
Verba 7.'

Pessoal 3.839:675$6oo

Material ^5:264$ioo

Verba 12.'

Subvenções

Verba 13.'

Pessoal addido

Verba 14.'

Estudos c obras

Ficaram em ser no Tribunal de Contas:

Verba 7/
Pessoal i:i20$4O0

Material 322:o65$90o

Verba 12.'

Subvenções

Verba 14*

Estudos e obras

As despesas effectuadas pelas Delegacias Fiscacs foram:

^:ooo$ooo

5 9i2:i74$ooo

I 572:ooo$ooo

i9:20o$ooo

6. 734:8565000

4 494:9395700

27.32o:ooo$ooo

io:8oo$ooo

II 5637865800

323:1865300

3.150:0005000

2.123:8575200
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PORTO DE MANA'OS
Verba 7/

Pessoal i62:652$ooo

Material 7:893$6oo i7o:545$6oo

PORTO DO PARA'
Verba 7.'

Pessoal 226:5II$200

Material 19:312:000 245:823$200

Verba 13.'

Pessoal addido i9:2oo$ooo

Verba 14."

Estudos e obras 6:3561000

. PORTO DO MARANHÃO (inclusive Amarração)

Verba 7/
Pessoal 203:3165000

Material 27:9005000 23i:2i6$ooo

Verba 14.'

Estudos c obras . . 73:5005000

PORTOS DO CEARA'
Verba 7/

Pessoal 257:8665200

Material 17:6365800 275:5035000

Verba 14.'

Estudos c obras 44:1045600

PORTO DO NATAL
Verba 7/

Pessoal 814:9855300

Material . . . . 95:2665000 910:2515300

Verba 14.'

Estudos e obras 458:0685900

PORTO DE CABEDELLO
Verba 7/

Pessoal 290:3045000

Material 26:0005000 316:3045000
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PORTO DE RECIFE
Verba 7,'

Material .. 88i:26o$400

Pessoal 76:o97$ooo 957:357$4oo

Verba 14.* -

Estudos e obras 342:50o$ooo

PORTO DA BAHIA
Verba yf .

Pessoal 50o:546$ooo

Material iio:434$ooo 6io:98o$ooo

Verba 14.'

Estudos e obras 2 393 :6oo$ooo

PORTO DE VICTORIA
Verba 7."

Pessoal ii3:266$6oo

Material I5:939$ooo i29:205$6oo

PORTO DE CORUMBÁ'
Verba 7.'

Pessoal i59:946$ooo

Material i4:549$ooo i74:o95$ooo

PORTOS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (inclusive Cabo-Frio)

Verba 7/

Pessoal 20o:886$òoo

Material 6:4241900 207:3io$9oo

Verba 14.'

Estudôs e obras ioo:ooo$ooo

PORTO DO RIO DE JANEIRO
Verba 7/ \

Pessoal 1. 767:3601000

Material 274:75o$ooo 2.o42:iio$ooo

Verba 14.'

Estudos c obras 5o:ooo$ooo
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ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

Verba 7/

Pessoal 2.o72:3i5$6oo

Material 38o:5i4$ioo 2 452:829$7oo

Verba 13.*

Pessoal addido io:8oo$ooo

Verba 14.'

Estudos e obras 448:786$8oo

PORTO DE SANTOS

Verba 7/

Pessoal i86:72o$ooo

Material 3:ooo|ooo 1897201000

Verba 14.'

Estudos e obras 4:ooo$ooo

PORTO DE PARANAGUÁ*

Verba 7/

Pessoal . . 165:5975000

Material . . ii:493$4oo i77:o90$4oo

Verba 14.'

Estudos c obras i22:50o$ooo

PORTOS DE SANTA CATHARINA
Verba 7.'

Pessoal 456:346$7oo

Material iio:o99$5oo 566:4461200

Verba 14.'

Estudos c obras 2 981:999$!00

PORTO DO RIO GRANDE DO SUL
Verba 7/

Pessoal 505:3055900

Material 57:474^500 562:7805400

COMMISSAO DO PORTO DE SÃO BORJA
Verba 14.'

Estudos e obras 65:0005000
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BAIXADA FLUMINENSE

Dcixa-se de dar a despesa por ter esse

serviço ficado autónomo em Setembro

de 1936, e por naturalmente constar do

Relatório dessa nova Directoria.

Comparadas as verbas concedidas,

distribuições feitas e despesas cffcctua-

das, teremos os seguintes saldos:

NAS DELEGACIAS FISCAES

Verba 7/

Pessoal 1 19:2961700

Material 68:i5o$90o 187:4471600

Verba 14.' .

Estudos c obras 2o8:227$400

NO TRIBUNAL DE CONTAS

Verba 7.'

Pessoal i:i20$400

Material 322:0651900 323:1861300

Verba 14.'

Estudos c obras 2 .i23:857$2oo

Na verba 14.' — Estudos c obras — deixa-sc de levar em conta, tanto no

computo da despesa, como nos saldos, a importância de Rs. ii.ooo:ooo$ooo,

destinada aos serviços da Baixada Fluminense, visto a mesma ter ficado autó-

noma em Setembro de 1936.

O movimento das verbas de subvenção de navegação consta do quadro

annexo.

Por intermédio de guias desta Contadoria foram recolhidas ao Thesouro

Nacional as quotas de fiscalisações das concessionarias dos Portos de Manáos,

Pará, Bahia e Santos, num total annual de i6o:ooo$ooo
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PORTO DE MANA'OS

Situado á margem esquerda do rio Negro, a 3" 8' die Latitude Sul e 59* 59'

de Longitude Oeste, de Greenwich, a 32 metros acima do nivel do mar, dis-

tante 15 kilomietros da confluência com o rio SolimÕes, a 1.509 Kms. de Be-

lém do Pará, e a 1.649 Kms. do Oceano Atlântico, o porto de Manáos foi pelo

decreto n.° 4.533, de 8 de Setembro de 1902, dado em concessão á Manáos

Harbours Limited, que, desde então o vem explorando commercialmente.

Os resultados económicos dessa exploração têm soffrido oscillaç5es, attin-

gindo o seu dividendo a 9,15% em 1912, para cair até 1,08%, em 1918. Melho-

rando depois até 1926, quandb alcançou 8%, seguiu-se nova queda em 1931-

1932, para agora offerecer perspectiva de ascenção, pela valorisação lenta da

borracha e pela cotação animadora de outros productos, taes como a castanha,

o pau-rosa, a piassaba, o oleo de copahyba e o timbó.

Devido a isso, a renda do porto attingiu a uma importância a que não al-

cançava desde 1910, sendo a mais optimista possível a espectativa.

Surgiu, no decorrer do anno, o caso dos proprietários de serrarias, que

jogavam serragem e lixo nos igarapés da Cachoeira Grande e da Cachoeiri-

nha, em cujas margens têm os seus estabelecimentos installados.

A Fiscalisação db Porto, cumprindo as recommendações desta Directoria,

deu as providencias que o caso requeria, nenhum lançamento mais tendo sido

feito, desde então.

Attendendo a um convite do Governador do Estado, o Chefe da Fiscali-

sação visitou as obras que haviam sido iniciadas no porto de Itacoatiara, e que

foram embargadas em virtude de ordem do Ministério da Viação, uma vez

que estavam sendo executadas sem a devida autorisação do Governo Federal.

A conselho do alludido Chefe da Fiscalisação, o Estado ào Amazonas está

disposto a regularisar a situação das referidas obras.

Pelo Engenheiro Chefe do Porto, foi entregue á Directoria do Dominio da

União o antigo prédio onde funccionou a Alfandega de Manáos, e que se

achava, havia vários annos sob a jurisdição da Fiscalisação do Porto.

Resalvados os direitos da Manáos Harbour Limited, foi permittida á Panair

do Brasil S. A. a amarração de um fluctuante, á cabeceira do fluctuante K,

daquella Companhia, para embarque e desembarque de passageiros.

A Fiscalisação do Porto foi procurada por algumas Prefeituras db inte-

rior do Estado, que desejam melhorar condições de embarque e desembarque

de passageiros e cargas, prestando sobre o assumpto as necessárias indicações.
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Inventario dos bens — Feito no mez de Novembro, o novo inventario de-

terminou a importância de 20:6761000, como valor dos bens da Repartição.

Almoxarifado — •

Saldo de 1935 . .
i:550$ioo

Material adquirido em 1936 2:2901500

3:8401600

Material,consumido em 1936 . . 2:9681600

Saldo que passa para 1937 872$ooo

Exploração do porto — Os serviços de exploração do porto foram feitos

com regularidade, sendo satisfatoriamente resolvidas as poucas reclamações

do commercio, sempre muito exigente.

Os armazéns encontram-se em bom estado de conservação assim como as

installações, bóias dos fluctuantes, apparelhamento, alvarengas e demais ma-

terial da companhia.

Tomada de contas — A tomada de contas relativa ao anno de 1935, apu-

rou os seguintes algarismos:

Receita bruta 2.852:2501560

Despesa de custeio i 928:0161753

Receita liquida 924:233$8o7

Capital effectivamente empregado até 1935 .. .. 19 90i:o54$768

Percentagem 4,677%
Capital amortisado até 31 de Dezembro de 1935 . . 868:5i8$303

Essa tomada de contas depende de approvação de V. Exa.

Receita do porto — A renda produzida pelas taxas portuárias foi dte . .

.

3 269:7301841, contra 2 834:7931876, em 1935 — o que indica um augmento
de 435:i36$975, sejam 15%.

Taxa addicional de 10%, papel — Foi de 338:i74$975 a arrecadação des-

sa taxa, que, em 1935, rendeu 252:299$45o. Houve, portanto, um augmento de

85:875$523, correspondendo a 34%.

Taxas portuárias — Approvadas pela portaria n.° 751, de 24 de Setembro
i935j as novas taxas do porto entraram em vigor no dia i° de Janeiro.
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Attendíendo á solicitação da concessionaria do porto, foram feitas algu-

mas modificações que entraram em vigor em i.° de Janeiro de 1937. Não hou-

ve reclamação alguma do commercio, sobre o modo como foi feita a cobrança

das novas taxas.

Obras — Foram executadas obras de conservação, que importaram em
268:639$565.

Planta hydrographica — A Fiscalisação do Porto, apesar de lutar com de-

ficiência de transporte, conseguiu fazer o levantamento hydrographico do por-

to, apresentando a planta respectiva, d/esenhada na escala de i : 5.000, com iso-

batas de metro em metro, e sondagens feitas de 2 em 2 minutos.

Correntes — Com os estudos realisados, prejudicados pela falta die trans-

porte, a Fiscalisação do Porto chegou á conclusão de que é de 795 m./h. a

correntesa do rio Negro em frente á cidade de Manáos.

Descarga — Calculada por secções transversaes, a descarga do rio foi

avaliada em 28.000 metros cúbicos por segundo. A descarga solida ào material

em suspensão foi de 1.800 ks. por segundo.

Variação do nivel — a vasante máxima do rio foi registrada com 14,99

metros, acima do nivel do mar, e a enchente, com 26m,64 — o que correspon-

de a uma variação de iim,69 do nivel do rio, conforme o quadro seguinte,

com as observações mensaes.

Declinação magnética — Foi de 4° 45' a declinação magnética da cidade

de Manáos, durante o anno.

Condições de navegabilidade — As condições de navegabilidade, quanto

ao porto de Manáos, continuam a ser excellentes, o mesmo, porém, não suc-

cedendo com as de accesso ao porto, as quaes, de anno para anno se vão trans-

formando, já pelo deslocamento do canal, já pela alteração das profundidades.

NAVEGAÇÃO SUBVENCIONADA
Manáos

Lloyd Brasileiro — Essa companhia continuou fazendo regularmente o

serviço da linha Manáos-Buenos Aires, com viagens bi-mensaes.

A companhia reclamou contra o serviço de carregamento e descarga feito

pela Manáos Harbour Limited. Também o commercio apresentou reclama-

ções contra o frete da borracha, cobrado pelo Lloyd Brasileiro, o qual é mais

elevado para o sul do paiz do que para o exterior.
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Amazon River — O serviço de navegação do vale do Amazonas conti-

nuou sendo feito, a titulo precário pela The Amazon River. Apesar de já estar

terminado o seu contracto com o Governo Federal, a companhia manteve o

serviço com absoluta regularidade, razão pela qual nenhuma reclamação susci-

tou por parte dos seus clientes.

Abriu-se a concorrência publica para a execução da navegação do Amazo-

nas, a qual foi anullada por ter sido apresentado um projecto na Camara dos

Deputados, autorisando o Governo a contractar os alludidos serviços com a

mesma Companhia, mediante majoração da subvenção com augmento da

frota. Esse projecto foi apresentado depois de ter sido a Amazon River encam-

pada por um grupo de capitalistas.

A Companhia em apreço mantém a navegação dos rios Juruá, Madeira,

Branco, Negro e Maués.

Como se verá da parte referente á estatistica, o movimento de cargo e de

passageiros da Companhia foi muito superior ao do anno de 1935.

Foi reformada a chata "Campinas", mantendo-se todos os demais vapo-

res da Companhia em bom estado de conservação e funccionamento.

Empresa Antonio Mendes Peixoto — Antiga concessionaria da navega-

ção dos Autazes, esta Empresa, embora já se tenha esgotado o prazo de seu

contracto, continuou a fazer o serviço a titulo precário e com regularidade.

Empreza de 'Navegação Mamoré-Guaporé — Contractada em virtude do

decreto n.° 20.162, de 12 de Janeiro de 1931, com a Empresa de Navegação

Paulo Saldanha, pelo prazo de cinco annos, a navegação dos rios Mamoré c

Guaporé, terminado o contracto, continuou a ser feita, pela mesma Empresa,

a titulo precário e por ordem do Governo Federal. As determinações contra-

ctuaes foram cumpridas regularmente.

De um modo geral, como se vê das linhas acima, foi o mais regular pos-

sivel o serviço de navegação do Estado do Amazonas, tendo sido apenas re-

gistrado o encalhe do vapor "Rio-Mar", da Amazon River, a 30 milhas E.S.E.

de Prainha e de outro na praia dos Papagaios, no rio Madeira. Por não pos-

suírem os vapores da Companhia apparelhos radio-tekgraphicos a bordo, es-

ses encalhes prejudicaram os passageiros e a carga, devido á falta de commu-

nicações com a terra.
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DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E NAVEGAÇÃO

ANNO DE 1936

Estado do Amazonas

LOCAL: Manáos.

Mezes

Observações hydrographicas

Nivel das aguas do Rio Negro

Minimo
(m)

Médio

(m)
Máximo
(m)

Janeiro 19. 63 20. 55 21.56

Fevereiro ...... 21. 65 22. 49 23.12

Março 23. 14 23. 53 24.10

Abril 24. 16 25. 12 26.08

Maio 26. 14 26. 51 26.64

Junho ^j\^25 26

25.

26

18

26.60

25.76Julho 24. 42

Agosto 19 72 22 38 24.34

Setembro ...... 14 97 16. 71 19.49

Outubro 14 99 15 51 16.70

Novembro 16 65 17 16 17.59

Dezembro 16 89 17. 45 17.91





PORTO DE BELÉM DO PARA'

A depressão económica que se manifestou em 1912, justamente quando fo-

ram inauguradas as obras do porto, iniciadas em 1907, com a baixa de seu

principal produoto, a borracha, aggravada, em 1914, com os effeitos da guer-

ra européa, tende a melhorar, agora, com a procura que ha e melhores pre-

ços, para os productos amazonicos, de dois annos a esta parte. Pode-se dizer

que a região septentrional do paiz convalece de uma grande e prolongada en-

fermidade, que a abateu por annos e annos seguidos, combalindo o seu orga-

nismo, outrora vigoroso e forte. Voltam as esperanças e os dois Estados, Pará

e Amazonas, irmanados pelos mesmos soffrimentos, oriundos das mesmas cau-

sas, restabelecem-se e caminham para retomar o logar que lhes cabe na econo-

mia do paiz.

A melhoria que se vae manifestando com a alta da borracha e de outros

productos, virá reflectir-se, necessariamente, nas rendas arrecadadas no porto

de Belém.

Fiscalização — Decorreram com regularidade os serviços da Fiscalisaçao

do Porto dc Belcm.

Inventario dos bens — Pelo inventario dos bens, procedido dc accordo

com as instrucções cm vigor, verifica-se que o valor dos mesmos, que em 1935,

era dc 94:5401000, clevou-se em 1936, a 99:0051000.

Almoxarifado — pelo balanço procedidb, verificou-se o seguinte resultado:

Saldo do material em deposito em 1935 i :66o$50o

Material adquirido em 1936 i5:ooo$ooo

Total i6:66o$5oo

Idem consumido cm 1936 i3'398$58o

Saldo que passa para 1937 3:2611920

Plantas hydrographicas — No decurso de 1936, foram feitas diversas son-

dagens no canal de accesso ao porto. Com os dados colhidos, foram desenha-

dos as plantas e perfis necessários ao conhecimento exacto do estado do ca-

nal. Vcrificou-sc que a vaza depositada reduziu bastante a profundidade do
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canal, que só permitte a entrada e a sahida das embarcações de maior tonela-

gem, que frequentam o porto de Belém, no momento das marés altas. Foram

desenhadas diversas plantas hydrographicas do porto.

Declinação magnética — Foi de 12° 38' 36" W., a declinação magnética

do porto de Belém, em 1936.

Terrejíos de marinha — Enviados pela Delegacia Fiscal do Thesouro, fo-

ram dados pareceres em dois processo die terrenos de marinha, ambos reque-

ridos por firmas commerciaes de Belém. Um dos requerimentos refere-se á

Ilha de Tatuóca, antigo lazareto onde se encontra hoje um pharol de navega-

ção. Esta ilha não convém, de modo algum, que passe do dominio da União,

para o dominio privado, já pela sua natureza, de terras firmes, já pela sua

posição em relação á entrada do porto.

Delegacia do Trabalho Mariíimo — Funccionou regularmente durante

todo o anno, tendo a Fiscalisação se feito representar em seus trabalhos.

Exploração commercial do porto — Continua sob a administração da

Companhia Port of Pará, a exploração commercial do porto, que decorreu

com a maior regularidade, não tendo havido reclamação alguma por parte

dos clientes do porto.

Taxas portuárias — Em i.° de Janeiro de 1936, foram postas em execução,

a titulo provisório, as novas taxas approvadas, tendio havido algumas reclama-

ções por parte <la Associação Commercial do Pará, em nome do Commercio.

O prazo para a experiência da applicação das novas taxas terminou em
31 de Dezembro ultimo, e estão em estudo as reclamações apresentadas pela

Associação Commercial e pela Companhia Concessionaria do porto, afim de

serem organisadas, em definitivo, as tabeliãs de taxas a serem applicadas no

porto, de modo a conciliar, quanto possível, os interesses em causa.

Tomada de contas — As ultimas tomadas de contas, feitas em 1935, re-

ferem-se aos dois semestres de 1932 e ao primeiro semestre de 1933. Foram ap-

provadas por Avisos ns. 173 e 174, die 21 de 23 de Janeiro de 1936, do sr. Mi-

nistro da Viação.

Nestas tomadas de contas foi apurado o capital liquido de 58.743 :5o8$773,

ouro, empregado no porto.

Receita do porto — Durante o anno de 1936, a renda bruta, proveniente

da exploração do porto, foi de 5.579 :494$7oo, contra 3.624 :859$20O, em 1934 c
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4.153:599$^ em 1935, havendo, assim, uma differença, para mais, entre os

annos de 1936 c 1935 de 1.425 :894$900, emquanto que, entre os annos de

1934 e 1935 a diffeernça, também para mais, foi de 528:74o$6oo.

Taxa addicional — Foi de 874:2051400 a arrecadação da taxa de 10%,

em 1936, contra 92i:693$6oo em 1935, verificando-se uma differença, para

menos, em 1936, de 47:488$2oo.

Obras de conservação — Dragagem — A dragagem no canal de acces-

so do porto foi iniciada em Agosto, e, até 31 de Dezembro, havia produzido

1.007.367 m3. Em 1935, foi de 2.028.405 m3. A dragagem da docca de Ver-o-

peso, iniciada cm 1935, terminou em Julho de 1936. De Janeiro a Julho, dra-

garam-se 18.484 m3.

O



I



NAVEGAÇÃO

Pará

Correram regularmente os serviços referentes á navegação subvencionada

pelo Governo.

Amazon River — Sem contracto desde 1922, continua esta Companhia

a fazer, a titulo precário, a navegação subvencionada de alguns rios da Ama-

zónia.

Suas embarcações mais novas datam dte 25 annos, estando sempre sujeitas,

ao fim de cada viagem, a onerosos concertos.

A renda actual, accrescida da subvenção de 3.000 contos, é insufficiente

para manter os serviços com regularidade, não podendo assim a Companhia

adquirir embarcações novas que venham substituir as naufragadas e as incen-

diadas e mesmo a fazer, sem sacrifício, os grandes concertos a que é obrigada,

nas embarcações estragadas. Pelo mesmo motivo, ainda, não lhe foi possível

installar em seus navios os apparelhos de radio-telegraphia e outros melhora-

mentos de que carecem, o que só poderá levar a effeito com o augmento de

subvenção que pleiteia.

O assumpto pende de solução do Legislativo c, uma vez autorisado o au-

gmento de subvenção, serão estabelecidas no novo contracto clausulas que a

obriguem a todos os melhoramentos indispensáveis aos navios em trafego e

acquisição de novas unidades.

Navegação do alto Tapajós — Continua a cargo da firma José Fernandes

Antunes a navegação do alto Tapajós, no Estado do Pará.

Havendo terminado o contracto que tinha com o Governo, vem sendo

executado o mesmo serviço, a titulo precário.

E' uma navegação de grande utilidade para o Estado do Pará, pois ella

se estende até a fronteira com o Estadò de Matto Grosso.

Navegação dos rios Araguaya e Tocantins — O contracto com a Empre-

za organisada para fazer a navegação dos rios Araguaya e Tocantins, data de
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5 de Junho de 1936 c foi feito de accôrdo com os termos do Decreto n." 523,

de 20 de Dezembro de 1935.

A Empreza obrigou-se a realisar, mensalmente, 7 viagens redondas, sen-

do: 3, entre Belém e São José do Araguaya; 2, entre São José e Baliza, no

Araguaya, e 2, entre "São José e Piabanha.

Em 20 de Novembro, pelo vapor "Tocantins" realisou-se a viagem inau-

gural, com inicio em Belém.

A Empreza ainda não está de todo apparelhada para executar um bom

serviço, nos termos do contracto, mas conta reguralisal-o dentro de pouco

tempo, com a construcçao dfe duas novas embarcações de typo distincto, uma

destinada á navegação de Belém a Alcobaça e outra de Alcobaça a São José.
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PORTO DE S. LUIZ DO MARANHÃO

Acham-se dia a dia peiores as condições do porto de S. Luiz, em consc-

ciuencia dios desmoronamentos marginaes dos rios Bacanga e Anil, o que oc-

casiona o assoriamento dos ancoradouros e a consequente impossibilidade da

entrada de navios de maior calado.

Para o anno de 1937, este Departamento organizou um programma de

obras, constante da dragagem de um canal, desde a Ponta da Areia até em
frente á cidade, onde se abrirá uma bacia de evolução, com um volume total

de dragagem de 600.000 m3 no minimo, para attender ao calado da navegação

que frequenta esse porto. Para inicio desses melhoramentos, foi pedida, em
dotação orçamentaria, a importância de 40o:ooo$ooo.

Almoxarifado — O balanço dado accusou o seguinte:

Saldo existente em 31 de Dezembro àt 1935 452I000

Material adquirido em 1936 32:842!

Total 33:294$6oo

Material consumido em 1936 24:242^447

Saldb que passa para 1937 9:0521153

Fntre o material adquirido e consumido em 1936, enoontra-se o que foi

empregado em Tutoya, Luiz Corrêa (Amarração) e fixação de dunas em
Ponta d'Areia.

Airecadação da taxa de 10%, addicional — Foi de 328:94o$ioo, o total da

cobrança dessa taxa, que, em 1935, produziu Rs. 283:944$820, ou uma diffe-

rença a maior de 44:9951280, em favor de 1936.

No porto de Tutoya, essa mesma taxa arrecadou Rs. ii8:778$ioo, contra

98.0431900, no anno anterior, com uma differença de 2o:734$200 a maior no

anno relatado.

Dunas — Em Agosto, iniciou-se a construcção da cerca para protecção das

dunas da Ponta d'Areia.
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Navegação interior — A Empresa de Navegação S. Luiz, de propriedade

de Aracaty Campos, de conformidade com o contracto assignado no dia 24 de

A.bril, iniciou, no dia 17 de Maio, os serviços da navegação interior do Estado,

os quaes eram antes executados, a titulo precário, pelas empresas Lloyd Ma-
ranhense, Companhia Fluvial Maranhense e Clemente C. Catanhede.

Em Junho, foi autorisado o horário provisório das linhas, tendo a em-

presa submettido á approvação deste Departamento as tabeliãs de distancia

.im milhas, fretes e passagens, horário, escala e material fluctuante. Por neces-

sitarem de esclarecimentos e correcções, essas tabeliãs não puderam ser appro-

vadas até ao fim do anno. Os serviços decorreram normalmente. Em virtude,

porém, de inspecção mandada proceder no material fluctuante da empresa,

esta Administração, em Dezembro, recommendou fosse dado ao concessio-

nário o prazo de 120 dias, afim de serem melhor adaptadas aos serviços as

embarcações empregadas.

A empreza dispoz de onze embarcações — chatas-motores e batelões —
para os serviços de navegação, que lhe competem, nos rios Findará (80 mi-

lhas), Cajapió (70 milhas), Munim (70 milhas) e Mearim (277 milhas). Os

serviços da linha Caxias a Picos foram executados por uma lancha e dois ba-

telões.

Todas as viagens contractuaes foram realisadas, no total de 47, percor-

rendo 24.774 milhas.

Uoyd Maranhense — Essa companhia, até 16 de Maio, fez 15 viagens,

representando 4.270 milhas nos rios Mearim, Pindaré e Munim.

Empresa Fluvial Maranhense — Foram também em numero de 15, com

4.270 milhas percorridas, as viagens effectuadas, nos rios Mearim, Pindaré e

Cajapió pela Empresa Fluvial Maranhense, até 16 de Maio.

Empresa Clemente Catanhede — Por esta empresa, foram realisadas 10

viagens no rio Itapicurú, com 6.160 milhas, de Caxias a Picos, egualmente até

16 de Maio, quando passaram os serviços ao novo contractante.

O



PORTOS DO CEARA'

Fortcdeza-Camocim-Aracaty

Por acto de 17 de Setembro do anno relatado, publicado no Diário Offi-

cíal do Estado do Ceará, de 21 do mesmo mez e anno, o Governador do Es-

tado annulou a primeira concorrência realisada para a construcção do porto

do Ceará. Em 24 do mesmo mez, foi publicado no Estado do Ceará e no Dis-

tricto federal, por sua imprensa official, o novo edital de concorrência publi-

ca para a construcção do porto. Por telegramma de 19 de Outubro, o Gover-

nador do Estado solicitou a esta Directoria convidasse uma nova commissao

julgadora da concorrência, de modo que delia fizessem parte um representante

do Club de Engenharia, um, da Escola Polytechnica, um, deste Departamen-

to, € um, da escolha desta Directoria. Participou, também ter convidado o

Sr. Oscar Weinschenck, que, allegando ter de se ausentar do Rio de Janeiro,

se excusou.

Lembrando esta Directoria ao Sr. Governador do Estado, que a commis-

sao de concorrência deveria ser composta de numero impar de membros, e

que, conforme a sua determinação já tinham sido indicados o Dr. Henrique

de Novaes, pelo Club de Engenharia, o Dr. Mauricio Joppert da Silva, pela

Escola Polytechnica, o Dr. Fernando Viriato de Miranda Carvalho, por este

Departamento, e o Dr. José Pio Borges de Castro, foi ainda indicado o nome

do Dr. Luiz Augusto da Silva Vieira, cabendo a presidência da commissao

ao Dr. José Pio Borges de Castro.

Por acto de 3 de Novembro foram, pelo Governador do Ceará, nomeados

todos os indicados acima para fazer parte da commissão que iria julgar a nova

concorrência para a construcção do porto do Estado.

Prorogado o dia para recebimento das propostas, primeiramente, para 9

de Novembro, e em seguida para 19 do mesmo mez, foram nesta ultima data

recebidas da Companhia Geral de Obras t Construcções "GEOBRA", Com-

panhia de Mineração e Metallurgia Brasil, "COBRASIL" e Companhia Na-

cional de Construcções Civis e Hydraulicas, "CIVILYDRO".

Estudadas as propostas, não foi tomada em consideração a que foi apre-

sentada pela "GEOBRA", por estabalecer parte de seu orçamento em moeda

estrangeira, sendo classificada em primeiro logar a da Companhia Nacional
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de Construcções Civis e Hydraulicas, para construcção do projecto official, a

ser executado em frente á cidade de Fortaleza, pelo orçamento total de

2o.i32:ooo$ooo.

O processo encontra-se dependente de approvação da concorrência pelo

Governo Federal.

Inventario dos bens — O valor dos bens moveis e immoveis, confiados á

Fiscalisação do porto é de 638:6591400.

Obras de conservação — Foram effectuados dois serviços de contra-trilhos,

sendo o primeiro, cm Julho, localisado no cruzamento da via-ferrea com a

Avenida 26 de Agosto, e o segundo em Dezembro, no cruzamento da mesma
via férrea com a rua Ruy Barbosa.

As officinas fezeram vários reparos na casa de machinas e nos materiaes

a cargo da Fiscalisação.

O cercado das officinas foi reparado com arame farpado. Substituiram-se

vários dormentes da via férrea existente no campo das officinas.

Também as casas sob a guarda da Repartição receberam os concertos de

que careciam.

Nas pedreiras de Monguba e Maracanaú os machinismos c materiaes fo-

ram devidamente conservados.

Plantas — A Fiscalisação do Porto fez o levantamento da planta topo-

hydirographica do porto, no trecho compreendido entre o "Poço de Draga"

e o "Pharol de Mocuripe" numa extensão de cerca dte 7000 metros. Além dis-

so, levantou mais tres plantas menores, uma, da costa, entre Fortaleza e Bar-

ra do Rio Coco; outra localizando uma casa em construcção á Avenida Pes-

soa Anta, na praia de Iracema ; e outra, mostrando a area edificada, trecho da

Avenida 26 de Agosto, na faixa da linha férrea Fortaleza-Mocuripe, reserva-

da ás installações portuárias.

Renda do imposto de 10%, addicional — Esse imposto, em Fortaleza,

rendieu 922:2191150.

Dunas — a) — De Fortaleza — De accordo com o decreto n.*^23.6o5, de

20 de Dezembro de 1933, de serviços de fixação das dunas de Mocuripe con-

tinuaram a cargo do governo do Estado do Ceará. Tiveram desenvolvimento
precário devido á falta de orientação technica e á escassez de verba concedida
para o serviço.
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b) — Da Barra do Rio Ceará — Iniciados em Fevereiro, os trabalhos de

fixação das dunas d)a Barra do Rio Ceará, apesar da verba insufficiente, da es-

cassez do inverno e da falta de material de transporte, alcançou resultados sa-

tisfatórios.

Durante o anno, foram executados os seguintes serviços:

— Plantação de uma area de 148.000 m2 com gramma fina e orós prote-

gida com fachina de galhadas;

— Construcção de um pequeno galpão de telhas de zinco, medindo
6m,20 X 3m,8o;

— Construcção de duas casas de taipa, coberta de telhas de barro medin-

do, uma 7m,30 x 6m,8o, e outra, i4m,oo x 6m,io.

c) — Dunas de Camocim — Os trabalhos da fixação dessas dunas cons-

taram de:

— Enfincamento de galhadas para proteger as plantações, 23.881 metros

correntes;

— Reparação da cerca de arame que protege as dunas, numa extensão

de 2.249 nietros correntes.

— Plantação de 48.833 pés de orós, gergelim, fava de boi, capim gramma,
barba de bode, anil silvestre e capim beira lagoa.

d) — Dunas de Aracaty — Não tendo sido distribuída verba alguma para

fixação das dunas de Aracaty, nos últimos annos, a Fiscalisação lançou mão
de algum material disponível e de trabalhadores contractados para Fortaleza,

afim de realisar os serviços de caracter urgente e inadiável. Assim foi que le-

vantou uma casa de telhas de barro e paredes de madeira, de 7m,oo x 5m,oo,

e construiu 4.000 metros de cercas de arame farpado.

Declinação magnética — Foi de 18° 45' W, com a variação media annual

cgual a 9' W, a declinação magnética observada no porto.

Condições de Navegabilidade — Nenhuma modificação sensivel foi ob-

servada, em relação aos annos anteriores.

Terrenos de marinha — Foram em numero de 28, os processos de afora-

mento de marinhas, que transitaram pela Repartição, sendo 26 no município

de Fortaleza e 2 no de Cascavel.

Navegação — A fiscalisação da navegação que recebe favores do Gover-

no Federal foi feita regularmente.
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PORTO DE NATAL

Construído pelo Governo Federal, o porto de Natal foi inaugurado cm

24 de Outubro de 1932. A partir dessa data, a sua exploração vem sendo feita

com a maior regularidade pela Fiscalisação do Porto.

Inventario dos bens — E' de 2.237:6551297, o valor dos bens sob a guarda

da Fiscalisação do Porto, assim discriminado:

Fiscalisação do Porto

Inmioveis 271:7105000

Moveis, machinas e outros materiaes 840:5171500

Semoventes i:50o$ooo

i.ii3:727$5oo

Docas do porto

Immoveis i . i02:300$797

Moveis 2i:627$ooo

Total 2. 237:6551297

Almoxarifado — O balanço realisado no Almoxarifado accusou o resulta-

do que se segue:

Material existente em 31 de Dezembro de 1935 48i:4ii$i85

Dito adquirido em 1936 297:1671950

778:579$i35

Consumido em 1936 24o:862$i6i

Saldo que passa para 1937 537*7i6$794

Renda eventual — Foi èt 2:i36$ooo a renda recolhida á Agencia do Ban-

co do Brasil, correspondente a alugueis de casas.
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Canal de accesso e ancoradouro — A Fiscalisação do Porto fez um com-

pleto e rigoroso levantamento do porto, apreesntando a planta respectiva. Os

pontos de triangulação foram construídos com muita segurança, de modo de-

finitivo, sendo os mangrulhos que ficam junto ao mangue, construídos em
concreto. As sondagens foram feitas em secções transversaes assignaladas nas

margens, e por meio de cabo de aço esticado e marcado de lo cm lo metros.

Serviços do escriptorio technico e das officinas

1) — Construcção, em concreto armado, dos mangrulhos e vértices da nova

triangulação do porto;

2) — Levantamento topo-hydrographico e desenho do porto;

3) — Levantamento da area pretendida pelo radio-pharol e das construc-

ções nella executadas;

4) — Levantamento da area cedida ao posto meteorológico;

5) — Levantamento dos dois reservatórios dagua e do poço da Montagem;

6) — Levantamento altimetrico dos terrenos fronteiros ao caes;

7) — Levantamento das construcções executados pelo Syndicato Condor;

8) — Amarração das bóias do canal de accesso;

9) — Levantamento hydrotopographico da barra de Cunhaú;

10) — Construcção de um galpão ao lado do Armazém n.° i, com telhado

de zinco, pé direito de 5m,7o e area coberta de 455m2,52;

11) — Construcção de desvios para a estadia do material ferroviário no cam-

po das officinas;

12) — Confecção da ferragem para o bote "Pax", de parafusos e grampos

para a carpintaria, de apparelho para o Gabinete photographico do

posto e de molas para o motor da lancha "Souza Bandeira";

13) — Reparos no convez da cábrea;

14) — Substituição da caldeira do rebocador "Pires do Rio", com caixa de

fumaça e chaminé;

15) — Reconstrucção da lancha "Souza Bandeira" e reparos geraes no motor;

16) — Reparos no rebocador "Lucas Bicalho";

17) — Confecção das tesouras e respectivas ferragens, destinadas aos galpões

das docas;

18) — Mudança de algumas defensas, vigas e cabeços para atracação no caes;

19) — Reparos no moinho da Montagem e no burro de abastecimento dagua;

20) — Confecção e montagem de um poste para transformador de corrente;

21) — Confecção de porcas dos estais do rebocador "Lucas Bicalho";

22) — Serviços executados no Altar e na caldeira do mesmo rebocador;

23) — Reparos na machina do rebocador "Pires do Rio";

24) — Installação do transformador de corrente e motores para movimentar

as officinas;

25) — Reparos nos guindastes ns. 263.
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Dunas — Apesar de constantes e inevitáveis roubos de orós, a região das

dunas manteve-se regularmente. As cercas foram sempre reparadas. Foi orga-

nisado um viveiro de mudas de monguba, tamarindo, ficus, jamelão, game-

leira c outras. \

O pessoal das dunas executou reparos, caiação e pintura cm todas as casas

a cargo da Repartição; reparos e conservação dos caminhos para automóveis;

reparos nas cercas; plantio de grammineas e leguminosas em diversos pontos

da região, e de cardeiros junto ás cercas que isolam as installações dagua; adu-

buação das terras; abertura de covas; vigilância nas dunas e junto aos depósi-

tos de materiaes; construcções da cerca do viveiro; remodelação dos passadi-

ços; carreto do material para serviços nas Docas; trato dos animaes da Re-

partição.

Dunas de Areia Branca — Apesar da pequena verba distribuída, manti-

veram-se em boas condições os serviços dessas dunas, com o reparo das cercas

ç. conservação das plantações existentes.

Exploração do porto — Correram com toda normalidade os serviços de

exploração do porto, apesar da deficiência do caes e de apparelhamento.

O movimento da exploração salientou, não só a urgência de ser augmen-

tada a extensão do caes, cujo comprimento actual — 200 metros — não sa-

tisfaz ás exigências do trafego, como a impropriedade do estrado do mesmo
caes, constituído por lages de concreto armado, que pela sua fragilidade não

tem a sufficiente resistência contra o choque das mercadorias movimentadas.

Quatro vezes avariado durante o anno, o caes foi sempre convenientemen-

te reparado.

Receita do porto — Houve pequeno decréscimo na receita do porto, que

foi de 47o:437$40o, contra 471:9721900, em 1935, com uma differença de

1 :535$5oo para menos.

Embora tenha diminuído a renda do porto, mesmo assim, a exploração

deu o saldo de ii2:724$665, pois a despesa com a administração attingiu a

3577i2$735-

Taxa de 10%, addicional, papel — Também diminuiu de 66 :i85$26o, a

arrecadação dessa taxa, que attingiu a 263:92o$6oo, no anno findo, contra

33o:io5$86o, no interior.

Tarifa do porto — A partir de i,° de Fevereiro entraram cm vigor as no-

vas taxas portuárias, approvadas pela portaria n. 875, de 8 de Novembro de

1935, de V. Exa..
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PORTO DE CABEDELLO

Concedido ao Governo do Estado da Parahyba, pelo decreto n. 20.183,

7 de Julho de 1931, a exploração do porto de Cabedello foi iniciada em i
°

de Maio de 1934, e, desde então, vem sendo feita com regularidade, pelo pró-

prio Governo concessionário.

As installações, inauguradas em 23 de Janeiro de 1935, têm correspondi-

do aos fins a que se destinam, mantendo-se, porém, ainda muito baixos os

coefficientes de utilisação.

Inventario dos bens — Accrescidos de algum material adquirido e refor-

mado, e desfalcados de outro, que foi enviado para o porto die Natal, os bens

sob a guarda da Fiscalisação foram avaliados em i . 463 :354$96o

.

Almoxarifado — Com a transferencia de diversos materiaes para o porto

de Natal, representando o total de 4i:748$6o5, o Almoxarifado da Fiscalisa-

ção accusou em balanço as cifras seguintes:

Stock em 31 de Dezembro de 1935 i32:i44$H4

Material adquirido em 1936 15:9321810

i48:o67$924

Consumido e transferido para Natal 6^-.']2g%7p.'j

Stock que passa para 1937 82:338$597

Além desses, continuam depositados na Fiscalisação materiaes diversos,

os quaes vão sendo, aos poucos aproveitados em outros portos.

De conformidade com as transferencias feitas para Natal, Maceió e Ba-

hia, o valor desses materiaes soffreu a modificação seguinte:

Valor em 1935 43o:i70$8oo

Baixas em 1936 286:46o$ooo

Valor em 31 de Dezembro de 1936 143:7101800

Receita eventual — A Fiscalisação dio Porto arrecadou e recolheu áo Ban-

co do Brasil um João Pessoa, a importância de Rs. 6:i8o$ooo, proveniente de

alugueis de casas c forragem retirada do "Capinzal".
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Exploração do porto — Correu com toda a regularidade, a exploração

commercial do caes^ durante o anno relatado.

Entre os agentes das companhias de navegação e a administração do Por-

to surgiram algumas divergências, relativas á cobrança de serviços extraor-

dinários prestados nos domingos e feriados e dias de ponto facultativo, assim

como fora das horas - do expediente das Docas. Intervindo no assumpto, a

Fiscalisação estabeleceu, um convénio entre todos os interessados tendõ de con-

formidade com o § Único, do art. 14, do decreto n.° 24.511, de 29 àt Junho de

1934, que regula a utilisação das installações portuárias, correndo com regu-

laridade, dahi por deante, os serviços da exploração.

Tarifas do porto — Approvadas pela portaria n.° 894, de ii de Novem- '

bro de 1935, as tarifas do porto foram fielmente applicadas a partir de 16 do

mesmo mez.

Receita do porto — As taxas portuárias produziram a renda bruta to-

tal de 985:88i$40o, contra 33o:2io$8oo no anno de 1935, ou seja uma diffcren-

ça para mais de 655:670$6oo.

Taxa addicional de 10%, papel — Foi die 687:986$8oo, o total arrecadado

da taxa addicional de 10%, cobrada sobre a importação. No anno anterior essa

renda produziu 752:0231000, ou sejam 64:o36$20o menos do que no anno re-

latado.

Tomada de Contas — Restituída á Fiscalisação do Porto, por não ter sido

assistida pelo representante do Tribunal de Contas, a tomada de contas rela-

tiva ao anno de 1934 teve de ser novamente feita com o cumprimento d&quella

exigência.

Concluída no dia 16 de Dezembro, a commissão apurou os algarismos se-

guintes:

Capital reconhecido até 31 de Dezembro de 1934 , . 7 077:745$500

Saldo verificado 1.392:6381600

Terminada essa apuração, foi realisada a tomada de contas correspondente

ao anno de 1935, sendo verificados como empregados nas obras e como saldo,

respectivamente, as importâncias de 576:0071600 e 84:3051400.

Accrescidos esses aos algarismos acima referidos, obtêm-se os totaes se-

guintes:

Capital reconhecido até 31 de Dezembro de 1935

Saldo verificado

7 653 753fioo

i.476:944$ooo
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Obras — Foram construídos 77 metros àt gradil de vergalhões de ferro

quadrado, de 0,020 de face e 2moo de comprimento; 31 columnas com 11 ver-

galhões de ferro cada uma; 2 portões de cantoneiras de ferro, cobertas de fo-

lhas de zinco, de 5m,oo de largo cada um.

As estacas Larsen que compõem o caes foram batidas e pintadas com tin-

ta Eternolime Black betuminosa. Por occasião dessa pintura observaram-se

oxydações nas estacas, tendo sido recommendado o reparo das mesmas.

Planta hydrographica — A Fiscalisaçao levantou a planta hydrographica

do porto. Da comparação feita com a do anno de 1935, se conclue que as con-

dições geraes do canal de accesso e bacia de evolução não soffreram alteração

notável, continuando estabilisadas.

O pequenos assoriamento que apparece junto ao caes, entre os armazéns

3 e 5, em épocas irregulares, dá-se sempre que ha permanência de vapores

atracados na parte sul do mesmo caes, desapparecendo logo que as embarca-

ções se afastam.

O assoriamento da extremidade Norte é de caracter mais permanente,

variando ahi o fundo entre 4m,5o e 5m,50.

As profundidades da bacia de evolução e do canal, continuam pratica-

mente as mesmas, notando-se apenas ligeiras oscillações nas suas curvas de

liivel.

Condições de navegabilidade — Em Cabedello, o calado máximo admit-

tido na barra, em baixa mar de syzigia, continua a ser de 6m,oo; no ancora-

douro, 8m,oo.

Em João Pessoa, no canal de accesso próximo á confluência do Parahyba

com o Sanhaná, 6 a 7 pés, no ancoradouro, 9 a 10 pés.

Em Mamanguape, na barra velha e na barra nova, dispõe-se de 8 pés. Nas

proximidades do districto, porém, os calados reduzem-se até 6 pés.

Terrenos de marinha — Transitaram pela Fiscalisaçao, para informar, 18

processos relativos a requerimentos para aforamento de terrenos da marinha,

nos seguintes logares: João Pessoa, 4; ilha da Restinga, i; Cabedello, 9; e San-

ta Rita, 4.

Navegação — Os serviços de fiscalisaçao de navegação fizeram-se com re-

gularidade e de accordo com as instrucções desta Administração Central.
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PORTO DE RECIFE

De accôrdo com o disposto no termo de revisão dos contractos para a exe-

cução das novas obras e serviços de melhoramentos do porto de Recife, de i6

de Novembro de 1933, na conformidade dos Decretos Federaes ns. 23.141 e

23.323, de 15 de Setembro e 13 de Novembro de 1933, respectivamente, conti-

nua a ser feito pelo Estado de Pernambuco, administrativamente, a explora-

ção commercial do caes, havendo a nova tarifa, approvada pela Portaria nu-

mero 746, de 23 de Setembro de 1935, de V. Exa., entrada em execução em
1° de Janeiro do anno relatado.

Em virtude do novo Regulamento elaboradb pelo Governo do Estado,

com assistência de um representante da Fiscalisação do Porto, foram reuni-

dos a Administração das Dócas e a Repartição de Obras Complementares em
uma só repartição, que toma o nome de "Directoria de Dócas e Obras do Por-

to de Recife", subordinada, directamente, ao Governo do Estado.

Com a approximação de V. Exa., foi nomeado Director dessa nova re-

partição, pelo Governo do Estado, o. engenheiro civil Odilon Lima de Souza

Leão.

Correram com toda a regularidade os serviços regulamentares da Fisca-

lisação do Porto de Recife.

Inventario dos bens— Não houve alteração no valor dos bens sob a guar-

da da Fiscalisação, avaliados cm 74 439:963$98o.

Almoxarifado — Foi o seguinte o movimento registrado no Almoxarifado:

Saldo dos materiaes em deposito em 31-12-1935 , 658:49919^
Materiaes adquiridos em 1936 . 295:149^200 953:6491109

Idem consumido em 1936 3i2:77i$70i

Saldo que passa para 1937 640:877$4o8

Planta hydrographica — A planta apresentada pela Fiscalisação e consti-

tuída com os dados obtidos durante o anno, mostra as condições actuaes do

porto, não só relativamente á bacia principal, ao Norte, como ao grande La-

gamar, ao Sul, que, em maré alta, faz submergir o baixio arenoso da "Coroa

dos Passarinhos" e também ao estuário do rio Capiberibe que o liga á men-

cionada bacia.



-64-

Taes condições, não são satisfatórias, pois a isobatha de lo m. ainda sc

conserva afastada dos limites traçados na planta geral approvada, no passe de

entrada, entre os cabeços do molhe e quebra-mar, o que reduz a largura,

naquella cota, a 185 m., como também, a extensão não vae além da parte fron-

teira ao Armazém A.

O restante da bacia accusa cotas variáveis entre 8 e 9 m., sob o zero hy-

drographico.

Quanto ao estuário do Capiberibe constata-se a presença da isobatha de

8m., com ligeira solução de continuidade ao Norte D'ahi, em direcção ao

Sul, vão decrescendo as cotas para 7, 6, 5, 4, 3 m., até o limite estabelecido

para as dragagens a 8 m.

O canal de accésso ás officinas do "Pina" accusa, presentemente, a pro-

fundidade de 4 a 3 m.

Torna-se necessário, pois, intensificar a diragagem da bacia principal, de

modo a ser obtida a cota de 10 m. cm toda a sua extensão e largura.

Com a passageh da dragagem de conservação para a Companhia "Co-

brasil" porém, o serviço em apreço tem sido atacado com mais regularidade, e,

dado o volume excavado de Setembro a Dezembro, é provável que venha a

ter a efficiencia desejada.

Condições de navegabilidade — Nas condições actuaes, a bacia principal

do porto de Recife pode ser frequentada, em baixa-mar de sysygia equinoxial,

por navios de calado até 26 pés,

O canal principal da accésso ao porto a navios de calado máximo de 28 pés.

Terrenos de marinha — Foram informados pela Fiscalisaçao 33 requeri-

mentos sobre terrenos de marinha.

Exploração commercial do Porto — Continua a ser feita pelo Estado de

Pernambuco, por intermédio da "Directoria de Docas e Obras do Porto do

Recife".

Tomada de Contas — Tendo sido enviados pelo Estado os documentos

necessários, foi ultimada a apuração relativa ao anno de 1933.

A receita bruta total apurada concernente aos serviços da exploração com-

mercial do porto, com exclusão da destinada á "Caixa de Aposentadorias c

Pensões dos Portuários", foi de 4 5i5:749$ioo.

A receita proveniente da cobrança de 2%, ouro, e 10%, papel, addicio-

naes, arrecadada pela Alfandega de Pernambuco, attingio a quantia de . .

.

3 . 345:3201500, tendo havido, portanto, uma receita total de 7.861 :o69$6oo.
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Quanto á despesa, em vista das glozas feitas, cm um total de 3i6:798$35o,

ficou apurada a quantia de 6.674:0951000, sendo 3.943:8761800 no custeio,

1 .88o:494$30O na conservação e 894:723^900 em obras.

Verificou-se, portanto, um saldo de i.i86:974$6oo, o qual accrescido aos

âos annos anteriores, proporciona a quantia de 9.943:8991600, que representa

o saldo definitivo em favor da União, em 31 de Dezembro de 1033.

Ficou ainda o Estado em debito para com a "Caixa de Aposentadoria e

Pensões dos Portuários" da quantia de 3:i2o|20o que, addicionada ás dos an-

nos anteriores, se elevou a i37:904$400.

Receita do Porto — A receita portuária arrecadada em conformidade com
a tarifa vigente, foi de 7.002:8761900, contra 5.443 :58o$8oo em 1935, havendo,

assim, uma differença de 1.559:2871100 para mais.

Além da receita arrecadada ha também a considerar uma receita a credito

por serviços prestados a varias repartições publicas no valor de 375:509$3oo,

conforme os documentos registrados na Fiscalisação.

De 1921 a 1936 a receita percebida pelo Governo do Estado importou em
um total de 78.256:0551468, sendo que as receitas dos annos de 1934, 1935 c

1936 ainda dependem de apuração, em Tomada de Contas.-

Receha proveniente de 10% addicionaes — Essa fonte da receita prodtiziu

a importância de 4.283:4621100; juntando esta ultima quantia ás que, com

procedência da taxa de 2%, ouro, já foram entregues ao Governo do Estado,

obtem-se a somma de 58 86i:996$595, papel.

OBRAS EM CONSTRUCÇÃO

Por concessão — Em virtude de seu contracto de 9-4-1935, celebrado com

o Governo do Estado e approvado pelo Decreto Federal n.° 196, de 21-6-1935,

a "Companhia de Mineração e Metallurgia Brasil — COBRASIL" — exe-

cutou durante o anno próximo passado os serviços e obras seguintes:

Dragagem — Attingio o total de 1.285 :io6,m3 125 o volume da areia ex-

cavada pelas dragas, na zona Sul do porto.

Cáes — De conformidade com o projecto approvado para o caes de sane*

mento, em "Cinco Pontas", foram batidas estacas "Larssen", typo n.° i, tôpo

superior á cota + 3m,05, formando uma cortina com a extensão total de

1.250 m., a partir do antigo molhe da Estrada de Ferro Sul de Pernambuco até

a Cabanga, nas proximidades da ponte metallica de accesso ao Pina.
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A contractante está ultimando a coUocação dos tirantes de ancoragem

afim de poder iniciar o serviço de concreto da superstructura.

Todo o trabalho foi executado de accordo com as exigências recommen-

dadas para uma obra de tal natureza, estando o alinhamento da cortina sem

falta ou defeito.

Foi dispendida a importância de 1.536 :637$5O0, correspondente a 80%
e a 10% do preço unitário, para as estacas e ancoragem, respectivamente.

Aterros — O material arenoso dragado no canal de accesso ás officinas

do Pina foi recalcado para a formação do terrapleno atraz da muralha do Di-

que do Nogueira que está concluído em uma extensão de 500 m., á cota de

2m,5, em média.

Quanto ao volume obtido na dragagem da "Coroa dos Passarinhos", foi

recalcado, uma parte para o local atraz da muralha do Dique do Nogueira

e outra para a zona adjacente á cortina "Larssen", com o fim de ser feita a

ancoragem dos tirantes.

O volume de i.285.io6m3,i25, dragado o recalcado, importou em
6 . 295 :428$900

.

Armazéns — Foi iniciada a construcção dos armazéns ns. i e 2 para as-

sucar, em Santa Rita, de conformidade com o projecto approvado.

Além desses armazéns, o Estado concluio, administrativamente, o Arma-
zém XII, situado na faixa marginal ao caes de 8 m., em "Santa Rita", e o novo

Armazém de Bagagem, resultante do aproveitamento do galpão entre os Ar- •

mazens I e II, na zona do caes de 10 m., tudo de conformidade com os respecti-

vos projectos approvados.

Este ultimo foi logo entregue ao trafego.

O primeiro porém não foi ainda entregue á exploração commercial do

porto, estando a sua parte Norte occupada com o escriptorio da companhia

"Cobrasil" a titulo precário..

Ponte de carvão — Cbntinua depositada toda a estructura metallica da

ponte de carvão adquirida por compra á firma ingleza "Babcock & Wilcox".

Unhas Férreas — Foram assentes 200 m. de linha férrea, bitola de i m.

sobre base de macadam, em Santa Rita, havendo o Estado fornecido á Con-

tractante os respectivos trilhos, grampos e talas de juncção, o que importou

em baixar o preço unitário do orçamento approvado para 46$825, proporcio-

nando uma despesa computada em folha de medição de 9:3651000.
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Calçamentos — Foram executados 12.780 m. q. de calçamentos de paral-

lelepipedos e assentos 556,40 de meio fio de granito nas duas avenidas, ao

Sul do porto.

Taes obra importaram em 553:i55$6oo, inclusive o fornecimento e collo-

cação de lages de cantaria, com 4m2,20, no passeio da ponte metallica.

Officinas para o trafego ferroviário do porto — Ficou concluída a cons-

trucção das Officinas para o trafego ferroviário do porto, estando o Estado a

proceder as installações das respectivas machinas e engenhos.

Enrocamentos — Foi concluída também a muralha de enrocamentos,

no Pina, para arrimo do aterro, tendo sido collocadas 6.428T,87o de enroca-

mentos, pelo custo de i36:o3o$6oo.

Estes enrocamentos com os que foram lançados em Dezembro de 1935,

perfazem um total de 7.9i5T,5io, na importância total de i67:433$900.

Muralha de Concreto — Foram construídos 1.233 metros de muralha de

concreto engastada nos recifes emergentes, ao Sul do Porto, desde o enraiza-

mento dos enrocamentos de arrimo ao terrapleno, até o encontro de muralha

construída pela "Société de Construction du Port de Pernambuco".

A despesa com essa construcção attingiu á quantia de i 5o6:889$6oo, sen-

do 939:5461000 correspondente á muralha propriamente dita, e o excedente

aos enrocamentos, concreto applicado em 3 muros e installações complementa-

res, tudo necessário á protecção da obra em apreço.

Não obstante, verificou-se a diminuição do comprimento da muralha de

317 m. e um excesso de 325:789$6oo sobre o orçamento approvado.

Escoamento de aguas pluviaes — Foram construídos 489m,6o de galerias

de concreto armado de om,6o de diam.; 673,00, die om,3o; 9im,8o de manilha

de barro vidrado de om,2o; 8 poços de inspecção, typo A; 6 do typo 5 e 5

caixas de ralo.

A despesa com essas obras foi de ii8:72i$300, de accordo com o orçamento.

Canalisação d'agua — Foram assentes i5im,40 de tubos de ferro galva-

nisado de diam. de 2"; 497m,40, com 4" e 2 hydrantes.

Foi despendida a quantia de 54:9621700.

OBRAS EXECUTADAS POR ADMINISTRAÇÃO

Canal de Goyanna — Em virtude da autorisação legislativa para o exer-

cício de 1936, concernente ao Canal de Goyanna, foram iniciados, em Setem-

bro, os trabalhos relativos ao levantamento da planta do trecho do referido ca-
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nal comprchendido entre aquella cidade e o ponto de encontro do canal com

os rios Tracuhaem e Capibaribe-Mirim.

Concluidos os estudos, a Fiscalisação projectou 2 muros de caes, um em

cada margem e a partir dos encontros da ponte existente.

Estes muros limitam uma pequena bacia que será o fundeadouro natural

para embarcações de Calado até 2 metros.

Estão concluidos 180 m. de caes, com 2 escadas de accesso e os respectivos

arganéos.

A despesa com esta obra attingiu a importância d'e i5o:ooo$ooo, consigna-

da no alludido orçamento.

Praia de Olinda — Com a dotação dc dez contos de réis consignada no

orçamento da despesa para o anno findo, a Fiscalisação deu inicio, no mez

de Setembro, aos trabalhos necessários á elaboração de um projecto tendente

a evitar a invasão do mar sobre a orla da praia que se estende da raiz do molhe

até a cidade de Olinda e que, por occasião das syzigias equinoxias, vão até ás

casas construidas nas praias balnearias dos Milagres, Carmo, São Francisco

e Pharol.

OBRAS DE CONSERVAÇÃO

For concessão — Pela Directoria de Docas e Obras do Porto de Recife,

foram effectuados trabalhos d econservação do material fluctuante e ferroviá-

rio do porto.

Conservação dos fundos dragados — Pela "COBRASIL", foi executado

o serviço de dragagem de conservação, á cota de — lom na bacia principal

do porto, tendo sido dragados 449.509 m.c. de lodio.

A despesa com esite serviço foi de 1.627:2221600.

Secção de Docas — Foram regularmente conservados as linhas férreas

provisórias do porto, e reparados os guindastes, armazéns e galpões, edificio

da Administração e pavilhões sanitários.

Reposição de calçamento — Foi feita reposição de calçamento para reparo

e nivelamento da linha férrea e reparo no caes, em frente ao armazém II.

Foi egualmente reparado o material de transporte do porto.

Por administração — Pelas officinas da Fiscalisação foram executados

repa] os no material fluctuante; nos instrumentos, moveis e utensilios diversos.

Nas officinas foraim executados diversos serviços necessários a adminis-

tração e Fiscalisação.
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Condições de navegabilidade — Nas condições actuaes de assoriamento o

porto de Recife pode receber, em baixa-mar de syzygia equinoxial, navios de

calado até 28 pés em sua bacia principal e até 23 pés no estuário do Capiba-

ribe até defrontar o Armazém 10; o canal Sul de accesso ao porto continua a

permittir a passagem de navios de caladb máximo de 28 pés em baixa mar de

syzygia equinoxial. Em consequência da curva que tem de fazer os navios

procedentes do Norte e estrangeiro, para alcançar o porto canal do Sul, a dra-

gagem do canal Norte, em frente ao passe da entrada, é uma solução que se

impõe a bem da segurança e facilidade da navegação. Em vista do conjuncto

de obras existentes e aparelhagem do caes, o porto éo Recife está perfeitamen-

te abrigado e defendido, satisfazendo as exigências do seu commercio expor-

tador e importador; é necessário que o Estado de Pernambuco, a bem das al-

ludidas obras e apparelhagem mantenha um serviço de conservação o mais

rigoroso e efficiente possível.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E NAVEGAÇÃO

ANNO DE 1936

Estado de Pernambuco

LOCAL: Recife

Mezes

Observação anemograficas

Vento

reinante

Duração

(horas)

Velocidade

media

(km/hora)

Janeiro .......... SE 296 21 .60

Fevereiro E 187 17.26

Março SE 377 21.17

Abril ESE 126 18.62

Maio SE 301 22.40

Junho SE 148 20 41

Julho . SSE 250 19 39

Agosto SE 212 23.68

Setembro SE 210 22.68

Outubro ESE 181 23 66

Novembro ENE 228 20.73

Dezembro ENE 279 18.58
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PORTO DE JARAGUA'

A construcção do porto de Maceió, resolvida com a concessão dada ao

Estado de Alagoas, pelo decreto n.° 23.459, de 16 de Novembro de 1933, ficou

na dependência da escolha do local, por parte do concessionário, pois, pelo

decreto 24.594, ^ de Julho de 1934, haviam sido approvadios dois projectos

diversos, nas enseadas de Jaraguá e de Pajussara, pelas importâncias de . ,

.

18 . ii5:8o4$ooo e 14 i42:8oo$ooo, respectivamente.

Resolvida, pelo Governo do Estado, a construcção em Jaraguá, depois da

concorrência publica effectuada, foram as obras contractadas com a Compa-
nhia Geral de Obras e Construcções "Geobra", S. A. que assignou o respecti-

vo contracto no dia 11 de Fevereiro de 1935.

Em 27 de Dezembro deste ultimo anno, o decreto n.° 547 abriu ao Mi-

nistério da Fazenda o credito especial de 18 469:2001000, para attender á res-

tituição, ao Governo do Estado de Alagoas, da taxa de 2%, ouro, arrecadada

pela Alfandega de Maceió, no periodo comprehendido, entre 1910 e 1933, para

ser applicado nas obras seguintes:

a) Dragagem á cota de 8m,o, volume estimado em 360.000 metros cúbicos;

b) Construcção de um molhe, acostavel na parte interna, para vapores

com 8m,oo de calado em aguas minimas, tendo 400 metros de compri-

mento, vinte metros de largura e oito metros de profundidade em
aguas minimas;

c) Blocos monolíticos artificiaes, de 51, de peso por metro corrente,

collocado na cota — 4m,oo encimandb o quebra-mar do lado externo,

na distancia de 400 metros;

d) Construcção, sobre o molhe acostavel, de um abrigo, em concreto ar-

mado, para passageiros, com 56o,m2 de área coberta;

e) Construcção do cabeço do molhe destinado a um farolete;

f ) Construcção de um trecho do molhe de accesso ao litoral do caes acos-

tavel com 120 metros de comprimento e 14 de largura;

g) Construcção sobre os recifes emergentes de um segundo trecho de mo-

lhes entre o molhe referido e o litoral com 296 metros de comprimento;

h) Construcção de um terceiro trecho de molhe, com 320 metros de

comprimento;
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i ) Construcção de um quarto trecho de molhe, com 286 metros de com-

primento;

j ) Construcção de um viaducto de concreto armado, com 14 metros de

largura e 100 de comprimento;

k) Caes de saneamento, com 938 metros de extensão;

1 ) 400 metros de linhas férreas, com bitola de 4m para guindastes;

m) Linhas férreas c desvios para caes acostavel e de ligação das installa-

ções portuárias com as da Creat Western, com bitola de i metro e uma
extensão de 4.412 metros;

n) Installação de luz e força, no caes e na zona portuária;

o) Installação de agua potável, aguas pluviaes e esgotos nos armazéns e

na zona portuária;

p) Execução de ioo.ooom3 de aterro, para a formação de terrapleno na

ponta da Capitania;

q) Construcção de dois armazéns de 80 metros por 20 cada um;

r) Calçamento do molhe de accesso ao molhe acostavel, feito com ma-

cadam, e bem assim execução de passeios cimentados;

s) 37.ooom2 de calçamento de parallelcpipedos sobre base de macadam,
inclusive passeios e meios fios;

t) Construcção de 1.900 metros de gradil de ferro para fechamento do

recinto do caes e como balaustrada do molhe de accesso, este ultimo

com I metro de altura.

Durante o anno relatado, foram, pela contractante, executadas as obras

que se seguem

:

A) INSTALLAÇÃO DA OBRA:

I. Foram construidos os edifícios necessários para a fiscalisação do Estado

e a administração da obra, sendo:

a) Edificio de escriptorios.

b) Casas de moradia para os engenheiros.

II. Para os serviços geraes da obra foram installados:

a) Uma grande officina mechanica, completamente apparelhada para to-

dos os serviços de concreto, machinas e demais serviços em ferro, in-

clusive ferrovia, solda a oxygenio e eléctrica.
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b) Uma serrarias, para serviços de madeira.

c) Deposito e Almoxarifado.

d) Installações para os primeiros soccorros, em casos de accidentes.

e) Installações sanitárias.

f) Depósitos subterrâneos e altos de agua e tubulação de distribuição.

g) Installações eléctricas.

h) Ligação da obra á linha da Estrada de Ferro Great Western (bitola

de i,oo m) e collocação de linhas internas na obra (officina, cantei-

ro e caes em construcção)

.

i ) Foram fechados com uma cerca o canteiro e as partes da praia, neces-

sárias aos serviços da obra.

B) INVENTARIO

Foi montado e installado o apparelhamento e machinismo necessários

ao andamento da obra, sendo,

a) Um grande carro para construcção ào caes, sendo apparelhado com
um bate-estacas a vapor de 1 1/2 tons. para craivação do andaime, dois

bate-estacas de pancada rápida a vapor 21/2 para a cravação das duas

cortinas de aço e um grande guindaste Derrick de 25 ms. de altura e

2oms. de raio e com mechanismo para o andamento do carro, tudo

servido por uma grande caldeira horizontal de vapor.

b) 2 pequenos bate-estacas a motor a gasolina, respectivamente a vapor,

para os andaimes do caes de saneamento e de tubulações de dragagem.

c) Um carro para construcção do caes de saneamento, sendo apparelha-

do com um bate-estacas a vapor de i 1/2 tons. e um guindaste, tudo

servido por uma caldeira vertical a vapor.

d) Dois guindastes a vapor bitola de i mt.

e) I locomotiva a vapor, bitola de i mt.

f) I locomotiva pequenas Diesel, bitola i mt.

g) Demais machinas necessárias, como betoneiras, britadores, compres-

sores, etc, material rodante e fluotuante^

C) SERVIÇOS GERAES:

I Foi elaborado um levantamento geral da zona portuária, inclusive dos

recifes perto da construcção e do fundo do mar, fixando depois o alinhamento

definitivo das novas construcções.
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2 Foram executadas sondagens geológicas no alinhamento do caes de

saneamento, molhes de accesso, ligação e atracação, para fixar o comprimento

definitivo das estacas de aço.

D) SERVIÇOS EFFECTIVOS:

1 Andaime

a) Andaime grande de 14 ms. de largura.

Foram cravados e construídos:

84 ml. até o começo da construcção db caes 225 ml. até o viaducto.

100 ml. do viaducto futuro.

593 ml. no caes de accesso, attingindo o segundo.

recife (Picão)

ou 1002 ml. em total — Andaime principal

1022 estacas de madeira cravadas.

2 Andaime pequeno de 5 m. de largura para caes de saneamento:

Foram construídos até fim do aimo de 1936.

321 ml. = 158 estacas de madeira cravadas.

3 Construcção de cartina de aço.

a) Caes de saneamento

Foram cravados 587,2 ml. de cortina de aço = 1.468 estacas de aço.

b) Caes de accesso

Foram cravados 958,8 ms. de cortina de aço = 2.397 estacas de aço

ou total foram cravadas

146 + 2.397 — 3*^65 estacas de aço.

Continuando, foram executados os serviços complementares, como,

coUocação da cinta de guia das ancoras superiores c inferiores.

E) SERVIÇOS PREPARATIVOS:

1 Foram construídos 290 ml. de andaimes para tubulação de dragagem

e collocada tal tubulação em um comprimento de 370 ml.

2 Foi installada uma pedreira em Cachoeira para o fornecimento do ma-

cadam e pedra de enrocamento para os serviços de construcção do porto.

Até afim de Dezembro de 1936, já havia sido fornecido todo o material

de importação para o caes de saneamento e molhe de accesso, como também
o madeiramento para taes serviços.



PORTO DE ARACAJU'

Correram regularmente os serviços a cargo da Residência de Aracaju, sob

a jurisdicção da Fiscalização do porto da Bahia.

Almoxarifado — Pelo balanço procedido no almoxarifado, verificou-se

que o valor dos materiaes nelle existentes monta a 25 :846|539.

Inventario — Foi procedido o invertario dos moveis, utensilios, instrumen-

tos de engenharia, material para desenho e outros objectos existentes nos ser-

viços da Residência e cujo valor é superior a 2o:ooo$ooo. .

Foi igualmente arrolado o material fluctuante, a serviço d'a Repartição.

Renda do porto — A arrecadação da taxa addicional de 10%, sobre a im-

portação, produziu a importância total de 67:4061100.

Obras do Canal de Santa Maria — Realisada a concorrência para a exe-

cução das obras de revestimento do Canal de Santa Maria, foi escolhida a fir-

ma Emilio Odebrecht & Cia..

O engenheiro encarregado do serviço, por parte da Residência, verificou

que, devido á erosão das margens do canal, a sua secção se havia modificado,

apresentando maiores larguras e menores profundidades, siendo, portanto, ne-

cessárias obras que não foram previstas no projecto, cuja construcção, neces-

sariamente, tende a elevar o orçamento approvado, augmentando-o db cerca

de 474:2o8$825, o que foi calculado por estimativa, e mais 5o:ooo$ooo para

eventuaes.

Em 1936, foram construidos 4.81 1 metros correntes de revestimento, ou

sejam 2.405 metros de canal revestido, tendo sido despendida a importância

de 444:793$ooo.

Tendo o canal a extensão de 5.363 metros restam 2.959 metros corren-

tes para serem revestidos.

Dragagem — Em virtude de obrigação contractual foi iniciada pelo Go-

verno Federal a dragagem da barra e canal de accesso ao porto, com a draga

"Bahia", de sua propriedade e pela verba própria consignada no orçamen-

to de 1936

.
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Em i.° de Setembro de 1936, a draga referida seguiu para a Bahia, de

onde, depois do necessário supprimento de combustivel e de outros matcriaes,

partiu, no dia 18 do mesmo mez para attender aos trabalhos de dragagem na

Barra de Aracajú. Essa Barra é uma das mais agitadas da costa do Brasil, e,

aessas condições, o serviço de dragagem, aU, será, sempre muito penoso, uma
vez que depende do estado do tempo e do mar.

Durante o mez de Outubro, em que a draga esteve em serviço, somente

foi possível executar o trabalho de dragagem durante 7 dias, extrahindo

586om3 do banco da barra.

Apezar de outras innumeras tentativas, não foi possível proseguir com a

dragagem por se achar o mar, fortemente agitado; e quando a época apro-

priada (Novembro a Março) se aproximava, a draga soffreu o accidente de

rompimento de um dos cabos das portas do fundo falso, pelo que teve de se-

guir para a Bahia, afim de entrar no dique "Araujo Pinho", para fazer os ne-

cessários concertos.

Não tendo sido posisivel obter esse dique, foram os reparos executados

nesta capital.

O
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PORTO DA BAHIA

Durante o anno, foram feitos, pela Fiscalização, os serviços ordinários

constantes do regulamento, os que são por ella directamente executados, os

de fiscaliasção das obras c exploração commercial do porto da Bahia e áo por-

to de Ilhéos, a cargo, respectivamente, da "Companhia Cessionária das Docas

do Porto da Bahia" e da "Companhia Industrial de Ilhéos", e mais os servi-

ços extraordinários que lhe foram attribuidos, como sejam as obras do Mar

Grande, as da cidade de Itaparica, as da cidade de Santo Amaro, as da ilha de

Madre de Deus, a dragagem da barra de Aracaju, as obras do canal de Santa

Maria, no Estado de Sergipe, e, finalmente, os estudos hydrographicos de va-

rias localidades, onde foram projectadas obras que deverão ser construidas no

corrente anno.

Inventario dos bens — Foi procedido o inventario do material permanen-

te e maritimo pertencentes ao Departamento e a cargo da Fiscalisação do Porto.

Almoxarifado — Pelo balanço procedido no Almoxarifado da Fiscalisa-

ção, verificou-se existirem, em deposito, materiaes de consumo no valor de

167:1831146.

Plantas hydrographicas — O levantamento hydrographico do porto foi

feito, embora sem a amplitude desejada, devido á falta de pessoa! technico,

todo elle distribuido pelas diversas obras em andamento, acima enumeradas.

Mesmo assim, foi executado o levantamento na parte abrigada pelas ins-

tallações portuárias, isto é, a parte protegida pelos quebra-mares — SUL — e

— INTERIOR —, o canal de accesso, e as zonas externas dos referidos que-

bra-mares, até serem attingidas cotas superiores a i2m,oo.

Pela comparação da planta levantada em 1936, com a do armo anterior,

verifica-se que não houve alteração sensivel do fundo, na bacia de evolução,

não sendo constatado assoriamento, nem desta nem do canal de accesso.

Terrenos de marinha — Durante o anno, foram informados pela Fisca-

lisação 27 requerimentos solicitando aforamento de terrenos de marinha e

accrescidos.
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Obras — A Físcalisação do Porto teve a seu cargo, não só as obras que

são construídas sob a sua immediata responsabilidade e custeadas por verbas

postas á sua disposição na Delegacia Fiscal e no Banco do Brasil, com a fis-

calisação das obras construídas pela Companhia Cessionária das Docas do Por-

to e pela Companhia Industrial de Ilhéos.

Obras construídas pela Companhia Cessionária — Terminadas, em 1935,

as obras accessorias á atracação ao caes, das embarcações de calado superior a

24 pés, nenhuma outra foi iniciada pela Companhia.

As da Avenida Jequitaia, hoje Frederico Pontes, também a cargo da

Cessionária, tiveram o andamento compatível com a verba de 1.350 :ooo$ooo,

a cilas destinada pelo orçamento dio exercício de 1936.

Essas obras foram realisadas no primeiro e segundo trechos, este em vias

de conclusão, uma vez que já foram feitas todas as desaproprieações dos pré-

dios nelle existentes, e a pavimentação, não só da Avenida, como também da

praça, em frente á estação de Calçada, da Estrada de Ferro Leste Brasileira.

No primeiro trecho, inicio da Avenida, logo em seguida ao Mercado do

Ouro, foram realisados grandes trabalhos do terraplenagem o calçamento de

várias ruas que vêm convergir para a praça onde começa a Avenida.

Como obras complementares da Avenida, foram julgadas necessárias as

de sua ligação com a Avenida Fernandes da Cunha, assim como a ampliação

da grande praça, em frente á Estação da Estrada de Ferro, na "Calçada".

Autorizadas pelo Decreto n.° 1.118, de 25 de Setembro de 1936, com o seu

orçamento de 2.558 :642$8oo, essas obras complementares serão custeadas ex-

clusivamente, por conta da taxa addicional de 10%, sobre as taxas cobradas no

porto, conforme o contracto celebrado em virtude da lei n.° 5.425, de 6 de

Janeiro de 1928 e do Decreto n.° 18.855, de 25 de Julho de 1929.

Dessas obras já foram executados

:

Córtes em terra, aterros diversos, muralhas de sustentação, canalisação

para aguas pluviaes, ventiladores, caixas colectoras, meios fios, calçamentos,

passeios, balaustradas, arborisação, ajardinamentos, postos para ílluminação,

deslocamento de linha de "tramways", escadaria da Estação de Calçada e des-

apropriações diversas.

Com ellas foi despendida a importância die 1.368 :472$648.

Obras sob a responsabilidade directa da Piscalisação — Debaixo deste re-

gímen, foram construídas obras, na cidade de Itaparica, Santo Amaro, no

Mar Grande e ilha de Madre de Deus, assim como foi iniciada a dragagem

do porto de Aracajú, e executado grande parte do revestimento do Canal dfe

Santa Maria, no Estado de Sergipe.
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Em Itaparica — Foram construídos 215 metros correntes de muralha e

o respectivo aterro, com o volume de 12.000 m. c.

Sendo de 659 metros a extensão total do caes, faltam construir, apenas,

259 metros.

Foi feito o calçamento da avenida, ao longo do caes, em uma extensão

de cerca de 400 metros lineares, ou 2.960 metros quadrados e bem assim as

obras para o escoamento das aguas pluviaes, necessárias, não só á salubridade

do local, como também á maior segurança da muralha do caes.

Nessas obras, foi despendida a importância de i95:369$ioo.

Obras da ponte — De accôrdo com o projecto e orçamento approvados,

foi construida uma ponte ao norte do caes, em substituição da existente, que

se encontrava em ruina, com os seguintes caracteristicos: ponte de accesso,

27m,5o de comprimento e 4m,oo de largura, excepto no inicio, onde a largura

é de seis metros.

A ponte de atracação tem 2om,oo de comprimento por 6m,oo de largura,

sendo a super-estructura construida sobre estacas de concreto armado, de

om,3o X om,3o de secção e calculada, em toda a sua extensão, para supportar

uma sobrecarga de 1000 kilos por metro quadrado.

Essas obras foram executadas pela firma Emilio Odebrecht & Cia., pela

importância de yiiyoofooo, por ter sido a sua proposta a mais vantajosa na

concorrência aberta para esse fim, á qual compareceram duas outras firmas,

egualmente idóneas.

Com as obras complementares, autorisadas, seu custo elevou-se á somma
de 88:85o$ooo.

Foi, egualmente, estudado e projectado, pela Fiscalisação, um caes, em
Mar Grande, abrangendo um e outro lado da ponte existente.

Ponte em Mar Grande — Terminada, em 1935, a ponte de accesso, em
concreto armado, foi iniciada, em 1936, a ponte de atracação em estacas de

aço, typo "Larsen".

O sólo rochoso encontrado offereceu difficuldades á cravação das estacas,

do que resultou a necessidade de serem reforçadas as obras, para maior se-

gurança da ponte, orçadas pela Fiscalisação em 63:5141000, o que foi approva-

do e autorisado por esta Directoria.

Por occasião de um forte temporal, em Junho, a ponte de atracação foi

grandemente avariada. Os empreiteiros, não se julgando responsáveis pelos

prejuizos causados pelo mar, pediram uma indemnisação, dfe accordo com a

avaliação feita pela Fiscalisação, na importância de 29:ooo$ooo, assumpto que

pende de solução.
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A modificação do projecto, o transporte de estacas "Larsen", de Belmonte

para o porto e a indemnisação pedida, caso vénha a ser attendida, elevarão o

custo total da obra para 457:75i$700.

Tendo sido pagas, até 3 de Dezembro, obras no valor de 393:539$200, é

necessária, ainda, para a sua terminação, a quantia de 64:2121200, sendo,

5o:4o6$2oo em obras à fazer e I3:8o6$ooo correspondente á restituição da cau-

ção, descontada para garantia da obra.

E' ainda necessário augmentar o enrocamento externo da ponte de atra-

cação, em cerca de 800 m. c, o que importará em 23:ooo$ooo, elevando a quan-

tia necessária para a sua terminação á 87:2i2$200.

Ponte da Madre de Deus — Tem as seguintes características: a ponte de

accesso tem 136 metros de comprimento, com 3 metros die largura. Construída

sobre estacas de concreto armado, espaçadas de 10,40, está provida de uma ba-

laustrada. Apoia-se, em terra, em um antigo caes existente no local e, na ou-

tra estremidade, á ponte de atracação que tem uma extensão de 15 metros e

a largura de 6 metros, também construída sobre estacas de concreto armado,

de om,25 x om,25 de secção o espaçadas de 5 metros, em ambos os sentidos

sendo que as externas, são protegidas por defensas — estacas, de madeira de lei.

Construída sob o mesmo regimen da anterior, essa ponte custou 115:700$,

e foi contractada pelo constructor Frederico Espinheira Sá, na concorrência

realisada pela Fiscalisação.

Essas duas obras foram custeadas pela verba de emergência, depositada no

Banco do Brasil, á disposição da Fiscalisação.

Obras de Santo Amaro — Consistiram no prolongamento do muro do

caes, na rua da Aurora, que margeia o rio Sergy, e que desde 1935, vinha sen-

do construído pela Prefeitura, com assistência da Fiscalisação do Porto, e cus-

teado com 20:ooo$ooo, da verba de emergência, posta á disposição da Prefei-

tura. No anno relatado, foi distribuída á Delegacia Fiscal a verba de 45:000$,

para o proseguímcnto das obras que foram feitas por concorrência.

O caes é de concreto armado, construído sobre estacas de secção om,24 x

om,24, com elevação de 3m,20, Custou 694$ooo o metro corrente. Foram cons-

truídos 64m,84 de caes que importaram em 44:998$96o.

Exploração do Porto — A cobrança das novas taxas portuárias suscitou

entre a administração do porto e o commercio, duvidas provenientes do modo
de interpretar as novas tarifas, duvidas que foram resolvidas por entendimen-

to das partes interessadas, promovido pela Fiscalisação do Porto.

Está pendente de solução a questão da cobrança das taxas de utilisação

do porto, devidas pelas embarcações que, por ordem da Capitania dos Portos,

deixarem de atracar ao caes, quando conduzem inflammaveis a bordo.
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Renda do porto — A nova tarifa portuária approvada por Portaria n.** 39,

de 21 de Janeiro, do Ministro da Viação foi posta em execução em 2 de Maio
do anno relatado, e, assim, a renda do porto deve ser apreciada em dois pe-

riodos, relativos a antiga e a essa nova tarifa.

I>e 1° de Janeiro a 30 de Abril i .776:68o$867

De i." de Maio a 31 de Dezembro 5.i59:629$905

Total durante o anno 6. 936:3101772

Taxa addicional de 10% cm 1936 2.o6o:6oi|8oc

Taxa addicional de 10% para a Avenida Jequitaia 687:2341256

Se compararmos a renda do porto, em 1936, com a do anno anterior, que
foi de 5 .645:2631320— verifica-se uma diffcrença de i 291:0475452, para mais.

Esta majoração, não representa, entretanto, augmento de tonelagem no
movimento de mercadorias por elle transitadas. Em 1935, o movimento de

mercadorias por elle transitadas. Em 1935, o movimento geral de mercado-

rias foi de 5o8.476T,37o, emquanto que, em 1936, foi de 5i5.265T,755.

Assim, o augmento de rendas deve ser attribuido á majoração das taxas

da nova tarifa que, apezar de applicadas em oito mezes, apenas, do anno, pro-

duziram um augmento de cerca de 30%.
Actualmente, tem o porto da Bahia a extensão de 1.480 metros de caes

em trafego.

Além desta extensão de caes, ha mais 150 metros, construídos na extre-

midade Norte do porto, com uma profundidade natural de 10 metros. Existe

também na extremidade do caes em exploração, mais uma extensão de cerca

de 100 metros, destinada á atracação dle embarcações que transportam car-

vão que é depositado no terrapleno correspondente a este trecho do caes.

Da extensão de caes acima referido, 175 metros têm a profundidade de

2m,2o e destinam-se á acostagem de pequenas embarcações; 727m,8o, têm a

profundidade de 8m,oo e são destinados ás embarcações de pequena e grande

cabotagem e, finalmente, 577 metros, de profundidade de 9 a 10 metros, para

á navegação transatlântica.

Se os 150 metros de caes, acima referidos forem apparelhados, convenien-

temente, será de grande utilidade transferir para ahi o desembarque de car-

vão e minérios diversos, cuja exportação augmentará, certamente, com as me-

didas tomadas pelo Governo, para a melhoria do trafego da estrada de ferro —
Leste Brasileiro.

Basta considerar-se a pequena extensão do actual local destinado ao depo-

sito destas mercadorias, e a sua situação junto ao trecho destinado ao desem-
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barque de passageiros dos grandes transatlânticos, para se ver as vantagens

dessa mudança. Para tanto, é preciso, comtudo, a abertura de uma rua que

ligue esse local á Avenida Jequitaia.

Tomada de Contas — Nenhuma tomada de Contas referente ás obras

executadas no porto, depois de 27 de Novembro de 1933, foi feita á Compa-
nhia Cessionária, porquanto, perduram, ainda, os motivos que vêm retardan-

do este serviço, isto é, não se chegou a qualquer solução sobre a adaptação do

regimen estabelecido pelo Decreto n.° 23.501, de 27 de Novembro de 1933.

Melhoramentos entre o "Mercado do Ouro" e a Jequitaia — Avenida Fre-

derico Pontes — Para approvação das despesas feitas pela Companhia Cessio-

nária do Porto, foram feitas as seguintes tomadas de contas.

4.° trimestre de 1935 —
Receita: 2oi:840$773

Despesa: 749:7341670
Saldo: a favor da Companhia 547:893$897

1." trimestre de 1936 —
Receita: I48:898$i34

Despesa: 335:2985400

Saldo: a favor da Companhia i86:4O0$266

2.** trimestre de 1936 —
Receita: i35:557$i5i

Despesa: 263:3531700

3* trimestre de 1936 —
Receita: 20i:ioi$4i4

Despesa: 765:1861700

Em virtude do officio n.° 629, de 20-2-1936, do Snr. Ministro da Viação,

as importâncias de i35:557$i5i e 20i:ioi$4i4 relativas ás receitas arrecadadas

no 2° e 3.° trimestres de 1936, em um total de 336:6581565, foram applicadas

no pagamento do saldo devedor á Companhia Cessionária das despesas effe-

ctuadas em trimestres anteriores, na importância de 347:7031580, que por este

motivo ficou reduzida a ii:o45$oi5.

As despesas verificadas no 2.° e 3.° trimestres de 1936, nas importâncias

de 263:3535700 e 765:i86$70o, respectivamente, em um total de 1.028:5401400,

deverão ser pagas por conta do credito de 1.350 :ooo$ooo da verba 14.', art. 3.°,

annexo 7, da lei n.° 115, de 13 de Novembro de 1935, que orça a despesa da
União.

i
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PORTO DE BELMONTE

Proseguiram, durante o anno, com regularidade, as obras de protecção ;

cidade de Belmonte, contra as inundações do rio Jequitinhonha, cm frente :

cidade, contractados com a Companhia Constructora Nacional S. A.

Foram coUocadas 907 estacas de 7 metros, ficando concluidos 330 me

tros de cacs.

Com essas obras, foram despendidos 9o8:i59$7oo.





COMMISSÃO DE ESTUDOS E OBRAS DA RÊDE DE
VIAÇÃO BAHIANA

Pelo relatório apresentado pelo engenheiro chefe da Commissão de Es-

tudos € Obras na Rede Fluvial Bahiana, verifica-se que foram intensos e de

grande proveito os trabalhos executados pela Commissão, no rio S. Francisco

e em alguns de seus affluentes, constando os referidos trabalhos, de obras,

estudos e projectos.

Obras — Guia-corrente — Situado logo á entrada do Braço do Sobradi-

nho, a II kilometros da Villa de Sant'Anna, este guia-corrente, que tem io6

metros de comprimento, e consumiu 859 m3 de pedras, custou i5;ii6|ooo e

foi construído com o objectivo de encaminhar as aguas por um só canal e que

pudesse satisfazer, convenientemente, ás necessidades da navegação. A exe-

cução desse trabalho veio proporcionar á navegação um bom canal, de im,5o

de fundo.

Espigões — Foram lançados os seguintes:

1.° — A' margem esquerda, e logo a montante do porto de Maria Martha,

com i6m de comprimento. Pedras empregadas, 82 m3.;

2° — A' margem direita e, egualmente a montante do porte de Maria Mar-

tha. Esta obra ficou com 38 m. de comprimento e nella foram empre-

gados 120 m3, de pedras.

Estes dois espigões, que agem em conjuncto, estreitando um pouco a

secção do rio, encaminhando as aguas, de modo a corrigir o canal de navega-

ção, nesse ponto, estabelecendo, assim, uma profundidade conveniente, cus-

taram, o primeiro i:489$30o e o segundo 2:i99$8oo.

3.
° — A' margem direita e a montante da corredeira denominada — Crimi-

nosa — Tem 30 m. de comprimento, consumiu 266 m3 de pedras e cus-

tou 4:1905000;

4.
° — A' margem esquerda e a montante da mesma corredeira, com 38 m. de

comprimento; foram applicados 213 m3 de pedras e o seu preço ele-

vou-se a 3:9i4$90o;
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A' margem esquerda, no porto da Quixaba, com 47 m. de compri-

mento consumiu 185 m3 dt pedras, tendo custado 3:475$ooo;

A' margem direita no porto da Quixaba, com 30 m de comprimento,

194 m3 de pedras, tendo custado 6:i85$20o;

A' margem ^esquerda, no porto dos Barqueiros, com 66 m. de exten-

são, nos quaes foram empregados 528 m3 de pedras; custo, 6:i99$6oo.

Construcção de caes e aterro — Em Joa^iro, foram construidos 160 m. i.

de caes, de altura superior a 4 m e feito um aterro de 5.625 m3, com areia do

rio. O caes importou em 8o:3i2$ooo e o aterro em i9:687$500. Na cidade da

Barra, foram levantados 153 m.i. de caes e feito um aterro de 5.155 m3 com
areia do rio, importado, o caes, em i24:225$ooo, dos quaes, Rs. 5o:ooo$ooo

foram pagos pelo engenlieiro chefe da Fiscalisação do Porto da Bahia, e o

aterro, em 25:7751000.

Dragagem — Foi effectuada a diragagem no "Braço do Sobradinho" af-

fluente do rio S. Francisco, em uma extensão de 1.600 m, sendo retirados

8.500 m3 de cascalho grosso.

Este serviço custou 5i:85o$ooo. Os resultados observados são os seguintes:

a profimdidade, que era de om,2o a om,5o, na estiagem, elevou-se a im,20 até

im,5o, e a velocidade de suas aguas que era de 7 a 11 km., por hora, passou a

ser de 4 a 7 km.; as aguas, outrora esparsas, passaram a correr por um único

canal; a descarga, que era de 30 m por segundo, vae, agora, além de 100 m3,

o leito mantem-se quasi fixo e bem assim o canal.

Revestimentos — Com o fim de proteger algtms pontos nas margens

foram feitos alguns revestimentos, em uma extensão de 314 m., nos quaes

foram empregados 1.208 m3, dê pedras e gastos Rs. 19:3281000.

Lastreamento — Foi feito o lastreamento do peráu da Corredeira "2 de

Julho", onde foram empregados 423 m3 de pedras, em uma extensão de 250 m,

sendo o seu custo de 6:3251000. Este serviço, juntamente com outros, já exe-

cutados em 1934 e 1935, vae melhorar, sensivelmente, as condições ét nave-

gabilidade naquella passagem, dantes excessivamente difficil e arriscada, tor-

nando mais branda a correnteza de sua aguas que, de 11 km. por hora, pas-

sou a 7 km. e meio, no máximo da estiagem

Diques — O i.° foi construido no meio da bacia de intumecencia da cor

redeira "2 de Julho", com o fim especial de receber as aguas que passam pela

direita e por fóra do portão 2 de Julho c represal-as de modo a estabelecer um

6.° —
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"remous" que vem provocar com as demais obras, o desapparecimento daquel-

le salto. Este dique tem 49 m. de comprimento e consumiu 308 m3 de pedra.

O seu custo elevou-se a 3:445$400.

O 2.° dique foi construído próximo ao argolão da corredeira 2 de Julho,

com 16 m. de comprimento, e nclle foram empregados 63 m3 de pedra, tendo

custado 6451400. Foram construídos nove espigões dispostos pela margem es-

querda e a montante da corredeira 2 de Julho, com o fim de estreitar a sec-

ção da vazão em um trecho de um kilometro e regularizal-o com o objectivo

de estabelecer um imico canal com profundidade e largura bastantes ás ne-

cessidades da navegação. Nestas obras foram empregados 1.089 pedras,

para uma extensão de 278 m. tendo custado 10:5511800.

O 3.° dique no Braço Secco das Araras, no Encaibro, está em vias de con-

clusão; já foram empregados 5.475 m3 de pedras, em uma extensão de 300 m.

O seu custo, até o fim de 1936, elevou-se a 69:3591000. Apezar de ainda não

estar concluído este trabalho, já são sensíveis as melhoras do canal de navega-

ção, em um trecho de cerca de 12 kilometros.

Derrocamento — Nas corredeiras de Curralinho procedeu-se ao derroca-

mento de 380 m3 de pedras, em condições bem difficeis e penosas, cstabele-

cendo-se um bom canal de navegação com a profundidade minima de im,50

e largura media de 40 m. Foram arrebentadas, apenas, as pedras que mais

difficultavam a navegação. Torna-se necessário, entretanto, proseguir no der-

rocamento de outras pedras existentes, no percurso de 12 kilometros, de mo-

do a ter-se um canal perfeiamente livre de perigos, trabalho este que levará

bastante tempo para ser executado. O serviço importou em 34:244$ooo.

Reparos — Foram reparados alguns espigões e diques, nos quacs foram

lançados 492 m3 de pedras. Este serviço custou Rs. i4:567$8oo.

O material fluctuante foi egualmente, reparado, dispendendb-se, com is-

so 8 :540$ooo.

Estudos — Para maior efficiencia dos trabalhos, foram organisadas qua-

tro turmas chefiadas por engenheiros ajudantes. Foram executados levanta-

mentos topo-hydrographicos no rio S. Francisco, a começar de Jòazeiro até

Pilão Arcado, numa extensão de 372 km., comprehendendo cuidadoso nivela-

mento, sondagens cm todo o canal de navegação, calculo das descargas em
vários pontos, registro das alturas máximas e minimas das aguas, declividade,

direcção das correntes e do talweg e colligidos ao mesmo tempo, elementos

para uma monographia completa do São Francisco.
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Foi levantado o rio Salitre, affluente do S. Francisco, numa extensão de

38 kilometros, chegando-se, pelos estudos feitos, á conclusão da precariedade

dessa via fluvial, para navegação, porém, de algumas possibilidades para o

serviço de irrigação, numa area de 700 hectares, capaz de produzir, com um
tal serviço, mais de 50.000 toneladas de ceraes, por anno. A sua descarga, na

estiagem, é de 50 m3 e com o aproveitamento de sua queda, no logar deno-

minado "Sobrado", poderá ser obtida uma força de 60 a 70 HP., capaz de ac-

cionar o mechanismo de uma pequena uzina de canna de assucar que é o

maior producto de zona.

Foram iniciados os estudos do rio Grande, affluente do S. Francisco, pela

margem esquerda. Este rio desagua bem próximo da cidade da Barra. Tem
um curso navegável de 400 kilometros, approximadamente, e corre, exclusi-

vamente, em terras bahianas; sua descarga, na estiagem, varia de 280 a 300 m3
por segundo, correndo as suas aguas com velocidade media, reduzida. Até

"Pontal" 16 léguas a montante da Barra, o rio é facilmente navegável, tem uma
largura media de 120 metros e um canal regularmente profundo, com 3 me-

tros em media ; seu leito quasi todo de cascalho, tem barranco de argila, mais

ou menos consolidados. De "Pontal" para cima, torna-se mais estreito, mais

razo e cinuoso, offerecendo serias difficuldades á navegação.

Ckjntinuam os estudos desse rio, que attingiram, em 1936, ao kilometro 130.

Estudos do Rio Preto — Affluente do rio Grande, a 16 léguas a mon-

tante da cidade da Barra. Obedecendo ao mesmo critério e rigor, foram estu-

dados 100 dos seus 260 kilometros navegáveis por barcos e vapores de pequeno

calado. A navegação, ahi, é um pouco difficil, dada a grande velocidade com

que correm as aguas e as múltiplas curvas bem fechadas que elle descreve em
seu curso; sua largura media de 30 metros, dLEficulta a manobra de barcos e

vapores que descem á mercê das correntes. A sua descarga, em época de estia-

gem, varia de 30 a 40 m3 por segundo.

Além destes etsudos foram feitos os estudos e projetos de obras de pro-

tecção ás installações das aguas thermaes de Caldas de Cipó e de imia ponte

de cimento armado, sobre o rio Paraguassú, no porto da cidadfe de "Castro

Alves" e bem assim os projectos de melhoramentos da cidade da Barra.

Estes estudos e projectos em sua totalidade importaram em i5o:ooo$ooo.

Resumo — Resumindo a exposição feita, verifica-se que os trabalhos em-

preendidos foram os seguintes:

— Construcção de diques e espigões;

— Revestimento de alguns pontos nas margens do S. Francisco;

— Lastreamento do canal da corredeira "2 de Julho";
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Reparos em varias obras;

Derrocamento;

Dragagem;

650 kliometros de levantamentos topo-hydrographicos, com nivelamentos,

sondagens, desenhos e copias dos mesmos;

Reparos no material fluctuante da Commissão;

313 metros lineares de caes nas cidades de Joazeiro e Barra;

Aterro nesses caes;

Estudos e projectos de obras de protecção ás installações das aguas ther-

maes de Caldas de Cipó; e

Ponte de cimento armado sobre o rio Paraguassú.

A verba total dispendida com esses serviços foi de 665:ooo|ooo,

O





PORTO DE ILHE'OS

As obras executadas cm Ilhéos constaram, além da dragagem do banco da

barra e da bacia de evolução — cujo assoriamento difficultava o accésso ao

porto e a atracação das embarcações ás pontes — da construcção de dois ar-

mazéns e de uma ponte de concreto armado e do calçamento da rua, em fren-

te aos armazéns.

Os serviços de fiscalisação correram normalmente durante o anno, sob a

direcção da Fiscalisação do porto da Bahia, á qual está subordinado esse porto.

Inventario dos bens — A commissao designada para proceder o inventario

dos bens a cargo da Fiscalisação, apurou a existência de bens no valor total

de 63:1771700.

Almoxarifado — A mesma commissao a existência de material no valor

de4:o59$37o.

Hydrographia — Foi levantada e desenhada a planta hydrographica do

porto e do canal de accésso á barra.

Por essa planta, que foi feita em Dezembro ultimo, verifica-se que a pro-

fundidade do canal de accésso é insufficiente ao caladò das embarcações que

demandam o porto. Exceptuados os navios de pequeno calado, os demais são

obrigados a esperar a maré para entrar no porto.

A cota contractual é de 5 metros, encontrando-se, entretanto, profundida-

des até de 2m,90, referidas ao zero-hydrographico.

Obras — As obras, cujos projectos e orçamentos foram approvados pelo

decreto n.° 645, de 14 de Fevereiro de 1936, já estão construídas e entregues

ao trafego do porto. Constam de uma ponte, e de dois armazéns cujos custos

de orçamento foram, respectivamente, de 488:4501000 e 986:2821000 ou seja

o total de Rs. i 474:7321000, que deverá ser levado á conta de capital do porto,

na próxima tomada de contas de conformidade com o contracto vigente.

Armazéns — Tem cada um dos armazéns construídos os seguintes ca-

racterísticos: comprimento, 100 metros; largura, 15 metros; altura, 5 metros.

São dotados de uma plataforma lateral de 3 metros de largura. Foram cons-



truidos sobre estacas de concreto armado de om,26 x om,26 de secção, com as

paredes de blocos de cimento. O piso é de concreto, com uma espessura

de om,i2.

A cobertura é de telhas nacionaes, typo francez, assentadas sobre trave-

jamento de madeira de lei e provida de um lenternim com venezianas de ma-

deira, e portas e janellas, também de madeira.

Ponte — A ponte de atracação, em forma de L, foi construída em concre-

to armado e está localisada entre os dois armazéns acima descriptos.

A ponte de accesso tem a extensão de 6o metros, com 6 metros de largu-

ra, e a de atracação, também 6o metros de extensão, com 8, porém, de largura.

O estrado, com om,i5 de espessura, foi executado sobre vigamentos lon-

gitudinaes e transversaes e calculado para uma sobrecarga de i.ooo kilos por

metro quadrado.

Os cavalletes da ponte são protegidos por estacas de massaranduba, fixa-

dos á superstructura da ponte, por meio de ferragens bastante fortes.

Estas obras foram construídas pela firma Christiani & Nielsen, que as

empreitou á Companhia Industrial de Ilhéus.

Dragagem — Iniciada em Novembro de 1935, para dar accesso ao porto,

cuja barra se achava assoriada, havia longo tempo, foi a dragagem feita em
dois períodos: o i.°, até 5 de Abril, época em que a profundidade do canal

de accesso attingiu, não á cota do contracto, que é de 5m,oo, referido ás baixas

marés de syzygias equinoxiaes, porém, á de 6m,oo, em preamares de syzygias

communs.

Durante os mezes de Janeiro a Abril, foram dragados, no canal de acces-

so, e no porto 128.152 metros cúbicos.

Tendo se verificado, em Maio, que a barra de Ilhéos se achava, novamen-

te, assoriada, devido á enchente do rio Cachoeira, esta Directoria attendendo

ao pedido da concessionaria, determinou que a draga "Bahia" voltasse aquel-

le porto, afim de proseguir na dragagem da barra, cuja profundidade já esta-

va reduzida a 4m,5o, em marés de syzygia. Este serviço foi reiniciado em 19

de Junho, prolongando-se até i.° de Setembro, com um volume dragado de

63.243 me. Assim, nos dois períodos, foram dragados, em Ilhéos, no porto e

na barra, 191 1393 m3.

Todo esse serviço executado na maioria dos casos, em mar agitado, de-

monstrou a efficiencia da draga "Bahia", terdo sido o preço médio apurado o

de 3$8oo, por metro cubico.

E' de toda a conveniência que a Companhia concessionaria do porto,

faça a acquisição de uma draga para o serviço de conservação das profundi-

dades da barra, canal de accesso e bacia do porto de Ilhéos.
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O facto que se verificou com a enchente áo rio Cachoeira, determinando

o assoriamento do canal át accesso e a elevação do banco da barra, deve re-

petir-se, convindo que a Companhia esteja apparelhada para restabelecer as

profundidades determinadas pelo contracto e assim não entravar o movimen-

to crescente e promissor desse porto, com reflexo na prosperidades e econo-

mia da zona por elk servida.

Exploração do Porto — Augmentou consideravelmente a renda arrecada-

da no porto pela Companhia Industrial de Ilhéos. As taxas cobradas, actual-

mente, são as approvadas por V. Exa., pela Portaria n.° 874, de 8 de Novem-
bro de 1935.

Tendo transitado pelo porto 113.920 toneladas de mercadorias, contra

108.850 no anno de 1935, com um augmento, apenas de 6.069 toneladas, evi-

dencia-se, claramente, que a majoração das rendas foi devida, tão somente,

á applicação das novas taxas.

Com o incremento da lavoura do cacáu, pode-se admittir como certo, que

a prosperidade do porto continue a augmentar, acompanhando o desenvol-

vimento da zona cacaueira, cada vez mais beneficiada com a construcção de

estradas, que convergem para Ilhéos.

Renda do Porto — Durante o anno, foi arrecadada a importância de ...

1 ,976:i9i$628, contra i .325:245$754, recolhida em 1935, verificando-se, assim,

um augmentode 650:9451874.

Foi esta a arrecadação das rendas nos últimos cinco annos:

1932 .. 1. 179:2201299

1933 1. 052:6241779

1934 1 .22o:68i$oio

1935 I 525:2451754

1936 1.976: 1911628

Tomada de Contas — A Commissão de tomada de contas reuniu-se no

dia 13 de Abril de 1936, ficando apurados os seguintes dados:

Capital reconhecido 3 . 684:9485984

Renda bruta i .342:1891099

Despesas de conservação e custeio i . 193:6931330

Lucros liquidos 148:4951769

Este lucro corresponde aos juros de 4,029% sobre o capital reconhecido

como empregado em obras pela Companhia Industrial de Ilhéos.

Em virtude de não ter havido, em 1935, execução de obra alguma, o

capital reconhecido foi o mesmo que o do anno anterior.
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PORTO DE VICTORIA

Sob o regimen de concessão ao Estado do Espirito Santo, de conformi-

dade com o contracto celebrado em virtude do decreto n° i6 739, de 31 de

Dezembro de 1924, foram construídos, neste porto, desde o inicio das obras,

630 metros de caes e dois armazéns. Paralysadas em 16 de Outubro de 1930,

só em Julho de 1935 foram reiniciadas as obras.

Em Novembro do anno relatado, o Estado do Espirito Santo abriu uma
concorrência publica para execução de obras na segunda secção do caes do

porto de Victoria, previstas no Decreto acima citado, a seguir mencionadas:

construcção de cerca de 300 metros lineares de caes, de typo semelhante ou

equivalente ao existente, para uma profundidade de — 8,50 metros; construc-

ção de um armazém semelhante aos existentes; derrocamento de rocha, num
total minimo de i.ooo metros cúbicos, na bacia de evolução da primeira sec-

ção da primeira secção; e dragagem, na bacia de evolução e no canal de ac-

cesso, de cerca de 100.000 metros cúbicos.

Inventario dos bens — Estão avaliados em 59:876$ooo os bens da Repar-

tição .

Almoxarifado — Seguem-se as cifras apuradas no balanço levado a effei-

to no dia 31 de Dezembro, no Almoxarifado:

Saldo existente cm 31 de Dezembro de 1935 .... 10:1171957

Material adquirido em 1936 5:557$ioo

Total i5:675$057

Material consumido em 1936 4:i47$i57

Material que passa para 1937 ii:527$90o

Exploração — Embora não tenha sido ainda inaugurada a i.* Secção do

caes, continua o concessionário explorando os armazéns i e 2, sub-alugando-os

para depósitos de café.

Tomada de contas — Em Setembro, reuniu-se a commissão designada

para proceder á tomada de contas relativa aos annos de 1934 e 1935, tendo

ficado apurados os algarismos abaixo:
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Capital reconhecido pelo Aviso n.° 2.197, 2 de

Julho de 1935, como empregado nas obras até

31 de Dezembro de 1933 13
.

598 :346$776

Importâncias comprovadas correspondentes aos an-

nos de 1934 e 1935 213:9721600

Capital a ser reconhecido até 31 Dezembro de 1935 13 812:3191376

Receita do porto — Não estando ainda em exploração, o porto não ac-

cusou renda alguma de taxas portuárias.

Receita da taxa de 10%, papel — Essa taxa produziu 70:8761000, contra

163:9031200 no anno de 1935. Houve, pois, um decréscimo de 93:0275200 no

anno relatado.

Obras — O concessionário do porto executou as seguintes obras:

a) — Cravação de iii estacas Franki, com um total de 1505 metros, nas

fundações do armazém n.° 3, casa dos guardas e sub-estaçao de

força;

b) — Calçamento a parallelepipedos de 5.912 metros quadrados;

c) — Assentamento de 608 metros de meios-fios;

d) — 698 metros lineares de dreno e coUocação de 24 caixas de areia;

e) — 75 metros lineares de cantaria, inclusive capeamento, no muro de

fechamento do caes;

f) — Assentamento de 100 metros de linhas férreas;

g) — Conclusão do aterro da i.* secção;

h) — Abertura do corte no morro da Santa Casa;

i) — Pintura de parte da ponte Florentino Ávidos;

j) — Reparos nas plataformas dos armazéns i e 2; e

k) — Reforço do enrocamento de allivio.

Terrenos de marinha — Foram em numero de 13, os requerimentos de

aforamento de terrenos de marinha que transitaram pela Fiscalisação para in-

formar. Os terrenos pretendidos estão situados: 4, na praia Comprida; 2, cm
Villa Rubim, i, em Santa Cruz; i, na rua Barão de Bom Jardim; i, em Gua-
rapary; i, em Bomba e i, na ilha de Santa Maria.

Condições de navegabilidade — Não tendo sido feito, por falta de pes-

soal e de verba, o levantamento do porto, não é possivel precisar-se-lhc as con-

dições de navegabilidade.

Dragagem — Nenhuma dragagem foi levada a effeito pelo concessioná-

rio do porto, durante o anno.

A profundidade de barra, entretanto, accusa 8m,oo em aguas mínimas.
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PORTOS DO ESTADO DO RIO

Porto de Nictheroy

Em virtude da autorisação constante do decreto legislativo n.° 4.902, de

31 de Dezembro de 1924, e do decreto n.° 16.962, de 24 de Junho de 1925, a

execução e exploração do porto de Nictheroy foram dadas em concessão ao

Estado do Rio de Janeiro, sendo o contracto respectivo firmado em 20 de

Julho de 1925 e registrado pelo Tribunal de Contas em 23 de Setembro do
mesmo anno.

Inciadas em 23 de Setembro de 1926, as obras proseguiram até Outubro

d€ 1930, quando foram suspensas.

Tendo expirado o prazo contractual para sua conclusão, incidiu o con-

cessionário na penalidade da rescisão do contracto, prevista na clausula XXVII.
Como, porém, a maior parte das obras havia sido executada, não applicou o

Governo a penalidade, tendo, antes, autorisado a exploração commercial do

caes.

O acto de rescisão, aliás, obrigaria o Governo Federal, pelo disposto na

clausula XXIX, ao pagamento do capital já reconhecido, no total de réis . .

.

20 857:1591239, passando então, todas as obras para o dominio da União. E,

embora a alludida importância represente pouco mais da metade do capital

que o Estado alkga ter applicado na construcção e apparelhamento do porto,

nenhuma vantagem adviria dessa operação para o Governo, dado o fracasso

económico do emprehendimento, como porto commercial.

Arrendado o serviço de exploração do caes á Companhia Brasileira dc

Portos, por contracto de 10 de Agosto de 1928, o Estado concessionário não

demonstrou mais interesse em resolver o impasse em que ficou a concessão,

com a paralysação das obras e das tomadas de contas, desde 1930.

Essa é a situação em que permanece o porto de Nictheroy.

Inventario dos bens — Os bens moveis, que se encontram na séde da Fis-

calisação do Porto, estão avaliados em 8:ooo$ooo.

Exploração — Continuou a exploração do porto, a cargo da Companhia

Brasileira de Portos.

Como acontece desde o inicio da exploração, o movimento commercial do caes

foi muito diminuto, pois a elle apenas atracaram alvarengas, saveiros ou ou-
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tras pequenas embarcações, que levam, do porto db Rio, mercadorias destina-

das a Nictheroy e conduzem aos navios de cabotagem atracados naquelle

porto, os productos do interior do Estado do Rio, destinados á exportação.

A Companhia arrendatária, se bem que obrigada ás despesas de conser-

vação e reparação de que carecem as obras e o apparelhamento do caes, inclu-

sive dragagem da bacia de evolução, não tem executado taes serviços, allegan-

do que o Estado não lhe tem entregue a renda da taxa de conservação do por-

to, que a Alfandega arrecada e á qual tem direito pelo seu contracto.

Tomada de contas — A ultima tomada de contas realisada é ainda rela-

tiva ao primeiro semestre de 1930, não tendo sido apurada, posteriormente,

despesa alguma, em consequência da paralysação das obras.

Relativamente á exploração commercial, não foi possível á Commissão
de Tomada de Contas apurar as despesas de custeio para a fixação da renda

liquida, a que se referem as clausulas XVIII e XIX do contracto de conces-

são, por não ter o Estado apresentado a documentação necessária.

O Estado allegava que a renda liquida poderia ser deduzida da renda

bruta pela percentagem que sobre esta lhe cabe pelo arrendamento da explo-

ração do caes, uma vez que a companhia arrendatária, pelo respectivo con-

tracto não ficara obrigada a prestar-lhe contas das despesas com o custeio do

respectivo serviço. Não tendo sido, porém, acceitas taes allegações, negou

V. Exa., approvação á referida tomada de contas, pelo Aviso n.° 57, de 28 de

Abril de 1931.

A partir dessa data não mais se reuniu a commissão, por não ter o Estado

se promptificado a demonstrar as despesas de custeio, não obstante os pedidos

de providencias, reiteradamente solicitadas pela Fiscalisação do Porto.

Nessas condições, o capital reconhecido do porto, conforme Aviso nu-

mero 77, de 16 de Julho de 1930, continua a ser de 20.857 :i59$239.

Renda geral do porto — A renda total do porto foi de 469:2201380, assim

discriminados:

Mercadorias movimentadas 50:0421980

Conservação do porto (apenas o mez de Janeiro,

arrecadada pela Alfandega) 8:4581800

Imposto addicional papel 4io:7i8$6oo

Total 469:220$38o
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Confrontada com o anno anterior, verifica-se que houve decréscimo de

i34:oo9$i20, na renda total, por não ter sido arrecadada pela Alfandega a taxa

de conservação do porto, a partir de Fevereiro.

Transferencia de material — Devidamente autorisado, o Estado removeu

para Angra dos Reis um guindaste de portal de 1 1/2 toneladas e duas pon-

tes rolantes die egual força, pertencentes ao apparelhamento do porto dt Ni-

ctheroy onde se encontravam sem utilisação.

Levantamento hydrographico — Em fins do anno, conseguiu a Fisca-

lisação que o Estado desse inicio ás sondagens da bacia de evolução e do ca-

nal de accesso ao porto. Esse servi^, porém, foi pouco depois paralysado, por

falta dc verba.

O
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PORTO DO FORNO

Continua irregular a situação das obras deste porto, em face da respectiva

concessão e do seu insuccesso commercial desde o inicio da exploração, em
vista de não se ter realisado o objectivo de servir de entreposto para a exporta-

ção de todo o sal produzido na região.

A deficiência do movimento portuário levou a Companhia Cessionária a

solicitar, desde 1932, a revisão do seu contracto, propondo-se a renunciar o

privilegio de zona e demais vantagens que lhe outorga a concessão, para equi-

parar o porto a um simples embarcadouro de caracter particular, livre dos

onas da fiscalisação e da construcção das obras complementares.

Este Departamento opinou pela rescisão amigável do contracto, ficando a

concessionaria com as obras executadas, sujeita ao regimen dos trapiches par-

ticulares. Esse caso, entretanto, não teve ainda solução.

Em Abril, a concessionaria requereu dispensa da quota de fiscalisação —
doze contos annuaes — até que o movimento do porto lhe produza renda suf-

ficiente para aquella contribuição. Como o contracto da concessão do porto

do Forno comprehende também a da via-ferrea que o liga ás salinas Perynas,

á margem da lagoa de Araruama, se deduz que a quota de fiscalisação a que

se refere a concessionaria é concernente ao serviço ferro-viario — razão pela

qual é necessário ouvir, sobre o assumpto, a Inspectoria das Estradas.

Tomada de contas — Tendo ficado sem solução e sem orçamento as mo-

dificações propostas pela concessionaria, a serem introduzidas na construcção,

nenhuma tomada de contas foi feita, por falta dos elementos necessários á

apuração das despesas realisadas.

A concessionaria, aliás, nunca se interessou pelo assumpto, e, tendo re-

querido que as obras sejam consideradas uma installação particular, fica afas-

tada a possibilidade de ser reconhecido o capitl empregado na construcção.

Exploração — A exploração provisória do porto restringe-se, desde o seu

inicio em 1931, ao movimento de exportação de sal por cabotagem, sendo a

Companhia Salinas Perynas a única que dá sahida á sua própria producção,

procedente da lagoa Araruama.
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Receita do porto — A renda do porto, nestes últimos seis annos foi a

seguinte:

1931 38:639$475

1932 i5:96o$045

1933 27:4151182

1934 20:3905225

1935 i9:343$68o

1936 i9:402$64o

O



PORTO DE ANGRA DOS REIS

A Fiscalisação dos portos do Estado do Rio de Janeiro, entrou cm enten-

dimentos com o Governo estadual, afim de regularisar a situação em que se

encontra a concessão para a execução dos melhoramentos de Angra dos Reis,

pela falta de approvaçao do orçamento das obras, alliada á necessidade de re-

visão do respectivo contracto, afim de adoptal-o, não só ao projecto já appro-

vado e executado, como á nova legislação em vigor.

Ficou, então, combinado que o novo orçamento deveria comprehender

todas as obras e serviços executados e o apparelhamento adquirido nas quan-

tidades realmente existentes, adoptados os mesmos preços de unidade já pre-

vistos no ultimo orçamento, apresentado pelo Estado em 1930, preços esses

que deveriam corresponder aos vigentes na época da construcção.

Depois de vários entendimentos, o Estado apresentou o orçamento em

apreço, tendo a Fiscalisação, cm virtude de recommendação deste Departa-

mento, feito, no local, a verificação das quantidades de obras executadas.

Quanto á revisão do contracto, está sendo organisada uma minuta nos

moldes da nova legislação portuária e de conformidade com as concessões re-

centemente dadas a outros Estados.

Tanto a minuta do contracto como o novo orçamento, se acham em estu-

dos neste Departamento para approvaçao do Governo Federal.

Exploração — Em fins de Outubro de 1933, o Governo do Estado iniciou

o serviço de exploração commercial do porto, de accordo com a resolução do

Governo Federal autorisando a atracação de, navios, para carga e descarga de

mercadorias no caes, até que seja rcgularisada a situação do contracto dc

concessão.

O serviço decorreu com inteira regularidade, tendo decrescido o movi-

mento de exportação para o exterior, em consequência da obstrucçao que hou-

ve na linha do ramal da Estrada Oeste de Minas, por occasião das chuvas

torrenciaes do mez de Março.
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Tomada de contas — A apuração das despesas effectuadas pelo Estado
'

com os melhoramentos do porto, para reconhecimento do capital já nclle

empregado, continua dependendo da approvação do respectivo orçamento c

da rcalisação do novo contracto da concessão.

O montante do orçamento das obras executadas, já apresentado c pen-

dente de approvação, é de 5.658:4941000, e, segundo declara o Estado, a im-

portância total despendida na construcção attinge a 6 ooorooofooo.

Receita do porto — Foi de 241 :o75$6oo, a renda proveniente das taxas por-

tuárias, cobradas durante o anno.

Imposto de 10%, addicionaes — Os direitos cobrados sobre a importação

estrangeira produziram 130:9031100.

O



PORTO DO RIO DE JANEIRO

Pelo decreto n." 23.595, de 18 de Dezembro de 1933, foi autorizada a resci-

são do contracto de arrendamento do porto do Rio de Janeiro, firmado com
a Companhia Brasileira de Portos, em virtude do decreto n.° 16.034, 9
Maio de 1923 e que lhe fora transferido por força do decreto n.° 16,306, de 31

de Dezembro deste ultimo anno, e com o termo additivo de 25 Outubro de

1926, registrado na sessão de 21 de Novembro de 1926, do Tribunal de Contas.

Esse Ministério, em seu Aviso n.° 2.549, de 29 de Dezembro de 1933,

communicou ao da Fazenda que, em vista das determinações constantes do

supracitado decreto n.° 23.595, passaria a Companhia Brasileira de Portos a

àdministrar por conta do Governo, a partir de if de Janeiro de 1934, os ser-

viços de exploração do porto, sob a direcção de um representante daquelle

Ministério ,solicitando outrosim, a designação de um funccionario da Fazen-

da, perito em contabilidade industrial, para assistir ao representante respon-

sável pela direcção dos serviços.

A rescisão só foi tornada effectiva pelo decreto n.° 24.188, de 3 de Maio

de 1934, em virtude do qual foi occupado immediatamente o caes arrendado

com todas as dependências, installações e apparelhamento, por este Departa-

mento, que assumiu a direcção dos serviços, conservando, todavia todo o pes-

soal da Companhia em seus logares, excluido apenas o de direcção superior,

de conformidade com o mencionado decreto.

Por portaria de 7 de Maio de 1934, desta Directoria, foi designado, para

superintender os serviços, o Engenheiro Fernando Viriato de Miranda Car-

valho, que permaneceu no cargo durante o anno de 1936.

Por officio n.° G.—188, de 4 de Setembro de 1935, esta Directoria propoz

a V. Exa. a concessão da autonomia ao porto do Rio de Janeiro, medida essa

que, depois do necessário estudo nos Ministérios da Viação e Fazenda, foi en-

caminhada á Camara dos Deputados, que votou a lei n° 190, sanccionada em

16 de Janeiro de 1936, concedendo a autonomia administrativa e financeira

ao porto do Rio de Janeiro.

O decreto n.** 621, de i.° de Fevereiro de 1936, regulamentou essa lei.

Constituído o Conselho de Administração, nos termos do artigo 2°, e sea

paragrapho, da lei n.° 190, e dos artigos 3.°, 4.° e seus paragraphos, do Re-

gulamento baixado com o Decreto n.° 621, foi o mesmo empossado em 19 de

Fevereiro de 1936 ficando assim constituído;
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Pelo Governo — Engenheiros F. V, de Miranda Carvalho e Clóvis dc

Macedo Cortes;

Pela Associação Cotnmercial — Eng." Antonio Leite Garcia;

Pela Federação Industrial do Rio de Janeiro — Dr. Francisco Moreira da

Fonseca;

Pelo Centro de Navegação Transatlântica — Sr. Alfredo Morhatedt;

Pelo Syndicato dos Armadores Nacionaes — Sr. Antonio Dantas Lima.

Esse Conselho de Administração manteve-se durante todo o anno relatado.

Por officio n." 821 — F, de 21 de Julho de 1936, a Administração sub-

metteu á approvação de V. Exa., o seu regulamento interno, o qual foi appro-

vado por Portaria n.° 545, de 18 de Agosto, entrando em vigor, a i.° do mes-

mo mez.

Inventario dos bens — Immoveis — Em 1935 representavam um valor

total de 354 O3i:956$ooo, mas, com a entrega de sua maioria á Administra-

ção do Porto, ficaram em poder da Fiscalisação do Porto apenas o prédio da

Praça Mauá n.° 10, sede deste Departamento; o da Rua Silvino Montenegro

n.° 20, onde funcciona o Deposito de Materaies, bem como a garage, e as di-

versas edificações da Rua General Gurjão, Ponta do Caju, nas quaes se acham
installadas as Officinas da Fiscalisação. Estas propriedades representam um
valor de 3

.
456 :20o$ooo.

Moveis Os moveis, machinismos, utensílios e instrumentos de engenha-

ria existentes nas diversas dependências da Fiscalisação estão avaliados em
296:776$8oo.

Material fluctuante — Comprehendendo dragas, batelões, lanchas rebo-

cador, cábrea, botes e diversas outras de menor porte, o valor do material

fluctuante é de 2.018 :400$ooo.

Almoxarifado —
Saldo material do anno de 1935 2i4:940$097

Materiaes adquiridos em 1936 222:ooo$70o

Total 436:94o$797

140:784154Materiaes consumidos em 1936

Saldo que passa para 1937 296:1581643

Éà
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Exploração do porto — A exploração do Porto do Rio de Janeiro procc-

deu-se de maneira normal, a contento geral dos seus clientes, sem que recla-

mação alguma fosse apresentada.

Tão somente o caso DENIZOT veio quebrar, por algum tempo, a har-

monia reinante entre o Porto e os que delle necessitam.

Foi o assumpto resolvido por V. Exa., de accordo com os pontos de vista

sustentados por este Departamento e pela Admnistração do Porto.

As deficiências de apparelhagem para maior rendimento dos serviços fo-

ram afastadas, em grande parte, pela Administração do Porto, que prosegue

na execução do plano elaborado de dotar o Porto do Rio de Janeiro de melho-

ramentos que o tornem cada vez mais eficiente.

Tomada de Contas — Nenhuma tomada de contas foi realisada até De-

zembro de 1936, porque só a 31 de Dezembro de 1935 o porto do Rio de Ja-

neiro se tornou autónomo.

Durante o i". semestre do anno corrente, será feita a tomada de contas

relativa ao anno de 1936.

Receita do porto — Taxas portuárias — Em 1936, a tarifa em vigor foi

applicada normalmente, não havendo reclamações. Ligeiros senões foram cor-

rigidos por V. Exa..

Receita cm 1935 18 . 849:8881800

Receita em 1936 24 oi8:574$ooo

Accrescimo em 1936 5 i68:685$2oo

Taxas novas — (Portaria 795) 20 5i6:i34$8oo

Taxas antigas — (Mercadorias entradas de

7-5-34 a 31-12-35) 3 163 :7oo$30o

Taxas contractuaes (Mercadorias entradas

até 7-5-34 — Contracto da Cia. Brás. de

Portos) 338738$900

24.oi8:574$ooo

Da parcella 338:738$90o, cabe á Companhia Brasileira de Portos a impor-

tância de i78:704$30o.

Taxa addicional de 10% sobre a importação . . 37 099:3871000

Taxa 2%, papel — melhoramento do Porto . .
6:7o8$ooo
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Planta hydrographica — A Fiscalisação do Porto iniciou o levantamento

de uma planta detalhada do Porto do Rio de Janeiro, estendendo-a até ás of-

ficinas situadas no Cajú, bem como procedeu ao levantamento hydrographico

do Porto e canal de accesso.

Trata-se de uma planta que se fazia absolutamente necessária, para que

nella possam ser registrados com segurança todos os termos assignados com
terceiros e, assim, evitar as constantes duvidas provocadas pela deficiência das

plantas até então existentes.

A situação do porto e canal de accesso manteve-se, em 1936, em situação

praticamente inalterável.

Obras — Proseguindo no programma de modernisação do apparelha-

mento portuário, no melhoramento das condições do trabalho e na conserva-

ção e reparação do acervo do porto e que não foram executados pela Compa-
nhia Brasileira de Portos, antiga arrendatária, foram feitos os seguintes ser-

viços durante o anno:

a) — Obras novas executadas:

Construcção de mais 3 vestiários para o pessoal (3)

Construcção de um edificio para a séde da 3.^ Sec-

ção do Caes (i)

Idem para o Movimento do Caes e Central do Bra-

sil, no pateo 8/9 (i)

Calçamento de cerca de 13 .000 mts2. da faixa do caes

e pateos internos entre os armazéns 10 e 14, a pa-

rallelepipedos sobre base de areia

Preparo de imia zona calçada na faixa do prolonga-

mento entre os cabeços 131/141, para desembarque

de café

Idem entre os cabeços 174/178 para desembarque de

inflàmmaveis

Reconstrucção de diversas plataformas de armazéns,

augmento destas, construcção de rampas de accesso

ás plataformas, construcção de caminhos do con-

creto no interior dos armazéns e pateos entre arma-

zéns dispendendo

Repartição das linhas férreas com substituição de

trilhos, cruzamentos, chaves c dormentes, dispen-

dendo

Construcção de 2 fluctuantes de typo especial . . . (2).

86:4671500

23:920^000

23:7601270

26o:ooo$ooo

64-'953$7oo

82:654800

148:3281685

854:5611771

48 :70o$ooo

I 593:343$726
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b) — Apparelhamento adquirido:

Locomotiva Henschel de bitola de im,6o (i) 26o:ooo$ooo

Vagões de bitola de 1111,69 (19) 66i:i62$30o

Idem, idem permutados pelo material rodante e de

tracção, de bitola estreita, e avaliados em (16) 548:i24$8oo

Balanças automáticas para 2.500 kgs (4) 42:o8o$ooo

Lancha automóvel (i) 3o:ooo$ooo

1.541:3671100

c) — Apparelhamento encommendado:

Guindastes de portal para 6 ton (8) 2 68o:ooo$ooo

Balanças automáticas para 2.500 kgs (4) 42:o8o$ooo

2 722:o8o$ooo

d) — Obras em execução:

Electrificação de guindastes, no trecho de caes fron-

teiro aos armazéns arrendados (i) i28:ioo$ooo

Calçamento da faixa do caes e pateos internos entre

os armazéns 4 e 10 24o:ooo$ooo

Dragagem do canal de accesso e bacia de evolução

do porto, em um volume de cerca de 360.000 m3 . 2 . 000 :ooo$ooo

Augmento de plataformas, construcção de rampas

de accesso ás mesmas e reparação de plataformas ... 48 :ooo$ooo

2.4i6:ioo$ooo

As obras e acquisiçÕes acima ennumeradas têm sido executadas exclusiva-

mente com os recursos normaes da receita do porto.

Declinação magnética do Porto — 13° 59' (variação annual io'W)





PORTO DE SANTOS

A exploração commercial do porto de Santos continua confiada á Com-
panhia Docas de Santos, que vem executando o serviço modelarmente nos
termos do seu contracto com o Governo Federal.

Inventario dos bens — E' de ii:253fooo o valor dos bens, que se acham
sob a guarda da Repartição.

Almoxarifado — O material recolhido ao almoxarifado está avaliado em
i:o47$8oo.

Exploração — Correu com toda a regularidade a exploração commercial

do porto, cujo movimento augmenta todos os dias.

Renda bruta do porto — Foi de 55.198:4051480 a renda do porto.

Renda do imposto de 10%, addicional, papel — A renda desse imposto

foi de 41.614 :842$ioo.

Obras — Pela concessionaria Cia. Docas de Santos foram realisadas as

seguintes obras: — I — Tanques — Na ilha Barnabé, foram construidos os se-

guintes tanques:

Cz-% — Para deposito de gazolina, com o respectivo muro de recinto,

base de asphalto e annel de asphalto junto á base;

OCA'i e OCA-2 — Para deposito de oleo de caroços de algodão;

— Para deposito de kerozene, com casa de bombas, 420 de ater-

ro da plataforma e dois massiços de alvenaria de pedra para base e supporte

da escada medindo um volume de 7,m3030.

Fez-se ainda annel de asphalto na base dos tanques GZ-6 identicamente

aos existentes nos demais tanques e procedeu-se á pintura a pize no talude do

morro junto aos tanques GO-4, GO-5, OCA-2, como obra de consolidação.

II T- Rede de distribuição de energia eléctrica na ilha do Barnabé — Em
fins de Março foi iniciada a excavação de valas para lançamento de cabos da

rede de distribuição de energia eléctrica, tendo sido abertos 3.380 metros com
um volume de 443m3,ooo de excavação, bem como lançamento dos respecti-
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vos cabos e recomposição de terra c calçamento; construcção de lo caixas sub-

terrâneas de alvenaria de tijolo para ligação dos cabos; construcção de base

e assentamento do posto fiscal; abertura do piso da sub-estação para entrada

dos cabos e fixação de 92 chumbadores.

III — Valas e lançamento de cahos eléctricos e trabalhos connexos — Fo-

ram abertos 11 12 metros de valas e estendidos os respectivos cabos. Desse nu-

mero 415 metros referem-se a reparos e 697 metros de primeira installaçao

assim discriminados:

514 metros entre a sub-estação 4 e o armazém para importação;

180 " em Itapema, na Base de Aviação Naval; ahi foi feito tam-

bém um poço de 1.50 x 1.50 x 1.50.

3 " junto á sub-estação 3.

697

Vallongo e Barnabé — Fixação de 33 chumbadores na sub-estação 9 de-

vido á mudança de um tranformador.

IV — Vias Férreas — Foram augmentados 695 metros de linha no Val-

longo, em consequência de ampliação de desvios.

Como protecção á linha férrea no Forte Augusto, fizeram-se i645m3 de

aterro e 2o88m3 de enrocamento.

Em Jabaquara fizeram-se 28im3 de aterro.

As linhas de bitolas de om,8o, im,oo e im,6o, foram reparadas numa ex-

tensão de i2.258m,8o, substituindo-se:

3.745 metros de trilhos;

3 .770 dormentes communs;

105 dormentes especiaes;

859 pares de talas de juncção;

14.450 pregos;

7.282 parafusos;

18 corações;

35 agulhas;

24 caixas de manobras.

V — Calçamentos — Foram pavimentados com parellelepipedos de pe-

dra trechos da faixa e avenida do caes numa area de 53.293m2,42.
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VI — Frigorifico — O serviço de conservação feito no frigorifico cons-

tou do seguinte:

Isolantes de paredes 657 m286

Reboco 8o2m259

Caiação ,, 5.260 m256

Isolantes de tubulação .. 82m 00

Concreto 47m358

Alvenaria de tijolo 172 m33o

Construcção de sargeta 40 , 00

VII — Telhados — Foram reparados os telhados dos armazéns I, IX, XII,

XIV, XV, XVI, XVII, XX, XXVI e XXV. As telhas substituídas monta-

ram a I
.

792.

No armazém XI, foram substituídas todas as telhas de uma u^: aguas

que eram do typo PARANÁ' por telhas typo SOCOMAN i.75o,m20OO.

VIII — Soalho — Foram feitos reajustamentos em asphalto em 4.5oo,m2O0

de soalho do armazém externo VI, e 7.336,m2O0 desse mesmo serviço no ar-

mazém externo XV, verificando-se também neste armazém a substituição de

4.186 barrotes.

IX — Galpão e escriptorio da Secção Maritima — Foi concluída esta cons-

trucção para a Secção Maritima, inclusive o passeio em redor do edifício.

X — Ferry-Boat — Foram concluidos òs trabalhos da ponte movei metal-

lica, no Vallongo, da cabine de commando e da linha férrea desta parte da

nova installação, que começou a funccionar em 28 de Setembro de 1936.

Na parte da ilha Barnabé, ficou concluído o guia de madeira e proseguiu

o aterro que attingiu os volumes:

Terra 37191^3

Pedra 3272 m3

6991 m3

XI — Edificio da Superintendência do Trafego — No Edifício Escripto-

rio do Trafego, fez-se uma reparação geral tendo sido executados os seguin-

tes serviços:

— Retoque geral das fachadas;

— Rasgo de 10 janellas;
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— Construcção de uma installação sanitária;

— Reboco e assentamento de ladrilhos na installação sanitária;

— Demolição do cimentado do piso de uma sala e collocação de soalho

de tacos;

— Construcção de uma lage de concreto armado no piso da installação

sanitária, assentamento do respectivo ladrilho e reposição de azulejos;

— Construcção de duas lages de concreto armado, e assentamento de la-

drilhos e soleiras no hall de entrada, corredores lateraes do serviço do

expediente;

— Para serviço de electricidade, foram abertos 8om,6o de rasgos na pare-

de, fixação de 20 chumbadores e 10 caixas de ligação, e

— Construcção de um poço medindo 2,15 x 2,10 x 1,32 para o elevador.

XII — Officinas — a) — Officina de carpintaria:

1) — Desvio de bitola de 0,80;

2) — Piso de concreto e parallelepipedo de pedra;

3) — Construcção de massiço para installação de uma nova serra;

4) — Construcção de tres bases de alvenaria de pedra medindo I9m3,224;

5) — Fundação de uma machina para desdobro sendo a seguinte a quan-

tidade de serviço executado:

Excavação io9,m35oo

Concreto i8,m3 900

Alvenaria de tijolo . . SJiV^S 800

b) — Officina de machinas:

Construiram-se:

1) — 2 tanques junto á forja de galvanisação;

2) — 2 massiços de alvenaria para montagem de novas machinas;

3) — Pavimentação de parallelepipedos de madeira 557,01290.

c) — Officina de fundição:

66,m2 10 de piso de parallelepipedo de madeira;
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d) — Officina eléctrica:

1) — 21 chumbadores;

2) — Lage de cimento armado para cobertura;

3) — Reboco externo.

XIII — Armazéns para Importadores:

1) — 4 Paredes divisórias;

2) — 22 Chumbadores para fixação de aparelhos Minimax.

XIV — Edifício da Defesa Sanitária Vegetal:

1) — Construcção da base da camará de expurgo;

2) — Estructura de concreto armado para installação de bombas c ap-

parelhagem.

XV — Galpão para abrigo de locomotivas — Além da remoção do gal-

pão para abrigo de locomotivas, na ilha do Barnabé, construiu-se um poço de

inspecção,

XVI — Obras de adaptação no edificio adquirido da Cia. Santista de

Tecelagem — Estas obras foram iniciadas a 17 de Agosto, constando de:

1) — Construcção de linha férrea de 1,60 de bitola, na extensão dc 182,70,

até o interior do edificio;

2) — Rebaixamento de ii6,om2 de piso do edificio para leito da linha

férrea e construcção de 116 metros de muro com 0,60 x 0,15;

3) — Demolição de 206,01280 de parede de alvenaria de tijolo de 0,30;

4) — Abertura de 10 portas e 5 janellas;

5) — Fechamento de paredes de 0,30 numa area de 56,01234.

XVII — Apparelhos Minimax contra incêndio — Foram collocados 8 ap-

parelhos Minimax contra incêndios, no armazém externo XIII e outros 8 no

armazém externo XV.

Reparos das avarias produzidas pela explosão do navio "Britt Marte":

— Armazém n.° 26, reconstrucção de 52012 de parede de alvenaria de

tijolo o,m30 de espessura;



— ioom2 de roboco;

— Reconstrucção de lo metros de rufo. de telhado;

— Reconstrucção de uma parede de concreto armado com I4,m220 sobre

uma porta.

Dragagem — Foi feita a dragagem de i.03o.45om3 de lodo, de confor-

midade com o decreto n.° 241 1, de 23 de Dezembro de 1896. Houve, portanto,

o saldo de 30.45om3 sobre o milhão previsto no referido decreto.

Tarifa do porto — Entrou em vigor no dia i.° de Janeiro a nova tarifa

do porto, decorrendo sem incidentes a sua applicação pela Companhia Con-

cessionaria.

Delegacia de Trabalho Marítimo — A Fiscalisação do Porto de Santos

fez-se representar em todas as reuniões da Delegacia do Trabalho Marítimo,

Navegação — A navegação do Rio Paraná — Essa navegação, a cargo da

Companhia de Viação S. Paulo-Matto Grosso, subvencionada pelo Governo

Federal, foi feita com regularidade, tendo sido realisadas todas as viagens

contractuaes.

A Fiscalisação do Porto fez também todas as visitas regulamentares nos

navios que, escalaram pelo porto, pertencentes á navegação subvencionada: —
Lloyd Brasileiro, Cia. de Navegação Costeira, Lloyd Nacional S. A., e E. Na-

vegação Hoepcke.
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PORTO DE SÃO SEBASTIÃO

A concessão do porto de São Sebastião foi dada ao Governo do Estado de

São Paulo, de conformidade com o decreto n.° 19.957, de 21 de Outubro de

1927, revalidado pelo de n.° 23.820, de 2 de Fevereiro de 1934. O contracto foi

approvado pelo decreto n ° 24.729, de 13 de Junho die 1934, e registrado na

sessão de 26 de Outubro seguinte, do Tribunal de Contas.

O projecto submettido á apreciação do Governo, de autoria da Compa-

nhia Nacional de Construcções Civis e Hydraulicas, soffreu ligeiras modifi-

cações em seus detalhes e foi approvado pelo decreto n.° 689, de 13 de Março

do anno relatado, na importância total de 4.853:2921000.

As obras foram iniciadas no principio do anno e acham-se em andamento.

O





PORTO DE CANANE'A

Por decreto n.° 21.504, de 10 de Junho de 1932, foi dada a Gastão de Al-

meida e Silva e Mário de Almeida e Silva, concessionários da Estrada de Fer-

ro Norte-Sul de São Paulo, autorisação para a construcção, uso e goso dos

melhoramentos do porto de Cananéa, e sua exploração por sessenta annos.

Em 2 de Agosto de 1933, o decreto n.° 23.029 approvou novas clausulas

para a concessão, tendo sido o contracto assignado em 19 de Outubro de 1933

e registrado em 24 de Novembro seguinte, pelo Tribunal de Contas.

Os concessionários iniciaram dentro do prazo contractual os estudos para

a organisação do projecto e orçamento das obras que devem ser levadas a

cifeito.

O





PORTO DE PARANAGUÁ'

O porto de Paranaguá foi concedido ao Governo do Estado do Paraná,

que o construiu e explora commercialmente, em virtude do contracto assigna-

do em 14 de Agosto de 1917 e de accordo com o decreto n.** 12.477, 23 de

Maio do mesmo anno.

Em consequência da melhoria do serviço de exploração, o porto de Para-

naguá começou a attrahir grande parte da exportação de herva matte e de

madeira, que até então se fazia exclusivamente por Antonina. A antiga com-

petição de trafego entre esses dois portos, portanto, tende a resolver-se com a

preferencia de Paranaguá, para o que já se acha iniciado o serviço de estatís-

tica, em Antonina, afim de melhor se poder observar o phenomeno.

Inventario dos bens — Foi feita uma completa revisão no valor dos bens

que se encontram sob a responsabilidade da Fiscalisação do Porto. Essa revi-

são levou em consideração o estado de depreciação em que se encontram al-

guns dos immovcis, moveis e utensílios da Repartição, ficando fixado em
210:3681339, o seu valor actual.

Exploração do porto — Em virtude do decreto n." 419, de 8 de Novem-

bro de 1935, e de accordo com as instrucções desta administração, o trafego

definitivo do porto foi iniciado no dia 22 de Janeiro, data em que, pelo Ins-

pector da Alfandega local, foi entregue o serviço ao Governo Concessionário.

Delegacia do Trabalho Marítimo — Esse serviço foi iniciado no dia 8

de Agosto estando nelle representada a Fiscalisação do Porto.

Tomada de contas — No dia 12 de Outubro, foram iniciadas as toma-

das de contas relativas aos annos de 1934-1935. Esta Administração, entretan-

to, determinou que fossem feitas alterações no critério seguido pela commis-

são, as quacs deverão modificar as cifras referentes ao capital até 31 de De-

zembro de 1935 empregado nas obras, e que ainda não foi reconhecido pelo

Governo Federal. Independentemente disso, porém, e elevando-se a mais de

dez mil contos de reis a importância já empregada nas obras com uma renda

que, em 1935, representa menos de 4% sobre o capital, o Governo do Estado
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pleiteou um pequeno augmento de tarifas, principalmente sobre productos

que não soffrem concorrência do porto de Antonina.

Essa proposta está em estudos nesta Administração Central.

Tarifas do Porto — Entraram em vigor no dia 3 de Dezembro de 1935, as

tarifas do porto, approvadas pela portaria n ° 900, de 8 de Novembro do mes-

mo anno, de V. Exa,

As classes conservadoras de Antonina reclamaram contra a cobrança da

taxa de Utilisação do Porto prevista na clausula XXX, do contracto de conces-

são do porto de Paranaguá, por não terem sido ainda cumpridas as obrigações

constantes da clausula XXXIX, do mesmo contracto, tendo V. Exa. determi-

nado a cessação da cobrança da taxa em causa — o que foi promptamente

attendido pelo concessionário, que, aliás, não havia ainda iniciado a cobrança.

Renda do porto — Foi de 769:o85$2oo a renda bruta do porto, contra

292:384$90o, em 1935, o que representa um augmento de 476:7001300 ou se-

jam 260%.

Taxa addicional de 10%, papel — Também essa taxa apresentou diffe-

rença para maior, pois, ao passo que, em 1935 rendeu Rs. 45i:i74$ioo, em
1936 produziu 495:852$6oo. Houve, pois, o augmento de 44:678$500.

Apparelhamento do caes — E' ainda muito defficiente o apparelhamento

destinado á movimentação de mercadorias no porto. Foi porém, votada pelo

Congresso do Estado uma verba de Rs. i .05o:ooo$ooo, destinada a supprir es-

sa lacuna, devendo ser, então, montado o cabo de força eléctrica e coUocadas

caixas de tomada, e adquiridos guindastes, pontes rolantes, uma locomotiva e

alguns vagões.

Armazém n? 3 — Deante do augmento sempre crescente do trafego do

porto e afim de prevenir um possivel congestionamento, o concessionário con-

tractou a construcção do Armazém n.° 3, a qual foi iniciada no dia 5 de Se-

tembro, com prazo de seis mezes para conclusão.

Augmento do caes — O resurgimento económico do Paraná, o program-

ma de expansão ferroviária do Governo estadual; a construcção do ramal

ferroviário de Guarapuava; o deslocamento de parte do movimento do porto

de Antonina para o de Paranaguá; a canalisação para este ultimo, da expor-

tação do café da zona norte do Estado; tudo isso faz prever um grande au-

gmento no trafego do porto, motivo pelo qual- já o concessionário está estu-

dando a construcção de mais 500 metros de caes, a qual deverá ser iniciada

dentro de breve prazo.
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Fuga de areia — Observadas algumas fugas de areia em vários pontos

cortina de estacas pranchas do caes de 8 metros provenientes das juntas dessas

estacas por occasião da construcção, a Fiscalisação chamou para o caso a at-

tenção do Governo do Estado, que prometteu tomar as providencias necessá-

rias, aguardando o Departamento essas providencias reclamadas.

Cascos submersos — Por não ter sido ultimado o processo da concorrên-

cia para destruição e remoção de cascos submersos em diversos portos, não foi

possivel retirar as chatas afundadas na barra sueste.

Dragagem — A barra Nordeste offerece 7m,93 de calado em preamar de

syzygia e 6m,io, na baixa-mar. A de Sueste tem menos dois pés, parecendo,

porém, mais segura não só porque o canal fica na direcção do vento dominan-

te, como porque possue melhores pontos de referencia em terra e porque as

grandes profundidad s ficam mais próximas á terra, o que facilitará a dra-

gagem necessária, cuja execução cabe ao Estado por disposição contractual.

A Fiscalisação do Porto providenciou para que sejam feitos estudos que

determinem a qual das duas barras acima citadas deve dar-se preferencia, ben.

assim para que a dragagem respectiva seja quanto antes effectuada.

Arruamento da area aterrada — Não tendo sido possivel fazer o arrua-

mento da area aterrada, de conformidade com a variante n.** 2, do projecto or-

ganisado por esta Administração, por invadir o terreno do Ministério da Fa-

zenda contíguo ao prédio da Alfandega, foi, pelo concessionário nrenarado

um novo projecto, para ser submettido á approvação do Governo Federal.

Anemographo — A Fiscalisação montou o anemographo Fuess, que se

encontrava recolhido ao seu almoxarifado e que começou a funccionar regu-

larmente no fim do anno.

Venda e arrendamento de parte da area aterrada — Reconhecendo a uti-

lidade que representa para os serviços das docas do porto a area conquistada

ao mar, o Governo desistiu do seu pedido de licença para vender ou arrendar

a segunda, terceira e quarta filas de quarteirões.

Pontes de embarque em Antonina — Esta Directoria, attendendo ao que

lhe foi requerido pelas firmas Withers & Cia. Limitada e Irmãos Lacerda

& Cia,, de Antonina, autorisou o augmento de 120 para 200 metros da ponte

de embarque dos primeiros e modificações na dos segundos.
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Navegação — A partir de Agosto, o serviço de fiscalisaçao da navegação

que gosa de favores do Governo Federal, começou a ser feito com a maior

regularidade.

Tarifa de transporte para a ilha do Mel — Attendendo ao que lhe foi

requerido pelo Club Balneário local, esta Directoria approvou a tarifa para

transporte de passageiros e cargas para a Ilha do Mel.

RIO IGUASSU'

De conformidade com as instrucções expedidas por esta Directoria, os

serviços do rio Iguassu ficaram restringidos á limpesa do leito com a retirada

de galhadas, troncos e rochas, além da dragagem de baixios que difficultam a

navegação.

A commissão destacada para o serviço atacou a derrocagcm da lage "Bai-

taca", perigoso espigão de arenito compacto, transversal á corrente, de mar-

gem a margem, a 24 kilometros de Porto Ancajonas. Essa pedra jazia precisa-

mente numa curva forte do rio, constituindo um grande perigo para a nave-

gação.

Por não dispor de apparelhamento apropriado, as perfurações da rocha

foram feitas a marreta e broca de mão. A pedra derrocada foi retirada a mão
do fundo do rio, sendo os matacões maiores arrastados com o auxilio de um
guincho cedido pelo Governo do Paraná.

Retiraram-se 500 metros cúbicos de pedra, ficando completamente desobs-

truído o rio* no local.

Topographia — Em Setembro, foi iniciado o serviço topographico, tendo

sido levantados e nivelados 24 kilometros de polygonal. Em Junho, foi esta-

belecida uma rede de triângulos entre o Porto Amazonas e Baitaca e deter-

minado o meridiano de Porto Amazonas.

Esse serviço foi realisado com o auxilio de alguns alumnos da Escola de

Engenharia de Curityba que desejavam praticar.

Limpesa — Em Setembro, foi iniciada a retirada de troncos submersos,

serviço que, em Dezembro, havia attingido o km. 7.

Para melhor attender ás necessidades do serviço da Commissão, a Fisca-

lisação do Porto fez construir: 2 bate-estacas fluctuantes; um bote de gaviete

para a pesca de troncos submersos; e uma pequena lancha a gasolina, para os

serviços de administração e fiscalisação.

Foi também adquirida uma lancha de 21 metros, com Motor Daimber,

de 35 HP. a oleo, propulsão por meio de rodas lateraes, para rebocar a draga

utilisada no serviço e que foi emprestada pelo Governo do Estado.
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NAVEGAÇÃO DO RIO PARANÁ'

Companhia de Viação S. Paulo-Matto Grosso — Contrariando as previ-

sões optimistas que as primeiras viagens do anno permittiram fazer, por apre-

sentar um movimento promissor, e apesar dos esforços da Companhia para

acabar com o "deficit" que persiste nos seus serviços, o balanço accusa um
prejuizo de i29:724$200, superior ao verificado em 1935.

Receita e despesa — Houve sensivel augmento de receita, provocado prin-

cipalmente pelo maior numero de escursionistas aos saltos das "7 Quedas" e

"Iguassu" e pelo augmento da exportação do matte. Esse facto, entretanto, in-

tensificando o trafego, augmentou sensivelmente a despesa, que acabou por

sobrepujar a receita, em consequência da alta geral dos materiaes, das mer-

cadorias e mão de obra.

Condições de navegabilidade — Mais accentuadamente do que no anno

anterior, a secca e a consequente baixa das aguas do rio Paraná e seus affluen-

tes, prejuidicaram grandemente os serviços da navegação. Não foi possivcl

realisar todas as viagens com regularidade, tendo sido mesmo paralysada a

linha "Ivinheima-Brilhante".

No rio Paraná, a baixa das aguas tornou por demais penosa a tarefa dos

capitães e pilotos, attentos e vigilantes durante todo o percurso. Com tudo isso,

entretanto, realisou a Companhia 98 viagens, das quaes 24 extraordinárias e

2 especiaes, percorrendo o total de 49.539 kilometros.

Conservação do material fluctuante — A concessionaria da navegação

manteve o seu material fluctuante em bom estado de conservação e funccio-

namento.

Completamente reformado, o vapor Guayra, sob a denominação de "Ti-

biriçá" foi entregue ao trafego no dia 22 de Julho.

Horários — A Companhia pleiteou e obteve uma alteração nos seus ho-

rários, feita para melhor attender aos interesses dos excursionistas. Com tal

modificação ficaram os seus vapores em perfeita combinação com os seus va-

pores em perfeita combinação com os argentinos, que demandam a foz do rio

Iguassú.
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PORTOS DE SANTA CATHARINA

A Fiscalisação dos Portos de Santa Catharina tem a seu cargo os quatro

principaes portos do Estado:

Florianópolis — Laguna — Itajahy — São Francisco.

Nessa ordem serão, a seguir, resumidos os trabalhos de cada um delles.

FLORIANÓPOLIS

Inventario dos bens — Accusou o total de 478:9471600, o inventario dos

bens que se acham sob a guarda da Fiscalisação, em Florianópolis.

Almoxarifado — O balanço annual procedido no Almoxarifado registrou

as cifras que se seguem:

Saldo em 31 de Dezembro de 1935 22:8861929

Material adquirido em 1936 35:88i$6o5

Somma 58:7681534

Material consumido em 1936 4i:i70$286

Saldo que passa para 1937 17:5981248

A 28 de Dezembro lavrou-se termo de incorporação, ao património na-

cional, da lancha "Moema", adquirida pela Companhia "Cobrasil", pela im-

portância de io:ooo$ooo.-

Renda da taxa addicional de 10%, papel — Única cobrada no porto de

Florianópolis, a taxa de 10%, addicional, papel, rendeu o total de 230:7151300,

contra 352:8241600, em 1935.

Obras por administração — Nenhuma obra, .por administração, foi exe-

cutado cm Florianópolis.

Planta hydrographica — Por estar com o seu pessoal technico distribuído

principalmente nos serviços de Itajahy e Laguna, não pôde a Fiscalisação le-

vantar a planta do porto de Florianópolis.
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Terrenos de marinha — Foram processados 2 pedidos de aforamentos de

marinha em Florianópolis.

Condições de navegabilidade — As condições das barras do porto de Flo-

rianópolis pouco se têm modificado, proseguindo lentamente o assoreamento

das mesmas.

Declinação magnética — Ainda devido á falta de pessoal e apparelha-

mento, não pôde a Fiscalisação determinar a declinação magnética local.

Navegação — O serviço de fiscalisação da navegação subvencionada pro-

seguiu com toda regularidade.

LAGUNA

Subordinado á Fiscalisação do Porto de Florianópolis, o porto de Laguna

teve as suas obras reiniciadas em princípios de 1935, tendo proseguido com re-

gularidade durante todo o anno.

Essas obras que obedecem ao projecto Alfredo Lisboa elaborado em 1928,

de conformidade com os ensinamentos de Ripley, compõem-se de:

a) — Prolongamento, em recta, do molhe já existente até attingir 1025

metros (800 dos quaes já se achavam feitos), dahi em deante em
curva de 1000 metros de raio, com a convexidade virada para NE,
até attingir a isobatha de 8 metros;

b) — Um guia corrente sul, com 840 m.;

c) — Guia corrente enraizado no molhe, com raio de 800 metros e 200

metros de extensão;

d) — Guia corrente partindo do Estaleiro até ao Pontal Norte, com 600

metros de comprimento.

Estando realisada uma parte desse projecto e não tendo os resultados cor-

respondido completamente á expectativa, foi constituída uma commissão para

proceder a novos estudos do porto.

Esta Commissão concluiu os seus trabalhos a 31 de Dezembro.

Inventario dos bens — E' de 1.255:4201900, o valor dos bens sob a guarda

da Residência de Laguna, sendo uma parte, no total de 1. 172:5281000 entregue

á Companhia Cobrasil, para as obras de que é contractante.
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Almoxarifado — O resultado do balanço foi o seguinte:

Saldo de materiaes em 31 de Dezembro de 1935

Material adquirido em 1936

62:9321300

ii:957$22o

Total 74:889$52o

21 :364192oIdem consumido em 1936

Saldo que passa para 1937 53:5241600

Obras por empreitada ou tarefa — A Companhia Cobrasil, contractante

das obras de melhoramento do porto, de conformidade com o termo de accor-

do assignado a 13 de Dezembro de 1934, proseguiu a sua tarefa com a maior

regularidade.

Executaram-se 255,00 metros de molhe, cubando 62.856m3,iio, com uma
tonelagem de 153.464,926.

Esses serviços importaram no total de 2.479 :558$20o.

Esgotada a dotação orçamentaria, a Companhia Cobrasil proseguiu nas

obras, de 11 a 31 de Dezembro, por sua conta, tendo executado mais 9,00 me-

tros de molhe, com os quaes alcançou, no anno, o total de 264,00 metros.

Para a conclusão das obras é necessário fazer 295,00 metros ainda.

Provocados pelas lestadas, houve diversos desmoronamentos no extremo

do molhe, immediatamente concertados.

Credito especial — Para continuação das obras, de Itajahy e Laguna, es-

gotada como se achava a dotação respectiva, desde melados de Julho, foi,

pelo Governo aberto o credito especial de 2.200 :ooo$ooo, pela Lei n.° 344, de

15 de Dezembro de 1936.

Plantas e projectos — Limitaram-se a pequenos levantamentos e sonda-

gens na barra, os serviços de campo, sendo confeccionadas pequenas plantas

na escala de i :2.00o, com a localisação das sondagens; na de i :5.00o, mos-

trando a triangulada usada em Lagima, e suas coordenadas; e na de i : 10.000,

localisando os trapiches existentes no porto.

Dunas — Não estão em bom estado as dvinas. Á Fiscalisação fez uma ten-

tativa para fixar a duna da raiz do molhe, não o tendo conseguido, por def-

ficiencia de pessoal e material.

Foram reconstruídos 504,00 metros de cerca e um "mata-burros" com o

intuito de impedir a entrada de animaes na zona dos terrenos.



Declinação magnética — A declinação magnética encontrada foi de

7^ 42' 12" W.

Condições de navegabilidade — As condições de navegabilidade encon-

tram-se ligeiramente melhoradas, pois a isobatha 4,00 metros rompeu a barra,

embora, por se achar próxima do molhe, em posição pouco favorável á na-

vegação.

A barra, quando está grossa, não offerece segurança.

ITAJAHY

Também o porto de Itajahy tem a execução dos seus melhoramentos, con-

tractada com a Companhia "Cobrasil", pelo termo de Ajuste assignado a 13

de Dezembro de 1934.

Inventario dos bens — Os bens sob a guarda da Residência estão avaliados

em 67:88o$ooo. Alem desses, acham-se inventariados os que, pertencendo ao

Governo, foram entregues á Companhia Cobrasil, e cujo valor é de réis . .

.

2.744 :858$ooo.

Almoxarifado — O movimento do Almoxarifado foi o seguinte:

Saldo de materiaes em 31 de Dezembro de 1935 2:9625600

Materiaes adquiridos em 1936 i9:78i$70O

Total 22:7441300

Idem consumidos em 1936 21 :766$900

Saldo que passa para 1937 . . 9775400

Taxa addicional de 10%, papel — Importou em 93:3945000 o total arre-

cadado dessa taxa. Comparado .com a do anno anterior que arrecadou —
97:5851900, verifica-se uma differença de 4:i9i$900, contra o anno relatado.

Obras por tarefa — De accordo com o termo de Ajuste assignado a 13

de Dezembro de 1934, as obras de melhoramentos do porto de Itajahy, como

o de Laguna, contractados sob o regimen de tarefa, constam da execução do

Molhe Norte, do Guia Corrente da margem direita, do Guia corrente da mar-

gem esquerda, da defesa das margens do rio a montante da cidade e da dra-

gagem do canal de accesso.
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a) — Molhe Norte — A extensão do molhe projectado é de 1.548111,143.

Por ordem desta Directoria o andamento das obras foi suspenso na estaca

29 do PI, com um comprimento total de i.3i6m,6o. Ficaram faltando, portan-

to, 22om,87 lineares para chegar ao termino do projecto.

No dia 29 de Abril, forte temporal destruiu 90 metros do molhe, arrastan-

do as linhas férreas. Ficou patente a fraquesa do perfil do molhe para resistir

aos mares agitados que costumam assolar o litoral ali. Reduziram-se, por isso,

os serviços á reconstrucçao do trecho distruido, conservação, engorda e refor-

ço do molhe em seus pontos fracos.

Ponto mais castigado pelas vagas e pelos effeitos da infra-excavação, pro-

vocados pelas correntes de naturesa turbilhonar que ali devem existir, foi o

cabeço sufficientemente reforçado e alteado, afim de evitar-se os desmorona-

mentos successivos, que são sempre observados em obras dessa espécie. Apesar

disso, ainda não attingiu elle a forma e as dimensões do projecto approvado,

aguardando-se apenas a sua estabilisação definitiva, para que possa ser ultima-

do, conforme as especificações do mesmo projecto.

Nesse cabeço, collocou-se um pharolête de luz fixa.

Durante o anno, o avançamento do molhe foi de 73 metros até 30 de

Abril, tendo sido então empregadas 29.046t,i56 de pedra, nos serviços de re-

construcção, reparo e reforço.

Esses trabalhos importaram no total de 1.862 :872$034.

b) — Guia corrente da margem direita — Nesse guia, os serviços são

menos penosos do que no molhe, não só por não se achar o mesmo tão ex-

posto ao embate das ondas, como porque nelle podem empregar-se blocos de

pedra de menores dimensões.

Em 31 de Dezembro, ficou-se na estaca 67+16, com o emprego de

47,ooit,294, e o dispêndio de 683:3271156. Houve um avançamento de 223

metros, faltando, portanto, construir 119+18,502 metros, para ser alcançado

a Atalaia, ponto terminal do projecto na estaca 77+14,502.

Nesse guia corrente, ha uma abertura com 28 metros de largura, destina-

da a dar escoamento ás aguas dos riachos que desembocam no local denomi-

nado "Sacco da Fazenda", e passagem ás embarcações de pescadores que mo-

ram nesse local. Essa abertura mantem-se com 28 metros, provisoriamente,

afim de que a Companhia tarefeira, em dias de mar agitado, possa fazer a

descarga dos basculantes, abrigando-se da resaca, atraz do guia corrente. Ao

termo dos trabalhos, ficará reduzida a 10 metros, que tanto bastam para a

sua finalidade.

c) — Guia corrente da margem esquerda — Iniciado em Outubro do an-

no findo, a 31 de Dezembro haviam sido construídos 97 metros deste guia cor-
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rente. Empregaram-se nesses trabalhos Z-jScic,^'] de pedras e despendcram-sc

54:o76$9io.

Desse resumo se vê que a importância total dispendida com as obras de

que é contractante, em Itajahy, a Companhia Cobrasil, foi de 2.600 :276$ioo.

Obras por administração — No dia 28 de Setembro foi iniciada a cons-

trucção da carreira, na qual, até 31 de Dezembro foram empregados 725 me-

tros cúbicos de areia, 737,647 toneladas de barro e 92,682 toneladas de pedra.

Essa construcção deverá ficar terminada no anno corrente.

O edifício onde funcciona a séde da Fiscalisação do Porto foi completa-

mente remodelado internamente e pintado externamente. Além disso, foram

feitos os concertos necessários no material fluctuante da Fiscalisação.

Planta hydrographica — Foram effectuadas sondagens na barra c no ca-

nal de accesso, tendo sido confeccionada a planta respectiva.

Terrenos de Marinha — Foi processado um pedido de aforamento de

terreno da marinha.

Condições de navegabilidade — Da comparação das condições hydrogra-

phicas do accesso ao porto, entre as plantas anteriores ás obras em via de ulti-

mação e as que vêm sendo regularmente levantadas, dois factos característi-

cos resaltam:

1.°) — Um levantamento dos fundos hydrographicos, com diminuição

de profundidade na embocadura de cerca de im,2o;

2.°) — Uma sensível melhoria de forma, em planta, da situação do ca-

nal de navegação, pela suppresão do cotovelo antigamente existente defron-

te da extremidade do pontual. Assim, de um lado, melhoraram as condições

de manobra das embarcações ao demandar o porto, embora, de outro lado,

a diminuição de profundidades tornasse precária a investida dos navios de

maior calado, em qualquer maré.

Presentemente, a passagem sobre o banco da barra offerecc uma profun-

didade máxima de 3m,90. Como o nivel médio é de cerca de im,20 pode-se

contar com 5m,io, desde que se aguarde um pouco pela maré. Desse modo, a

navegação pôde ser feita sem perigo, como tem acontecido.

SÃO FRANCISCO

Por decreto n.° 15.733, de 26 de Outubro de 1922, foi concedida ao Esta-

do de Santa Catharina a construcção deste porto, tendo firmado respectivo

contracto no dia 27 de Dezembro do mesmo anno. Esse contracto soffrcu mo-

à
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dificações posteriores, pelos decretos 4.900, de 31 de Dezembro de 1904 e 16.896,

de 5 de Maio de 1925.

Não tendo sido cumprido o disposto na clausula VIII, do contracto, con-

forme alteração constante do decreto n. 4.900, citado, incorreu a concessiona-

ria na pena de rescisão, tornada effectiva pelo decreto 24.292, de 25 de Maio

de 1934.

Inventario dos bens — E' de 26:229$20o o valor dos bens da Residência.

Almoxarifado — Segue-se o resultado do balanço feito:

Saldo de materiaes de 1935 707^526

Matcriaes adquiridos em 1936 802I540

Total i:5io$o66

Consumidos em 1936 i :o59$966

Saldo que passa para 1937 45o$ioo

Exploração — Continua sem ter organisação a exploração do porto.

Renda da taxa de 10% addicional, papel — Foi de i89:595$3oo a renda

dessa taxa até 31 de Agosto. Dessa data em deante, o Inspector da Alfandega

recusou-se a fornecer os dados relativos a essa taxa, apesar de insistentemente

solicitado pela Fiscalisação do Porto. Por esse motivo, não se pôde fazer uma
comparação com o anno anterior, no qual essa taxa produziu, durante todo

o anno, o total de 314:10^





COMMISSÃO DE ESTUDOS DO PORTO DE LAGUNA

Não estando produzindo os resultados que se esperavam, o programma

de obras de melhoramento das condições de accesso ao porto de Laguna, que

vinha sendo executado de accordo com o projecto organisado em 1928, foi ne-

cessário retomar-lhe o estudo, afim de melhor julgar-se a sua efficiencia conhe-

cidas ac actuaes condições hydrographicas do porto.

Por outro lado, o desenvolvimento rapidamente crescente da producção

de carvão nacional e a abrigação cm que ficaram os exploradores desse mi-

nério de entregar ao consumo uma quota minima estabelecida por lei, vieram

reforçar a necessidade da construcção e apparelhamento, no sul do Estado

de Santa Catharina, de um porto para o embarque de carvão.

Para attender a esses objectivos foi organisada uma commissão de enge-

nheiros do quadro deste Departamento, que procederam ao levantamento to-

po-hydrographico geral do porto de Laguna, fazendo também varias outras

determinações complementares, que permittirao concluir-se não somente so-

bre a conveniência do prosseguimento do projecto de obras em construcção,

como também da possibilidade do aproveitamento desse porto como base de

embarque do carvão extrahido nas grandes jazidas do sul do Estado, tudo

em vista as necessidades da navegação carvoeira.

O relatório completo dos trabalhos effectuados pela commissão está sendo

elaborado e os resultados a que se chegar serão opportunamente apresentados.

O
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PORTO DO RIO GRANDE

Correram normalmente, durante o anno, todos os serviços da Fiscalisação.

Inventario dos bens — Foram inventariados todos os bens immoveis, mo-
veis e material fluctuante e rodante, a cargo da Repartição.

Almoxarifado — Pelo balanço procedido no Almoxarifado, ficou verifi-

cado o seguinte resultado:

Saldo de 1935 io:o36$452

Material adquirido em 1936 34:3741300

44:4105752
Materi:.! consumido em 1936 . . 29:376$707

Saldj que passa para 1937 15:0341045

Obras e reparos nas installações e dependências da Fiscalisação — Ficou

concluída a pintura do prédio do Escriptorio Central. Durante o anno, foram

executados diversos serviços de conservação e limpeza geral das officinas. Na
4.^ Secção da Barra, foram executados trabalhos de conservação e melhora-

mentos nas casas ns. i, 2, 3, 4, 5, 6, e "Sobrado". Consistiram elles cm caiação

e pintura, installações de agua, de exgotos, cercas divisórias, electricidade, te-

lephone e obras de adaptação, como aberturas e fechamentos de partas c ja-

nellas, construcção de divisórias e demolição de paredes.

Foi construída uma casa de madeira, de iom,oo x 6m,oo, com installa-

ções de agua, esgotos, luz e sanitários. Foram demolidos cinco galpões e cons-

truído um. Fez-se a desmontagem completa de um moinho para ser montado

em outro local, e executaram-se reparos nos maregraphos e nos respectivos

abrigos.

Serviços hydrographicos — Pelo concessionário, e com assistência da Fis-

calisação, foram levantadas as plantas da Barra e da bacia do Novo Porto, mos-

trando, nesta, o progresso da dragagem effectuada em 1936. Pela Fiscalisação,

foram levantadas as plantas de sondagens no caes Swift e nas bacias dos por-

tos Novo e Velho.
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Não foi possível a sondagem da Barra e bancos costeiros oceânicos, por

absoluta falta de material fluctuante adequado ao serviço. Pelo mesmo moti-

vo, não foram feitas as observações de correntes e direcções das vagas.

Dos tres apparelhos maregraphicos de que dispõe a Fiscalisação, installa-

dos em Pelotas, Pontal Sul da Barra e Porto Novo, somente este ultimo func-

cionou com certa iregularidade, pois, durante o anno, os dois primeiros sof-

freram uma interrupção de 82 dias, devido a avarias.

Relatórios, pareceres e informações technicas — Tendo em vista o melho-

ramento da navegabilidade da Lagoa Mirim e Rio Jaguarão, foram feitas ins-

pecções e observações, mostrando o engenheiro encarregado do serviço a ne-

cessidade de se proceder á dragagem dos baixios do Jaguarão, numa extensão

de 2.75om,oo, e do canal de Sangradouro em io.6oom,oo. Emquanto isso, se-

rão levados a effeito cuidadosos estudos que permittam a elaboração de planos,

cuja execução venha a solucionar definitivamente o problema das inundações

periódicas das cidades de Jaguarão e Rio Branco, bem como o da navegabi-

lidade daquellas vias.

Condições de navegabilidade — Os canaes de accesso permittiram duran-

te o anno, um calado de 7m,30, mar calmo, até aos armazéns A i e A 2,

do Novo Porto.

Ohras de construcção — Durante o anno não foi feita obra nova alguma.

Obras de conservação —
a) — Dragagem — O total do volume dragado na bacia do Novo Porto

foi de 302.660 m3, contra 367.030 m3 em 1935, o que representa

uma diminuição de 64.370 m3.

Por estes dados, verifica-se que a dragagem, continua a ser deficiente.

b) — Fixação de dunas — Foram plantadas e replantadas nas diversas

secções, sobre as dunas das costas do oceano, 328.613 mudas de

plantas, das quaes 323.340 de cedro e 5.273 de eucalyptos.

Construcção de cercas — Foram construídos 3.934 metros de cercas pro-

tectoras ás plantações. \

Conservação e reparação dos molhes e linhas férreas dos mesmos — Fo-

ram empregadas nestes serviços i6.825t,8io de pedras, 1.438 dormentes substi-

tuídos e 49 trilhos substituídos.
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Exploração commercial do porto — Os serviços do trafego dos portos No-
vo e Antigo, realisaram-se com regularidade, não tendo havido reclamações
quanto á applicação das taxas approvadas.

Receita do Porto -— As taxas cobradas em moeda papel, produziram, em
1936, o total de 2.487 :205$ioo.

Taxa addicional de 10%, papel — O total arrecadado na Alfandega foi de
958:202$ooo.

Taxas portuárias — A Fiscalisação organisou e remetteu a esta Adminis-
tração, afim de ser convenientemente estudada, a proposta das novas tarifas

portuárias. Em 1936, vigoravam as mesmas taxas, obrigatórias ou facultativas,

dos annos anteriores.

Tomada de Contas — As ultimas tomadas de contas do Porto e Barra do
Rio Grande do Sul, relativas ao i.° e 2.° semestres de 1932, i.° e 2.° semestres

de 1933 e i.° semestre e parte do 2.° de 1934, até 13 de Agosto, data em que
entrou em vigor o novo contracto de concessão, autorisado pelo Decreto nu-
mero 24.617, de 9 de Julho de 1934, foram approvados pelo Aviso n.° 3.404, de

3 de Outubro de 1935, de V. Exa.

Pelo citado Aviso, o capital reconhecido até 13 de Agosto de 1934, attin-

ge, para as obras do porto, a Rs. 6.676:7051744, papel, em virtude da desapro-

priação da Uzina Eléctrica do Porto, cujo valor, fixado em 2.080 :ooo$ooo, foi

deduzido, por não ter havido execução de obras no período de i.° de Janeiro

de 1932, a 13 de Agosto de 1934, do capital reconhecido na tomada de contas

anterior.

A importância do fundo de amortisação do capital empregado no paga-

mento das obras do porto, attingiu a Rs. 160:8951600, papel e o total das des-

pesas feitas pelo Estado concessionário com as obras de conclusão e conserva-

ção da Barra, por conta das taxas de 2% e 0,7% ouro, importou, até á mesma
data, 13 de Agosto de 1934, em 19.444:6991374, papel, alcançando o producto

da arrecadação dessas taxas, até áquella data, entregue ao governo do Estado,

para custeio das obras a somma de 74.944 :309$30i, papel. Resta, portanto, um
saldo de 55.499 :6o9$927, papel, em poder do Concessionário e em favor da

União.

A primeira tomada de contas do novo contracto de concessão dos portos

do Estado e referente aos periodos de 14 de Agosto a 31 de Dezembro de 1934

e de i.° Janeiro a 31 de Dezembro de 1935, relativos á 32.^ e 33.' tomadas de

contas, ainda não foi effectuada porque aguarda os reconhecimentos de des-
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pesas e de capital procedidos pela Commissão Mixta a que se refere a clausula

VIII, do contracto, e que pendem da approvação do Ministério, devendo isso

constituir as preliminares da tomada de contas em questão.

Fiscalisação de navegação — Foram bastante regulares os serviços da fis-

calisação de navegação subvencionada.

Delegacia de trabalho maritimo — Nas duas únicas sessões realisadas, e

nas quaes foram tratados diversos assumptos de natureza trabalhista, a Fisca-

lisação foi devidamente representada.
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PORTO ALEGRE

O porto de Porto Alegre foi dado em concessão ao Governo do Estado do

Rio Grande do Sul, em virtude do dectero n.° 24.526, de 2 de Julho de 1934, e

contracto assignado a 17 do mesmo mez.

Foi installada convenientemente a Residência de Porto Alegre, subordina-

da á Fiscalisação do Porto do Rio Grande.

Dispondo de 2.614 metros de caes, dando calado para navios de 5m,i8

(17 pés), servido por 14 armazéns e por um apparelhamento moderno de car-

ga e descarga, o porto de Porto Alegre acha-se localisado na confluência dos

quatro grandes rios que formam o Guahyba, e é o escoadouro da vasta zona

atravessada por essas artérias fluviaes, assim como da que é servida pela rede

ferroviária rio-grandense, cujo traçado canaliza para a Capital a maior parte

da producção do Estado.

Como repartição nova que é, desprovida do apparelhamento e material

necessários ao cumprimento da sua missão, não pôde a Residência realisar es-

tudos e levantamentos hydrographicos, limitando a sua actividade aos servi-

ços de estatística e fiscalisação dos serviços do porto e da navegação subven-

cionada.

Inventario dos bens — Acham-sc, por emquanto, apenas inventariados os

bens sob a guarda da Residência.

Exploração — Foi feita com regularidade, a exploração do porto.

Renda bruta do porto — Foi de 9.120:3791659, a receita proveniente da

cobrança das taxas portuárias.

Taxa addicional de 10%, papel — Pela Alfandega de Porto Alegre, foi

arrecadada essa taxa, sobre a importação, no total de 3.294:4571100, superior

em 82:6405100 á do anno de 1935, quando attingiu a 3.2ii:8i7$ooo.

Delegada do Trabalho Marítimo — A Residência tomou parte em todas

as sessões da Delegacia do Trabalho Marítimo, em Porto Alegre.

Obras — Antes de organisar o projecto necessário e de obter pai-a o mes-

mo a approvação do Governo Federal, o Estado concessionário atacou a exe-



cução das obras para a conclusão do terceiro terrapleno e construcçao da quar-

ta doca fluvial. A Residência determinou que taes obras fossem devidamente

acompanhadas e reclamou a remessa do projecto, o que foi feito em fins de

Outubro. Immediatamente depois, porém, o Representante do concessionário

solicitou a remessa do processo, para nelle fazer a correcção de enganos en-

contrados, não tendo sido restituído até ao fim do anno.

Foram as seguintes as obras executadas irregularmente:

a) — Cava de fundação 1.505,907 m3
b) — Estacada 245,96 m
c) — Cortina 245,30 m
d) — Alvenaria de concreto 1.040,901 m3
e) — Alvenaria ordinária 1.519,105 m3
f) — Cantaria 70,801 m3
g) — Alvenaria apparelhada 1975224 mz
h) — Calçamento 3 350j9I 1^12

Balisamento dos canaes interiores — A Residência levantou tres plantas

para a verificação do balisamento dos canaes interiores, apurando algumas ir-

regularidades, contra as quaes pediu providencias ao Representante do Gover-

no do Estado, concessionário do porto.

Determinação da altura da agua do rio Guahyba — A partir de 18 de Fe-

vereiro, foram tomadas, com intervallos de meia hora, as alturas dagua do rio

Guahyba, de accordo com a leitura da régua installada pelo Estado junto á

Doca n.° 4. Dessas observações, foram regularmente enviados a esta Adminis-

tração Central os diagrammas correspondentes, através dos quaes se verifica-

ram os resultados abaixo:

Máxima do anno 3,i2m em Outubro

Minima do anno o,09m em Abril e Novembro

Media do anno i,oi2m.

Maregrapho — A Residência installou o maregrapho para observações.

Condições de navegabilidade — Em condições normaes, o porto deu ca-

lado para navios com 5m,i8. Por deficiência de conservação, porém, peoraram

grandemente os canaes interiores, invadidos pelas extremidades das coroas.

Esse facto obriga os navios a rápidas mudanças de direcção, em canaes já de

si estreitos, com risco para a navegação, tendo sido registrados numerosos en-

calhes.
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Os impecilhos para a navegação fizeram-se sentir, principalmente, no

Canal da Piava, em frente á Ponta do Dyonisio; no Canal do Arado, em fren-

te a Belém; no Canal de Itapoan, em toda a extensão; na curva da Feitoria;,

na entrada de Pelotas e no Canal da Setia.

Navegação — Foi dada nova organização aos serviços de fiscalisaçao da

navegação subvencionada, estabelecido um accordo entre a Capitania do

Porto e a Residência, para que nenhum navio seja desembaraçado pela pri-

meira, sem o "passe" da segunda, conforme determina a lei eríi vigor.

PORTO DE TORRES

A concessão para a construcção, uso e goso das obras de melhoramento

deste porto foi dada ao Estado do Rio Grande do Sul, pelo decreto n. 18.457,

de 3 de Novembro de 1928, tendo sido lavrado o respectivo termo de accordo,

em 29 de Dezembro do mesmo anno.

O decreto 18.552, de 31 deste ultimo mez, mediante clausulas expressas,

autorisou a celebração do contracto, que foi assignado a 2 de Janeiro de 1929.

Em 23 de Março de 1931, o decreto n.° 19.788 approvou o projecto e orça-

mento das obras, na importância de Rs. 294 .ooo:ooo$ooo, papel.
^

A 25 de Setembro, porém, o decreto 20.447 autorisou a assignatura de

novo contracto para construcção, uso e goso dos melhoramentos do porto, o

Que foi feito a 19 de Outubro, sendo o contracto registrado em 6 de Novembro

ainda de 193 1.

Nos termos do § 3.° da Clausula VIII do contracto a concessão deste porto

incorreu na pena de caducidade.

O
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PORTO DE PELOTAS

Pelo decreto n.° 18487, de 16 de Novembro de 1928, obteve o Estado do

Rio Grande do Sul a concessão para construir e explorar o porto de Pelotas.

O projecto e orçamento das obras, no valor de Rs. 8.514:5131825, foram

approvados pelo decreto n. 19.457, de 5 de Dezembro de 1930, tendo entre-

tanto os trabalhos sido iniciados fora dos planos approvados pelo mesmo de-

creto e dentro de novos moldes submettidos á approvação do Governo.

As obras do Porto de Pelotas, que tinham sido iniciadas, foram proroga-

das, por difficuldades da firma empreiteira, tendo o Estado concessionário to-

mado providencias para o seu proseguimento dentro do contracto.

Imposto de 10%, addicional, papel — Esse imposto produziu a importân-

cia total de 3O2:i56$3O0.

Informações — Foram prestadas informações sobre a justificação das

condições de estabilidade de caes do porto de Pelotas, assim como sobre o acci-

dente occorrido no mesmo caes.

Obras executadas — As obras do porto de Pelotas, situado no Canal de

S. Gonçalo, vêm sendo executadas pelo Estado do Rio Grande do Sul, de ac-

cordo com o projecto approvado pelo Decreto n." 1410, de 22 de Janeiro de 937.

Embora o contracto para essas obras tenha sido assignado em Outubro

de 1933, só em 1934 foi que ellas tiveram inicio.

Nos annos de 1934, 1935 e 1936 executou o concessionário os trabalhos

seguintes:

Caes de atracação — Foram construidos 23 caixões, com 460 metros de

comprimento, dos quaes foram assentes 22, com 440 metros. Em virtude do

accidente em 2 caixões, existem actualmente apenas 20, assentados, numa ex-

tensão de 400 metros.

Escada de desembarque — Foi fornecida parte da cantaria destinada á

escada.

Caes de fechamento — a) — Caes de montante — Foram construídos tres

caixões, com 70,72 metros de extensão. Na cava das fundações, dragaram-se

43,203 metros, retirando-se 1.116,400 m3 de material.
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Em 1936, foram lançadas 167,273 toneladas de enrocamento, na cava das

fundações.

b) — Caes de jusante — Foi construído, numa extensão total de 8,95

metros, sendo 4,70 metros de caes de fechamento, constituído pela parede do

caixão do extremo jusante do caes de atracação, e 4,25 metros por um muro
de arrimo em concreto. Nas fundações do muro de arrimo e em frente ao

caes de fechamento, foram lançadas 238,989 toneladas de enrocamento.

Dragagem e aterro — Em 1935, lançaram-se no terrapleno do porto 22.924

metros cúbicos de areia, e em 1936, 97.097 metros cúbicos.

O caes está aterrado em uma extensão de cerca de 395 metros, em uma
cota media de + 2,50 a + 2,70, existindo, porém, uma interrupção de cerca

de 50 metros, em consequência do accidente em dois caixões, como já foi aci-

ma referido.

Apparelhamento — Em 1934, foram construídas 10 escadas de marinheiro.

Calçamento — Para o calçamento do terrapleno, adquiriram-se 301.916

parallelepipedos, em 1936.

Dragagem da cava das fundações do caes de atracação — Durante os an-

nos de 1934 e 1935, foram dragados 10.350,109 metros cúbicos, numa extensão

de 460 metros.

Fundação do caes de atracação — Nos tres annos, foram jogadas, para

fundação do caes de atracação, 14.565,812 toneladas de pedra.

Nas obras acima, foi despendida pelo Estado a importância de

2.661:1491626, sendo 2.4ii:oo9$i26 em despesas com os serviços, 50:1401500

com fiscalisação e 20o:ooo$ooo em empréstimos aos contractantes.

O







PORTO DE CORUMBÁ'

Os serviços da Fiscalisação do Porto limitaram-se á fiscalisação da nave-

gação feita pelo Lloyd Brasileiro, estatística e colheita de dados fluviométricos

e observações meteorológicas locaes.

Inventario dos bens — Os bens moveis e material da Repartição estão in-

ventariados e avaliados em 29:254$ooo.

Hydrographia — Por deficiência de pessoal e verba não puderam ser fci-

.

tos as sondagens topo-hydrographicas, nem mesmo no trecho fronteiro á

cidade.

Variação do nivel do rio Paraguay — A altura máxima foi registrada no

dva 12 de Junho, com 2m,25o; e a máxima vasante, com — om,i35, em 20 de

Outubro.

Condições de navegabilidade — A navegabilidade do rio Paraguay é boa.

Permitte em estiagens anormaes como occorreu o anno relatado, franca nave-

gação para navios de im,53 de calado.

O peior "passo" é o de Itapocuguassú, com im,8o.

Renda da taxa de 10%, addicional, papel — Essa taxa produziu o total

de 86:9671200. Em 1935 essa renda foi de 87:o23$6oo, tendo havido, pois, no

anno passado uma differença, para menos, de 56I400.

'Navegação — Foi feita com regularidade a fiscalisação da navegação sub-

vencionada, a cargo do Lloyd Brasileiro.

O





Quarta Divisão

estatística

Conforme acima ficou dito, dadas as informações sobre os trabalhos rela-

tivos ás tres primeiras Divisões deste Departamento, finalizo o presente relató-

rio expondo os trabalhos de Estatistica a cargo da 4/ Divisão.

De accordo com a divisão dos serviços da 4.* Divisão, onde operam duas

secções distinctas de estatistica portuária e estatistica de navegação, o que se

segue fica assim dividido:

1° — Estatistica dos portos, concernente ao movimento de navios e de

mercadorias nos portos, utilização das installações portuárias, receita, coeffi-

ciente respectivos, etc.

2.° — Estatistica de navegação, concernente as linhas de navegação no

paiz, movimento de mercadorias e de passageiros por navios, receita e despesa

por viagens, coefficientes respectivos, etc.

Cada uma destas duas partes é constituída por uma serie de quadros esta-

tísticos, acompanhada de graphicos illustrativos, e serão consideradas deta-

lhadamente no que se segue.

Concorre assim este Departamento, após a creação da 4.* Divisão em 1934,

com o seu terceiro contingente para o edifício estatístico que vem se forman-

do em todo o paiz, na parte que se refere ao movimento dos portos e da na-

vegação.

O





EstaMsHca dos Porcos

A estatística portuária do anno de 1936 comprehende seis series de qua-

dros, das quaes a ultima consta dos quadros do movimento de embarcações, de

mercadorias, da receita, da utilisação do caes e dos armazéns e dos caracteristi-

cos e coefficientes de apparelhamento dos portos, tudo referente exclusivamen-

te ao referido anno e apresentando os dados mez por mez.

Deixando de parte esta ultima serie de detalhe, por estarem os respectivos

dados contidos, em conjuncto, nos quadros das cinco primeiras series, das

quaes as duas primeiras constituem novos estudos organisados na 4.* Divisão

no corrente anno e baseados na methodologia estatística, incluo aqui as cinco

primeiras series, abaixo discriminadas.

1/ — Correlações estatísticas entre a renda bruta c o movimento de mer-

cadorias de alguns portos organizados;

2/ — Característicos dos portos e series chronologicas de longo período;

3.
* — Series chronologicas decennaes, contendo as respectivas medidas de

variação;

4,
* — Series chronologicas decennaes, contendo as variações adjacentes;

5/ — Series chronologicas quinquennaes da receita, do movimento dos

portos, da utilisação de caes e dos armazéns nos portos organizados.

No que se segue serão feitas as necessárias referencias a esses quadros, bem

como aos diagrammas, por meio de números correspondentes.





ABREVIATURAS. NOTAÇÕES E FORMULAS USADAS

Havendo necessidade de, para resumir os dizeres dos quadros e permittir

0 trabalho dactylographico em boas condições, empregar abreviaturas apro-

priadas, segue-se abaixo uma relação dessas abreviaturas e notações; e em se-

guida as diversas formulas empregadas neste trabalho, nas quaes certas nota-

ções usualmente representadas por lettras gregas tiveram de ser substituidas

por lettras do alphabeto latino.

ABREVIATURAS E NOTAÇÕES

m= metro ou metros;

Ton. = tonelada; tons. = toneladas;

Hecto-ton. = loo tons.; Hecto-tons. = centenas de toneladas;

Kilo-ton. = looo tons.; Kilo-tons. = milhares de toneladas;

m. hora = metros-hora; m2.hora = metros quadrados-hora;

SVA = somma dos valores absolutos;

M = media arithmetica;

D = discrepância ou desvio da media;

AM = afastamento médio;

Q = afastamento quadrático médio;

CV = coefficiente de variação;

1 = coefficiente de dependência;

r = coefficiente de correlação;

EP = erro provável;

EPr = erro provável do coefficiente de correlação;

S = erro quadrático médio de precisão das equações de regressão.

FORMULAS

2';i;(Di)
Afastamento médio: AM = r



i68 —

Afastamento quadrático mcdio: Q

100 Q
Coefficientc de variação: CV M

X X V
Coefficientc de correlação: r = ^

n Qx Qy

Coefficiente de dependência: I = ^ ( Vj ) + 27 (— V2

)

1 — r2
Erro provável de r: EP r = 0,6745 —j

—

Erro typo de precisão das eq. de regressão: S = Q |/l —

o



PRIMEIRA PARTE

CORRELAÇÕES ESTATÍSTICAS

Além das medidas de variação, ou de dispersão, que vão consideradas

adiante, aqui apresento o estudo de algumas correlações estatisticas, matéria

esta que, com aquellas, constitue a parte mais importante da analyse estatís-

tica e pela primeira vez é considerada em relatório desta repartição.

Os elementos do presente estudo encontram-se nos quadros da seria I,

onde tomamos para objecto de correlação dois phenomenos dos mais impor-

tantes nos portos organizados: a renda bruta e o movimento geral de merca-

dorias. São esses portos o que forneceram periodo sufficiente para permittir,

em condições satisfactorias, o estudo em vista: Santos, Rio de Janeiro, Belém

e Manáos, começando pelo porto de Santos, por ser o que forneceu o periodo

mais longo, de 41 annos.

De accordo com a orientação mais moderna no estudo das correlações,

foram dispostos nos quadros da serie I os elementos destinados ao calculo dó

coefficiente de correlação, cuja idéa foi dada por François Bravais e depois

systematizada e tornada de uso corrente por Karl Pearson.

Em primeiro logar foi estabelecida a correlação inmiediata, com o cal-

culo do respectivo coefficiente de correlação e também do coefficiente de de-

pendência, que completa aquelle, para em seguida serem estabelecidas as equa-

ções de regressão respectivas, cujo estudo é, como se sabe, intimamente ligado

ao da correlação; e em segundo logar vem estudada a correlação mediata, em
que, effectuando-se a comparação dos dois phenomenos utilizando como in-

termediário o tempo, é eliminada a tendência secular, que encobre em parte a

dependência entre as variações cyclicas, estabelecendo-se novas equações de

regressão e calculando-se, em definitivo, o coefficiente de correlação que ex-

prime a dependência entre as oscillaçÕes cyclicas de um e outro phenomeno.

Na correlação immediata o calculo do coefficiente de dependência com-

pleta o estudo, por levar em conta as variações adjacentes, emquanto que o

coefficiente de correlação de Pearson leva em conta, ao contrario, os desvios

da media dos termos da serie estudada. M. March recommenda, em Les Prín-

cipes de la Méthode Statistique, que se calculem os dois coefficientes r e I, de

correlação e de dependência, para mostrar o primeiro a correlação entre as
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fluctuações de conjuncto e o segundo a correlação entre as variações adjacen-

tes. Si os dois resultados concordam, a correlação entre as duas marchas pode

ser considerada como seguramente estabelecida, ou, por outra, como havendo

maior certeza quanto á existência da correlação.

Na correlação mediata o que se procura saber é o grau de influencia en-

tres as oscillações cyclicas de um dos phenomenos sobre o outro, eliminando-

se a tendência secular, o que resulta em calcular, para os valores das marchas

consideradas, em que se transformariam estes si a tendência secular não exis-

tisse.

Isto posto, passamos a considerar a correlação entre a renda bruta e o mo-

vimento de mercadorias nos quatro portos já citados, referindo-nos aos qua-

dros para tal fim organisados na serie I e aos graphicos constantes das estam-

pas ns. I a 9.

O

4



CORRELAÇÃO ENTRE A RENDA BRUTA E O MOVIMENTO DE
MERCADORIAS NO PORTO DE SANTOS

CORRELAÇÃO IMMEDIATA

Coefficiente de correlação — As duas marchas acham-se consignadas no

quadro n.° i da serie I, em que a renda bruta e o movimento de mercadorias,

no periodo de 1895 a 1935, foram transformados em números Índices, toma-

dos para linha de partida os valores dos termos do anno de 1920, afim de evi-

tar os cálculos demasiado laboriosos com números muito extensos.

O quadro n.° 2 dispõe, então, esses Índices e apresenta o calculo das me-

dias e das discrepâncias x e v, de seus productos e quadrados, com as sommas
respectivas, dando assim todos os elementos necessários ao calculo do coeffi-

ciente de correlação pela formula de Karl Pearson, já dada anteriormente,

cálculos esses que, para resumir e evitar difficuldades de escripta dactylogra-

phica, deixamos de escrever aqui. Do emprego dessa formula conhecida vem
para valor do coefficiente de correlação:

r = 0,97

que traduz um óptimo grau de correlação, pequena sendo a differença (0,03)

para a expressão mathematica da certeza, no caso da correlação perfeita. Ha,

pois, uma estreita correlação entre a renda do porto e o movimento de mer-

cadorias. Em linguagem estatística, estamos em presença de uma correlação

muito forte, expressa por coefficiente entre 0,90 e 1,00.

Para avaliarmos agora o erro provável do coefficiente r, empregaremos a

formula conhecida do erro quadrático médio, acima já dada, o que nos dá

para esse elemento:

EPr = 0,0062

o que nos habilita a dizer que o coefficiente de correlação entre a renda bruta

e o movimento de mercadorias é de 0,97, com um erro provável de 0,0062.

Sendo o quádruplo de EPr igual a 0,0248 e sendo condição para que o coeffi-

ciente de correlação seja fidedigno o ser maior do que esse quádruplo, ve-se

que o resultado obtido nessa correlação immediata é dos mais satisfactorios.

Coefficiente de dependência — Embora de menor importância do que o

coefficiente de correlação, seguimos aqui os preceitos de March, calculando
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este coefficiente para completar o estudo desta correlação immeditata com a

consideração das variações adjacentes. O quadro n.° 3, contendo essas diffe-

renças e seus productos, permitte, por substituição na formula conhecida e

dada no inicio deste trabalho, obter o coefficiente de dependência:

I = 0,97

resultado bastante elevado, que coincite com o obtido para o coefficiente dc

correlação até o segundo algarismo decimal.

A correlação, pois, está bem estabelecida, embora não ainda despidas as

duas marchas da tendência secular.

Regressão — Para o estudo da regressão, referente ainda á correlação im-

mediata, tem-se em primeiro logar o quadro de frequências n.° 4, destinado ao

estabelecimento das equações de regressão pelo methodo dos menores qua-

drados. Deste quadro derivam então os quadros ns. 5 e 6, que permittem o

calculo do coefficiente de regressão A e da ordenada na origem B. Esses cal-

]Èí culos feitos, tem-se para a regressão do movimento dc mercadorias Y sobre a

)>: renda bruta X:

t
A == 0,71 , B = 27,76

e para a regressão dos X sobre os Y:

A' = 1,32 , B' = — 30,72

donde resulta para a equação dos Y sobre os X:

Y = AX + B = o,7ix + 27,76

e para a equação dos X sobre os Y:

X = AT + B' = i,32Y — 30,82

O graphico n.° i representa as duas linhas RR e R'R', de regressão dos Y
sobre os X e dos X sobre os Y, traduzidas analyticamente pelas equações (i)

e (2). Nesse graphico estão representados por pequenas cruzes os vários pon-

tos constituídos pelos meios dos intervallos das classes da renda X e pelas me-

dias dos valores correspondentes das mercadoria Y, que se encontram no qua-

dro V; e por minúsculos círculos os pontos constituídos pelos meios dos in-

tervallos das classes do movimento de mercadorias Y e pelas medias corres-

pondentes da renda bruta X, que se acham no quadro 6. Vcri£ica-se, por esse
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graphico, o quanto são approximadas as duas linhas de regressão, demons-
trando quanto é forte a correlação existente. O mesmo é patenteado pela dis-

tribuição dos pontos a que acabamos de nos referir, cuja dispersão em torno

das duas linhas de regressão respectivas RR e R'R' é bastante reduzida.

Procuremos, finalmente, qual o grau de precisão dos resultados offereci-

dos pelas duas equações de regressão. Em primeiro logar, temos para valor dos

afastamentos quadráticos médios dos Y e dos X, calculados pela formula con-

signada acima:

Qy = 43,48 , Qx = 61,21

Empregando a formula typo, ou erro quadrático médio de precisão, tam-

bém dada anteriormente, vem:

Sy = ± 10,57 , Sx = ± 14,88

Considerando a linha de regressão dos Y sobre os X, verifica-se que, para

uma renda X = 100, a equação (i) dá para as mercadorias Y = 99,2; a dif-

ferença, pois, entre este resultado e o dado effectivo do quadro n." i é apenas

de 0,8. Sendo o erro typo de + 10,6, vê-se que o erro effectivo é muito inferior

a este. Por outra, pode-se estabelecer, de accordo com a theoria das probabili-

dades, os limites entre os quaes fica comprehendido Y para determinado va-

lor de X. No caso de X = 100, em que a equação (i) nos dá o valor ideal

Y = 99,2, que acabamos de ver, a theoria das probabilidades mostra que ha

100% de probabilidades para o movimento de mercadorias Y estar compre-

hendido entre

99,2 — 3 X 10,6 = 674 c 99>2 + 3 X 10,6 = 131,0

95% de probabilidades para ficar comprehendido entre

99,2 — 2 X 10,6 = 78,0 € 99,2 + 2 X 10,6 = 1204

e 68% para ficar comprehendido entre

99,2 — 10,6 = 88,6 e 99,2 4- = 109,2

Considerando agora a linha de regressão dos X sobre os Y, para o movi-

mento de mercadorias Y = 100 a equação (2) dá para a renda o valor ideal

X = 101,3; sendo, portanto, o erro effectivo (quadro n.** i) de 1,3 e o erro



typo + 14,9, constata-se ainda ser o erro effectivo muito inferior a este. Ha
100% de probabilidades para a renda bruta ficar comprehendida entre

ioi»3 — 3 X 14,9 = 56,6 e 101,3 + 3 X 14,9 = 156,0

95% de probabilidades para ficar comprehendida entre

101,3 — 2 X 14,9 = 71^5 e 101,3 + 2 X 14,9 = 131,1

e 68% para ficar entre

101,3 — 14,9 = 86,4 e 101,3 H~ 14,9 = 116,2

Temos tratado até aqui da correlação immediata. Esta não constitue, por

si só, uma solução completa, restando desembaraçar as duas marchas da ten-

dência secular, que frequentemente se observa nos phenomenos económicos.

Passemos, portanto, a finalizar esta parte do estudo de correlação conside-

rando a

CORRELAÇÃO MEDIATA

Os quadros ns. 7, 8 e 9, da serie I, consignam todos os elementos para, por

meio das formulas dadas, achar-se a correlação entre a renda bruta e o movi-

mento de mercadorias no porto de Santos, eliminada a tendência secular. Os

dois primeiros desses tres quadros, estabelecendo a correlação entre os dois

phenomenos em apreço e o tempo, fornecem os dados necessários ao cal-

culo do coefficiente da regressão e da ordenada na origem, das duas linhas de

regressão respectivas, permittindo escrever as equações de regressão que as tra-

duzem e que são, cálculos feitos:

Para a renda bruta Y = 4,62% -f- 98,2

Para o movimento de mercadorias Y = 3,28x + 100,8

Concluidas as tendências seculares dos dois phenomenos, dadas por estas

equações, resta apenas eliminal-as. Para isso, effectuaremos uma transposição

de eixos coordenados, que faça as rectas TT e T'T', do graphico n° 2, coinci-

direm com o eixo dos x, procurando os valores resultantes das ordenadas. O
graphico n° 3 representa as duas marchas, • eliminadas as respectivas tendên-

cias seculares, onde se pode apreciar, num golpe de vista, a estreita semelhan-

ça dos cyclos.

O quadro n.° 9, da serie I, dá todos os elementos para a determinação fi-

nal do coefficiente de correlação r. Nelle x t y indicam, não mais discrepâncias
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cm relação á media arithmetica, mas sim discrepâncias em relação á tendên-

cia secular, como se vê facilmente. Por meio desses valores novos, obtidos no

quadro n.° 9, podemos finalmente calcular o coefficiente de correlação entre

as duas marchas — renda bruta e movimento de mercadorias, sem a influen-

cia da tendência secular. Esse coefficiente vem a ser, cálculos feitos como ante-

riormentCj

r = 0,87

não tão forte quanto o obtido na correlação immedita, mas ainda caracteri-

zando uma correlação forte (0,80 a 0,90). E' um resultado, portanto, óptimo.

Podemos, finalmente, calcular o erro provável deste valor do coefficiente de

correlação r, como anteriormente; temos, cálculos feitos:

EPr == 0,0256 ,
4EPr = 0,102

por onde vemos ser fidedigno o coefficiente r = 0,87, visto ser amplamente

maior do que 4EPr. Por outras palavras, o coefficiente de correlação entre a

renda bruta e o movimento de mercadorias é de 0,87, com erro provável

de 0,026.

O





CORRELAÇÃO ENTRE A RENDA BRUTA E O MOVIMENTO DE
MERCADORIAS NO PORTO DO RIO DE JANEIRO

CORRELAÇÃO IMMEDIATA

Infelizmente, não se conseguiu obter os totaes do movimento de merca-

dorias no porto do Rio de Janeiro desde 1910, quando foi iniciada a respectiva

exploração. Os dados relativos aos annos de 1910 a 1914 não foram consegui-

dos, quer nos relatórios antigos da Administração Central, quer na Fiscalisa-

ção do Porto do Rio de Janeiro, quer na Directoria de Estatística do Ministério

da Fazenda, ctc. ctc. Dest'arte, o quadro n.° 10 da serie I, apresenta as duas

marchas relativamente apenas ao periodo de 1915 a 1935, o que já é um pe-

ríodo algum tanto escasso. Não obstante, afim de que não deixe de figurar

aqui o estudo da correlação em apreço relativamente ao porto da capital da,

Republica, aqui é elle apresentado, com as devidas reservas quanto ao grau de

exactidão dos resultados obtidos.

Transformados os valores das duas marchas em números Índices no refe-

rido quadro n." 10, estes passam a ser utilisados no quadro seguinte, que dis-

põe os cálculos de todos os elementos necessários á determinação do coefficien-

te de Pearson. Empregando a respectiva formula, já conhecida acima, deduz-

se, cálculos feitos, para valor do coefficiente de correlação:

valor este que traduz uma correlação forte (0,70 a 0,90).

Para avaliação do erro. provável de r, a formula conhecida do erro qua-

drático médio dá:

EPr = 0,059 j
== Oj253

O coefficiente de correlação entre a renda bruta e o movimento de mer-

cadorias é, pois, de 0,77, com um erro provável de 0,059. Sendo o coefficiente

de correlação 0,77 sensivelmente maior do que o quádruplo de EPr, verifica-

se ser fidedigno, traduzindo uma correlação immediata satisfactoria.

r = 0,77

Coefficiente de dependência — Para o cotejo com o valor de r, o coeffi-

ciente de dependência é calculado com os elementos fornecidos pelo quadro
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n.** 12, da mesma serie I, em que são levadas em linha de conta as variações

adjacentes. Empregando a formula conhecida, vem para valor do coefficiente

de dependência:

I = 0,81

valor superior ao de. r, indicando, pois, que a correlação immediata está bem
estabelecida.

Regressão — Tratando-se aqui de um periodo relativamente curto, não

tem opportunidade o emprego do quadro de contingência por frequências, co-

mo foi feito ao tratarmos de idêntica correlação no porto de Santos. Empre-
garemos, pois, as duas marchas e demais elementos de calculo dados no qua-

dro n." II. Assim, para o coefficiente de regressão dos Y sobre os X e para a

ordenada na origem vêm, cálculos feitos.

A = 0,25 , B = — 60,65

e para idênticos elementos da equação dos X sobre os Y

A' = 2,39 , B' = 94,00

donde as equações respectivas:

Y = AX + B = o,25x + 60,65 (3)

X = AT + B' = 2,39Y - 94,00 (4)

Para avaliar o grau de precisão dos resultados obtidos, tem-se, em primei-

ro logar, para valor dos afastamentos quadráticos médios dos y e dos x, já

calculados.

Qy == 16,05 >
Qx == 49»70

e a formula, já dada acima, do erro quadrático médio de precisão fornece os

valores correspondentes as equações (3) e (4)

:

Sy = ± 10,24 » Sx = ± 31,71

Considerando a regressão dos Y sobre os X, vê-se que, para uma renda

bruta X == 100 , a equação (3) dá para o movimento de mercadorias Y =
85,65; a differença, pois, entre este resultado e o dado effectivo, dado pelo

primeiro quadro, é de 14,35.
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Vê-se, assim, que o erro effectivo 14,35 ^ pouco superior ao erro typo

10,24 em valor absoluto. E' obvio suppôr ser isto devido á pequenez do periodo

das duas marchas estudadas.

Considerando a regressão dos X sobre os Y, para Y = 100 a equação (4)
dá X = 145; a differença para o dado effectivo é, pois, de 45. Verifica-se

ainda que o erro effectivo é superior ao erro typo, facto attribuivel á causa aci-

ma apontada.

Na regressão dos Y sobre os X, em que a equação (3) dá, para x = 100,

o valor ideal Y = 85,65, ha 100% de probabilidades para que o movimento
de mercadorias Y fique comprehendido entre

85.65 — 3 X 10,24 = 54.93 e 85,65 + 3 X 10,24 = "6,37

95% de probabilidades para que fique comprehendido entre

85,65 — 2 X 10,24 — 65,21 e 85,65 + 2 X 10,24 = 106,09

e 68% de probabilidades para que fique comprehendido entre

85,65 — 10,24 = 75,41 e 85,65 + 10,24 = 95.87

Na regressão dos X sobre os Y, em que a equação (4) dá, para Y= lop,

o valor ideal X= 145, ha 100% de probabilidades para que a renda bruta X
fique comprehendida entre

145 — 3 X 31.71 = 47.87 e 145 + 3 X 31.71 = 240,13

95% de probabilidades para que fique comprehendida entre

145 — 2 X 31.71 = 81,58 e 145 + 2 X 31.71 = 208,42

e 68% de probabilidades para que fique comprehendida entre

145 — 31.71 = 113.29 e 145 -h 31,71 = 176,71

CORRELAÇÃO MEDIATA

Os elementos para o calculo acham-se dispostos nos quadros ns. 13, 14 e

15. Os dois primeiros refercm-se ás equações de regressão e o ultimo ao coeffi-

ciente de correlação, eliminada a tendência secular.
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Estabelecidas de accordo com os dados dos dois quadros n ° 13 c 14, que

apresentam a correlação entre as duas marchas consideradas e o tempo, as

duas equações de regressão vêm a ser:

Para a renda bruta Y = 5,o8x + 126,6

Para o movimento de mercadorias Y = i,oix + 92,3

Exprimindo materialmente estas duas equações, o graphico n° 4 dá a

posição das duas linhas de regressão em relação ás marchas respectivas. Sendo

ambos os coefficientes de regressão positivos, deduz-se desde logo que as ten-

dências são ambas ascendentes, no periodo considerado, que, por ser ainda

curto, não permitte avançar inducções.

Trata-se agora de obter o traçado do diagramma representativo das duas

marchas, despidas estas da influencia da tendência secular, afim de melhor

permittir a apreciação, num golpe de vista, da correlação existente. O quadro

n.° 15 dá as novas coordenadas para o traçado, tomadas as duas linhas de ten-

dência secular para eixo das abscissas; e o graphico n.° 5 apresenta o resultado

dessa eliminação da tendência secular.

O mesmo quadro dá também os elementos necessários ao calculo final do

coefficiente de correlação, onde x c y indicam afastamentos em relação á ten-

dência secular. O novo coefficiente de correlação vem a ser, cálculos feitos pela

formula conhecida:

r = 0,65

valor este um pouco menor do que o obtido na correlação immediata, que foi

de 0,77, mas ainda indicando uma correlação media (0,50 a 0,70). Demais,

é de esperar que, si maior fosse o periodo estudado, maior seria também este

valor de r ora obtido.

Calculando, finalmente, o valor do erro provável EPr deste valor final de

r, pela formula já utilisada acima, vem:

EPr = 0,085

O quádruplo deste valor é igual a 0,34. Isto quer dizer que o valor do

coefficiente de correlação está bem determinado, por ser sensivelmente supe-

rior ao deste quádruplo. Por outras palavras, o coefficiente de correlação, eli-

minada a tendência secular, é de 0,65, com erro provável de 0,085.



CORRELAÇÃO ENTRE A RENDA BRUTA E O MOVIMENTO DE
MERCADORIAS NO PORTO DE BELÉM (PARA')

CORRELAÇÃO IMMEDIATA

Coejficiente de correlação — O quadro n.** i6, da serie I, consigna a ren-

da bruta e o movimento total de mercadorias no periodo de 191 1 a 1935, com
a sua transformação em números Índices, tomados para linha de partida os

termos do anno de 1920.

Tomados esses Índices para o calculo, o quadro n °
17, da mesma serie,

contem as discrepâncias dos termos das duas marchas, seus quadrados e pro-

ductos, com as respectivas sommas.

Esses elementos conhecidos, a formula já anteriormente empregada, do

coefficiente de correlação r, dá:

r = 0,34

que traduz um grau de correlação apenas sensível, como são classificadas as

que produzem coefficientes comprehendidos entre 0,30 e 0,50. O exame dos

graphicos ns. 8 e 9 nos mostra, na realidade, certa differença entre a marcha

das duas series nos annos de 191 1, 1927, 1928 e 1929. Deficiência ou falta de

exactidão nos dados respectivos? Nada podemos affirmar neste sentido, desde

que não possuímos meios sufficientes de controle desses dados, extrahidos do

relatórios de diversos annos.

O erro provável do coefficiente r, isto é, 0,34, vem a ser, empregando a for-

mula conhecida e dada anteriormente:

EPr = 0,(^32

O coefficiente de correlação é, pois, de 0,34, com um erro provável de

0,0932. Sendo o quádruplo de EPr igual a 0,3728, verifica-se que r é inferior

a esse quádruplo e, portanto, a correlação obtida não é satisfactoria.

Coefficiente de dependência — O quadro n.° 18, da serie I, em que figu-

ram as variações adjacentes das duas marchas, dá para o valor do coefficiente

de dependência, por meio da formula conhecida e já acima empregada:
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valor este bastante satisfactorio, indicando uma boa correlação. Ha, portanto,

certa divergência entre rei. Por este resultado, vê-se que a relação de depen-

dência entre as variações adjacentes das duas series são mais accentuadas do

que as apresentadas pelos afastamentos da media arithmetica. E' obvio suppôr,

em consequência, que alterações nas taxas portuárias tenham concorrido para

affectar os afastamentos da media arithmetica, baixando o valor de r, ao passo

que as variações adjacentes não apresentam alterações sensíveis, como é fá-

cil comprehender.

Regressão — não obstante o valor apenas sensível de r, consideramos ago-

ra o estudo da regressão. O quadro n.° 17 contem todos os elementos para o

calculo do coeficciente angular, ou coefficiente de regressão, e da ordenada na

origem. Esses cálculos feitos, tem-se para a regressão dos Y sobre os X:

A = 0,38 , B = 73,05

e para a regressão dos X sobre os Y:

^ A' = 0,30 , B' = 71,1

donde as equações dos Y sobre os X e dos X sobre os Y:

Y = AX + B = o,38x + 73,05 (5)

X = A'Y + B' = o,3oy + 71,1 (6)

Para avaliar o grau de precisão dos resultados obtidos, tem-se para valor

dos afastamentos quadráticos médios dos y e dos x, já calculados.

Qy = 16,05 , Qx = 49,70

e os erros quadráticos médios, calculados pela formula conhecida, vêm a ser

Sy = ± 20,87 » Sx = ± 18,66

Considerando a regressão dos Y sobre os X, vê-se que, para uma renda

bruta X = 100, a equação (5) dá para o movimento de mercadorias Y=
111,05; modo que a differença entre este resultado e o dado effectivo do

quadro n.° 16 é de 11,05. ^ erro typo sendo de 20,87, verifica-se estar aquém

do erro effectivo.

De accordo com a theoria das probabilidades, ha 100% de probabilidades

para que Y fique comprehendido entre
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111,05 — 3 X 20,87 = 48,44 e 111,05 + 3 X 20,87 = 173,66

95% de probabilidades para ficar comprehendido entxe

111,05 — 2 X 20,87 = ^,22 e 111,05 + 2 X 20,87 = 152,74

e 68% para ficar comprehendido entre

111,5 — 20,87 = 90,18 e 111,05 + 20,87 = 131,92

Considerando agora a regressão dos X sobre os Y, vê-se que, para Y= 100,

a equação (6) dá X = 101,1; e sendo o erro effectivo então de 1,1 (quadro 16),

para o erro typo 18,66, verifica-se que o erro effectivo é muito inferior a este.

Ha 100% de probabilidades para que a renda bruta X fique comprehen-
dida entre

101,1 — 3 X 18,66= 45,12 e 101,1 + 3 X 18,66= 157,08

95% para ficar entre

101,1 — 2 X 18,66= 63,78 e 101,1 4- 2 X 18,66= 138,42

e 68% para ficar entre

101,1 — 18,66 = 82,44 ^ 101,1 + 18,66 = 119,76

CORRELAÇÃO MEDIATA

Os elementos para o calculo acham-se dispostos nos quadros ns. 19, 20 c

21. Os dois primeiros permittem o estabelecimento das equações de regressão

e o ultimo o calculo de r, eliminada a tendência secular.

As duas equações de regressão vêm a ser, cálculos feitos:

Para a renda bruta Y = — o,69x + 105,4

Para o mov. de mercadorias Y = — o,o6x + 113,0

As tendências seculares, dadas por estas equações, acham-se representadas

no graphico n.° 6, sendo que a do movimento de mercadorias é quasi nulla,

representada por uma linha recta quasi horisontal e que poderia mesmo ter

sido despresada. A linha de regressão da renda bruta, com um coefficiente

angular negativo, apresenta uma tendência já sensível para a diminuição,

acompanhando a ligeira tendência do movimento de mercadorias no mesmo

sentido. Ha, portanto, uma tendência para a crise, ou regimen deficitário;

I mas é preciso manter alguma reserva nesta conclusão, tendo em vista o perio-

do relativamente curto, de 25 annos, que serviu de base para o presente estudo.
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O que se pode affirmar, de facto, é que, no período considerado, houve uma
tendência para o decréscimo da renda. O fraco valor de 0,34 achado para r,

mediante uma serie de 25 observações, pode ser bem outro no caso de um
maior numero de termos dessa serie.

Para podermos bem comparar os graphicos dos dois phenomenos, ava-

liando por um golpe de vista a sua correlação, resta-nos agora eliminar as

tendências seculares, fazendo com que as rectas TT e T'T' (graphico n.° 7)
sejam os novos eixos dos x. O graphico n.° 7 representa, por meio dos elemen-

tos fornecidos pelo quadro n.° 21, as duas marchas despidas da influencia das

respectivas tendências seculares, permittindo apreciar o grau de semelhança

dos cyclos.

Contem o mesmo quadro os dados necessários ao calculo final do coef-

ficiente de correlação r. Nesse quadro, x ç. y indicam, não mais discrepâncias

em relação á media, mas sim em relação á tendência secular. Esse novo coeffi-

ciente de correlação, obtido sem a influencia da tendência secular, vem a ser,

empregando a formula acima já conhecida.

r = 0,34

igual ao obtido na correlação immediata. Cabem aqui, pois, as mesmas reser-

vas feitas ao ser obtido o coefficicente r da correlação immediata. O erro pro-

vável é o mesmo que anteriormente:

EPr = 0,0932

e, portanto, o coefficiente r acha-se nas mesmas condições que anteriormente,

isto é, inferior ao quádruplo do erro provável, de sorte a não ser satisfactorio

este resultado.

O
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CORRELAÇÃO ENTRE A RENDA BRUTA E O MOVIMENTO DE
MERCADORIAS NO PORTO DE MANA'OS

CORRELAÇÃO IMMEDIATA

Coefjiàente de correlação — Os valores da renda bruta e do movimento

de mercadorias no porto de Manáos, num periodo de 26 annos (1910 a 1935),

bem como os números Índices correspondentes, tomados para linha de partida

os valores de 1920, acham-se consignados no quadro n.° 22, da serie I. Esses

Índices foram transportados para o quadro n.° 23, no qual figuram todos os

valores necessários ao calculo do coefficiente de correlação r, que vem a ser,

cálculos feitos pela formula conhecida:

r = 0,73

valor este que traduz uma correlação forte (0,70 a 0,90).

Calculando o erro provável deste coefficiente, pela formula conhecida c

acima já empregada, tem-se

EPr = 0,0030 ,
4EPr = 0,0120

O coefficiente de correlação é, pois, de 0,73, com um erro provável de

0,0003. Esse valor de r é fidedigno, visto como é muito superior ao quádruplo

do erro provável 0,012. O resultado desta correlação immediata é, portanto,

satisfactorio.

Coefficiente de dependência — Para a obtenção deste soefficiente, desti-

nado ao cotejo com o valor de r, acham-se contidas no quadro n ° 24 as duas

marchas, com o registro das variações adjacentes. O coefficiente de dependên-

cia I vem a ser, cálculos feitos pela formula conhecida:

I == o>74

valor que concorda perfeitamente com o de r = 0,73. A correlação, pois,

está bem estabelecida.



Regressão — Mediante os elementos contidos no quadro sob n.° 23, obtêm-

se, pelo emprego das formulas dadas, os valores do coefficiente de regressão

e da ordenada na origem. Para a regressão dos Y sobre os X, tem-se

A == 1,52 B = — 39>24

e para a regressão dos X sobre os Y

A' = 0,37 B' = 73,38

donde as equações dos Y sobre os X e dos X sobre os Y:

Y = AX -h B = i,52x — 39,24 (7)

X = A'Y + B' = o,37Y + 73,38 (8)

Para avaliação do grau de precisão obtido, tem-se

Qy = 59,26 ,
Qx == 30,40

e a formula do erro quadrático médio dá

Sy = ± 40,50 , Sx = ± 20,78

Considerando a linha de regressão dos Y sobre os X, vê-se que, para uma
tenda X = 100, a equação (7) dá para as mercadorias Y = 112,76; a dif-

ferença, pois, entre este resultado e o effectivo é de 12,76. Sendo o erro lypo

de ± 40,50, vê-se que o erro effectivo fica bem inferior a este. De accordo

com a theoria das probabilidades, ha 100% de probabilidades para que Y fique

comprehendido entre

3 X 40,50 — 112,76 = 8,74 e 112,76 + 3 X 40,5 = 234,26

95% de probabilidades para ficar entre

112,76 — 2 X 40,50 = 31,76 112,76 + 2 X 40,5 = 193,76

e 68% para ficar entre

112,76 — 40,5 = 72,26 e 112,76 + 40,5 = 153,26
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Considerando os X sobre os Y, para Y = loo, a equação (8) dá X iio ^8-
o erro effectivo é, pois, de 10,38. Sendo o erro typo 20,78, ve-se que o erro ef-
fcctivo é bem inferior.

Ha 100% de probabilidades para X ficar comprehendido entre

110,38 - 3 X 20,78 = 48,04 e 110,38 + 3 X 20,78 = 172,72

95% de probabilidades para ficar entre

110,38 — 2 X 20,78 = 68,82 e 110,38 + 2 X 20,78 = 151,94

e 68% de probabilidades para ficar entre

110,38 — 20,78 = 89,60 e 110,38 4- 20,78 = 131,16

CORRELAÇÃO MEDIATA

Os elementos para o calculo acham-se dispostos nos quadros n.s 25, 26 e

27. Os dois primeiros referem-se ás equações de regressão e o ultimo ao coeffi-

ciente de correlação, eliminada a tendência secular. De accordo com esses da-

dos, as equações de regressão passam a ser:

Para a renda bruta Y = — o,i2x + i34j5

Para o mov. de mercadorias Y = — 3j7ix + 165,2

As linhas de tendência secular, expressas por estas equações, acham-se re-

presentadas no graphico n.° 8. Vê-se que, sendo o coefficiente de regressão da

renda bruta pequeno e negativo, (— 0,12), apresenta esta marcha uma ligeira

tendência para a crise, resalvado o facto de ser esta inducção baseada no es-

tudo de um periodo de 26 annos, ainda relativamente curto para conclusões

categóricas. No periodo considerado é que não ha duvidas quanto á existência

de tal tendência. Acompanha esse decréscimo, porem muito mais accentuada-

mente, a marcha do movimento de mercadorias, pois tem-se ainda um coef-

ficiente de regressão negativo e de valor absoluto sensível ( -3,71).

Para o traçado do diagramma representativo das duas marchas sem a in-

fluencia da tendência secular, permittindo melhor apreciar, num golpe de

vista, a correlação existente, o quadro n." 27 fornece o calculo das novas coor-

denadas. O graphico n.** 9 apresenta o resultado dessa operação.
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O mesmo quadro dá, alem disso, os elementos do calculo final do coeffi-

ciente de correlação. Este novo coefficiente, sem a influencia da tendência se-

cular, vem a ser:

valor que excede q obtido na correlação immediata (0,73), indicando uma cor-

relação muito forte (0,90 a 1,00). Tudo confirma, pois, uma correlação muito

accentuada entre a renda bruta e o movimento de mercadorias no porto de

Manáos.

Calculando, o valor do erro provável EPr deste novo coefficiente 0,92 pela

formula conhecida, vem:

EPr = 0,051 , 4EPr = 0,204

donde se conclue que o coefficiente de correlação está optimamente determi-

nado, visto como o seu valor é muito superior ao quádruplo de EPr.

O



OBSERVAÇÕES GERAES SOBRE AS CORRELAÇÕES OBTIDAS
NO ESTUDO ANTERIOR

Si fosse possível uma correlação perfeita, expressa em theoria das proba-

bilidades pelo valor do respectivo coefficiente igual á unidade, as equações de

regressão anteriormente obtidas forneceriam para cada grandeza de um dos

phenomenos considerados, uma grandeza exacta do outro. Bastaria, neste caso

ideal, um pequeno numero de observações para nos conduzir á equação de

regressão.

Sabemos, porém, que uma relação biunivoca desta sorte não se realiza na

pratica e a correlação estatística nunca pode ser perfeita; e, por isso, só me-

diante cálculos laboriosos e utilização de um grande numero de valores dos

dois phenomenos é que se consegue uma equação dando a grandeza approxi-

mada de uma variável em funcção da outra.

A linha recta, pois, representada por qualquer das equações lineares aci-

ma traduz a interdependência dos dois phenomenos sob uma forma ideal,

fornecendo resultados apoiados na probabilidade, mas não na certeza.

Essas equações podem nos servir para uma previsão do valor provável

que attingirá, em media, um dos phenomenos para um determinado valor

do outro.

Assim, por exemplo, na hypothese, inspirada logicamente pelo exame do

crescimento annual do movimento total de mercadorias no porto de Santos,

de, no ultimo armo do próximo periodo triennal, esse movimento total attingir

a cifra de 4.000.000 toneladas, fácil será prever o valor provável da renda bru-

ta do mesmo anno. Reduzindo primeiramente 4.000.000 tons. a numero indice

referido á mesma linha de partida do quadro i, da serie I, temos

4 .000 .000 X roo

= 233,1

I. 715. 899

A equação de regressão dos X (renda bruta) sobre os Y (movimento de

mercadorias), acima obtida, sendo

X = 1,32 Y — 30,82

vem, cfíectuando a substituição:

X = 1,32 X 233,1 — 30,82
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donde

X = 276,9

numero este que, reduzido a mil reis de accordo com a mesma linha de par-

tida, dá

23554219 X 276,9
: = 65 . 221 . 632
100

ou, em reis,

65.22i:632$ooo

salvo circunstancias imprevisiveis que possam perturbar a marcha normal dos

dois phenomenos em apreço.

O que acabou de ser feito para o porto de Santos pode ser applicado aos

outros portos, assim como pode ser considerado o problema inverso, isto é,

dado um valor da renda bruta calcular o valor provável que terá o movimento

de mercadorias.

Isto posto, resumamos, finalmente, os valores obtidos para o coefficiente

de correlação r nas quatro series chronologicas acima estudadas; teremos:

PORTOS
COEFFICIENTES DE CORRELAÇÃO

Immediata Mediata

Santos 0,97 0,87

Rio de Janeiro . . 0,77 0,65

Belém (Pará) 0,34 0,34

Manáos 0,73 0,92

Vê-se, por este quadro resumo, que a correlação mais estreita da-se no

porto de Santos, com valor próximo da unidade para a correlação immediata e

um pouco menor para a mediata, traduzindo ainda esta uma correlação forte,

como são consideradas as que correspondem aos coefficientes comprehendidos

entre 0,80 e 0,90. O graphico n. 3 patenteia bem essa relação.

Seguem-se os portos de Rio de Janeiro e Manáos, este accusando um coef-

ficiente de correlação immediata um pouco inferior ao daquelle, mas apre-

sentando um coefficiente mutio superior para a correlação mediata.

Quanto ao porto de Belém, fica em ultimo logar, apresentando um fraco

coefficiente de correlação, o mesmo para as correlações immediatas e mediata.



SEGUNDA PARTE

EXAME DAS MEDIDAS DE VARIAÇÃO RELATIVAS AOS MO-
VIMENTOS DE NAVIOS E DE MERCADORIAS NO

DECENNIO 1927-36

Os quadros da serie III, sob n.s i a 51, têm discriminadas todas as mar-

chas do movimento maritimo e de mercadorias relativas ao decennio 1927-36,

com o calculo das medias, das respectivas discrepâncias e das medidas de

variação, ou dispersão, constantes do afastamento médio, do afastamento qua-

drático médio c do coefficiente de variação. Os quadros sob n.s 25 e 51 con-

têm a synopse de todas essas medidas de variação nos diversos portos, aquel-

le relativo ao movimento de navios e este relativo ao movimento de mer-

cadorias.

Para tornar menos penosos os cálculos e especialmente facilitar a determi-

nação dos quadrados das discrepâncias, tornou-se necessário dividir por 1000

e por 100, respectivamente, as tonelagens de registro dos navios e as tonela-

gens de mercadorias, donde a indicação, para abreviar, das novas unidades

kjlo-tons, e hecto-tons. nos quadros e na pagina i.

Num exame de conjuncto do quadro 25 (serie III), referente ao movimen-

to de navios, verifica-se pelo exame dos afastamentos médios AM, dos afasta-

mentos quadráticos médios Q e, sobretudo, dos coefficientes de variação CV.,

que no movimento de longo curso o porto que apresentou maior estabilidade

nas tonelagens foi o de S. Francisco, seguindo-se-lhe os de Rio de Janeiro,

Santos, Rio Garnde, Manáos, Victoria e Fortaleza; os portos de maior dispersão

nos termos dessa serie foram Aracajú, Natal, Ilhéos e São Luiz. No numero de

navios, dado este aliás um tanto aleatório, o porto de maior estabilidade nos

termos da serie foi Bahia, seguindo-se-lhe Rio de Janeiro, Rio Grande e São

Francisco; e os de menor estabilidade Aracajú, Ilhéos, Fortaleza e São Luiz.

Quanto ao movimento maritimo de cabotagem, o porto de maior estabili-

dade nos resultados obtidos em tonelagem foi o de Rio de Janeiro, seguindo-

sc-lhe Manáos, Belém, Rio Grande e Santos; e os de menor estabilidade fo-

ram Luiz Correia (Amarração), Fortaleza, Natal e Aracajú. Em numero de

navios, apresentou o minimo de dispersão o porto de Florianópolis, seguido

de S. Luiz, Rio de Janeiro, Laguna, Recife, Fortaleza c Santos, o que vem

comprovar quanto o numero de navios é um dado aleatório, pois, emquanto
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na tonelagem o porto de S. Luiz não apparece entre os de resultados mais
estáveis, aqui surge em segundo logar entre os de maior estabilidade.

Examinando agora o conjuncto das medidas de variação do quadro re-

sumo n.° 51, da mesma serie III, chega-se ás seguintes conclusões. Na importa-
ção de longo curso a maior consistência ou estabilidade nos resultados obti-

dos observa-se no porto de Recife, seguindo-se-lhe os de Rio de Janeiro. S. Luiz,
Fortaleza e S. Francisco; e os que apresentam maior grau de dispersão vêm
a ser Victoria, Paranaguá, Tutoya, Rio Grande e Aracaju.

Na exportação de longo curso, a maior condensação dos valores se obser-

va no porto de Manáos, seguindo-se-lhe Bahia, S. Francisco, Rio de Janeiro,

Santos, Maceió e Victoria; os de maior desvio da media são os de Laguna,
Natal, Cabedello, Nictheroy e Recife.

Na importação de cabotagem, o porto cujos valores da serie são mais es-

táveis vem a ser Florianópolis, seguindo-se-lhe Laguna, Rio de Janeiro, Bahia

e Itajahy; e o porto de maior dispersão nesses valores é o de Luiz Correia, se-

guindo-se-lhe Tutoya, Fortaleza, São Francisco e Natal.

Finalmente, na exportação de cabotagem, o porto de valores mais está-

veis é o de Maceió, seguindo-se-lhe os de Rio de Janeiro, Florianópolis, Belém

e Natal; é o de maior dispersão nos valores é o de Luiz Correia, seguindo-se-

lhe os portos de Nictheroy, Ilhéos, Tutoya e Victoria.

E' de notar que o porto do Rio de Janeiro manteve os valores de toda a

importação e exportação entre os de maior estabilidade ou regularidade nos

termos das series.

Segue-se agora o exame succinto das variações dos termos de cada serie,

porto por porto, em que será considerada cada serie decennal c o modo pelo

qual os seus termos se distribuem em torno do valor médio.

MOVIMENTO DE EMBARCAÇÕES

MANA'OS. (Serie III, quadro i) — Em longo curso, vê-se que os ter-

mos da seria decennal apresentaram regular consistência ou estabilidade em

torno da media; a tonelagem de registro não apresenta dispersão forte, tendo I

o seu campo de variação, margem de dispersão ou amplitude total (conforme

varias denominações dadas pelos estatistas) o valor de 203 — 128 = 75, com

a media 169,4, ^ o coefficiente de variação percentual inferior a 17. Em cabo-

tagem o mesmo se verifica, com o campo de variação 300 — 198 = 102, com

a media de 268,7 e o coefficiente de variação inferior a 10

.

BELÉM (Serie III, quadro 2) — Em longo curso, o movimento de cm-
(

barcações apresenta na tonelagem uma margem de dispersão um tanto eleva- j

da, de 630 — 241 = 389, com a media de 477,4, e um coefficiente de variação
|
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superior a 27; ha, pois, pouca consistência dos termos da serie em torno da
media arithmetica.

Na tonelagem de cabotagem, entretanto, nota-se muito maior estabilida-

de e a margem de dispersão é de 802 — 567 = 235, com a media de 662,3,

já menor que a anterior, mas comprovando ainda a pouca variabilidade da
marcha o valor do coefficiente de variação, em melhores condições, de ape-

nas 10,7.

S. LUIZ (Serie III, quadro 3) — Em longo curso, o movimento de em-
barcações em tonelagem apresenta dispersão já sensível, com um campo de

variação de 311 — 99 = 212 e a media arithmetica de 477,4, sendo de 35,7

o coefficiente de variação.

Em cabotagem ha pouca variabilidade, comprovada pelo coefficiente de

variação baixo, inferior a 16, bem como pela amplitude total 652 — 348 = 304,

vapor este que é, aliás, affectado principalmente pelo primeiro termo da

marcha.

TUTOYA, (Serie III, quadro 4) — Em longo curso, a tonelagem de re-

gistro apresenta termos já não muito estáveis, sem comtudo ser muito forte

a dispersão, com o coefficiente de variação 32,2 e um campo de variação de

82, para a media 110,8.

Em cabotagem, estabilidade um pouco melhor, mas ainda fraca, com-

provada pelo coefficiente de variação 22,8 e uma amplitude total de 75, para

a media de 76,4.

LUIZ CORREIA, (Serie III, quadro 5) — Este porto de reduzido movi-

mento não apresenta entradas de longo curso apreciáveis.

Na cabotagem apresenta muita variabilidade na marcha da respectiva

tonelagem de registro, com o coefficiente de variação de 58 e uma margem

de dispersão de 27 — 6 = 21.

CAMOCIM, (Serie III, quadro 6) — Porto também de pequeno movi-

mento, apresentando o quadro de uma marcha apenas de quatro annos, onde

se verifica, para longo curso, um campo de variação de 91 — 6 = 85, e para

cabotagem 187— 26 = 161, fazendo suppôr pouca consistência nos respectivos

termos annuaes.

FORTALEZA (Serie III, quadro 7) — Em longo curso, nota-se regular

estabilidade em torno do valor médio, com um coefficiente de variação per-

centual inferior a 19 e uma amplitude total de 426 — 215 = 211, com a me-

dia arithmetica 304,2.
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Em cabotagem, pelo contrario, apresenta forte variabilidade, com o coef-

ficiente de variação 56 e amplitude total 2207 — 377 = 1830, para a me-

dia de 847.

NATAL (Serie III, quadro 8) — Apresenta na tonelagem de longo cur-

so muita variabilidade, com um coefficiente de variação 47,1 e um campo de

variação 370 — 72 = 298, para a media 195,4.

Na de cabotagem, também muita dispersão, com o coefficiente de varia-

ção pouco inferior áquelle e um campo de variação de 1120 — 326 = 794,

para a media arithmetica de 631,3.

PORTOS DE CABEDELLO E JOÃO PESSOA (Serie III, quadro 9)
—

Reunidos os dois portos, por apresentar o segundo apenas um reduzido movi-

mento de cabotagem por pequenas embarcações, verifica-se, na tonelagem de

registro de longo curso, variabilidade já bem sensível, com coefficiente de va-

riação de 31,4 e o campo de variação 357 — 151 = 206, para a media 169,4.

Na de cabotagem, menor variabilidade do que na de longo curso, com um
coefficiente de variação de 13,3 e uma amplitude total de 769 — 455 = 314,

para a media arithmetica de 579,7.

RECIFE (Serie III, quadro 10) — Em longo curso, variabilidade regu-

lar, mas não muito pequena, com um coefficiente de variação de 24,1 e am-

plitude total de 2587— 1215 = 1374, para a media arithmetica de 1682,5.

Em cabotagem, variabilidade nas mesmas condições, com coefficiente de

variação 23,8 e amplitude total 2837 — 1329 = 1508, para a media arithme-

tica dc 86,4.

MACEIÓ' (Serie III, quadro 11) — Em longo curso, dispersão não forte,

com coefficiente de variação 21,3 e campo de variação 274 — 146 = 128, para

a media 193,5. Em cabotagem, pouca dispersão, com coefficiente de variação

inferior a 18 e campo de variação 1072 — 624 = 448, para a media arithme-

tica de 681,4.

ARACAJU' (Serie III, quadro 12) — Em longo curso, mui forte variabili-

dade, accusada pelo coefficiente de variação igual a 50 e amplitude total

12 — 2 = 10, para a media 6,4. Em cabotagem, já a dispersão não é tão forte,

sendo de 36,8 o coefficiente de variação e de 133 — 84 = 49 o campo de

variação, com uma media arithmetica de 110,7.

BAHIA (Serie III, quadro 13) — No movimento de navios de longo cur-

so, nota-se a tonelagem sufficientemente estável, porem apresentando a mar-
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cha um indice de variabilidade já um tanto sensivel, com o caefficiente de

variação 28,5 e um campo de variação, ou amplitude total de 4454 — 2018 —
2436, para a media arithmetica de 2718,6.

No de cabotagem, já é menor a dispersão, apresentando a marcha o coef-

ficiente de variação igual a 24 e o campo de variação igual a 2982 — 1230 =
1752, para a media de 1816.

ILHE'OS (Serie III, quadro 14) — No movimento de longo curso a mar-

cha apresenta pouca estabilidade, demonstrando essa variabilidade o coeffi-

ciente de variação 36,2, bem como a amplitude total 27 — 6 = 21, para a

media 18,8.

No de cabotagem a dispersão é menor e a marcha apresenta então mais

estabilidade em torno da media, sendo de 17,2 o coefficiente de variação e de

181 — 96 = 85 a amplitude total ou campo de variação, para a media arith-

metica de 141.

VICTORIA (Serie III, quadro 15) — Em longo curso, a marcha apresen-

ta bastante estabilidade, com o coefficiente de variação 17,3 e campo de va-

riação 865 — 537 = 328, para media 676,8.

Em cabotagem, um pouco mais de dispersão, mas ainda não sendo forte

a variabilidade, com o coefficiente de variação 20,7 e o campo de variação

iioo — 511 = 589, para a media 771.

RIO DE JANEIRO (Serie III, quadro 16) — Este porto apresenta grande

estabilidade dos termos da marcha, quer no movimento de longo curso, quer

no de cabotagem.

Na marcha do movimento de longo curso tem-se para coefficiente de va-

riação percentual da tonelagem de registro o reduzido numero 8, 7, com o

campo de variação 10250 — 8157 = 2093 e a media 8983; e na do movimen-

to de cabotagem o coefficiente de variação ainda menor, de 6, 7, o campo de

variação 2406 — 1907 = 499 e media arithmetica igual a 2186,2.

Mesmo no numero de embarcações, que é um dado aleatório, nota-se a

pouca variabilidade dos termos das marchas.

SANTOS (Serie III, quadro 17) — Como o porto acima, apresenta o de

Santos pequena variabilidade, havendo assim boa estabilidade dos termos da

marcha em torno da media, quer em longo curso, quer em cabotagem.

No movimento de longo curso, a consistência dos termos da serie, em to-

nelagem, é affirmada pelo reduzido coefficiente de variação, de 10,8, com o

campo de variação 9165 — 7603 = 1562, para a media 8199,6; e no da cabota-

gem, a estabilidade é comprovada pelo coefficiente de variação igual a 12,3 e

o campo de variação 2059— 1471 = 588, para a media 1797,5- Nota-se também

estabilidade nas series do numero de navios.
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PARANAGUÁ' (Serie III, quadro i8) — Em longo curso, verifica-S€ já

sensível variabilidade, com coefficiente de variação na tonelagem de 31,7 e am-

plitude total 525 — 188 = 337, para a média 320,8. Em cabotagem, dispersão

um pouco menor, já se fazendo sentir mais estabilidade, em face do coefficen-

te de variação 20,9 e campo de variação 720 — 401 = 319, para media arith-

metica igual a 540,9.

S. FRANCISCO (Serie III, quadro 19) — Em longo curso, regular es-

tabilidade, com o coefficiente de variação 8,4 na marcha da tonelagem e am-

plitude total 608 — 437 = 171, para a media 513,9. Em cabotagem, ainda re-

gular estabilidade, si bem que um pouco menor, com coefficiente de varia-

ção 21,8 e amplitude total 405 — 236 = 169, para media igual a 327,7.

A marcha do numero de navios acompanha os mesmos graus, approxi-

madamente, da estabilidade observada na tonelagem.

ITAJAHY (Serie III, quadro 20) — Neste porto, ainda de difficil acces-

so, não ha movimento de longo curso digno de nota.

Na cabotagem, verifica-se regular estabilidade na marcha em torno da

media, quer em tonelagem, quer em numero de navios, com coefficientes de :

variação respectivos de 14,3 e 12,0, campos de variação 215 — 152 = 63 e

685 — 431 = 254 e medias arithmeticas 174,8 e 544,8.

FLORIANÓPOLIS (Serie III, quadro 21) — Em longo curso, variabili- I

dade já algum tanto accentuada, embora não forte, com coefficiente de varia-

ção 30 na. marcha da tonelagem, campo de variação 135 — 48 = 87 e media ij

igual a 78,4.

Em cabotagem, mais estabilidade, com coefficiente de variação 15,6 e cam-

po de variação 321 — 198 = 123, para media 268,2,

As marchas do numero de embarcações acompanham approximadamen-

te as do movimento em tonelagem de registro.

LAGUNA (Serie III, quadro 22) — Porto de difficil accesso e reduzida

profundidade ,só possue movimento de cabotagem. Neste, tanto a tonelagem,

como o numero de embarcações, apresentam regular estabilidade dos termos

em torno da media, com coefficientes de variação respectivamente de 15,9 e

10,1, bem como amplitudes totaes respectivas de 30 — 16 = 14 e 185 — 134 =
51, para medias de 22,7 e 163,8.

^"

RIO GRANDE (Serie III, quadro 23) — O movimento neste porto é da

do pelos do Porto Novo e Porto Antigo, reunidos.
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Em longo curso apresenta a marcha da tonelagem muita estabilidade,

com coefficiente de variação 15,8 e campo de variação 1591 — 961 = 630,
para a media 1256,9.

Em cabotagem o mesmo se verifica, com coefficiente de variação 11,3 e
campo de variação 1367 — 845 = 522, para a media arithmetica de 1254,7.

Os movimentos em numero de navios acompanham os mesmos graus de
variabilidade, approximadamente.

CORUMBÁ' (Serie ÍII, quadro 24) — A marcha obtida abrange o curto

periodo de tres annos, não sendo possivel, portanto delia tirar conclusões. Pa-

rece haver tendência a pouca dispersão, em vista dos campos de variações de

22 e de 69, para as medias de 29 e de 369,7.

MOVIMENTO DE MERCADORIAS

MANA'OS (Serie III, quadro 26) — Na importação de longo curso ve-

rifica-se sensivel variabilidade dos termos em torno da media, apresentando

a marcha o coefficiente de variação 39,8 e um campo de variação 193 — 47 =
146, para a media 102,5; ^ exportação de longo curso já os dados são mais

estáveis, com o coefficiente de variação 12,6 e o campo de variação 380 —
253 = 127, para a media 320,5.

Na importação de cabotagem também ha variabilidade sensivel, com o

coefficiente de variação 14,3 e campo de variação igual a 1096 — 554 = 542,

para a media 851,8; e na exportação de cabotagem também os dados são mais

estáveis, com coefficiente de variação 14,3 e campo de variação 302 — 182 =
^

120, para media 251,6.

Vê-se, pois, que as importações apresentam maior variabilidade do que as

exportações.

PARA' (Serie III, quadro 27) — Longo curso: variabilidade não muito

sensivel na importação, para ser forte na exportação. Na importação tem-se

ij
o coefficiente de variação de 24 e a amplitude total de 874 — 390= 484, para

i
a media 616,9; ^ na exportação a sensivel variabilidade é accusada pelo coeffi-

j
ciente de variação 40,2 e pelo campo de variação 1440 — 442 = 998, para a.

i

media de 858,5.

Cabotagem: pouca dispersão na importação e maior estabilidade ainda na

exportação, com os coefficientes de variação respectivos de 21,2 e 12,0, bem

1 como campos de variação iguacs á 2275 — 1219 = 1056 e de 1168 — 775
=

593) para as respectivas medias de 1649,7 ^ 1022,6.



— 198 -

S. LUIZ (Serie III, quadro 28) — Longo curso: emquanto a importação

apresenta no decennio uma marcha regularmente estável, a exportação mos-

tra dispersão forte, sendo de 17,9 o coefficiénte de variação e de 106 — 50 =
56 a amplitude total, para media de 83,8, na importação, e de 41,2 o coefficién-

te de variação, bem como de 263 — 66 = 197 a amplitude total, para a me-

dia de 131,5, na exportação.

Cabotagem: na importação, variabilidade pouco accentuada, com coeffi-

ciénte de variação 15,2 e campo de variação 232 — 81 = 141, para media de

130,9; e na exportação maior variabilidade, com coefficiénte de variação 29,9

e amplitude total 330 — 99 = 231, para media 199,9. Nota-se, em summa,
maior variabilidade na importação do que na exportação.

TUTOYA (Serie III, quadro 29) — Verifica-se nas importações forte dis-

persão; e nas exportações um pouco mais de estabilidade, mais sensível na de

longo curso e mais fraca na de cabotagem. Nas importações de longo curso

e de cabotagem a forte dispersão é comprovada pelos coefficientes de varia-

ção respectivos de 68,9 e 71,3, campos de variação de 44 — 18 = 26 e de

133 — 3 — 130? medias de 31,2 e 54,4; e nas exportações de longo

curso e cabotagem vêm os coefficientes de variação 31,0 e 41,7, bem como

campos de variação 237— 75 = 162 e 82 — 15 = 67, para medias 153,1 e 49,4.

LUIZ CORREIA (Serie III, quadro 30) — O movimento de longo curso

é insignificante e esporádico. No movimento de cabotagem esse pequeno por-

to apresenta fortíssima variabilidade, quer no tocante á importação, quer á

exportação, com os coefficientes de variação respectivos de 72,5 e 104,9,

como campos de variação 46 — 4 = 42 e 30 — 2 = 28, para as medias

21,1 e 8,1.

CAMOCIM (Serie III, quadro 31) — As marchas obtidas abrangem ape-

nas um periodo de quatro annos, não podendo assim as medidas de variação

permittir qualquer conclusão. A amplitude na exportação de cabotagem, de

187 — 31 = 156, para media 524, faz suppôr não forte variabilidade, o mes-

mo se podendo dizer do movimento de cabotagem.

FORTALEZA (Serie III, quadro 32) — Longo curso: a importação offe-

rece uma marcha bastante estável, com o coefficiénte de variação 17,9 e o

campo de variação 284 — 138 = 146, para a media de 214, 7, emquanto que

a marcha da exportação mostra forte dispersão, com coefficiénte de variação

70,5 e campo de variação 752 — 68 = 684, para a media 329,5.

Cabotagem: forte variabilidade na importação, com coefficiénte de varia-

ção 63,5 e campo de variação 1191 — 193 = 998, para media 479,4; e menos
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variabilidade na exportação, embora não muito reduzida, com o coefficiente

de variação 27,9 e campo de variação 207 — 72 = 135, para a media de 150,0.

NATAL (Serie III, quadro 33) — Longo curso: pouca estabilidade nos

termos da marcha da importação, com coefficiente de variação 45,7 e campo
de variação 201 — 38 = 163, para media de 116,6; e variabilidade ainda mais

accentuada na exportação, com coefficiente de variação 89,1 e campo de va-

riação 342 — 37 = 307, para media de 128,9.

Cabotagem: na importação, ainda pouca estabilidade, com o coefficiente

de variação 40,7 e campo de variação igual a 397 — 131 = 266; e na exporta-

ção, regular estabilidade, constituindo este o único movimento no porto que

apresenta pequena variabilidade, com coefficiente de variação 15 e campo de

variação 211 — 118 = 93, para media de 158,4.

CABEDELLO e JOÃO PESSOA (Serie III, quadro 34) — No movi-

mento de importação, quer de longo curso, quer de cabotagem, verifica-se li-

geiramente sensível a dispersão em torno da media, respectivamente com os

coefficientes de variação 32,8 e 36,7, os campos de variação 357 — 80 = 277

e 471 — 154 = 317, para as medias 220,2 e 316,5.

Nos movimentos de exportação, o de longo curso apresenta forte varia-

bilidade, com o coefficiente de variação de 75,9 e o campo de variação 562 —
66 = 496, para media 220,9; ^ o de cabotagem vem a ser o único de mais

accentuada estabilidade, com o coefficiente de variação de 17,2 e o campo de

variação igual a 372 — 187 = 185, para a media arithmetica de 290,7.

RECIFE (Serie III, quadro 35) — Longo curso: emquanto na importação

apresenta muita estabilidade, com coefficiente de variação 16,6, campo de va-

riação 3724 — 2454 = 1270, para media 2989,3, na exportação ha forte varia-

bilidade, com coefficiente de variação 55 e campo de variação 1460 — 289 =
1171, para uma media arithmetica de 674.

Cabotagem: na importação ainda a estabilidade não é accentuada, sendo

de 25,9 o coefficiente de variação, de 1767 — 868 = 899 o campo de variação e

de 1221,5 o valor da media arithmetica; e na exportação accentua-se a estabi-

lidade, com coefficiente de variação 16,1 e campo de variação 3070 — 1795 =
1275, para a media arithmetica de 2525,9.

MACEIÓ' (Serie III, quadro 36) — As marchas obtidas abrangem somen-

te oito annos. Em longo curso ha fraca estabilidade nos termos da importação,

com coefficiente de variação 40,2 e amplitude total de 150 — 54 = 9^?
para

media 91,3; e um pouco menor variabilidade na exportação, com coefficiente

de variação 25,7 a amplitude total 327 — 3 = 324, para media 119,0.
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No movimento de cabotagem nota-se pouca variabilidade, principalmen-

te no de exportação; neste o coefficiente de variação é de apenas 4,5 e o cam-

po de variação é de 1181 — 807 = 372, corri a media de 959,8; e no de im-

portação o coefficiente de variação é de 19,1 e o campo de variação é de

442 — 32 = 406, para a media arithmetica de 271.

ARACAJU' (Serie III, quadro 37) — No movimento de longo curso só

ha a considerar a importação, visto praticamente não haver exportação. Naquel-

la, verifica-se muita dispersão, com o coefficiente de variação 52,9 e o campo
de variação 40 — i = 39, para a media de 17,4. Em cabotagem, verifica-se re-

gular estabilidade na importação, com o coefficiente de variação 15,3 e cam-

po de variação 206 — 123 = 83, para a media 171; e alguma variabilidade

mais, embora não muito sensível, na exportação, com o coefficiente de varia-

ção 24,4 e campo de variação 665 — 347 = 318, para a media de 476,6.

BAHIA (Serie III, quadro 38) — Todo o movimento de mercadorias

apresenta marchas mais ou menos estáveis, sendo a de maior variabilidade a

de importação de longo curso, com 25,5 para coefficiente de variação e 121 1 —
549 = 662 para campo de variação, com a media de 871,8, não muito sensível,

por consequência.

A maior condensação em torno da media foi na importação de cabota-

gem, com o coefficiente de variação 12,4 e o campo de variação 1840— 1395 =
445, para a media 1686,5. Seguem-se as exportações de longo curso e de cabo-

tagem, com os coefficientes de variação 17,1 e 20,6.

ILHE'OS (Serie III, quadro 39) — Em longo curso só ha a considerar a

exportação, cuja marcha apresenta já sensível variabilidade, com o coefficiente

de variação 39 e o campo de variação 508 — 139 = 369, para a media 250,6.

Em cabotagem: importação com variabilidade regular, tendo para coef-

ficiente de variação 23,3 e para campo de variação 373 — 184 = 189, com a

media de 248,1 ; e exportação com marcha de forte variabilidade, tendo para

coefficiente de variação 46 e para campo de variação 482 — 91 = 391, com

a media 300,3.

VICTORIA (Serie III, quadro 40) — Longo curso: na importação, gran-

de variabilidade, com coefficiente de variação 86,1 e margem de dispersão

261 — 15 = 246, para a media 95,7; e na exportação, já muito menor varia-

bilidade, com coefficiente de variação 25,9 e margem de dispersão 953 —^253 =
700, para a media arithmetica de 688,6.

Cabotagem: sufficiente estabilidade na importação, com o coefficiente de

variação 14,8 e o campo de variação 669 — 403 == 266, para a media 532,5;
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riação 33,4 e o campo de variação 296 — 113 = 183, para a media 189,8.

RIO DE JANEIRO (Serie III, quadro 41) — O porto do Rio de Janeiro

é aquelle que apresenta todo o seu movimento de mercadorias com o máximo
de estabilidade em relação aos demais portos.

No seu movimento de longo curso apresenta respectivamente para coef-

ficiente de variação da importação e da exportação os números 17,8 e 22,9,

tendo os campos de variação respectivos de 18882 — 11 190 = 7692 e 6513 —
2558 = 4955, para as medias de 14088,2 e 4810,1. No seu movimento de cabo-

tagem, a importação e a exportação têm como respectivos coefficientes de va-

riação 11,9 e 7,2, bem como os campos de variação 6406 — 4358 = 2048 e

3636 — 2865 = 771, para as medias 5355,5 e 3252,4.

NICTHEROY (Serie III, quadro 42) — O apanhado do movimento de

mercadorias neste porto abrange apenas sete annos e vê-se por elle a pouca

importância desse movimento, devido á proximidade do porto do Rio de Ja-

neiro. A importação de longo curso é nuUa; e a de cabotagem apresenta al-

guma estabilidade, com coefficiente de variação 34,5 e amplitude total 84 —
36 = 48, para a media de 55. Mas as exportações apresentam grande falta

de consistência, a de longo curso com coefficiente de variação 66,2 e campo

de variação 93 — 8 = 85, para media 42,6 e a de cabotagem com coefficiente

de variação 64,4 e campo de variação, 27 — 2 = 25, para a media arithmeti-

ca de 10,4.

SANTOS (Serie III, quadro 43) — Verifica-se neste porto maior estabi-

lidade nas series das exportações do que nas das importações. Nas importa-

ções, a variabilidade já é um pouco sensível, apresentando as duas series, em
longo curso e cabotagem respectivamente, coefficientes de variação 23,9 e

36,0, sendo de 18920 — 7474 = 10446 e 5345 — 3637 = 1708 os campos de

variação, para as medias 13926,1 e 4.391,8- Esses coefficientes teriam sido me-

nores, accusando menos dispersão, si não existisse a depressão que se nota

em 1932 e resultante da revolução paulista.

Nas exportações verifica-se mais estabilidade, accusando as medidas de

variação das duas series de longo curso e cabotagem pouca variabilidade, res-

pectivamente com os coefficientes de variação 22,5 e 17,9 e os campos de va-

riação 12853 — 5725 = 7128 e 1653 — 903 = 750, para as medias de 8768,4

e 1241,6.

PARANAGUÁ' (Serie III, quadro 44) — Longo curso: forte variabili-

dade na importação, com coefficiente de variação 72 e campo de variação

478 — 42 = 426, para a media 182,3; e pouco accentuada na exportação, com

coefficiente de variação 33,9 e campo de variação 533 — 187 = 346, para a

media 350,7. -
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Cabotagem: variabilidade pouco accentuada, tanto na importação, como
15 a exportação, respectivamente com os coefficientes de variação 29,1 e 25,1,

campos de variação 291 — 108 = 183 e 460 — 226 = 234 e as medias

169,6 e 319.

S. FRANCISCO (Serie III, quadro 45) — Longo curso: sufficiente es-

tabilidade, quer na importação, quer na exportação, respectivamente com os

coefficientes de variação 22,5 c 21,6, bem como os campos de variação 338 —
169 = 169 e 927 — 471 = 446, para as medias 214,3 ^ 1^5^1-

Cabotagem: dispersão forte na importação, com coefficiente de variação

45.4 e margem de dispersão 512 — 176 = 336, para a media 231,5; e sufficien-

te estabilidade cm torno da media na exportação, com o coefficiente de varia-

ção 20,4 e a margem de dispersão 890 — 458 = 432, para a media de 654,2.

ITAJAHY (Serie III, quadro 46) — Longo curso: na importação varia-

bilidade regular, com o coefficiente de variação 27,9 e o campo de variação

31 — 13 = 18, para media 21,5; e na exportação variabilidade bastante sen-

sível, com o coefficiente de variação 48,6 e o campo de variação 7 — 1 = 6,

para media 3,7.

Cabotagem: estabilidade dos termos, quer na importação, quer na expor-

tação, sobretudo naquella, respectivamente com os coefficientes de variação

12.5 e 21,9 e as amplitudes 206 — 142 = 64 e 469 — 253 = 216, para as

medias 176,8 e 353,7.

FLORIANÓPOLIS (Serie III, quadro 47) — Longo curso: variabilida-

de já se tornando sensível na importação e mais ainda na exportação, respecti-

vamente com os coefficientes de variação de 30,8 e 49,6, as amplitudes totaes

94 — 28 = 66 e 28 — 4 = 24 e as medias 69,4 e 13,7.

Cabotagem: series bastante estáveis, sobretudo quanto á importação, com
coefficientes de variação 8,1 e 11,7, amplitudes totaes 199 — 154 = 45 e 132 —
89 = 43 e medias 177,3 e 115,6.

LAGUNA (Serie III, quadro 48) — Longo curso: não ha importação;

e a exportação, feita por intermédio do porto de Florianópolis, apresenta for-

tíssima dispersão, com o exagerado coefficiente de variação 184,1 e a margem

de dispersão 31 — i = 30, para a media de 4,8.

Cabotagem: grande estabilidade na serie de importação e ainda pequena

variabilidade na exportação, sendo de 10,2 e 23,2 os respectivos coefficientes

de variação, bem como de 100 — 65 = 35 e 265 — 125 = 140 as margens de

dispersão, para as respectivas medias de 83,5 e 195,1.
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RIO GRANDE (Serie III, quadra 49) — Longo curso: forte variabili-

dade na importação, com coefficiente de variação 66,7 e amplitude total

2885 — 491 = 2394, para a media 1225,8; e um pouco mais estabilidade na

exportação, com coefficiente de variação 34,8 e amplitude 813 — 236 = 577,

para a media 528,7.

Cabotagem: estabilidade ainda não accentuada, com coefficiente de va-

riação 33,4 e amplitude total 1865 — 744 = 1121, para a media 1049,5; e ac-

centuada, finalmente, na exportação, com coefficiente de variação 16,5 e am-

plitude total de 1465 — 797 = 668, para a media de 1151,9.

CORUMBÁ' (Serie III, quadro 50) — As marchas obtidas abrangem o

periodo apenas de tres annos, de maneira que delias não se podem deduzir

medidas de variação apreciáveis. A amplitude total da exportação de cabota-

gem de 48 — 3 = 45 nestes tres annos, com a media 29,3, faz suppôr ten-

dência a accentuada dispersão, emquanto o movimento de longo curso e a

importação de cabotagem não apresentam tal tendência.

O
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TERCEIRA PARTE

EXAME DOS DADOS E RESPECTIVAS VARIAÇÕES ADJACENTES
RELATIVAMENTE AO DECENNIO 1927-36

Os dados estatísticos que passamos a considerar são os contidos na serie

IV, para os movimentos de embarcações e mercadorias, e mais os quadros nú-

meros 16 2, da seri€ V, para a receita dos portos.

Os graphicos n.s 10 a 17 representam os movimentos médios de entradas

de navios e de mercadorias nos portos, relativamente ao decennio de 1927-36.

PORTO DE MANA'OS

MOVIMENTO DE EMBARCAÇÕES (Serie IV, quadro i) — Estes

dados vêm mostrar que no decennio 1927-36 o movimento de navios de lon-

go curso teve o seu minimo em 1927, com 121.082 tons. de registro, para, após

augmcntar até 1929, quando attingiu o máximo, com 202.607 tons., diminuir

em seguida, com reacções para melhora em 1933 e 1936. Quanto ao movimento

de cabotagem, verifica-se também o minimo em 1927, com 198.085 tons., para

seguir-se augmento até 1930, com o máximo de 30.173 tons., e decréscimo, em
geral, no resto do decennio, com excepção de ligeira reacção em 1933 e 1932.

Deixamos de considerar aqui e no que se segue o numero de embarca-

ções, por ser este dado muito aleatório, visto depender essencialmente do

maior ou menor porte dos navios.

MOVIMENTO DE MERCADORIAS (Serie IV, quadro 2) - Exami-

nando a importação, vê-se que, quanto á de longo curso, começa o decennio

com o máximo de 19,296 tons., para decrescer successivamente até 1932, quan-

do foi attingido o minimo de 4.654 tons., para seguir-se augmento lento, com

depressão em 1935; e, quanto á cabotagem, minimo de 1927 a 1926, quando

decresceu de 55.544 a 55.400 tons., seguindo-se oscillaçÕes e melhora de 1932

a 1934, quando a importação attingiu ao máximo, de 107.133 tons. Quanto a

exportação: em longo curso, oscillações de pequena monta desde 34.847 tons.,

em 1927, para ser attingido o máximo em 1934, com 37.975 tons., depois de

passar pelo minimo no anno de 1930, com 23.323 tons., apresentando o ultimo

anno tendência á melhora.
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RECEITA (Serie V, quadros i e 2) — Consta a receita da renda das ta-

xas portuárias e do imposto addicional de 10%.

A renda bruta em 1936 foi de 3.2691641, emquanto em 1935 foi de ....

2.834:5761876, verificando^se assim um accrescimo na receita de 435:i53$765,

quanto á renda bruta. O imposto addicional de 10% rendeu 338:1741973 em
1936, contra 252:2991450 em 1935, verificando-se o augmento de 85:8751523.

O quadro n.° 4, da serie II, permitte o exame da renda bruta deste e dos

demais portos organizados, a partir do incio da respectiva arrecadação; e os

quadros n.° 3, da mesma serie, e n.° i, da serie quinquennal V, permittem o

mesmo com relação á taxa de 2%, ouro, a ao imposto addicional de 10%, pa-

pel, que substituiu aquelle em 1934.

PORTO DE BELE'M (PARA')

MOVIMENTO DE EMBARCAÇÕES (Serie IV, quadro 3) — Longo
curso: minimo em 1927, com 241.337 m3 tons., augmento até 1930, quando

segue-se depressão, e novamente augmento até 1936, com o máximo de . .

.

629.562 tons., havendo assim tendência geral ao augmento.

Cabotagem: minimo também em 1927, com 567.446 tons., para oscillar

um pouco e augmentar até 1933, quando se dá o máximo, de 752.248 tons,,

seguindo-se oscillações até 1936, quando a tonelagem ficou em 600.187 ^^ns.

MOVIMENTO DE MERCADORIAS (Serie IV, quadro 4) — Importa-

ção: na de longo curso, máximo cm 1927, com 87.403 tons., seguindo-se, com
ligeira reacção em 1929, diminuição até 1933, com o minimo de 39.002 tons.,

e reacção nos tres últimos annos ; e na de cabotagem, oscillações de 1927 a 1932,

com o minimo de 121914 tons., em 1930, para verificar-se augmento de 1933 a

1935, com o máximo de 227.460 tons., e pequeno decréscimo em 1936.

Exportação: em longo curso, pequenas oscillações até 1930, com o máximo
de 143.966 tons. em 1929, seguindo-se diminuição e o minimo de 44.226 em

1932, com reacção em 1936; e em cabotagem, máximo em 1927, com 116.842

tons., e decréscimo até 1931, com o minimo de 77.491 tons., para em seguida

haver, em geral, melhora, com 11 1.084 ions. em 1936.

RECEITA (Serie V, quadros i e 2) — A renda bruta em 1936 foi de

5.580:464^900, contra 4.153:5991880 em 1935, verificando-se assim um augmen-

to de 1.426:8651020. Quanto ao imposto addicional de 10%, foi em 1936 de

874:3041700, contra 921:6931600 em 1935, donde uma diminuição de reis

47:3881900.
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PORTOS DO MARANHÃO

São Luiz

MOVIMENTO DE EMBARCAÇÕES (Serie IV, quadro 5) — Longo
curso: houve, de modo geral, augmento de tonelagem, com depressão em 1931

e 1932, o minimo em 1932, com 98.931 tons., e o máximo em 1936, com . .

.

311.245 tons.

Cabotagem: oscillações successivas durante todo o decennio, com o má-

ximo de 642.222 tons. em 1936 e o minimo de 348.167 tons. em 1927.

MOVIMENTO DE MERCADORIAS (Serie IV, quadro 5) — Importa-

ção; em longo curso, oscillações durante todo o decennio, com o máximo de

10.617 ^^^s- 1929 e o minimo de 5.015 em 1932; e em cabotagem, decrés-

cimo a principio, com o minimo de 8.057 ^ons. em 1930, para verificar-se, em
geral, augmento até 1936, com o máximo nesse anno de 23.248 tons.

Exportação: em longo curso, diminuição em geral até 1933, quando se

verifica o minimo, de 6.609 tons., para vir rápido augmento, levando ao má-

ximo de 26.880 em 1936; e em cabotagem, minimo em 1927, com 9.914 tons.,

e oscillações durante todo o decennio, passando pelo máximo em 1932, com

33.035 tons.

RECEITA (Serie V, quadro i) — Porto não organizado, consta a sua re-

ceita exclusivamente do imposto addicional de 10%, de 328:940$ioo em 1936,

contra 283:9451000 em 1935, donde resulta o augmento de 44:9951100.

T uíoya

MOVIMENTO DE EMBARCAÇÕES (Serie IV, quadro 7) — Longo

curso: augmento até 1930, attingindo ao máximo de 161.255 tons., decréscimo

em seguida até 1933, quando se verifica o minimo, de 56.785 tons., e reacção

nos annos seguintes, porem com diminuição em 1936.

Cabotagem: minimo em 1927 e augmento até 1931, succedendo-se de-

créscimo de 1932 a 1934 e rápida reacção em seguida, para attingir 9 máximo

em 1936, com 115.733 tons.

MOVIMENTO DE MERCADORIAS (Serie IV, quadro 8) — Impor-,

tação: em longo curso, oscillações durante o decennio, com variações peque-

nas, verificando-se o máximo em 1936, com 4.420 tons., e o minimo em 1932,

com 1760 tons.; em cabotagem, minimo em 1927, com 258 tons., e augmento

no resto do decennio, salvo em 1934, até o máximo de 13.274 tons. em 1936.
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Exportação: em longo curso, decréscimo cm geral até 1933, com o míni-

mo de 7.520 tons., para sobrevir rápida reacção de 1934 e 1936, quando se

verifica o máximo, de 23.685 tons.; e em cabotagem, minimo em 1927, augmen-
to até 1931, quando se verifica o máximo, de 8.173 tons., para sobrevir diminui-

ção até 1933, melhora até 1935 e novo decréscimo em 1936.

RECEITA (Serie V, quadro i) — Consta do imposto addicional de 10%,
que em 1936 foi de ii8:778$ioo, contra 98:0541900 em 1935, resultando o

sugmento de 20:7231200.

PORTO DE LUIZ CORREIA (AMARRAÇÃO)

MOVIMENTO DE EMBARCAÇÕES (Serie IV, quadro 9) — Longo
curso: apenas tendo surgido desde 1933, variou nestes últimos quatro annos

entre 8.810 tons. e 2.982 tons. de registro.

Cabotagem: decréscimo até 1931, com execepção de 1929, attingindo ao

minimo de 6.108 tons., para em seguida verificar-se sensível augmento com o

máximo de 30.723 tons., em 1934, e novamente decréscimo nos dois últimos

annos, até 7.317 tons. em 1935.

MOVIMENTO DE MERCADORIAS (Serie IV, quadro 10) — Impor-

tação: em longo curso, movimento insignificante; em cabotagem, em geral

diminuição, com reações apenas em 1932 e 1933, verificando-se o máximo em
J927, com 4.559 tons., e o minimo em 1931, com 270 tons.

Exportação: insignificante a de longo curso: a de cabotagem offerece a

mesma variação que a importação de cabotagem, com o máximo de 3.374

tons, em 1933 e o minimo de 247 tons. em 1931.

RECEITA (Serie V, quadro i) — Nenhuma arrecadação houve do im-

posto addicional de 10% em 1936. Em 1935 attingiu esse imposto apenas a

11:028$100.

PORTOS DO CEARA'

' Camocim

MOVIMENTO DE EMBARCAÇÕES (Serie IV, quadro 11) — Tendo

o serviço de estatística deste porto sido interrompido de 1928 a 1932, só apre-

senta o quadro citado um periodo de 4 annos.

Longo curso: augmento em geral, com ligeira diminuição em 1936, má-

ximo em 1935, com 90.974 tons., e minimo em 1933, com 5.781 tons. Cabo-

tagem: augmento em geral, mas com decréscimo em 1935, o máximo em

1936, com 50.702 tons., e o minimo em 1935, com 26.371 tons.
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MOVIMENTO DE MERCADORIAS (Serie IV, quadro 12) — Não
ha importação de longo curso. Quanto á de cabotagem, verifica-se o máximo
em 1933, com decréscimo forte para 1934, quando é attingido o minimo de

5.208 tons., seguindo-se reacção até 1936.

Quanto á exportação: em longo curso, augmento até 1935 e diminuição

em 1936, com o minimo de 3.091 tons. em 1933 e o máximo de 18.708 tons.

em 1935; e em cabotagem, augmento em todo o quatriennio, desde o minimo
de 1.899 tons. até o máximo de 9.351.

FORTALEZA

MOVIMENTO DE EMBARCAÇÕES - (Serie IV, quadro 13) - Em
longo curso: decréscimo desde o máximo de 426.247 tons. em 1927, até o

minimo de 214.746 tons. em 1932, seguindo-se melhora da tonelagem nos an-

nos seguintes, com excepção de 1935.

Cabotagem: augmento desde o minimo de 377.371 tons. em 1927, até

1931, seguindo-se oscillaçÕes, com tendência ao augmento, e o máximo attin-

gido em 1936, com 2,207.154 tons.

MOVIMENTO DE MERCADORIAS (Serie IV, quadro 14) — Impor-

tação: em longo curso, duas phases de augmento, intercaladas de uma phase

de tres annos de decréscimo, sendo o máximo em 1936, com 28.428 tons., e O

minimo em 1929, com 463 tons.; em cabotagem, uma serie de oscillaçÕes em
períodos de um e dois annos, partindo do minimo em 1927, com 19.262 tons.,

e sendo attingido o máximo em 1932, com 1 19.125 tons.

Exportação: em longo curso, oscillaçÕes successivas. com tend^nci^ g'"-

ral ao augmento, sendo attingido o máximo em 1936, com 75.229 tons., e o

minimo em 1932, com 6.805 tons.; e em cabotagem, igualmente oscillaçÕes

varias no deccennio, com o máximo de 20.715 tons, cm 1936 e o minimo de

7.176 tons. em 1929.

RECEITA (Serie V, quadro i) — Imposto addicional de 10%, em 1936,

de 942:209$i6o, contra 9i9:62i$7oo em 1935, demonstrando um augmento de

22:58714^.

ARACATY

Porto de reduzido movimento, quasi exclusivamente de cabotagem, a não

ser o apparecimento esporádico de algum pequeno cargueiro de longo curso.

Em 1936 não houve qualquer movimento de longo curso; a importação de

cabotagem foi de 3.580 tons. e a exportação de cabotagem de 2.733 tons.
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PORTO DE NATAL

MOVIMENTO DE EMBARCAÇÕES (Serie IV, quadro 15) — Em
longo curso: duas phases de augmento, intercaladas de uma depressão, levan-

do ao minimo de 72.455 em 1932 e sendo attingido o máximo em 1935, com

369.809 tons. Em cabotagem: varias oscillações durante o decennio em tor-

no de uma linha asoedente, para ser attingido o máximo em 1936, com . .

.

I. 119.911 tons., tendo o minfrno se verificado em 1927.

MOVIMENTO DE MERCADORIAS (Serie IV, quadro 16) — Im-

portação: em longo curso, augmento em geral até 1931, com o máximo de

20.107 tons., para seguir-se uma queda brusca em 1932, com o minimo de

3.756 tons., reacção até 1935 e nova queda em 1936, baixando a 9.419 tons.;

em cabotagem diminuição a partir do máximo de 39,704 tons em 1927,

chegando ao minimo em 1931, com 13.099 tons., seguindo-se augmento até

1935 e ligeira descida em 1936.

Exportação: em longo curso, phase de decréscimo nos primeiros seis an-

nos, seguida de augmento nos annos restantes, mas com uma queda em 1936;

em cabotagem, escillações varias no decennio, sem grande dispersão, verifican-

do-se o máximo em 1932, com 18.017 tons., e o minimo em 1935, com

II.758 tons.

RECEITA (Serie V, quadros i e 2) — A rewda bruta em 1936 foi de

47o:373$6oo, contra 471:9721900 em 1935, de modo que praticamente não hou-

ve variação. O imposto addicional de 10% foi de 263:9201600, contra

330:io5$8oo em 1935, havendo assim um accrescimo de 66 :r85$2oo.

CABEDELLO E JOÃO PESSÔA

São aqui reunidos estes dois portos, em vista do reduzido movimento ma-

rítimo e commercial do porto de João Pessoa em relação ao de Cabedello. O
movimento de embarcações em João Pessoa consta de veleiros de pequeno

porte, que fazem principalmente a pequena cabotagem.

MOVIMENTO DE EMBARCAÇÕES (Serie IV, quadro 17) — Em lon-

go curso: duas phases de augmento, intercaladas de diminuição em 1931 e

1932, seguindo-se uma marcha ascendente geral até o máximo de 384.718 tons.

em 1936, a partir do minimo de 151.268 tons. em 1927. Cabotagem varias os-

cillações, mas com a marcha em geral ascendente, verificando-se o máximo

de 769.021 em 1934 e o minimo de 454.900 tons, em 1927.



MOVIMENTO DE MERCADORIAS (Serie IV, quadro i8) - Impor-

tação: em longo curso, variações varias, com tendência a decréscimo, sendo

o máximo em 1930, àc 28.977 tons., e attingindo o minimo em 1936, com

7.977 tons.; em cabotagem, variações semelhantes ás de longo curso, com o

máximo de 13.664 tons. em 1932 e o minimo de 1,360 tons, em 1934.

Exportação: em longo curso, variações successivas, com o minimo em
^931, de 5.885 tons., para sobrevir grande augmento em 1934, com o máximo
de 26.150 tons., e decréscimo nos annos seguintes, até 8.359 tons.; e em cabo-

tagem, variações successivas durante todo o decennio, o minimo em 1930,

com 18.694 tons., e tendência geral a augmento nos annos seguintes, até o

máximo em 1936, com 34.619 tons.

RECEITA (Serie V, quadros i e 2) — Refere-se a receita exclusivamente

ao porto de Cabedello, único dos dois em exploração e onde ha importação

de longo curso. A renda bruta no porto de Cabedello foi, em 1936, de . .

.

985:88i$40O, contra 33o:2io$8oo em oito mezes do anno de 1935. Attribuindo

aos quatro primeiros mezes de 1935 a media dos oito restantes, que é de .

.

41:2761350, obtem-se, para um calculo approximativo da differença annual,

um total em 1935 calculado em 495:3161200, avaliando-se, pois, um augmento

approximado de 490:565^200.

Quanto ao imposto addicional de 10%, foi de 687:9861800 em 1936, con-

tra 752:0231000 cm 1935, accusando assim um decréscimo de 64:0361200.

PORTO DO RECIFE

MOVIMENTO DE EMBARCAÇÕES (Serie IV, quadro 19) — Em lon-

go curso: tres phases distinctas, sendo de augmento até 1929, diminuição em
seguida até 1932 € augmento novamente até 1936, com o minimo de 1.214.866

tons. em 1932 e o máximo 2.675.714 em 1928.

Em cabotagem: períodos quasi semelhantes aos de longo curso, mas com

uma depressão em 1934 e 1935, quando surge o minimo, de 1.329.060 tons.,

correspondendo o máximo ao mesmo anno em que s€ verificou o de longo

curso, isto é, 1928.

MOVIMENTO DE MERCADORIAS (Serie IV, quadro 20) — Quanto

á importação: em longo curso, variações repetidas para mais e para menos,

accusando sensível dispersão, com o máximo 372.377 tons. em 1934 e o mini-

mo 220.019 tons. em 1931; e em cabotagem, decréscimo apenas em 1929 e 1930,

para vir augmento durante o resto do decennio, com regularidade ou fraca

dispersão, verificando-se o máximo em 1936, com 179.693 tons., e o minimo

no anno de 1930, com 86.806 tons. Quanto á exportação: em longo curso, sue-



cessivas variações até 1933, com o minimo de 28.913 tons. em 1928, succeden-

do-se augmento nos últimos três annos, até o máximo de 145.985 tons. em
1936; e em cabotagem, variações successivas durante todo o decennio, máxi-

mo de 298.136 tons.j em 1936 e minimo de 179.535 tons., em 1928. Conside-

rando, poisj os quatro movimentos, nota-se a regularidade com que se distri-

buíram os máximos. e os mínimos.

RECEITA (Serie V, quadros i e 2) — Os quadros apresentam uma ren-

da bruta, em 1936, de 7.002.8671900, contra 5.443 :593$6oo em 1935, havendo

assim o augmento de 1.559:2741300. O imposto addicional de 10% em 1936

foi de 4.283 :462$ioo, emquanto em 1935 foi de 4.482:124^600, accusando nes-

tas condições uma diminuição, de 1935 para 1936, na importância de reis

i98:662$5oo.

MOVIMENTO DE EMBARCAÇÕES (Serie IV, quadro 21) — Apre-

sentam os quadros o movimento de oito annos, por faltar o relativo a 1927 e

a 1936. Nesses oito annos, quanto ao movimento de longo curso, verifica-se

diminuição, em geral, até 1932, com o minimo então attingido de 146.351 tons.

de registro, para em seguida augmentar rapidamente, com o máximo de

273.646 tons. em 1935.

Quanto ao movimento de navios de cabotagem, verifica-se augmento ge-

ral, com excepção apenas do anno de 1930, quando a tonelagem de registro se

approximou do minimo, verificado em 1928, com 624.122 tons., sendo o má-

ximo, como no movimento de longo curso, em 1935, com i.072.471 tons.

MOVIMENTO DE MERCADORIAS (Serie IV, quadro 22) — Impor-

tação; em longo curso, como no movimento de navios correspondente, ligeiro

augmento em 1929, para ser attingido o máximo, de 14.961 tons., descendo em
seguida a importação até 1934, com o minimo de 5.463 tons. e esboçando-se

reacção em 1935; em cabotagem, diminuição em 1929, seguida de sensível

augmento, para em seguida se verificar variação para mais e para menos até

1935, quando se registra o máximo, de 44.153 tons.

Exportação: em longo curso, diminuição e minimo em 1931, com apenas

346 toneladas de mercadorias, para sobrevir augmento a partir de 81.282 to-

neladas até o máximo de 118.100 tons. em 1931, anno depois do qual verifica-

se decréscimo até 1934, quando foi attingido o minimo, com 80.897 tons., c

ligeira reacção em 1935.

RECEITA (Serie V, quadro i) — Devido ao atrazo dos dados relativos

z. esste porto, não pode ser consignado aqui o total do imposto de 10% addi-

cionaes em 1936. Também não se acha consignada qualquer quantia relativa

ao mesmo imposto referido ao anno de 1935.
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PORTO DE ARACAJU'

MOVIMENTO DE EMBARCAÇÕES (Serie IV, quadro 23) — Em lon-

go curso: oscillaçÕes em todo o decennio, com tendência geral á diminuição

desde 1930, verificando-se o máximo em 1929, com 12.135 tons., e o minimo
em 1927, com 3.904 tons.

Em cabotagem: augmcnto até 1931, com o máximo de 133.302 toneladas,

desde o minimo de 84.076 tons. em 1927, seguindo-se oscillaçÕes até 1936.

MOVIMENTO DE MERCADORIAS (Serie IV, quadro 24) — Impor-

tação; em longo curso, minimo em 1927, seguindo-se augmento e oscillaçÕes

até 1933, quando o augmento, embora pequeno, se segue de anno a anno,

com o máximo 4.048 tons. em 1929 e o minimo 616 tons. em 1927; em cabo-

tagem, diminuição a principio, oscillaçÕes de 1931 em diante, com pouca dis-

persão nos termos, o máximo em 1936, com 19.784 tons., e o minimo em
1930, com 12.338 tons.

Exportação: insignificante a de longo curso; a de cabotagem apresenta

variações mudando de sentido de dois em dois annos e augmento seguido de

1934 a 1936, attingindo então ao máximo, de 66.491 tons., e dando-se o mini-

mo em 1933, com 34.659 tons.

RECEITA (Serie V, quadro i) — Imposto addicional de 10% em 1936

de 66:8oo|ioo, contra 7o:o62$2oo em 1935, accusando a diminuição de reis

3:262$ioo.

PORTO DA BAHIA

MOVIMENTO DE EMBARCAÇÕES (Serie IV, quadro 25) — Em
longo curso: decréscimo até 1931, seguindo-se augmento de 1932 em diante,

tendo o máximo, porem, se verificado em 1927, com 4.453.925 tons. de regis-

tro, a partir do qual se dá a diminuição até 1931, com 2.017.884 toneladas.

Em cabotagem: variações successivas durante o decennio, com o máximo

cm 1928, de 2.980.636 tons. e o minimo em 1935, de 1.230.058 tons.

MOVIMENTO DE MERCADORIAS (Serie IV, quadro 26) — Impor-

j
tação: em longo curso, oscillaçÕes com diminuição geral até o minimo de

I 61.826 tons. em 1931, seguindo-se oscillaçÕes com tendência á melhora até

II 71.283 tons. em 1936, mas sendo o valor máximo em 1929, com 121.094 tons.;

\ em cabotagem, também oscillaçÕes com diminuição até o minimo de 746 tons.

' em 1933 e tendência á melhora em seguida, mas descahindo um pouco em

1936 e tendo o máximo se verificado em 1935, com 194.231 tons.
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Exportação: em longo curso, oscillações a principio, para se accentuar o

augmento de 1933 em diante, até o máximo de 169.623 tons. em 1936 e tendo

sido o mínimo em 1929 com 102.830 tons.; e em cabotagem, variação idêntica

mas ficando o máximo em 1928, com 94.546 tons., e dando-se o minimo em
1930, com 49.862 toneladas,

RECEITA (Serie V, quadros i e 2) — Renda bruta em 1936 de

6.922 :o23$959, contra 5.645 :263$32o em 1935, resultando o augmento de . .

.

1.276 :76o$639. Imposto addicional de 10% em 1936 de 2.070:601$800, contra

2.229:5131400 em 1935, resultando a diminuição de i58:9ii$6oo.

PORTO DE ILHE'OS

MOVIMENTO DE EMBARCAÇÕES (Serie IV, quadro 27) — Em lon-

go curso: oscillações durante todo o periodo, apresentando reduzida disper-

são, com o máximo de 26.850 tons. em 1936 e o minimo de 6.050 tons. em

1934. Cabotagem: augmento a principio, com o máximo de 180.834 '^ons em
1930, e diminuição em seguida, com oscillações até 1935, quando se verifica

o minimo de 96.433 tons., mas seguindo-se forte augmento em 1936, para

163.930 tons.

MOVIMENTO DE MERCADORIAS (Serie IV, quadro 28) — Não

existe importação de longo curso. Quanto á de cabotagem, verificam-se dois

períodos de 3 annos, um de decréscimo, outro de augmento, precedidos de os-

cillações nos biennios antecedentes, dando-se o máximo em 1936, com 37.276

tons., e o minimo em 1931, com 18.430 toneladas. Exportação: em longo cur-

so, oscillações até 1933 e rápido accrescimo até 1936, com o máximo de . .

.

50.831 tons. em 1936, verificando-se o minimo em 1931, com 13.851 tons.; e

em cabotagem, accrescimo em geral até 1935, com depressão em 1929 e 1933,

esta ultima muito pequena, dando-se o máximo em 1935, com 48.224 tons., e

o minimo em 1929, com 9.084 tons.

RECEITA (Serie V, quadro 2) — Renda bruta no anno de 1936 no to-

tal de 1.976 :i9i$628, contra 1.325 :245$754 em 1935, donde o augmento de

650:9451874. Não ha arrecadação de imposto addicional de 10%, por não ha-

ver importação de longo curso.

PORTO DE VICTORIA

MOVIMENTO DE EMBARCAÇÕES (Serie IV, quadro 29) — Em
longo curso: augmento até 1930, seguido de decréscimo até o minimo de .

.

537.348 tons. de registro em 1932, para oscillar e augmentar nos dois últimos

annos, com o máximo de 864.883 tons, em 1936.
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Em cabotagem: manteve-se o movimento de navios constantemente em
progresso até 1932, partindo do mínimo de 510.974 tons. em 1927 e attingin-

do ao máximo, de i.099.891 tons., em 1932, para decrescer nos annos seguin-

tes e apresentar reacção em 1936.

MOVIMENTO DE MERCADORIAS (Serie IV, quadro 30) — Impor-

tação: em longo curso, decréscimo desde o máximo de 26.106 em 1927, para,

após ligeira reacção em 1933 e 1934, descahir o movimento até o minimo de

1.452 tons. em 1936; em cabotagem, oscillações, com o minimo em 1931, àc

35.941 tons., e augmento cm seguida, salvo pequeno decréscimo em 1933, para

attingir o máximo em 1936, com 66.896 toneladas.

Exportação: em longo curso, oscillações em todo o decennio, com pouca

dispersão, passando pelo minimo em 1930, com 25.324 toneladas, e pelo má-

ximo logo em seguida, em 1931, com 95.329 toneladas; em cabotagem, augmen-

to em geral, com apenas duas depressões, uma muito leve em 1930 e outra em
1936, verificando-se o máximo em 1935, com 29.641 tons., e o minimo em
1927, com 11.335 toneladas.

RECEITA (Serie V, quadro i) — Imposto addicional de 10% em 1926

àt 70:8761000 e em 1935 de i63:903$ioo, havendo destarte uma sensível dimi-

nuição, de 63:0271000.

PORTO DO RIO DE JANEIRO

MOVIMENTO DE EMBARCAÇÕES (Serie IV, quadro 31) - Em lon-

go curso: augmento até 1929, diminuição de 1930 a 1932, alternativa em 1933

e 1934 e nova reacção em 1935 e 1936, passando pelo máximo em 1929, com

10.249.758 tons. de registro, e pelo minimo em 1934, com 8.157.170 tons.

Em cabotagem: alternativas durante todo o decennio, sem dispersão mui-

to sensível, attingido o máximo em 1931, com 2.406.167 tons. e o minimo em

1935, com 1.906.585 tons.

MOVIMENTO DE MERCADORIAS (Serie IV, quadro 32) - Impor-

tação: em longo curso, oscillações largas, de períodos de dois ou tres annos,

variando os números sem dispersão muito sensível, com o máximo de —
1.888. 211 tons. em 1929 e o minimo de 1.120.377 tons. em 1934; em cabota-

gem, tres phases principaes, augmento até 1929, entrando a diminuir em 1930

e 1931, quando se verifica o minimo, de 435.833 tons., para seguirem-se quatro

annos de augmento, com máximo em 1935 de 640.596 tons. e uma pequena di-

minuição em 1936.
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Exportação: em lango curso oscillações largas, como na importação de

longo curso, mas com tendência geral ao decréscimo, estando o máximo em
1928, com 651.306 tons., e o minimo em 1934, com 255.833 tons.; e em cabo-

tagem, oscillações biennaes, sem dispersão muito sensível, com o máximo de

363.633 tons. em 1932 e o minimo de 286.543 to^s. em 1927.

RECEITA (Serie V, quadros i e 2) — Renda bruta em 1936 de reis

24:018:5741000 e em 1935 de 18.894 :888$8oo, havendo, pois, um augmento de

5.123:6851200. O imposto addicional de 10% rendeu, em 1936, 37.099:3871000,

contra 35.769:5591500 em 1935, resultando um augmento de 1.327 :827$500.

PORTOS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NICTHEROY

No porto de Nictheroy não ha entradas de navios, pois todo o seu mo-

vimento tem sido feito por intermédio de alvarengas, que recebem as mer-

cadorias no costado dos navios ancorados na bahia de Guanabara, e o movi-

mento de passageiros se faz pelo porto do Rio de Janeiro. Em consequência

mesmo desta proximidade entre os dois portos, apresenta reduzido movimen-

to de mercadorias.

MOVIMENTO DE MERCADORIAS (Serie IV, quadro 33) — A im-

portação de longo curso, teve apenas um inicio em 1930 e 1931. Quanto á de

cabotagem, variou de 1930 a 1936 entre 3.658 tons., em 1932 e 8.381 tons., em

1935. A exportação de longo curso, após chegar ao máximo de 9.306 em 1931,

decresceu até 1936, com o minimo de 831 tons.; e a de cabotagem, partindo do

minimo de 187 tons. em 1930, augmentou até o máximo de 2.738 tons., em

1934, para diminuir rapidamente cm seguida, embora com ligeiro augmento

em 1936, de apenas 94 toneladas. E' este o movimento operado propriamente

no porto de Nictheroy, não estando, é claro, incluído nelle o movimento de

mercadorias para o Estado, ou procedente delle, que se opera por intermé-

dio do porto do Districto Federal.

RECEITA (Serie V, quadros i e 2) — Em 1936 a renda bruta foi de

52:8405380 e em 1935 de 594:0661500, resultando assim uma diminuição

de 54i:229$i2o. Convém notar, entretanto, que a renda em 1935 foi excepcio-

nal, pois nos annos anteriores foi sempre inferior a cem contos de reis.

O imposto addicional de 10% foi de 4io:7i8$6oo em 1935, contra reis

454:29i$7oo em 1935, donde o decréscimo de 43:5731100.
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ANGRA DOS REIS

Só existindo dados relativos a 1935 e 1936, não ha quadro decenal na

serie IV para este porto. Referimo-nos então aos quadros quinquennaes nú-

meros I a 5, da serie V.

Movimento de embarcações — No movimento de longo curso registram-

se, em 1936, 534.539 tons. de registro, contra 198.950 tons. em 1935, donde o

augmento de 155.609 tons. No de cabotagem, 37.950 tons. em 1936, contra

37.087 tons. cm 1935, resultando o augmento de 863 toneladas.

Movimento de mercadorias — Importação: em longo curso, 21.080 tons.

em 1936, contra 27.916 tons. em 1935, resultando decréscimo de 6.836 tons.;

e em cabotagem, 9.880 tons. em 1926, contra 11,257 ^^^^s. em 1935, resultando

a diminuição de 1.377 f^^^^-

Exportação: em olngo curso, 26.610 tons. em 1936, contra apenas 6.645

tons. em 1935, donde o forte accrescimo de 19.965 tons.; e em cabotagem, 964

tons. em 1936, contra 1.596 tons. cm 1935, resultando decréscimo de 632 tons.

RECEITA — A renda bruta em 1936 foi de 240 : 100^300 e em 1935 de

214:1541702, resultando o augmento de 25:9455598.

O imposto addicional de 10% em 1936 foi de 130:9031100 e em 1935 de

i48:r86|8òo, donde o decréscimo de 17:2831700.

FORNO (CABO FRIO)

A finalidade deste pequeno porto é a exportação de sal, por cabotagem.

Só a partir de 1935 existem dados estatisticos neste Departamento sobre este

porto, coUigidos pela 4.* Divisão, de forma que faz-se referencia aqui apenas

ao pequeno quadro n.° 136, da serie VI.

A exportação de cabotagem em 1936 foi de i.ioo tons. de sal, contra 7.631

lons. em 1935, donde o decréscimo de 6.531 tons.

A renda bruta do porto foi de 19:4021640 em 1936, contra a de i9:343$68o

em 1935, não havendo assim variação apreciável.

PORTO DE SANTOS

Movimento de embarcações (Serie IV, quadro 34) — O movimento de

longo curso deste porto apresenta constante progresso, accusando o quadro

decenal apenas uma depressão correspondente aos annos de 1931 e 1932, mo-
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tivada naturalmente pela perturbação proveniente da revolução em São Pau-

lo. O máximo verifica-se em 1936, com 9.164.916 tons. de registro, e o minimo

em 1932^ com 5.747.957 tons.

O movimento de cabotagem apresenta oscillações em todo o decennio,

sem variações muito sensiveis, com o máximo de 2.063.276 tons. em 1929 e o

minimo de i.471.324 tons. em 1932.

Movimento de mercadorias (Serie IV, quadro 35) — Importação: em
longo curso, progresso em geral, com a já alludida depressão oriunda da revo-

lução, sendo o máximo no anno de 1929, com 1.891,986 tons.; e o minimo
ainda em 1932, com 747.369 tons.; em cabotagem, oscillações durante todo o

decennio, semelhantes ás do movimento de navios correspondente, verifican-

do-se o máximo em 1928, com 534.476 tons., e o minimo em 1932, como an-

teriormente, com 363.659 tons.

Exportação: em longo curso, a mesma tendência geral ao augmento, com

depressão em 1928 e 1932, chegando ao máximo em 1936, com 1.285.305 tons.,

e passando pelo minimo em 1932, com 572.475 tons.; e em cabotagem, oscil-

lações como no movimento de navios e de mercadorias de importação de lon-

go curso, com o máximo de 165.345 ^<^^^- eni 1936 e o minimo de 98.127 tons.

em 1930.

RECEITA (Serie V, quadros i e 2) — A renda bruta do porto em 1936

attingiu a 55.198:4051480, o máximo era todo o periodo de arrecadação, con-

tra 46.512:0851411 em 1935, donde o augmento de 8.686:320$o69. O imposto

addicional de io% no anno de 1936 foi de 41.614:8421100, contra 39.655:1031600

em 1935, donde o augmento de 1.959:7381500.

PORTO DE PARANAGUÁ'

Movimento de embarcações (Serie IV, quadro 36) — Em longo curso:

augmento em geral, com depressão em 193 1 e 1932, mas ficando o máximo

ainda em 1930, com 405.240 tons. de registro, e o minimo verificando-se cm

1932, com 187.916 tons.

Em cabotagem: augmento em 1928, attingindo então o máximo de . .

.

719 889 tons., e decréscimo no resto do decennio até 1935, quando attingido

c minimo de 400.524 tons., para succeder-se Kgeiro augmento em 1936.

Movimento de mercadorias (Serie IV, quadro 37) — Importação: em
longo curso, como no movimento de embarcações, augmento em dois perío-

dos, intercalados de depressão de 1931 a 1933, com o máximo de- 47.757 tons.

*
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em 1929 e o minimo de 4.21 1 tons. em 1932; em cabotagem, oscillaç5es di-

versas, tendendo ao accrescimo, com o máximo de 29.093 tons. em 1936 e o

minimo de 14.140 tons. em 1932.

Exportação: em longo curso, oscillaçÕes e depressão forte de 1931 a 1932,

quando se verifica o minimo de 18.700 tons., para progredir o movimento até

o máximo de 52.319 tons., em 1936; em cabotagem, oscillaçÕes com o minimo
em 1931, de 22.538 tons., a partir do máximo de 45.979 tons. em 1927, mas
notando-se tendência á melhora de 1932 a 1936.

RECEITA (Serie V, quadros i e 2) — A renda bruta do porto foi, em
1936, de 779:9161900, contra 292:3841900 nos últimos nove mezes de 1935.

Adoptando para os tres primeiros mezes de 1935 a media mensal dos nove

últimos, afim de ser feita a comparação, vem o calculo approximado, para o

anno, de 389:8521533, donde sensivel augmento calculado em 390:0641367.

O imposto addicional de 10% em 1936 foi de 495:8521600, contra . . ..

45i:i74$ioo em 1935, donde o augmento de 44:6781500.

PORTO DE SÃO FRANCISCO

Movimento de embarcações (Serie IV, quadro 38) — Em longo curso:

duas phases de augmento 1928-31 e 1933-35, ^ intercalação da depressão,

já verificada em vários portos, de 1931 a 1932 e mais uma ligeira depressão

em 1936, com o máximo em 1930, de 608.320 tons., e o minimo em 1932, de

437.348 tons.

Em cabotagem: oscillaçÕes em todo o decennio, com o máximo de ...

404.521 tons. em 1929 e o minimo de 174.679 em 1935.

Movimento de mercadorias (Serie IV, quadro 39) — Na importação

faltam os dados de 1936, devido á recusa dos dados por parte do Inspector

'ia Alfandega, recentemente obviada com a ordem que acaba de ser dada pelo

Ministério da Fazenda para que seja facultada á Fiscalização dos Portos de

Santa Catharina a collecta dos dados em apreço.

Nos nove annos, quanto ao movimento de longo curso, verificam-se oscil-

laçÕes, com a maior depressão de 1931 a 1932, quando vem o minimo de

16.936 tons., tendo o máximo se verificado em 1927, com 33.961 tons.; e quan-

to ao movimento de cabotagem, oscillaçÕes semelhantes, com o minimo em

1932, de 16.165 tons., e o máximo em 1931, dc 51.245 tons.

Na exportação, quanto ao movimento de longo curso, o decénio fica di-

vidido em duas phases principaes, a primeira de decréscimo, com o minimo

de 47.138 tons. em 1931, e a segunda de augmento, attingido o máximo em

1936, com 92.678 tons.; e quanto á exportação de cabotagem, oscillaçÕes bien-
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naes, com o minimo de 45.819 tons., em 1931 e o máximo de 89.045 tons. em
1936. Veri£ica-se, portanto, uma tendência geral ao progresso de toda a ex-

portação.

RECEITA (Serie V, quadro i) — Devido ao motivo já exposto, a recusa

dos dados na Alfandega de S. Francisco, falta o total do imposto addicional

de 10% em 1936. Em 1935 esse imposto attingiu a 3i3:9o8$ooo.

PORTO DE ITAJAHY

Movimento de embarcações (Serie IV, quadro 40) — Não existe movi-

mento de longo curso apreciável. O de cabotagem apresenta, após acentuado

progresso em 1929 e 1930, seis annos de franco declínio, para surgir em 1936

uma ligeira reacção, achando-se o máximo em 1930, com 215.010 toneladas

de registro, e o minimo em 1935, com 144.591 toneladas de registro. O declí-

nio nos seis annos coincide com a paralysação das obras nesse periodo.

Movimento de mercadorias (Serie IV, quadro 41) — O pequeno movi-

mento de longo curso é quasi todo feito por intermédio do porto de Floria-

nópolis.

Importação: em longo curso, variações de pouca monta durante o decen-

nio, máximo de 3.141 tons. em 1935 e minimo de 1.330 tons. em 1931: em ca-

botagem, augmento sensível até 1930, quando se verifica o máximo de 20.662

tons., seguido de decréscimo até o minimo de 14.228 tons., em 1932, para me-

lhorar nos annos seguintes, approximando-se do máximo o total de 1936.

Exportação: em longo curso, movimento de pouca monta, com o máximo

de 715 tons., em 1931 e o minimo de 51 tons., em 1927; e em cabotagem, oscil-

laçÕes biennaes, descendo ao minimo em 1931, com 25.284 tons., e ascendendo

ao máximo em 1936, com 46.890 tons.

RECEITA (Serie V, quadro i) — Imposto addicional de 10%, em 19365

de 93:394$ooo, contra 97:5851900 em 1935, havendo assim uma ligeira dimi-

nuição de 4:i9i$90o.

PORTO DE FLORIANÓPOLIS

Movimento de embarcações (Serie IV, quadro 42) — Em longo curso:

attingido o máximo em 1928, com 134.876 tons., de registro succedem-se oscil-

lações tendendo ao decréscimo e o minimo em 1932, com 48.409 tons., para

melhorar em seguida o movimento e decrescer um pouco em 1936.
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Em cabotagem: augmento até 1931, com o máximo de 320,702 tons., de-
créscimo em seguida até 1934, com o minimo de 197.882 tons., e melhora de
1935 a 1936.

Movimento de mercadorias (Serie IV, quadro 43) — Importação: em
longo curso, duas phases de augmento, 1928-30 e 1933-35, seguidas de decrés-

cimo, com o máximo de 9.364 tons. em 1930 e o minimo de 2.842 tons. em
1932; e em cabotagem, oscillações biennaes, passando pelo minimo de 15.412
tons. em 193 1 e attingindo o máximo de 19.878 tons. em 1936.

Exportação: em longo curso, oscillações com pouca dispersão, verificando-

se o minimo de 407 tons. em 1927 e o máximo de 2,811 tons. em 1928; e em
cabotagem, diminuição, em geral, até ser attingido o minimo em 1931, com
8.907 toneladas, seguida, da mesma forma, de accrescimo até o anno de 1936,

quando é attingido o máximo, de 13.245 toneladas.

RECEITA (Serie V, quadro i) — Imposto addicional de 10%, em 1936,

de 23o:7i5$3oo, contra 352:824$6oo em 1935, constatando o decréscimo de reis

i22:io9$3oo.

PORTO DE LAGUNA

Movimento de embarcações (Serie IV, quadro 44) — Porto de pequenas

profundidades e difficil accesso, demandado apenas por navios de cabotagem

de pequeno calado, apresenta, no seu movimento marítimo, oscillações não

muito- sensíveis durante o descennio, com o máximo de 29.533 tons. de regis-

tro em 1927 e o minimo de 16.316 tons. em 1933.

Movimento de mercadorias (Serie IV, quadro 45) — O movimento de

importação de longo curso não existe; e o de exportação de longo curso é

muito insignificante, sempre realizado por intermédio do porto de Florianó-

polis. Resta considerar, portanto, somente o movimento de cabotagem.

Quanto á importação de cabotagem, oscillações biennaes a partir do mi-

nimo de 6.524 tons. em 1927 e attingindo o máximo de 9.953 tons. em 1936;

e quanto á exportação de cabotagem, também oscillações, mas com o máximo

cm 1929, de 26.533 tons.; e o minimo em 1935, de 12.509 tons.

PORTOS DO RIO GRANDE DO SUL

(Rio Grande)

São considerados aqui englobadamente os dados relativos ao Porto Novo

e ao Porto Antigo, este apresentando movimento marítimo e de mercadorias

exclusivamente de cabotagem.



Movimento de embarcações (Serie IV, quadro 46) — Em longo curso:

minimo em 1927, com 961.099 tons., e oscillaçÕes em todo o decennio, com
pouca dispersão nos termos da serie, verificando-se o máximo em 1935 com
1.590.708 tons. de registro.

Em cabotagem: oscillaçÕes como em longo curso, com o minimo igual-

mente em 1927, no valor de 854.151 tons., de registro, e o máximo em 1936,

com 1.373.924 tons. .

Movimento de mercadorias (Serie IV, quadro 47) — Importação: em
longo curso, máximo em 1927, com 288.548 tons., seguindo-se decréscimo, em
geral, até o minimo de 61.551 tons. em 1932 e seguindo-se alem disso dois pe-

ríodos biennaes de variação para mais e para menos, respectivamente; e em
cabotagem, oscillaçÕes com decréscimo passando pelo minimo de 74.430 tons.

em 1930, e accrescimo de 1933 em diante, com o máximo de 186.467 tons. em
1935, salvo no anno de 1936.

Exportação: em longo curso, decréscimo, desde o máximo de 81.317 tons.

em 1927 até o minimo de 23.572 em 1933, exceptuando-se apenas pequena

reacção em 1930, e augmento nos tres últimos annos até 56.344 tons., seguin-

do-se diminuição passando pelo minimo de 79.692 tons. em 1929 e reagindo

i.ím pouco, com o valor de 123.310 tons. em 1935 e já um pouco menor em 936.

RECEITA (Serie V, quadros i e 2) — A renda bruta foi de 2.511:4351600

em 1936 e de 2.709:5381600 em 1935, havendo assim decréscimo de 1935 para

1936 no valor de i98:io3$ooo.

O imposto addicional de 10% rendeu 958:2021000 em 1936 e i.44i:524$300

em 1935, resultando também decréscimo de 1935 para 1936, no valor de reis

483 :322$300.

PORTO ALEGRE

Só existem colligidos os dados relativos a 1936, não tendo sido possível a

collecta relativamente aos annos anteriores, em que esse porto esteve a cargo

exclusivamente do Estado.

Os quadros números 199 e 203, da serie VI, consignam o movimento ma-

rítimo e commercial do porto e o quadro n.° 204, da mesma serie, consigna a

receita. Por elles se verifica o quanto é importante esse movimento.

PELOTAS

Desse porto não organizado são colligidas pela Fiscalização dos Portos do

Rio Grande do Sul somente as importâncias arrecadadas da receita, que consta

do imposto addicional de 10%. Esse imposto rendeu em 1936 a importância

total de 302:i59$300.
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PORTO DE CORUMBÁ'

Existindo dados apenas a partir de 1934, quando foi installada a Fiscali-

zação desse porto, são considerados aqui somente os dados relativos ao trien-

nio 1954-1936.

Movimento de embarcações (Serie IV, quadro 49) — Em longo curso, o
movimento maritimo teve os seus termos extremos em 1934 e 1935, respecti-

vamente com 11.050 e 23.593 tons., de registro, ficando 1936 um pouco acima

do minimo; e em cabotagem houve decréscimo, com o máximo de 52.687

tons. de registro em 1934 e o minimo de 40.039 tons. de registro em 1936.

Movimento de mercadorias (Serie IV, quadro 49) — Importação: em
jongo curso, termos extremos nos annos de 1934 e 1933, respectivamente de

4,476 tons. e 3.189 tons., subindo o movimento de mercadorias em 1936 um
pouco acima do minimo; em cabotagem, verifica-se diminuição desde o mo-

vimento de mercadorias de 4.975 tons. até o de 4.565 tons.

Exportação: em longo curso, verifica-se decréscimo a partir de 2.222 tons.,

descendo até 1.800 tons.; e em cabotagem, augmento desde 304 tons. até

4 . 837 tons.

RECEITA (Serie V, quadro i) — O imposto addiciona Ide 10% em 1936

attingiu a 86:967$200 e em 1935 a 87:o23$6oo, verificando-se assim o insigni-

ficante decréscimo de 56I400.

<>





QUARTA PARTE

EXAME DOS DADOS PECULIARES AOS PORTOS ORGANISADOS

Os portos organisados são actualmente em numero de quinze, inclusive o

pequeno porto de Forno, em Cabo Frio. São elles os seguintes: Manáos, Be-

lém (Pará), Natal, Cabedello, Recife, Bahia, Ilhéos, Rio die Janeiro, Nictheroy,

Angra dos Reis, Santos, Paranaguá, Rio Grande e Porto Alegre.

Os dados attinentes especialmente a esses portos constam dos quadros as-

sim discriminados:

1." — Quadros da receita: a) desde o inicio da exploração; b) relativos

ao quinquennio 1932-36; c) detalhados pelas taxas, no anno de 1936.

2.° — Quadros da utilização dos caes e dos armazéns, relativos ao quin-

quennio 1932-36 e ao anno de 1936.

3.
° — Quadros do movimento de trens no anno de 1936.

4.
° — Quadros dos caracteristicos e coefficientes de apparelhamento no

anno de 1936.

RENDA BRUTA

Constituindo o quadro n.° 4, da serie II, têm-se as marchas da renda bruta

desde o inicio da respectiva arrecadação em cada porto organizado; na se-

lie V encontra-se o quadro mais resumido da mesma renda bruta, no ultimo

ouinquennio; e, finalmente, na parte da serie VI relativa a cada porto encon-

tra-se a discriminação dessa renda pelas respectivas taxas no anno de 1936.

Completando os dados concernentes á receita dos portes, o quadro n." 3

dá o apanhado geral das taxas de 2% e 0,7%, ouro, e o quadro quinquennal

n.° I, da serie V, dá os valores annuaes da taxa de 2%, ouro, e do imposto ad-

dicional de 10% que a substituiu, bem como encontram-sc nos quadros da

serie VI acima referidos a discriminação do imposto addicional de 10%, mez

por mez, no anno de 1936.

O graphico n.° 20 representa o movimento da renda bruta nos portos or-

ganizados desde o inicio da arrecadação, não incluídos o porto de Forno, que

apresenta termos demasiado reduzidos; e os graphicos ns. 18, 18-A e 19 con-

têm as representações dos aproveitamentos de caes, em toneladas de mercado-

rias por metro corrente.



— 226 —

UTILIZAÇÃO DE CAES

A utilização dc caes acha-se discriminada, com as respectivas capacidades,

occupaçÕes e coefficientes de occupação, nos quadros ns. 6 a 17, da serie V,

relativos ao quinquennio 1932-36, e nos quadros correspondentes da serie VI,

relativos a cada porto no anno de 1936, com os valores mensaes.

Convém notar, antes de tudo, que as capacidades de atracação dos caes

c' calculada tomando-se o numero de horas total do dia, isto e, 24 horas, para

niultiplical-o pela extensão. Obtem-^se, destarte, a capacidade máxima que po-

de ter um caes, suppondo que se chegue a um serviço ininterrupto nas 24

horas por meio de revezamento de turmas. E', por assim dizer, a capacidade

íheorica, da qual se pode passar para a capacidade commum, por dia, de 8

horas regulamentares, por meio de uma simples divisão por tres, o mesmo

podendo ser feito em relação aos coefficientes de occupação, que deverão neste

C3SO ser multiplicados também.

Examinando, em rápida revista, os dados obtidos e registrados nos qua-

dros quinquennaes ns. 6 a 17, da serie V, temos a resenha segumte.

No porto de Manáos, occupação do caes em extensão máxima em 1936,

com coefficiente de 15%, e occupação do caes em profundidade máxima no

mesmo anno, com coefficiente de 3%; quanto ao aproveitamento em mer-

cadorias por metro de caes, attingiu o máximo ainda em 1936, com 143 tons.

metro.

No porto de Belém, do Pará, a occupação em extensão pouco variou, vol-

tando em 1936 ao coefficiente de 8%, obtido em 1932 e 1933; e a occupação

em profundidade manteve-se a mesma que em 1935, de 4%, para 10% de

1932 a 1934. Quanto ao aproveitamento de tons, de mercadorias por metro

de caes, não discrepou em 1936 do de 1935, constituindo máximos, com 255 c

254 tons. metro.

No porto de Natal só ha a considerar dois annos de exploração, em que

a occupação, tendo em extensão, como em profundidade, declinou, com coef-

ficientes de 35% e 29% quanto á extensão e de 28% e 23°/° quanto á profun-

didade. O aproveitamento em tons. de mercadorias por metro de caes tam-

bém diminuiu em 1936, com 372 tons. metro, contra 577 tons./m.,^em 1935.

No porto de Cabedello também só ha dois annos de exploração, verifi-

cí.ndo-se em 1936 o coefficiente de occupação em extensão de 14%, contra 12%

cm 1935, e em profundidade 28%, contra 23% em 1935. No aproveitamento

cm tons./m., ainda houve augmento, com 322 tons/m., em 1936, contra 232

tons./m. em 1935. j-j j £

No porto de Recife as occupações em extensão e em profundidade toram

máximas em 1936, com coefficientes respectivos de 26% e 15%. O aproveita-
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inento de caes em toneladas de mercadorias por metro de caes também foi

máximo em 1935, attingindo ao algarismo de 406 tons./metro. Houve, por-

tanto, augmento geral, que condensou as occupações de caes e seu aproveita-

mento por metro corrente.

No porto da Bahia as occupações pouco variaram, bem como os aprovei-

tamentos em tons./metro. Houve, em todo caso, algum augmento depois de

1933 na occupação em extensão, com o máximo em 1935, quando o respecti-

vo coefficiente foi de 17%, o qual baixou em 1935 para 16%; e quanto á oc-

cupação em profundidade, manteve-se com coefficiente constante de 10%,
excepto em 1933, anno em que baixou a 9%. O aproveitamento em tons./me-

tro de mercadorias augmentou um pouco para o máximo de 348 tons./metro

em 1936.

No porto de Ilhéos as occupações foram máximas em 1936, com coeffi-

cientes de 38% em extensão e 55% em profundidade. O aproveitamento em
tons. de mercadorias por metro foi máximo em 1935, com 294 tons./m., bai-

xando para 282 tons./m. em 1936, o que provem do augmento de caes neste

anno, dotado como foi o porto de mais uma ponte de atracação.

No porto do Rio de Janeiro o quadro n.° 13, da serie V, teve de manter

os dados de 1935 divididos em dois semestres, devido a só ter a Fiscalização do

Porto organizado os quadros de accordo com as novas instrucções a partir de

T.° de Julho, em vez de a partir de i.° de Janeiro, o que impede uma compa-

ração regular no quinquennio 1932-36. Em 1936 a occupação em extensão teve

o seu coefficiente percentual de 37% e a occupação em profundidade o coef-

ficiente de 20%; e quanto ao aproveitamento do caes por toneladas de mer-

cadorias foi nesse mesmo anno de 620 tons./metros, demonstrando maior con-

densação que nos quatro annos anteriores, apezar de accrescida a extensão do

caes de 1935 em diante.

No porto de Angra dos Reis as occupações em extensão e em profundi-

dade apresentaram coefficientes percentuacs respectivamente de 11% e 5%
cm 1936; e o aproveitamento do caes por mercadoria foi de 157 tons./metro.

Esses dados não podem ser comparados aos referentes a 1935, em vista de só

terem sido colhidos os dados desse anno relativos ao 2.° semestre, conforme

se acha annotado no quadro n.° 14, da serie V.

No porto de Santos verifica-se augmento de anno a anno, tanto nas oc-

cupações, como no aproveitamento em toneladas de mercadorias por metro

corrente, com os máximos em 1936, anno em que os coefficientes percentuaes

de occupação em extensão e em profundidade attingiram respectivamente a

50% e 39% e o aproveitamento do caes em mercadorias subiu a 694 tons./m.

No porto de Paranaguá, cuja exploração foi inaugurada em 1935, só ha a

consignar desse anno os dados referentes ao segundo semestre, como se vê no
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quadro n.° i6, da serie V. Em 1936 as occupações tiveram o coefficiente de

32%, em extensão, e de 20% em profundidade; e o aproveitamento de caes de

267 tons./metro.

No porto do Rio Grande, quanto ao Porto Novo, manteve-se a occupação

cm extensão estável, emquanto a occupação em profundidade teve seu máxi-

mo em 1936, com" coefficiente 13%, e o aproveitamento do caes em mercado-

rias por m. linear bàixou ao máximo de 206 tons./m. em 1935 para 185 tons./m.

em 1936. Quanto ao Porto Antigo, também estável a occupação em extensão

e augmento na occupação em profundidade, baixando o aproveitamento em
mercadoria por metro de 105 tons./m. em 1935; quando foi máximo, para o

de 81 tons./m. em 1936.

Em Porto Alegre, os dados existentes de utilização de caes referem-se ao

cnno findo e encontram-se no quadro n.° 205, da serie VI, sendo de 33% o

coefficiente de occupação em extensão e de 25% o de occupação em profundi-

dade, quanto ao aproveitamento por metro de caes, foi de 464 tons./metro.

UTILIZAÇÃO DE ARMAZÉNS

Os quadros ns. 18 a 30, da serie V, consignam os dados relativos á utili-

zação dos armazéns no quinquennio 1932-36; e em cada grupo de quadros da

5erie VI encontra-se, entre os referentes aos portos organizados, o quadro cor-

respondente á utilização dos armazéns durante o anno findo de 1936.

No porto de Manáos verifica-se, pelo exame desses quadros, que os apro-

\eitamentos, por area e por lotação, foram máximos em 1936, respectivamen-

te com coefficientes peroentuaes 27% e 7%.

No porto de Belém, máximo de aproveitamento, por area e por lotação,

igualmente em 1936, com os coefficientes iguaes a 10%.

No porto de Natal só ha a considerar dois annos, visto só haver dados

colligidos a partir de Janeiro de 1935. O aproveitamento em 1936 foi por area

de 36% e por lotação de 19%.

No porto de Cabedello só existem os dados de i.° de Maio de 1935 em s

diante, após inaugurada a exploração. Em 1936 o aproveitamento por area foi '

de 12% e por lotação de 7%.

No porto do Recife o aproveitamento máximo por area deu-se em 1935,

com 48%, baixando em 1936 para 39%; e por lotação foi máximo em 1934,

com 43%, baixando em seguida até 26% e 29%, em 1935 e 1936. ij

No porto da Bahia o coefficiente de aproveitamento por area teve seu
|j

máximo em 1936, com 46%, emquanto o coefficiente por lotação foi máximo

em 1932, com 22%.
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No porto de Ilhéos o aproveitamento máximo por area e por lotação deu-
se em 1933, respectivamente com coefficientes percentuaes 89% e 47%. E'
preciso notar, entretanto, que em 1935 e 1936 houve successivamente augmento
de armazéns, donde a diminuição desses coefficientes respectivamente para

49% e 36% cm 1935 e para 40% c 35% em 1936.

No porto do Rio de Janeiro o coefficiente de aproveitamento por area,

em 1936, foi de 48%, contra 16% em 1935, faltando os dados dos tres annos
anteriores; e o coefficiente de aproveitamento por lotação foi máximo em
1936, com 26%.

No porto de Nictheroy só se têm os dados relativos aos annos de 1935 e

1936. Os aproveitamentos por area e por lotação foram iguaes nos dois annos,

com os coefficientes, respectivamente, iguaes a 1% e 2%.

No porto de Angra dos Reis também só são consignados os dados dc

1935 e 1936. Em 1935 os aproveitamentos foram muito pequenos e em 1936

foram de 10% por area e 14% por lotação.

No porto de Santos os aproveitamentos não tiveram variação forte. Por

area foi máximo em 1933, com 21%, e attingiu a 19% em 1936; e por lotação

foi máximo também em 1933, com 34%, e attingiu a 19% em 1936.

No porto de Paranaguá os dados abrangem 1935 e 1936, mas em dois

mezes apenas de 1935. Os coefficientes de aproveitamento, por area e por lo-

tação, foram em 1936 de 44% e 43%.

No porto do Rio Grande, quanto ao Porto Novo verifica-se o coefficien-

te de aproveitamento máximo em 1936, com 11% por area e 10% por lotação;

e quanto ao Porto Antigo, coefficiente de aproveitamento por area máximo
em 1934, com 4%, diminuindo até 1936 para 2%, e aproveitamento por lotação

de 2% e 1% no quinquennio.

Os quadros de utilização de armazéns em Porto Alegre não têm sido for-

necidos pela Fiscalização, devido ás difficuldades que existem na obtenção dos

dados, proveniente do systema de organização das docas desse porto.

UTILIZAÇÃO DAS LINHAS FÉRREAS

Os portos organisados que dispõem de linhas férreas em utilização são:

Natal, Recife, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguáj Rio Grande (Porto Novo e

Porto Antigo) e Porto Alegre.

Nos grupos de quadros da serie VI relativos a esses portos encontram-

se os quadros da utilização das linhas férreas no anno findo, com a especifi-

cação mez por mez. Nelles acham-se consignados o numero de trens e de va-

gões, a lotação total e utilizada, seguidos da percentagem da lotação utilizada



e da não utilizada. O exame desses quadros dispensa maiores detalhes aqui,

visto como são elles bastante simples e os dados nelles contidos não tornarem

necessário qualquer esclarecimento a mais.

característicos e coefficientes de apparelhamento

Por meio dos quadros de n.° 9 a 21, da serie VI, tem-se conhecimento da

extensão e profundidade dos caes dos portos organizados, do numero, area

e lotação dos armazéns, do numero e poder dos guindastes, da extensão das

linhas férreas, do numero e lotação dos vagões, do numero e potencia das

locomotivas, com indicação de coefficientes relativos a esses dados.





- aji -

Movimento total de mercadorias, renda bruta e Imposto addicional de 10 "/„ nos portos organizados

durante o biennio de 1935 a 1396, com a indicação das respectivas differenças

PORTOS
Movimento total de mercadorias

Toneladas
Renda Bruta Imposto addicional de 10%

'935 1^36 Differenças 1935 1936 Differenças '935 1936 Differenças==^=
Manáos 166.640 183.282 + ,6.642 2.834:576$876 5.269 :730$64t 435:153*763 252:299)450 338:174)975 + 85:8755523

Belém (Pará) 473.^66 471.981 - 2.385 4-i53;599$8oo 5.580:464)900 + 1-426:865)100 921 :695)6oo 874:504)700 — 47:388)900

Natal 115.179 74.424 - 40-755 47i:972$90o 470:375)600 1 :599)30o 330:105)800 263:920)600 — 66:185)200

Cabcdcllf. 142.645 128.849 — >3-796 _ 985:881)400 752:023)000 687:986)800 — 64:036)200

Recife 872.832 921.614 + 48.782 5.443:5955600 7.002:867)900 + i-559:274J3<» 4.482:1 24)600 4.283:462)100 — 198:662)500

Bahia 510-475 5'5-35i + 4-876 5.645:263$32o 6.922.023)959 + 1.276:760)639 2.229:513)400 2.070:601)800 — 158:911)600

lllléos 108.568 113.850 + 5.262 '•3í5:M5Í754 1.976:191)628 + 650:945)874

Rio dc Janeiro 2.762.674 2.907.591 + «44-917 18.849:888)800 24.018:574)000 5.168:685)200 55.769:559)500 37.099:387)000 + 1.329:827)500

Nicthcroy 1 1 .726 7610 — 4-116 594 :o66j500 52:840)380 44' :3'4J322 454:291)700 410:718)600 — 43:573Í'«)

Angra dos Reis f7-m 58-5.Í4 + 11.120 214:1541702 240:100)500 + 25:945*598 i48:i86)Soo 130:905)100 — 17:283)700

Forno (Cabo Frio) 7-63' I-IOO — 6.531 19:34 3$6«o 19:402)640 + 58I960

Samos 3.149.213 3.483.286 + 334-073 46.51 2:085)411 55.198:405)480 8.686:320)069 39.655:103)600 41.614:842)100 + '-959:7381500

Paranaguá 92-347 '53-457 -f 61.110 779:916)900 451:174)100 495:852)600 + 44:678)500

Rio Grande 4'4.3i2 361-537 - 5-Í-775 2.709:5381600 2.511:455)600 198:105)000 1.441:524)500 958:202)000 — 483:322)300

Porlo Alegre 1.231.835 5.653:722)700 3.211:817)000 3.294:457)100 + 82:640)100

ObSKRVAÇÔF-S — A exploração do \wrto dc CabedcIIo iniciou-se cm Maio dc Í935; a do porio dc Paranaguá cm Abril dc 1935. Com relação a Porto Alegre, só

começaram a ser obtidos os dados cm 193Ó. O porto dc Ilhéos não tem importação estrangeira.



QUADROS ESIATISTÍCOS





PORTO DE SANTOS

Renda brufa e movimenfo \o\q\ de mercadorias, com os respecHvos
números índices

Renda bruta Movimento de mercadorias

Annes
Em mu reis

T 1
•

Índices Em tonpladpç liXUlLCo

1

1

1895 4.384.889 18,6 471.190 27'5

1896 6.236.722 36,5 593.606 34,6

1897 9.074 :o43 38,5 745.966 43,5

1898 10.157.832 435I 889.290 51,8

1899 9-377-45^ 39,8 901.477 52,5

1900 7.977.175 33»9 1. 106.942 64,5

IQOI 11.128.04? 1. 115.079 65,0

IQ02 11.336.^11 48,1 1.116.468 65,1

9.084.746 42,4 1.005.933 58,6

1904 y y jy 42,1 981.000 57,2

1905y j 10.493.370 1.017.731 59,3

1Q06 1^.172.714. 1.307.482 76,2

1907 64,8 I •487-375 86,7

1008 '

13.344.705 S6,7 1.249.972 72,8

y y 16.147.689 68,6 1.569.846 91,5

1910 14.825.220T y 62,9̂y 1.329.588 77,5

IQjl 18.007.755 76,8 1.533.420 89,4

1912 2^.227.120 98,6 1.882.882 109,7

IQI^ 27.78'^.SO^1 1^j jyD 118,0 2.186.038 127,4

18.008.795 76,5/ jy 1.565.857 91,3

1915 16.895.281 7i?7 1.567.480 91,4

1916 17.^70.027^ J 'Dl 1 73,7 1.503.770 87,6

IQI7 15.205.628 64,6 1.202.634 70,1

1918y 15.437.220 65.5 1.2 10.563 70,5

lOIQy y 22.=;^?.8i6 0S,7yj^j 1.689.069 98,4

1920 2?.'Í'>4.2IQ 100,0 I.715.899 100,0

1921 2'í.4t;2.?6? 108,1 1.595.299 93,0

IQ22 2^.114.028 98,1 I.832.129 106,8

IQ2^ 20.'Í4Q.64'^ 2.031.658 118,4

?7.Q'^4.0^4 161,1 2.227.701 129,8

y j «íO.24.^.476 2.849.649 166,1

1926 820.4.^0 2.560.523 149,2

4*7 "VT^ OI7 202,6 2.878.704 167,8

1928 218,2 3.183.809 185,5

IQ2Qy y 55.812.500 237,0 3-274-793
Q

190,0

1930 38.403.421 163,0 2.675.253 155,9

1931 35.154.945 149,3 2.469.644 143,9

1932 34.626.543 147,0 1.803.855 105,1^

1933 40.873.934 173,5 2.621.386 152,8

1934 41.847.735 177,7 2.788.093
1

162,5

1935 46.512.085 197,5 3.149.213 183,5

974.400.122 4026,9 70.888.266 4131,2

^
Renda bruta: 23.554.219
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Serie I — Quadro 2 {continuação)

PORTO DE SANTOS

Quadro para o calculo do coefficiente de correlação — (Correlação immediata)

Renda Mov. de Discrepâncias Productos Quadrados

Annos bruta mercad.

X Y A y + xy — xy

18,6

;

— 79,6

I

1

5834,68
— 6336,16 5372,89

i8q6 26 ^4.6
/ '/ 66,2 4746,=;4 5140,89 4^82,44

1807 — 59,7 =;6,? ^^6i,ii . 3564,09 ^i6q,6o

1898 A'Z I 40.0 26oQ,Q0 _ 3036,01 2401,00

^Q,8 — 58,4 47,? 2762,^2 _ . ..

3410,56 22^7,20

1900 j_>'y 64,^ — 64,3 ?6,^ 4134,49 1?I7.6q

I9OT 4.7 2 6'í.o 1825,80
_____

iHi —
2.601,00 1281,64

1902 48 I 6=;.i — =50,1 1788,=;? 2S10,07 I274.4Q

42 A s8,6 — 55,8 t , 2?'=i4,76 3113,64 1.780,84

TODA Al T 'Í7 2 — 56,1J ' 244'^,Q6 3147,21 1900,96

AA.^ i?y'j — 53,7 2228,S'Í 2883,69 1722,2=;

1906 0 76.2 24.6 1040,58 1789,29 605,16

TQ07 64,8 86,7 — 33,4 14.1 470,04 1115,56 198,81

TOo8 tCÓ 7 72,8 — 41,5 28,0 1162,00 1722,25 784,00

TQOQ 68,6 01 .'í — 29,6 y,j 275,28 _ 876,16 86,40

I9IO 62,0 — 35,3 836,61 1246,09 s6i,6q

I9II 76,8 80.4 — 21,4 11.4 24?,q6 _ 4=^7,96 I2Q,q6

I9I2 q8,6 I0Q.7 + 0,4
i

8,Q 3,56
_ 0,16 70,21

118,0 127 4 + 19,8 4-
1

16,6 328,68 392,04 275,56

TQT4 76.'^ y^o — 21,77/ 0.=;
y,!> 206,15 470,89 00,2=;

'y J / '/ 01,4 — 26,5 0,4 249,10 702,2=; 88,36

I916 7^.7 87,6 lí 2 ^2^,40 _ 600,25 174,24

TOT7 646 70 I 20 7 1128,96 042,40

I918 6'í.'í 70.^/"O QOo,8i io6q,2q 018,00

TOIO Q'^.7yjii q8.4 — 2,5 1 4 6,00 6,25 =1,76

1920 100,0 100,0 + i.S
1

0,8 1,44 ^,24 0,64

I92I 108,1 Q'i.0 4- 9,9
1 y^y 78 77,22 08,01 60,84

1922 q8,i - 106,8 — 0,1 4- 6,0 _ 0,60 0,01 ^6,00

102'? II 8.4 4- 27,'^ -1- T7 6 480,48 74=;,2Q ^00.76

IQ24 161,1 126,8 4- 62,9
1 ^y 4-

1

26,0 16^5,40 ?Q=;6,4I 676,00

TOi^í^y-^j TOO ? 166^1
1

7Si6,o^ 13248,01 4264,00

1926 I4Q.2 4- Q2,I
1 y '

4- 48.4 44S7,64 8482,41 2^42,=;6

T027 202,6 167,8xuy ,i_> 4- 104,4 4- 67 0^Jy-'
6qq4,8o io8oo,?6 4480,00

1928 218,2 4- 120,0 4-

.

1

847 10164,00 14400,00 7I74,00

I02Q 2^7.0 190,8 4- 138,8 4- QO.O 12492,00 —
19265,44 8100,00

IQ^ÍO 16^.0 I'^'^.Q^j^jy 4- 64,8 4- 3570,48 4199,04 3036,01

193I 149.3 143,9 4- 5i,i 4- 43,1 2202,41 — 2611,21 1^7,61

1932 147,0 105,1 4- 48,8 4- 4,3 209,04
0

2381,44 18,49

1933 173,5 152,8 4- 75,3 + 52,0 3915,60 — 5670,09 2704,00

1934 177,7 162,5 4- 79,5 4- 61,7 4005,15 6?20,2S 3806,89D ' y

1935 197,5 183,5 + 99,3 4- 82,7 8212,11 9860,49 6839,29

Totaes 4026,9 4131,2 106306,81 79,26 153595,85 77496,52

M 98,2
j

100,8
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Serie 1 — Quadros 3 (continuação)

PORTO DE SANTOS

Quadro para o calculo do coefficiente âe dependência

Renda Mov. de Variações Productos

Annos bruta mercad.

1 2 ^2 + 12 — 1 2

1095 ^7)5 —
i oyvj

- 3453 + 7)9 + 68Vj,0 53)72

:j8 =; 430 12,0 + 110,40

1808 =;i 8 '

456 +1

8 7. 38,18 _
Í08 3=3 + '-')/ 2,31 _
3359 "4)5 5'9

,

70,80

Tr^n Tlyui 47>- D5,u 1353 055 6,65 1

40,1 0,9 0,1 0,09

19^3 A^J A c8 65o,u 5,7 6 c;0)5 37)05

1904 42,1 57'^ 0,3 T A'A 0,42

1905 44o 5953 + 2,4
1

0 T2,1 5)04
-

55 ?9 11,4 4-
1

t6 niu,y 192,66

1907 04,0 H6 '700,/ 8,9 TO Ciu,5 93)45

lyuo 5057
'7-7 872,0 8,1 1359 112,59

1909 UO5U 9^0 11,9 + t8 110,/ 222,53

lyiu 02,9 770 5)7 14,0 79,80

TOT T 80 Aoy,4 13^9 + TT 0 165,41

Tr\T 90,0 109,7 21,8 + 20,3 442,54 1

19^3 ttR n 19^4
1

I7j7 343,38 ___

I914 7OO 91 '3 41 '5
Oin T 1498,15

1915 71 5? 914 4,8 +t

0,1 0,48

I916 73>7 57,0 2,0 2 83'° 7,60

1917 04,0 70,1 95I 10,5 150,15

1910 "5o 73>5 + 0,9 + n A0,4 0,36

I9I9 957 9»,4 30,2
1

27,9 842.58

1920 100,0 100,0 4,3 +1

T 61,0 6,88

I92I 100,1 93)0 8,1 7f 56,70

1922 r>8 T90,1 106,8 10,0 1-7 813,0 138,00

1923 125,5
tt8 a110,4 27,4 + TT 61 1,U 317)84 —

1924 T r\t T1U15Í 35,6 4-
1

8 a0,4 290,04

1925 2i3'3 IDU,i + 52,2 + 43)3 2260,26 —
1926 190,3 149,2 23,0 10,9 38,87

202,6 1678 + 12,3 18,6 228,78 .

1920 210,2 t8c c 15,6 + T'7 *7 276,12 —
1929 237,0 190,0 + 18,8 + :>53 99,64

1930 163,0 155)9 74,0 34)9 2582,60

I93I 149)3 14359 13,7 12,0 164,40

1932 147,0 105,1 2,3 38,8

46,7

89,24

1933 1730 TC9 8 + 26,5 + 1237,55

1934 177)7 162,5 + 4,2 9)7 40,74

1935 197)5 183,5 + 19)8 21,0 415,80

Sommas

:

12526,02
1

202,78
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Ou Serie / Quadro 4

201 211 221 231

a a a Totaes M
Merci > 210 220 230 240

205,5 215,5 225,5 235,5 2886,50 125,50

26 a — — — TX
. 'jO

31 a — — — 1

36 a — — — 0 0

41 a — — — T1 35>5

46 a — — —
KJ \j

51 a — — — 2 40. '^

56 a
— — — I

61 a — — 2 4.0.*;

66 a
— — —

I

71 a — — — I

76 a — — — 2 60,5

81 a
— — — 0 0

86 a
— — — 2

1 >j

91 a
— — — 1j

96 a
— — — I

loi a
— — — I ias; ^

106 a
— — — I

III a
— — 0 0

116 a I

121 a
— — — 0 0

126 a 2 IIO,^

131 a
— — — 0 0

136 a —
I

— — 0 0

141 a Id*?.'^

146 a
— — — 18^,5

151 a
— — — I

156 a ]
1

— —
1

— —
161 a

— — — 175.5

166 a 1
I I

— 210,5

171 a
— — — 0 0

176 a
— — - 0

181 a I
— - •2 205,5

186 a
— — I 235Ó

Totaes. 1 2 0 1 33

M ,0 168,0 175,5 0 188,0



PORTO DE SANTOS
Quadro de contingência para o calculo de regressão Serie I Quadro

15,5

r3. 51 6i
1

7" 8i
1

^' 1
101

!

' a a'
1

a a a
1 a

1
5° 6o

1 7"
1

So 90 loo
I

IIO

25,5 35,5 45,5 5S,S 65,5 75,5 85,5
I
95,5^ 105,5

I 3
115,5

150

125,5

'3'

a

140

141 •5' 161 I 171

I
i;d

I

16a

135,5 1 145,5 155,5 I

iSi

a

9°

185,5 195,5

^3'

i > I

I I
^0

205,5 215,5 225,5 235,5

TotaeB

2886,50

41 a

46 a

51 a

56 a

61 a

66 a

71 a

76 a

81 a

86 a

91 a

96 a 100

loi a 105

106 a no
111 a 115

116 a 120

121 a 125

126 a 130

131 a 135

136 a 140

141 a 145

146 a 150

151 a 155

156 a 160

161 a 165

166 a 17D

171 a 175

176 a 180

181 a 185

i86 a 190

Toiacs Mb 1

53

58

63

68

73

78

83

88

93

98

03

08

'3

18

23

28

33

38

43

48

53

58

63

68

73

78

83

T 1=^

I
-

I

I

-
I

1
-

I

T
I

I

-
I

i
-

I

I

-
I

I

-
I

I
-

I

I
-

I

108 28,0 S,1,0 53,0 .ifl.O O 10:1.0 03,0 128,0 118,0 123,0 O H3,0 158.0 U8,0 I83.0 158,0 1T5,"

L:



Serie I — Quadro 5 (continuação)

PORTO DE SANTOS

Equação de regressão dos Y sobre os X

ilenda Mov. de Discrepâncias

bruta mercad. A xy — xy
X Y X y

15,5 28,0 — 104,7 — 85,1 10962,09 8909,97

25,5 23,0 — 94,7
— 80,1 8968,09 7^8=5,47

i 35S 53,0 - 84,7 — 60,1 7174,09 5090,47

' 45,5 58,0 — 74,7
—

55,1 5580,09 4115,97

55,5 75,5 — 64,7
—

37,6 4186,09 iíLU.ni. _
65,5 81,7 — 54,7

—
31,4 2992,09 1717,58 _

75,5 90,5 — 44,7
— 22,6 1998,09 1010,22 _

' (85,5) 0 — —
95,5 103,0 — 24,7 10,1 610,09 249,47

105,5 93,0 216,09 221,97
- _

' "5,5 128,0 — 4,7 + 14,9 22,09 70,03

125,5 110,0 + 5,3 + 4,9 28,09 25,97

(135,5) 0 —
145,5 123,0 + 25.3 9,9 640,09 250,47

(155,5) 0

165,5 143.0 + 45,3 + 29,9 2052,09 1354,47

l 175,5 158,0 + 55,3 + 44,9 3058,09 2482,97

í 185,5 148,0 + 65,3 + 34,9 4264,09 2278,97

1 195,5 183,0 + 75,3 + 69,9 5670,09 52,63,47

• 205,5 168,0 + 85,3- 54,9 7276,09 4682,97

215,5 175,5 + 95,3 + 62,9 9082,09 5994,37

(225,5) 0

1 235,5 188,0 + 115,3 + 74,9 13294,09 8635,97

2284,5 2148,3 88073,71 62303,47 70*03

120,2 113,1 62233,44





Serie I — Quadro 6 (continuação)

PORTO DE SANTOS

Equação dc regressão dos X sobre os Y

l^.lov. de Renda Discrepâncias

mercad. bruta -1- XVy2 — XV
Y X y X

28 15,5 77,7 — 93,2 6037,29 7241,64 —
33 25,5 72,7 — 83,2 5285,29 6048,24 —
(38) 0 — — —
43 356 62,7 — 73,2 3931,29 4589,64

—
(48) 0 — —
53 40.5 52,7 — 68,2 2777,29 3594,14

—
58 45.5 47,7 — 63,2 2275,29 3014,64 —
e)3 40^5

—
42,7 — 68,2 1823,29 2912,14 —

00 05Ò 37,7 — 43,2 io-iO,u4

73 55,5 32,7 — 53,2 1069,29 1739,64
—

78 60,5 27,7 — 48,2 767,29 1335,14
—

(83) 0 — — —
38 70,5 17,7 — 38,2 313,29 676,14 —
93 82,2 •— 12,7 — 26,5 161,29 336,55

—
98 95,5 7,7 — 13,2 59,29 101,64 —

i^'3 145,5 2,7 + 36,8 7,29
— 99,36

108 95,5 + 2,3 — 13,2 5,29—
—
—

30,36

—
(1^3)

118

0

1-5,5 +
—
12,7

—
+ 16,8 161,29 213,36

—
(1^-3) 0 — —
12;' 110,5 + 22,3 + 1,8 497,29 40,14

(i33) 0
z

— —
(i3í^) 0 — —
14;; 145,5 + 37,3 + 36,8 1372,64 1368,91

14.) 105,5 + 42,3 + 76,3 1709,29 3^4","^n

153 175,5 + 47,3 + 66,8 2237,29 3181,64
—

r^8 + 52,3 + 56,8 27^'^,2Q 2070,64

163 175,5
1

^- 57,3
1 si

-\- 00,0 3283,29 3827,64
_

168 210,5 -í- 62,3 + 101,8 3881,29 6342,14

(173) 0

(178) 0

183 -''<'5,5 + 77,3 5975,29 7482,64

188 ^-355 + 82,3 + I2Ó,8 6773,29 10435,64

2537 2^;08,7 54658,96 72329,58 130,72

105,'/ 108,7 72198,86





Serie I ~ Quadro 7 (continuação)

PORTO DE SANTOS

Eliminação da tendência secular

Correlação entre a renda bruta Y e o tempo X

Discrepâncias Quadra- Productos

X Y dos

X y r xy — xy

1895 18,6 — 20 — 79,6 6336,16 1502,0jy ^

.

1896 26,5 — 10 — 71,7 5140,89 1^62,6

1897 38,5 — 18 3564,09 1074,6

1898 43,1 — 17 — 55,1 3036,01 946,7

1899 39,8 — 16 — 'í8,4 3410,56 0^4.4

1900 33,9 — 64,^ 4134,49 064,5

1901 47,2 — 14 2001,00 714,0

1902 48,1 2510,01 651,3

1903 42,4 — 12 — 55,8 3113,64 669,6 _
1904 42,1 — II — '?6,i 3147,21 627,1/ 7

_
1905 44,5

— 10 — 53,7 2883,69 537,0
, ,,.

1906 55,9 — 9 — 42,3 1789,29 380,9

1907 64,8 — 8 1115,56 267,2

1900 5^,7 — 7 41, 1722,25 290,5 _. ,

1909 68,6 — 6 — 20,6 876,16 177,6

I9IO 62,9 — S — 35,3
/-

176,5

1911 76,8 — 4 — 21,4 457,26 85,6y'

I9I2 98,6 X 4- 0,4 0,16 1,2

I9I3 118,0 — 2 4- 19,8 392,04 39,6

I9I4 76,5 — I — 21,7 470,89 21,7

I9I5 71,7 -4- 0 — 26,5 702,25 0 0

I9I6 73,7 1

— 24,=; 600,25 24,5

I9I7 64,6 4- 2 jj, 1128,96 37,2
0

I9I8 65,5 — ^2,7 1069,29 98,1

I9I9 95,7 A- 4 — 2,=;^•>j 6,25 10,0

1920 100,0
1 J 4- 1,8 3,24 9,0y*

I92I 108,1 4- 6 4- 0.0 98,01 59,0

1922 98,1 4- 7 — 0 I 0,01 0,7

1923 125,5 4- 8 4- 27."? 745,29 218,4

1924 161,1 4- 0 —1— 6"? n 3956,91 íôô.i _____

1925 213,3 -)- 10 1 T Tíí T
-f- 115,1 13248,01 TT<T 0

1926 190,3 4- íi + 92,1 8482,41 1013,1 — -

1927 202,6 + 12 4- 104,4 10899,36 1252,8

1928 218,2 + 13 4- 120,0 14400,00 1560,0 —
1929 237,0 + 14 + 138,8 19265,44 1943,2

1930 163,0 + 15 + 64,8 4199,04 972,0

I93I 149,3 + 16 + 51,1 2611,21 817,6

/ 1932 147,0 + 17 + 48,8 2381,44 829,6

1933 173,5 4- 18 + 75,3 5670,00 13554

1934 177,7 + 19 4- 79,5 6320,25 1510,5

1935/

_—. \-

197,5 4- 20 + 99,3 9860,49 1986,0

-
l 4026,9 153595,85 26717,5 211,3

— -(-

I9I5 98,2 26506,2

Y = 4,62x -\- 98,2





Serie I — Quadro 8 (continuação)

PORTO DE SANTOS

Eliminação da tendência secular

Correlação entre o movimento de mercadorias Y e o icmpo X

Y Y
Discrepâncias

Quadrados

y2

Productos

X y + yx — xy

1895 — 20 73,3 5372,89 ta66 0

.

1896 34,6 — 10 00,2 4382,44 12=^7 8

1897 43,5
— 18 3169,69 TOT 2 A

1898 51,8 — 17 49,0 2401,00 8^^.o

1899 52,5 — 16 47,3 2237,29

1900 64,5 36,3 1317,69

1901 65,0 — 14 35,5 1281,64 SOI,

2

1902 65,1 35,7 1274,49 a6zi.i

1903 58,6 — 12 42,2 1780,84 106,4

1904 57>2 — II 43,6 1900,96 47Q,6

1905 59,3
— 10 41,0 1722,25

1906 76,2 — Q 24,0 605,16 221.4

1907 86,7 — 8 14,1 198,81 112,8

1908 72,8 — 7 20,0 784,00 201,6

1909 91,5 — 6 9,3 86,49

191O 716 — 23,7 561,69 118

19TI 89,4 — 4 11,4 129,96 4=;.6

1912 109,7 1.J 8,9 79,21 26 7

1913 127,4 — 2 1+ IO,D 275,56

1914 91,3
— I 9,5 90,25 yO

1915 91,4 0 9,4 88,36 0 0

1916 87,6 -1- I 13,2 174,24

1917 70,1 4- 2 30,7 942,49 61 A

1918 30,3 918,09 00.0y^iy

1919 98,4 A- â. — 2,4 5,76 0.6

1920 100,0 4- c "

—

0,8 0,64 4 0

1921 93,0 4- 6 — — 0
7,8 60,84 46,8

1922 106,8 -4- 1 + 6,0 36,00

1923 118,4 4- 8 17,0 309,76 140,8

1924 126,8 + 9 + 26,0 676,00 234,0

1925 166,1 + 10 + 65,3 4264,09 653,0

1926 TAQ 2 + II 48,4 5324 —
1927 167,8 + 12 4- 67,0 4489,00 804,0

1928 185,5 + 13 + 84,7 7174,09 1101,1

1929 190,8 -h 14 + 90,0 8100,00 1260,0

1930 155,9 + 15 + 55,1 3036,01 826,5

1931 143,9 + 16 + 43,1 1857,61 689,6

1932 TO"? T + 17 + 4,3 l8.4Q 73,1

mi 152,8 + 18 + 52,0 2704,00 936,0

934 162,5 + 19 + 61,7 3806,89 1172,3

^1935 183,5 -f- 20 + 82,7 6839,29 1654,0

4131,2 77496,52 19121,8 285,8

1915 íOo,8 18836,0

Y = 3,28x + 100,8
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ocric 1 — x^nuuiu y ^v^uiiiiiiuaYav^y

PORTO DE SANTOS'

Correlação entre a renda bruta X e o movimento de mercadorias Y — Tendências seculares eliminadas

pela transformação das coordenadas

ANNOS X , Xo X Y Yo x2 + xy — xy

1895 10,0 5)^ + 12,8 27)5 35)2
1 7)7 163,84 59)29 90,50

1890 20,5 • 10,4 + 16,1 34)6 38,5 + 3;9 259,21 15,21 02,79

1897 38,5 15,0 + 23)5 43)5 41,8 + 1)7 552,25 2,09 39,95

1898 43)1 '9)7 + 23)4 51,» 45,0
I+ C Q

6,8 547)56 46,24 159,12

1899
_ „ 0
39>8 24)3 + 15)5 52)5 48,3

J+ 4)2 240,25 17,64 05,10

1900 33)9 28,9 + 5)0 64)5 51,6
1+ 12,9 25,00 166,41 r\ A Co04,50

I9OI 47)2 33)5 + 13)7 65,0 54>9
1+ 10,1 137)69 102,01 130,37

1902 48,1 3^)1 10,0 65,1 58,2
1

6,9 100,00 47,61 69,00

1903 42,4 42,8 0,4 58,6 61,4 2,8 0,16 7)84 1,12

1904 42,1 47)4 5)3 57)2 64,7 7)5 28,09 55,25 39)75

1905 44)5 52,0 7)5 59)3 6c,o 8,7 56,25 75,69 65,25

1900 55)9 56,6 0)7 76,2 71)3
1+ 4)9 0,49 24,01 3)43

1907 64,8 61,2 4- 3,6 86,7 74)6
1+ 12,1 12,96 146,41 43,50

1908 50)7 05)9 9)2 72,8 77)8 5,0 84,64 25,00 46,00

1909 005D 70)5 1)9 91)5
Q-, -r

01,1
1+ 10,4 3,61 100,10 19,70

I9IO 02,9 75)1 12,2 77)5 84,4 6,9 148,84 47,61 04,10

i9"íi 76,8 79)7 2,9 89,4 87)7
1+ 1)7 8,41 2,09 4)93

1912 98,6 «4)3 + 14,6 109,7 91,0
1+ 18,7 213,16 349,69 273,02

1913 110,0 89,0
1

29,0 127,4 94,2
1+ 33)2 841,00 1 102,24 002,ou

1914 70)5 93)0 17)1 91)3 97,5 6,2 292,41 3^)44 106,02

1915 71)7 98,2 — 26,5 91)4
^ 0

100,8 9)4 702,25 00,30 249,10

1916 73)7
, c

102,0 29,1 87,6 104,0 16,4 846,81 200,90 477)24

1917 64,6 107,4 — 42,8 70,1 107,4 37)3 1831,84 1391,29 1596,44

1918 05)5 112,1 46)5 70)5 110,6 40,1 2162,25 1608,01 1 004,05

1919 95)7 116,7 21,0 98,4 113)9 15)5 441,00 240,25 325)5o

1920 100,0. 121,3 — 21,3 100,0 117,2 17,2 453,69 295,84 300,30

1921 100,1 125,9 — 17,8 93)0 120,5 27)5 316,84 756,25 489,50

1922 98,1 i3«)5 —
32)4 106,8 123,8 17,0 1049,76 289,00 550,00

1923 125,5 135)2 —
9)7 118,4 127,0 8,6 94,09 73,96 .

o3)42

1924 161,1 139,8 + 21,3 126,8 1^0,3 3)5 453)69 12,25 74)55

1925 213)3 144)4 + 68,9 100,1 133,6
1+ 32)5 4747,21 1056,25 2239,25

1920 190,3 149,0
1+ 41)3 149,2 136,8 12,4 i705,,69 153,76 512,12

1927 202,6 153)6 49)0 167,8 140,2
1+ 27,6 2401,00 761,76 1352,40

1928 218,2 158,3 + 59)9
0 —

185,5 143)4 + 42,1 3588,01 1772,41 2521,79

1929 237)0 182,9 + 74)1 190,8 146,7 44)1 6490,81 1944,81 3267,81

1930 163,0 167,5 4)5 155,9 150,0 + 5)9 20,25 34,81 26,55

I93I 149)3 172,1 22,8 143,9 153)3 9)4 519)84 88,36 214,32

1932 147,0 181,4 29)7 105,1 156,6 51,5 882,09 2652,25 1529,55
—

1933 173)5 176,7 7)9 152,8 159,8 7)0 62,41 49,00 55,30

1934 177)7 186,0 8)3 162,5 163,1 0,6 68,89 0,36 4,98

1935 197)5 190,6 + 6,9 183,5 160.4 + 17)1 47,61 292,41 "7)99

Sommas

:

31651,85 16271,88 19976,26 290,57

r = 0.R7



i



Serie I — Quadro lo

PORTO DO RIO DE JANEIRO

Renda bruta e movimento total de mercadorias com os

respectivos números Índices

Renda bruta Mov. de mercadorias

An nos

Em mil réis índice Em toneladas índice

I915

1

6.636.430 50.3 2.200.197 75,3

IQ16 6.478.335 49>i 2.375.020 81,3

I917 7.417.376 56,2 1.995.252 68,3

I918 8.343.514 63,3 1.908.830 65,4

I919 12.587.426 954 2.380.683 81,5

1920 13.191.142 100,0 2.920.863 100,0

I92I 101,2 80,^

1922 I3-343-845 101,1 2.947.670 100,9

1923 15.804.351 1x9,8 2.970.218 101,7

1924 19.451.971 147.5 3.490.730 "9,5

1925 25-377-M5 192,4 3-805-333 130,3

1926 26. II 1.452 197,9 2.671. 114 91,5

1927 24-523-557 185,9 2.834.156 97,0

1928 26.056.008 i97>5 3.233.152 110,7

1929 28.760.058 218,0 3'39i-275 Il6,T

1930 20.649.969 156,5 2.884.392 98,8

I93I 15.898.165 120,5 2.490.318 85,3

1932 I5-505-344 ii%5 2.362.697 80,9

1933 16.529.36i 125,3 2.344.688 80,3

1934 16.005.617 121,3 2.295,358 78,6

1935 18.849.389 142,9 2.762.674 94,6

Sommas 350.865.702 2659,6 56.609.925 1938,3

^
Renda bruta: 13.191.142

Linha de partida (valores de 1920)

f Mercadorias: 2.920.863
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Serie I — Quadro ii

PORTO DO RIO DE JANEIRO

Quadro para o calculo do coefficiente de correlação immediata

Renda
MOV. ae
mercado-

Discrepâncias Productos Quadrados

Annos DI Uld rias
V
l X y + xy — xy x2

1915 75,3
— 76,3 17,0 1297,10 5821,69 289,00

1916 49>i 81,3 —
77,5 11,0 852,50 « 6006,25 I2l,CO

1917 56,2 68,3 —
70,4 24,0 1689,60 4956,16 576,00

1918 63,3 65,4
—

63,3 26,9 1702,77 4006,89 723,61

1919 95,4 81,5 — 31,2 10,8 336,96 973,44 116,64

1920 100,0 100,0 — 26,6 + 7,7 204,82 707,56 59,29

1921 101,2 80,3 —
25,4 12,0 304,80 645,16 144,00

1922 101,1 100,9 —
25,5 + 8,6 219,30 650,25 73,96

1923 119,8 101,7 — 6,8 + 8,4 57,12 46,24 70,56

1924 WS 119,5 + 20,7 + 17,2 356,04 428,49 295,84

1925 192,4 130,3
1+ 65,8 + 38,0 2500,40 , 4329,64 1444,00

1926 197,9 91,5 + 71,3 0,8 57,04 5083,69 0,64

1927 185,9 97,0 + 59,3 + 4,7 278,71 3516,49 22,09

1928 197,5 110,7 + 70,9 + 18,4 1304,56 5026,81 338,56

1929 218,0 116,1 + 91,4 + 23,8 2175,32 8353,96 566,44

1930 156,5 98,8 + 29,9 + 6,5 194,35 894,01 42,25

193

1

120,5 85,3 6,6 7,0 46,20 43,56 49,00

1932 117,5 80,9 9,1 11,4
.
103,74 Ur; 82,81 129,96

1933 125,3 80,3 1,3 12,0 15,60 1,69 144,00

1934 121,3 78,6 5,6 13,7 76,72 3^,36
• 187,69

1935 142,9 94,6 + 16,3 + 2,3 37,49 265,69 5,29

Sommas 2659,6 1938,3 13452,86 538,28 51871,84 5399^82

M 126,6 92,3

r = 0,77





Sene I — Quadro 12

PORTO DO RIO DE JANEIRO

Quadro para o calculo do cocfficiente de dependência

(Correlação immediata)

A Tiunsli. 11 L± yj0

Renda
bruta

Mov. de
Mercado-

Variações Productos

rias
1 vl v2 + vl V2 — Vl V2

1915 50,3 75,3
— —

:

—
1916 49>i 81,3 — 1,2 + 6,0 6,20

1917 56,2
/'D
68,3 + 7,1

— 13,0
—

9,23

1918 63,3 65,4 + 7,1
— 2,9

—
20,59

1919 954 81,5 + 32,1 + 16,1 516,81 —
1920 100,0 100,0 4,6 + 18,5 85,10

1921 101,2 80,3 + 1,2 19,7 23,64

1922 101,1 100,9 0,1 + 20,6 2,06

1923 119,0
T T ^101,7 + 18,7 + 0,8 14,96

1924 147,5 119,5 + 27,7 + 17,8

1925 192,4 130,3 + 44,9 + 10,8 493,06

1926 197,9 91,5 + 5,3 38,8 213,40

1927 185,9 97,0 12,0 + 5,5 66,00

1928 197,5 110,7 + 11,6 + 13,7 158,92

1929 218,0 116,1 + 20,5 5,4 110,70

1930 156,5 98,8 61,5 17,3 1063,95

1931 120,5 85,3 36,0 13,5 486,00

1932 117,5 80,9 3,0 4,4 13,20

1933 125,3 80,3 + 7,8 0,6 4,68

1934 121,3 • 78,6 4,0 1,7 6,80

1935 142,9 94,6 + 21,6 + 16.0 345,60

Sommas 3295,10 345,80

I = 0,81





Serie I — Quadro 13

PORTO DO RIO DE JANEIRO

Correlação mediata — Eliminação da tendência secular

Renda bruta Y e tempo X

Discrepâncias Ouadradns Productos
X Y

X V
«/

1 vir

LU 70,3 cSo T 763,0 —
I916 40,1 — 9 — 77.5 697.5
I0I7 '^6.2 ft— 0 — 70,4 4950,10 563,2

1918 7 — 63,3 443.1
IQIQ — 31,2 y/3'44 107.2

IQ20 100,0 5 20,D '7n'7 5c6 133,0

IQ2I 101,2 — 4 ~ 25,4 6/1^ t6 101,6

1^22 101,1 — 25,5 76 '^

1923 119,8 — 2 — 6,8 46,24 13,6

1924 WS — I -I- 20.0 436,81

1925 192,4 + 0 + 65,8 ?329,64

192^ 197.9
1+ 71.3 5083,69 71,0

1927 105,9 + 2 + 59.3 3516,49 118,6

1928 197.5 + 3 + 7«,9 5026,81 212,7

1929 218,0 + 4 + 91,4 8353,96 365,6

1930 156,6 + 5 + 29,9 _ 894,01 149,5

I931 120,5 + 6 - 6,1 37.21 36,6

1932 II7.5 + 7 — 9.1 82,81 63.7

1933 125,3 + 8 — 1,3 1.69 10,4

1934 121,3 + 9 — 5.3 28,09 47.7

1935 142,9 + 10 + 16,3 265,69 163,0

Sommas 2659,6 51870,54 4083,1 179.3

1925 126,6 3903,8

Y = 5,08 X + 126,6





Serie I — Quadro 14

PORTO DO RIO DE JANEIRO

Correlação mediata — Eliminação da tendência secular

Movimento de mercadorias Y e tempo X

Discrepâncias Quadrados Productos

X Y
X y + xy; — xy

I9I5 75>3 — 10 — 17,0 289,00 170,0 —
I9I6 81,3 — 9 — 11,0 121,00 99,0

—
I9I7 68,3 — 8 — 24,0 576,00 192,0 —
I9I8 — 7

— 26,9 723,61 188,3 —
I9I9 81,5 — 6 — 10,8 116,64 64,8

—
1920 100,0 — 5 + 7,7 59,29 3«,5

I92I 80,0 4 151,29 49'^

1922 100,9 3 + 8,6 73,96 25,8

1923 101,7 — 2 + 9,4 00,30 Io,o

1924 119Ó — I + 17,2 295,84 17,2

1925 130,3 0 + 38,0 1444,00

1926 91,5 + I — 0,8 0,64 0,8

102*7 Q7.0 + 2 + 4,7 22,09 9,4

1928 110,7 + 3 + 18,4 338,56 55,2

1929 116,1 + 4 + 23,8- 566,44 95,2

1930 98,8 + 5 + 6,5 42,25 32,5

85,3 + 6 — 7,0 49,00 42,0

1932 80,9 + 7 — 11,4 162,96 79,8

1933 80,3 + 8 — 12,0 144,00 96,0

1934 78,6 + 9 — 13,7 187,69 123,3

1935 94,6 + 10 + 2,3 5>29 23,0

1938,3 5457.91 1101,9 318,9

1925 92,3 783,0

Y = 1,01 X + 29,3





Serie I — Quadro 15

PORTO DO RIO DE JANEIRO

Correlação entre a renda bruta X e o movimento de mercadorias Y — Tendências seculares eliminadas

Annes X

1

X
*

Y y x2 y2 -f xy — xy

1915 50,3 7=; 8 75,3 82 2 9 650,25 47,61 175,95
—

1916 49,1 i

80 Q 81,3
1

T
9 1011,24 3,61 60,42 —

.
1917 56,2 4- 860 2Q 8 68,3 4- 84 2 9 888,04 252,81 473,82 —
1918 63,3 + 91,0 —

27,7 65,4 + 85,2 —
19,8 767,29 392,04 548,46

—
1919 95,4 + 96,1 0,7 81,5 + 86,2 4,7 0,49 22,09 3,29

—
1920 100,0 101,2 1,2 100,0 + 87,2 4- 12, 8 1,44 163,84 — i5>36

1921 101,2 4- 106,3 5,1 80,3 + 88,3 8, 0 26,01 64,00 40,80

,• 1922 101,1 + 111,4 10,3 100,9 + 89,3 I,
<c
D 106,09 2,50 10,40

1923 119,8 116,4 3,4 101,7 90,3 + II,4 11,56 129,96 38,76

1924 14755 + 121,5 + 26,0 119,5
1

91,3 28,Z u yUjUvJ /95,24 733,20

1925 192,4 136,8 + 65,6 130,3 + 92,3 + 38, 0 4303,36 1444,00 2492,80

1926 197,5 + 131,7
1

66,2 91,5 + 93,3 I,8 4382,44 3,24 119,16

1927 185,9 + 136,8 + 49,1 97,0 4- 94,3 + 2,7 2410,81 7,29 132,57

1928 197,5 + 141,8 55,7 110,7
1

95,3 15,4 3102,49 237,16 857,78

1929 218,0 + 146,1 + 71,1 116,1 + 96,3 + 19.8 5055,21 392,04 1407,78

1930 156,5 + 152,0 + 4,5 98,8 + 97,4 + I,4 20,25 1,96 6,30

I93I 120,5 + 157,1 36,6 85,3 98,4 13, I 1339,56 171,61 479,46

1932 117,5 + 162,2 44,7 80,9 99,4 18,5 1998,09 342,25 826,95

1933 125,3 167,2 41,9 80,3 + 100,4 20, I 1755,61 404,01 842,19

1934 121,9 + 172,4 50,5 78,6 + 101,4 22,8 2550,25 519,84 1151,40

1935 142,9 + 177,4 34,5 94,6 + 102,4 7,8 1190,25 60,84 269,10

Sommas 32246,73 5458,00 9683,25 1008,78





Serie I — Quadro i6

PORTO DE BELÉM (PARA')

Renda bruta e movimento total de mercadorias, com os respectivos

números Índices

Renda 1

bruta Movimento de mercadorias
Annos

Em mil reis
! Tl*

Índices r.m tOiíeiaaas Indices

1911 2-773,574 73,8 500.066

:

154,0

1912 5.616.267 149,5 503.110 155,0

1913 4.716.827 125,6 411. 140 126,6

J914 3-454-550 92,0 300.282 92,5

1915 3.428.649 91,3 301.872 93,0

1916 4.500.066 119,9 355.801 109,6

1917 5.216.704 138,9 376.105 115,8

1918 5.126.594 136,5 362.948 111,8

1919 4.866.594 129,6 349.105 107,5

1920 3'755797 100,0 324.658 ICOjO

1921 2.879.948 76,7 298.575 92,0

1922 2.732.940 72,8 310.383 95,6

1923 3-I45-525 83,8 265.184 81,7

1924 4.013.844 100,9 261.585 80,6

1925 4.381.210 116,7 360.471 111,0

1926 4.166.444 I IO,Q 301.377 92,8

1927 3-9<39-i53 104,1 475.972 146,6

1928 3.899.529 103,8 336.741 103,7

1929 4.325.010 115,2 491.503 151,4

1930 3.671.697 97,8 411.255 126,7

193

1

3.604.927 96,0 321.200 98,9

1932 3-33I-930 88,7 320.046 98,6

1933 3.694.520 98,4 358.520 110,4

1934 3.624.859 96,5 397-099 122,3

1935 4.153.600 110,6 473.366 145,8

Sommas 98.990.758 2636,0 9.168.364 2823,9

•1/1 1 N *i
Renda bruta: 3 755 797

partida (valores de 1920) j^^^^^j^^.^^^





Serie I — Quadro 17

PORTO DE BELÉM (PARA')

Quadro para o calculo do coefficiente de dependência (Correlação immediata)

Renda Mov. de Discrepâncias Productos Quadrados

Annos bruta mercad.
-vrA Y X V

/ v2y

191

1

73,8 154,0 31,6 + 41,0 — 1295,60 998,56 1681,00

1912 1490 + 44,1 + 42,0 1852,20 — 1944,81 1764,00

1913 125,6 126,6 + 20,2 + 13,6 274,72 — 408,04 184,96

1914 92,0 92,5 134 — 20,5 274,70 — 179,56 420,25

1915 91,3 93>o 14,1
— 20,0 282,00 — 198,81 400,00

1916 119,9 109,6
rT 14,5

—
3,4

—
49,30 210,25 11,56

1917 138,9 115,8 + 33,5 + 2,8 93,80 — 1122,25 7,84

1918 136,5 111,8 + 31,1
— 1,2 —

37,32 967,21 1,44

1919 129,6 107.5 24,2 —
5,5

— 133,10 585,64 30,25

1920 100,0 100,0 5,4
— 13,0 70,20 — 29,16 169,00

192

1

76,7 92,0 — 28,7 — 21,0 602,70 — 823,69 441,00

1922 72,8 95,6
— 32,6 17,4 567,24 1062,76 302,76

1923 83,8 81,7 — 21,6 7.1.7. 676 08 466.s;6 Q7Q,6o

1924 106,9 80,6 + 1,5 32,4 48,60 2,25 1049,76

1925 116,7 111,0
1+ 11,3 2,0 22,60 I27.6q 4.00

1926 110,9 92,8 + 5,5 20,2 111,10 30,25 408,04

' 1927 104,1 146,6 1,3 + 33,6 43,68 1,69 1128,96

1928 103,8 103,7 1,6 9,3 14,88 2,56 86,49

1929 115,2 + 9,8 + 38,4 376,32 96,04 147,56

1930 97,8 126,7 7,6
4-

1 13,7 104,12 57,76 187,69

1931 96,0 98,9 9,4 14,1 132,54 88,36 198,81

1932 88,7 98,6 16,7 14,4 240,48 278,89 207,36

1933 98,4 110,4 7,0 2,6 18,20 49,00 6,76

1934 96,5 122,3 8,9 + 9,3 82,77 79,21 86,49

1935 110,6 145,8 + 5,2 + 32,8 170,56 27,04 1075,84

Sommas 2636,0 ^'-823,9 5646,62 1928,19 9838,04 12.308,51

M 105,4 113,0

r = 0,34

\
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Serie I — Quadro i8

PORTO DE BELÉM (PARA')

Quadro para o calculo ào coefficiente de dependência

(Correlação immediata)

Renda Mov. de Variações Productos

Annos bruta mercad.

1 2 V2 Vi V2 Vi V2

191

1

73,8 154,0 — —

_

1912 149,5 i55>o + 75,7 + 1,0 75,7«
—

1913 125,6 126,6 —
23,9 28,4 678,76

1914 92,0 92,5
—

33,6 34,1 1125,76

1915 91,3 93,0
—

0,7 + 0,5 0,35

1916 119,9 109,6 + 28,6 + 16,6 474,70

1917 138,9 115,8 + 19,0 + 6,2
^ 0

117,80

1918 136,5 111,8 —
2,4 4,0 9,60

1919 129,6 107,5
—

6,9 4,3 29,67

1920 100,0 100,0 — 29,6 7,5 llIflO

1921 76,7 92,0 —
23,3 8,0 100,40

1922 72,8 95,6
— +1

3,6 14,04

1923 83,8 81,7 + 11,0 13,9 152,90

1924 106,9 OUjU 1 23,1 T T 25,41

1925 116,7 111,0 + 9,8 + 30,4 105,56

1926 110,9 92,8 5,8 18,2 105,56

1927 104,1 146,6 6,8 + 53,8 365,84

1928 103,8 103,7 0,3 42,9 12,87

1929 115,2 151,4 + 11,4 + 47,7 543,78

1930 97,8 126,7 17,4 24,7 429,78

1931 96,0 98,9 1,8 27,8 50,04

1932 88,7 98,6 7,3 0,3 2,19

1933 98,4 110,4 + 9,7 + 11,8 114,46

1934 96,5 122,3 1,9 + 11,9 22,71

1935 110,6 145,8 14,1 + 23,5 331,35

Sommas 4500,48 686,81

I = 0,74
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Serie I — Quadro 19

PORTO DE BELÉM (PARA')

Correlação mediata — Eliminação da tendência secular

Renda bruta Y e tempo X

X Y
Discrepâncias

Quadrados

f

Productos

X y + xy
1

— xy

191

1

73>8 — 12 — 31,6 998,56
I9I2 149,5 — II + 44,1 1944,81 485,1
I9I3 125,6 — 10 + 20,2 408,04 _ 202,0
I9I4 92,0 — 9 — 134 179,56 120,6

I9I5 9i>3 — 8 — 14,1 198,81 112,8 _
I9I6 119,9 — 7 + 14,5 210,25 101,5
I9I7 130,9 — 6 + 33,5 1122,25 _ 201,0
lOlO 136,5 — 5 + 31,1 967,21 _ 155,5

1919 — 4 + 24,2 585,64 _ 96,8

1920 100,0 — 5,4 29,16 16,2

1921 76,7 — 2 -28,7 823,69 57,4
1922 72,8 — I — 32,6 1062,76 32,6

1923 fi-. Q
83,» 0 — 21,6 466,56 —

1924 106,9 + 1,5 2,25 1,5

1925 116,7 4- 2 + 11,3 127,69 22,6 —
1926 110,9 + 3 + 5,5 30,25 16,5

1927 104,1 + 4 — 1,3 1,69 5,2

1928 103,8
1 j — 1

6

2,56 8,0

1929 115,2 + 6 + 9,8 96,04 58,8

1930 97,8 + 7 - 7,6 57,76 53,2

1931 96,0 + 8 — 9,4 88,36 75,2

1932 88,7 + 9 — 16,7 278,89 150,3

1933 98,4
j

+' 10 — 7,0 49,00 70,0

1934 96,5 + II — 8,9 79,21 97,9

1935 110,6 + 12 + 5,2 27,04 62,4

2636,0 9838,04 880,6 1701,7

1923 105,4 — 821,1

Y = — 0,69 + 105,4





Serie I — Quadro 20

PORTO DE BELÉM (PARA')

Correlação mediata — Eliminação da tendência secular

Movimento de mercadorias Y e tempo X

X Y
Discrepâncias

Quadrados

y

Productos

X y + xy — xy

191

1

154,0 — 12 + 41,0
/-'O

1081,00 402,0

1912 155,0 — II + 42,0 1764,00 462,0
I9I3 120,6 — 10 + 13,6 184,96 1^6,0

I9I4 92,5 — 9 — 20,5 420,25 184,5

I9I5 93>o — 8 — 20,0 400,00 160,0 _
I9IÒ 109,6 — 7 — 3,4 11,56 23,8

I9I7
0

115,8 — 6 + 2,8 7,84 16,8
0

I9I8
0

111,8 — 5 — 1,2 1,44 6,0 „

I9I9 107,5 — 4 — 5,5 30,25 22,0

1920 100,0 — 3 — 13,0 169,00 39,0

I92I 92,0 — 2 — 21,0 441,00 42,0

1922 95,6 — I — 17,4 302,76 17,4

1923 81,7 0 — 31,3 979,69 —
1924 80,6 + I — 32,4 1049,76 32,4

1925 111,0 + 2 — 2,0 4,00 —
4,0

IQ26 92,8 + 3 — 20,2 408,04 60,6

1927 146,6 + 4 + 33,6 1 128,96 134,4

1928 10^,7 + 5 86.4.Q 46,5

1929 151,4 + 6 + 38,4 1474,56 230,4

1930 126,7 + 7 + 13,7 187,69 95,9

I93I 98,9 + 8 — 14,1 198,81 112,8

1932 98,6 + .9 — 14,4 207,36 129,6

1933 110,4 + 10 — 2,6 6,76 26,0

1934 122,4 + 11 + 9,3 86,49 102,3

1935 145,8 + 12 + 32,8 1075,84 393,6

2823,9 12308,51 1451,3 1518,7

1923 113,0

1

— 67,4

Y = — 0,06 X + 113,0
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! Serie ij" — Quadro 21

PORTO DE BELÉM (PARA')

Correlação entre a renda bruta X e o movimento de mercadorias Y

Tcndiencias seculares eliminadas

Annos X X Y Yo y x2 f + xy — xy

içí 1 8 1 T T 2 "7
39,9 T=;zi 0 -4- TT2 4- yíQi 01 1624,09 t6(V7 n*?

1912 1490 1 T T 1 _L
1

26 —1— T T 2 *? 4- Al Z T 229 9ff iioK 6q

1913 125,0 + 112,3 4- -U T T 2 6-|- 113,0 4. T2 0 1

1 /u,o9 t6o no TIO no

1914 92,0 1 TT T ^ TO (í 9-^,5
_J T T ^ ff 9'T 0 A Al no /ITT 6n

191

5

9* '3 4~ 110,9 TO 6 93jO 1 T 1 2 ff 90 C 284 t6 A90 9ff /i ni 80

1916 1 19,9 —|— liUj^ -X-
1

Q '7 Ton 6 1 T T 2 /l 38 O/l nn T/l 4/1 26 86

1917 130,9
1

TTt:8ii;),o —1— T T 2 /l 4. 9 /l 864 26 '7n "^6

1918 _L
1

iri 8 —1— T T 2 2 T '76*7 9Q 2' 2'< /I T ffff

1919 —p 1U0,2 4- —1— T T 2 9 ff '7 /Iff*? 06 22 AO T9IT í>8

TOO f) 107,5 /O 100,0 —1— T T 2 ?-|- 113,^ - T2 2 =^6 9ff I'74.24 QQ 00

1921 1 8—(— 100,0 20 T 92,0 1_ T T 2 T /1/1ff 9 T 621C T TU35,ll

T rvTO 72,0 _1_ T T—[— iou,i 23 2 95," —1— T T 2 Ti 1-3,1 - TT ff TT08 8q 206 9Ç ff89 '7ff

19-i 82 8 1 TC\C A 97 6 81 "101,/ —1— T T2 0 - 2T 23^,3 a66 'tó 6qy/y,"-^ 676 08

1924 1 T/> ^104,7 + 2,2 806 —í— T T 9 0 - 29 2 4 8d T042 90 77 06

1925 ii7,U -f- 104,0 + 13,6 T T T n —1— T T9 n T n t8/i 06 2 6t 2"^ 84

T TH 0
n 103,3 + 7,6 02 892,0 -1- TT28 - 9n rv 'ffT 'yfs /lAA AA T ff 2 AO

1927 104,1 + 102,6 + 1,5 146,6 + 112,8 - 33,8 2,25 1142,44 50,70

1928 103,8 + 102,0 + 1,8 103,7 + 112,7 - 9,0 3,24 81,00 16,20

1929 115,2 + 101,3 + 13,9 151,4 + 112,6 - 38,8 193,21 1505,44 539,32

1930 97,8 + 100,6 2,8 126,7 + 112,6
1

-f
- 14,1 7,84 190,01 39,48

1931 96,0 + 99,9 3,9 98,9 + 112,5 - 13,6 15,21 184,96 53,04

1932 88,7 + 99,2 10,5 98,6 + 112,5 - 13,9 110,25 193,21 145,95

1933 98,4 + 98,5 0,1 110,4 + 112,4 - 2,0 0,01 4,00 0,20

1934 96,5 + 97,8 1,3 122,3 + 112,3 4- 10,0 1,69 100,00 13,00

1935 110,6 + 97,1 + 13,5 145,8 + 112,3 4- 33,5 182,25 1122,25 452,25

Somma« 9354,39 12.299,37 5.798,71 2.125,94
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Serie I — Quadro 22

PORTO DE MANA'OS

Renda bruta e movimento total de mercadorias com os respectivos ns. Índices.

Renda bruta Movimento dte mercadorias

Annos

hm mil reis
T J
Índices Pm t"onfl anais

1910 3-874-575 204,9 305.712 320,0

191

1

3.387.506 222.245 232,6

1912 3-375-I50 178,5 320.369 335.3

1913 2.674.620 141,4 233.472 244.4

1914 2.193,690 116,0 169.195 177.

1

1915 1.899,844 100,5 159.739 167,2

1916 2.132.777 112,8 165.954 173.7

1917 2.216.580 117,2 151,382 158,4

1918 i.638.66'6 86,7 102.392 107,2

1919 2.462.974 130,2 135.418 141.7

1920 1.891. 108 100,0 95-541 100,0

1921 1 .68 1 .067 88,9
„^ „,QQ
91.900 96,3

1922 1.907,167 IOQ,9 102.225 107,0

1923 1.93 1.003 102,1 IOI.9OI 106,7

1924 2457-237 129,9 115.669 121,1

1925 3.135.022 t6c: 8105,0 135-755 142,1

1926 3-328.373 176,0 150.715 157.7

1927 2.977.150 1574 138.105 144,6

1928 2.608.905 138,0 124.655 130.5

1929 2.756.999 145,8 178.595 186,9

1930 2-286.432 120,9 146.389 153.2

1951 2.422.922- 128,1 121.333 127,0

1932 2.189.976 115,8 133-531 139,8

1933 2.820.005 149,1 152.687 159,8

1934 3.030.590 160,3 1-81.195 189,7

I93S 2.834,577 149.9 166.640 174.4

Sommas

:

66.115.524 3496,2 4.102.802 4294,4

Linha de partida (valores de 1920)
{
Mercadorias

:

95 541

(Renda bruta: i. 891. 108





Serie I — Quadro 23

PORTO DE MANA'OS

Quadro para o calculo do coefficiente de correlação immediata

Annos

Renda

bruta
111Cl \^ar

Discrepâncias Productos Quadrados

+ xy

—
- X Y1

X y — xy

1910 204,9 320,0 —1— TO A + 154,8

191

1

179,1 232,6 44'0 + 67.4 AKA') '76

igi2 178,5 335j3
—í— AACi + 170.1 fyA A /l A n7404,40 -)8o24 OT

1913 141,4 244,4
1 1 •'1

4- 6 (10,9 + 79,2 540,40 foT) 6/1

1914 116,0
í i 7 10,5 + 11,9'y 220,15 r/iT (St

1915y j 100,5 167,2 +1

2,0 68 00 r Tc fi 00 d. 00

1916 112,8 173,7 +1
8,5'y TA/1 /1C104,45

Ann Ho 72 2*?

1917y 1 117,2 i'58,4 TT 2 6,8 117 64 200.20

1018 86,7 107,2 47.° 58,0 '.i*7T'> /IA-77^.4" H/l 2264 OO

1919 130,2 i4i>7 —
23.5 101,05 t8 ao '=;=;2.2s

1920 100,0 100,0 34.5 65,2 90/10 /IA T TOO AI^T OA

1921 88,9 96,3 68,9 O^T/I'! A/13141,04 /IT/IT ?'T4/4/*^^

1922 100,9^y 107,0 33.0 58,2 ^955.5- T T'9a On 2287 7.A

y ~J 102,1 106,7 '?0 A 58,5 TlRrVC /IA

1924 129,9 121,1 A f.4,u 44.1 ^m 86 1T T n TO/IA 8t

1925y y 165,8y^ 142,1 -f 31.3 23,1 723.03 979,69 533.61

1926 176,0 157,7 + 41.5 7.5 311,25 1722,25 56.25

igrj 1574 144,6 + 22,9 20,6 471,74 524,41 424,36

138,0 130,5 + 3.5 34.7 121,45 12,25 1204,09

1929 145,8 186,9 + 11.3 - + 21,7 245,21 127,69 470,89

1930 120,9 153.2 — 13.6 12,0 163,20 184,96 144,00

1931 128,1 127,0 — 6,4 38,2 244,48 43,96 1459,24

TTC S115,0 139,0 - 18,7 25.4 474,98 349,69 645,16

1933 149,1 159,8 + 14.6 5.4 78,84 213,16 29,16

1934 160,3 189,7 + 25,8 + 24.5 632,10 665,64 600,25

1935 149.9 174.4 + 15.4 + 9.2 141,68 237,16 84.64

Sommas: 3496,2 4294,4 36262,60 2«r78,9i 24028,04 91297,00

M 134.5 165,2

r = 0,73
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Serie I — Quadro 24

PORTO DE MANA'OS

Quadro para o calculo dc coefficiente de dependência

(Correlação immediata)

Ti 1

Renda

bruta

Mov. de

Annes
merca-

Variações Productos

dorias
1

2
V, - V, V,

1910 204,9 320,0

191

1

179,1 232,6 - 25,8 874 2254,92 ,

1912 178,5 335,6 — 0,6 + 103,0 61,80

1913 141,4 244,4 — 37'

I

— 91,2 3383,52

1914 116,0 177,1 — 25,4 67,3 1709,42

1915 100,5 167,2 — 15,5 9,9 153,45

1916 112,8 173.7 + 12,3 4-
1

6,5 79,95

1917 117,2 158,4 + 44 15,3 23,32

1918 86,7 107,2 — 30,5 51,2 94-6,24

1919 130,2 141.7 + 43,5 + 34,5 1500,75 —
1920 100,0 100,0 — 30,2 41,7 1259,34

192

1

88,9 96,3 — ii,i 3>7 4i>o7 —
1922 100,9 107,0 10,7 i-) 84

1923 102,1 106,7 + 1,2 0,3 0,36

IQ24 I2Q,Q 121,1 + 27,8 + 144 400,32

1925 165,8 142,1 + 35,9 + 21,0 753,90

1926 176,0 157,7 + 10,2 + 15,6 159,12

1927 i57>4 144,6 — 18,6 13,1 234,66

1928 138,0 130Ó — 194 14,1 273,54

1929 145,8 186,9 + 7>8 + 56,4 439,92

1930 1 201,9 153,2 — 24,9 33,7 839,13

1931 128,1 127,0 + 7,2 26,2 188,64

1932 115,8 139,8 — 12,3 + 12,8 15744

1933 149,1 159,8 + 33,3 + 20,0 666,00

1934 160,3 189,7 + ri,2 + 29,9 334,88

1935 149,9 174,4 — 10,4 15,3 159,12

Sommas: 15.602,09 431,56





Serie I — Quadro 25

PORTO DE MANA'OS

Correlação mediata — Eliminação da tendência secular

Renda bruta Y e tempo X

X Y
Discrepâncias

Quadrados

v2

Productos

X y + xy

T ATiHlyi u 204,9 — 12,5 + 70,4 4956,16 — 880,00
T r^T T T T — 11,5 + 44,6 1989,16 —

512,90
I9I2 178,5 — 10,5 + 44,0 1936,00 — 462,00

141,4 — 9,5 + 6,9 47,61 —
65,55

1914 I 16,0 - 8,5 - 18,5 342,25 157,25 —
I915 roo,5 — 7S — 34,« 1 156,00 255,00 —
T .r\ T r\ly 1 (j TTT 81 12,(5 - 6,5 — 21,7 470,89 141,05 —
1917 1 17,2 — 5õ — 17,3 299,29 95,15 —

00,7 — 4,5 - 47,8 2284,84 215,10 —
1919 130,2 — 3,5 — 4,3

t8
18,49 15,05 —

1920 ICO,0 — 2,5 — 34,5 1190,25 86,25 —
1921 «8,9 — 1,5 — 45,6 2079,36 68,40 —
1922 100,9 — 0,5 — 33,^ 1128,90 16,80

1922,5 —
1923 102,1 32,4 1049,76 16,20

1924 129,9 + 1,5 - 4,6 21,16 6,90

1925
t/C- 0
165,8 2,5

—1_ o T Tr 31,3 979,69 7",2:)

1926 176,0 + 3,5 + 41,5 1722,25 145,25 —
1927 i57>4 + 4,5 + 22,9 524,41 103,05

1928 138,0 + 5,5 + 3,5 12,25 19,25

1929 145,8 + 6,5 -[- 11,3 127,69 73,45

1930 1-30,9 + -7,5 — 13,6 184,96 102,00

1931 128,1 + 8,5 — 6,4 40,96 54,40

1932 115,8 + 9,5 - 18,7 349,69 177,65

1933 149,1 + 10,5 + 14,6 213,16 í53,30
1

1934 160,3 + ií,5 + 25,8 665,64 296,70

1935 149,9 + 12,5 + 15,4 237,16 192,50

3496,2 24028,04 2111,80 2277,60

1922,5 i34>5 — i(55,80

Y = — 0,12 X + 134,5





Serie I — Quadro 26

PORTO DE MANA'OS

Correlação mediiata — Eliminação da tendência secular

Movimento de mercadorias Y e tempo X

X Y
Discrepâncias

Quadrados

y2

Productos

V
y

t— YV
-f- xy xy

T rvT>r\ 12,5 + 154,8 73062 ClA 1935,00

191

1

232,0 — 11)5 + 67)4 454.^,70 775)10

— 10,5 + 170)1 280^4.01 1786,05

T Cif 0 ^44j4 — 9)5
1

-r 79)2 fíTUI f>A 752,40

1914 — 8,5
1

11)9 T yl T rVT 101,15

107,2 — 7)5
1

2,0 15,00

1916 173)7 — 6,5
1+ 8,5 72,25 55)25

1917 150,4 — 5)5 z
0,0 4u,^4 37)40

19 io 107,2 — 4)5 58,0 261,00

I9I9 — 3)5 23)5
CICT 9C
!?J^)^J 82,25

— 2,5 65,2
/

163,00

T T
90)3 — 1)5 68,9 103)35

1922 107,0 — 0,5 58,2 7 78t 9 /l 29,10

1922,5 ~7

1923 100,7 + o,s
1

")j 58,5
-j Ann -yc3422,25 29,25

1924 121,1 + 1)5 44)1
TO/I/I AT — 66,15

1925 142,1 + 2,5 23,1 533)6i 57)75

1926 157)7 + 3)5 7)5 56)25 26,25

1927 144,6 + 4)5 20,6 424)36 92,70

1928 130,5 + 5)5 34)7 1204,09 190,85

1929 186,9 + 6,5 + 21,7 470,89 141)05

1930 153,2 + 7)5 12,0 144,00 90,00

I93I 127,0 + 8,5 38,2 1459,24 324,70

1932 139,8 + 9)5 25)4 645,16 241,30

1933 159,8 + 10)5 5)4 29,16 56,70

1934 189,7 + 11)5 + 24)5 600,25 281,75

1935 174)4 + 12,5 + 9)2 84,64 1 15,00

4294,4 91297,00 1213,90 6595,60

1922,5 165,2
- 5381,70

Y = — 3,71 X + 165,2
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Série l — Quadro 27

PORTO DE MANA'OS

Correlação entre a renáa bruta X e o movimento dte mercadorias Y

Tendências seculares eliminadas

Annos X Xo X Y Yo y x2 y' + xy — xy

1910 204,9 + 136,0 + 08,9 320,0 + 211,6 + 108,4 4747,21 11750,56 7400,70

1911 179.1 + 13559 + 43,2 232,6 + 207,9 + 24,7 1000,24 6/0,09 1067,04

1912 178,5 135,8 + 42,7- 335,3 + 204,2 + 131,1 1823,29 17187,21 5597,97

141,4 + 135-6 + 5,8 244,4 + 200,4 44,0 33,64 1936,00 255,20

191

4

110,0 + i35j5 — 19,5 177,1 + 196,8 1957 380,25 388,09 384,15

1915 100,5 + 13554 — 34,9 167,2 + 193,0 25,8 1218,01 005,04 900,42

1916
0

112,8 + 135,3 — 22,5 17357 + 189,3 15,6 506,25 243,36 351,00

1917 117,2 + 135,2 — 10,0
—0 M

158,4 + 185,6 27,2 324,00 739,84 409,00

191

0

86,7 + 135,0 — 48,3 107,2 181,9 74,7 2332,89 5580,09 3608,01

1919 130,2 134,9 — 4.7 141,7 178,2 — 36,5 22,09 1332,25 171,55

1920 100,0 + 134,8 — 34,8 100,0 174,5 74,5 1211,04 5550,25 2592,60

1921 88,9 + 134,7 — 45,8 96,3 + 170,8 74,5 2097,64 5550,25 3412,10

1922 100,9 + 134,6 — 33,7 107,0 + 167,1 60,1 1135,69 3612,01 2025,37

1922,5

1923 102,1 + 134,4 — 32,3
_

106,7 163,4 •56,7 1043,29 3214,89 1831,41

1924 129,9 134,3 — 4,4 121,1 + 159,6 38,5 19,36 1482,25 169,40

1925 165,8 + 134,2 + 3^,6 142,1
1

-r 155,9 13,8 998,56 190,44 436,08

1926 176,0 + 134,1 + 41,9 157,7 + 152,2 + 5,5 1755,61 30,25 230,45

1927 157,4 + 134,0 + 23,4 144,6 148,5 3,9 547,56 15,21 91,26

1928 138,0 133,8 + 4,2 130,5 144,8 14,3 17,64 204,49 60,06

1929 145,8 + 133,7 + 12,1 186,9 + 141,1 + 45,8 146,41 2097,64 554,18

1930 120,9 + 133,6 — 12,7 153,2 + 137,4 15,8 161,29 249,64 200,66

I93I 128,1 + 133,5 — 5,4 127,0 133,7 6,7 29,16 44,89 36,18

1932 115,8 + 133,4 — 17,6 139,8 130,0 + 9,8 309,76 96,04 172,48

1933 149,1 + 133,2 + 1559 159,8 + 126,3 + 33,5 252,81 1122,25 532,65

1934 160,3 + 133,1 H- 27,2 189,7 + 122,5 + 67,2 739,84 4515,84 1827,84

1935 i49>9 + 1335O + 16,9 174,4 + rr8,8 + 55,6 285,61 3091,36 939,64

Sommas
1

24005,14 71500,83 34445,52 960,54

r = 0,92
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Serie II — Quadro i

característicos geraes dos portos

(Em 31 de Dezembro d'e 1936) *

PORTOS

Goordenaid'as geographicas l>'loL'cUIC.lcl'S cm niiríias
Profundidades

Em aguas minimas
Amplitude

Longitude

Sul

Latitude

Oeste
Entre si

A.O KlO tlC

Janeiro

Do canal de

accesso

Do anco-

radouro

60° 0' 0"
3-150 2om,C)0 i9m,oo

Y) 1 ' 1° 26' 59" =10° 'Vy 1=;"-yw -yu i-y 924 2.232 8m,50 6m,5o 3'"'95
C"^ T
Sao Luvz AA° to' rs"£Xf\ LSj 340 1.092 8m no 7m,8o

L utoya 44° Tl' 25"
44 j/ ^5 79 1.8 13 4m,oo rim,8o 3m,oo

Amarração
0 ' "

41° 40' 12"
33

T /-«Q/^I.700 1 111,40 5m,oo 4ra,3o

Camocim 2° 0" 40° ^l' 0"
57 1.723 Avn 00 6m,oo 4m,02

Fortaleza
0 ' 0"

1 Al TA ^8° ^0' 0" 171 1.552 8m 00 8m,oo 4m,i4

Aracaty 74 1.47» 7111,00
T rYi /\r\2II1,UU

Natal
0 >>

II 7.6" 206 1,272 6m 00 8m,oo 3m,82

Cabedello 6° "^8' 18" :í4° =Jo' 18"
34 70 1-194 8m 00 8m,oo 3m,io

João Pessoa 6' :2o"7 0 2'4° «Í2' 0"
34 53 " 9 2m 00

Recite 2/1° <a' 48"
34 54 4" 70 I.I24 mm on Tom 00 3m,io

Maoeio 0 > "
9 40 12

0 ' „"
35 44 0 120 1.004 9m,oo 7m,5o 2m,59

Aracaju
0 ' "

IO 54 0 37 5 0 IIO 894 3m,50 iom,oo 3m,20
"D UBahia 12° 59' 6" 38° 31' 24" roo 734 8m,oo iom,oo 3m,i8

Ilhéus 14P 48' 6" 39° o'54" 150 584 4m,oo 6m,oo 2m,40

Victoria .
20° 18' 50" 42 40 32 319 265 8m,5o iom,oo 2m,i5

Rio de Janeiro 22° 54' 23" 43° 10' 21" 2Ó5 0 iom,oo iom,oo 2m,i4

Nictheroy 22° 54 23 43° 10' 21" 4 4 8m,oo 2m,40

Angra dos Reis 23 0 30 46 39 20 97 97 7m,5o 7m,5o im,20

Santos 23° 57' 30" 46° 24' 0" 105 202 8m,5o iom,oo im,85

Paranaguá 25° 31' 18" 48° 30' 48" 142 344 6m,GO 8m,oo 3m,78,

São Francisco 26° 14' 17" 48° 41' 33" 65 409 6m,ao iom,oo 2m,86

Itajahy 26° 55' 33" 48° 36' 56" 45 454 4m,ao 6m,oo 2m,20

Florianópolis 27° 35' 48" 48° 33' 42" 55 509 4m,oo 6m,oo 2m,i3

Laguna 28° 30' 8" 48° 47' 3" 60 • 5^9 4m,oo 5m,oo im,50

Rio Grande do Sul 32° i' 30" 52'' 7' 48" 303 872 8m,50 8m,oo om,74

Corumbá 18° 59' 48" 57° 39' 18" 2. 1163 '2.903 2'm,5o



Principaes caracíerisfícos do apparelhamento dos Portos organizados

Quadro — 2

SERIE II

(31 de Dezembro de 1936)

CAKS ACOSTA VKL ARMAZÉNS GUINDASTES LOCOMOTIVAS
HxtsQS&o

P 0 K T 0 S

TVPO
.\Uuru Internos Externos Poder

N.

Potencia

das Unhas
térreas Entidade que explora

dagua

m.
N.

Área total

102.
N

Area total

012.

N.

Toas. Tons. m.

Manaus Tres fluctuantes 1313,97

1860.00

19,00

10 a 3

5 11228,00

71200,00

— 9 I,S a S.O

2,5 a 5,0

"Manáus Harbour"

nflCID (raraj Alvenaria em blocos . 8 3 2580,00 11 -

! Natal Lages sobre estacaria. 200.00 6,40 4952,00 4 5,0 Governo Federtil
,

! Cabedello Estacaria de aço 400,20

2270,1H

8,00

10 e 8

6891,42

41879,27

5 1,5 a 5,0 - 2320,85 Governo do Kstado \

Keciíe Alvenaria em blocos . 13 45 1,5 a 23,0 2 90 8105,00 Uoveroo do Kstado
\

Alvenaria em blocos .

.

1480,00 10 a 2,2 23266,00 17 1,5 a 3,0 - _
la*!!!. vicsBiuuciria L/uuao

,

1 IlhéuK Pontes de atracação .

.

Alvenaria sobre caixões

453,75 2,30 S 5553,00

115585,00

597,00

34225,00

Cia. Industrial de Ilhéus

Kio de Janeiro 46>)0,00 10 a 8,2 1818 4 48600,00 100 1.5 a 5,0 18 360 a 900 Oovemo Federal

Nictiieroy Estacaria cim. armado 1169.74

300,00

7 a 2 2 7734,54

6607,66

3 l,S a 5,0

1,5 a 3,0

- - Cia. Bras. de Portos

Angra dos Reis. (estacaria de aço 8,00 3 _ 3022.00 Oovemo do Estado

Santos Alvenaria em blocos. .

.

5021,00

500,00

1717,20

10 a 7 29

2

110117,00

6720,00

53657,00

11 85800,00 139 1,5 a 80,0

5,0

2,5 a 5,0

1

100 a 150 43016,00

1200.00

10673,00

Cia. Docas de santos

Paranaguá Estacaria cim. armado 8 a 5 2 180 Governo do Estado

Itio \ Horto Novo Alvenaria em blocos. .

.

8 a 5 12 2 4800,00 23 3 40 Governo do Estado

Orande| porto Anto.

_

Idem 575,00 4,20 5 8014,73 I3l 2.5 a 5.0 1150,00 Idem



Serie 2.^ -Quadro III

Relação das taxas de 2%, e 0,7% ouro, destinadas á construcção e á conserva-

ção dbs portos e barras, nos diversos portos da União

As taxas de 2% e 0,7%, ouro, foram creadas respectivamente pelos de-

cretos n. 1.144, '^'^ 3^ ^'^ Novembro de 1903, e n. 14.481, de 18 de Novembro

áe 1920, esta ultima abrangendo exclusivamente os portos de Santa Catharina

e Rio Grande do Sul. Em virtude do decreto n. 23.481, de 21 de Novembro

de 1933, passaram a ser arrecadadas em papel, á razão de 8$ooo papel para

i$aoo ouro, a partir de 24 de Novembro de 1933; e a partir de i.° de Setembro

de 1934, em virtude do decreto n. 54.'577, die 4 de Julho de 1934, foi a taxa

de 2%, substituida pelo imposto de 10% addicionaes, papel, bem como sup-

primida a taxa d!e 0,7%.

No porto de Belém (Pará) a arrecadação foi suspensa em Junho die 1910 •

e restabelecida em Junho de 1913. No porto de Nictheroy a arrecadação pela

Alfandega foi iniciada a 7-4-30 e suspensa em 193 1, com a extincção d^a Al-

fandega, na importância de 22:6651310, dandb o total acima com a parte

arrecadada pela Alfandega da Capital, como se vê no quadro. No porto dt

Itajahy faltam os dados d>e 1919 a 1925, que não foram obtidos.







Serie 2/ — Quadro III

TAXAS DE 2% E n.7%. OURO, DESDE O INICIO DV. SLA ARRECADAÇÃO NOS PORTOS ATE' A SUA EXTINCÇÃO

PORTOS

TAXA <fc 2% OURO TA.XA UE 0,7^4 OURO

0 u r 0 Papel 0 u r 0 Papel

Período Importância Período Importância Poriodo Importância Importância Período

Belém 1927 a 23- 1-33 8.033:3i5J367 24-11-33 a 31-0-34 ^^23 :453520o

São Luiz 1909 a 23- •-33 1.722:3931866 '79--34Í3<'0

1 utoyu 191^ a 23- 1-33 2I2:77S$Í90""'liJ^JW
„ „ „ „ „ „

62:447|i*99

Aniarrjçâo '-'-3? a 23- -33 1:168J6OU 1 :d6o$ooo

Fortalczj 1909 a 23- '-33 2.429:8151449 556:4645312

Nata! 1913 a 23- '-33 459:704$362 '**-):377t5«'
— —

jbcdcllo 1911 a 23- '-33 1.102:5741879 419:3845800

Ki-Cltr 1907 a 23- -33 19.735 :205Í52i 3.197:54951™

Macfió 1923 a 23- '-33 8â3:979$907 35:9265580 —
Arjcaiú 1913 a 23- '-33 450:6335817 1 1 *3558oo

1907 a 23- '-33 14.216:5495075 1.264:9795300 - -
Victor i.i 1909 a 23- '-33 1.038:0585202 81:7655200

Rio df Janeiro 1903 a 23- '-33 163.365:9635036 32.265:5735640

NKlht-rxjy 1929 a n- '-33 1.606:482)401

Sanros , - 19^2 a 23- '-33 4.923 »8o$too 29.468:7145606

Paranaguá 1907 a 23- '-33 2.839:5735084 210:5795369

Antonina 1926 a 23- '-33 55:7<»J924 46:1)59539**

{^urunibá 1909 a 23- "-33 961 :oi45765 49:5785600

São Francisco 1908 a 23- '-33 1.340:0405471 191:1545600 1927 a 23-11-33 160:7055341 24-11-33» 31-8-34 116:8195500

Itajahy 1910 a 23- '•33 1 13:0805291 45:453*5+4 1926 a 23-11-33 j7 :556565o 24-11- 333 31-8-34 15:995505''

Florianópolis I9IU a 23- '-33 94'427»883 152:3565700 1920 a 23-11-33 188:6625235 24-11-53331-8-34 53:5555400

Rio Graiuic do Sul 1907 a 23- '-33 24.721 14705054 3.31 3:6915000 1921 a 23-11-33 3.398:5655661 24-11-53231-8-34 864:7845600

T 0 1 j i s 25ii14:'mS4'íí 72.362:3395448 4.775 :489SH«S 1.050:9525551)



ícadação

Annos
ctheroy

Serie II — Quadro 4

R T O S

Rio Grande Porto Alegre eoJnfiS

1892 — —
ò8|vj^i:^8i

1893
— 579:51015530 —

1894 — 3.736 :589$444
—

1895
— 3.895 :985$935

1896 — 1.996:4991546 — 8o|££^: fÒL.ò

1897 — 3.399 :272$425
—

1898 — 4.091:494953 — £Q$i£8:vÇ'i.oi

1899 — 4.428 :566$718 —
1900 4-397-'^''"'!i'39^

T90I — 4.006 :o83$96o — £^5?^{íq:8£i.ii

1902 — 4.521 :246|io3 — 8o$ii£:Ò££.ii

1903 — 5.952 :r6i$653 —
1904 ^4:o8i$i24 3.851 :978$i53 — QQ$8Ç0:ilQ.Q

1905 33:937$630 3.495 :32o$924 —
1906 p :496160o 2.466:590$i3i —
1907 5i:423$ioo 2.639 :676$5co =

—

'Q8|^i():£Ç£.cr

1908 73:393$! 00 2.479:8551200

1909 59:774$8oo 2.709:5441600 Q^$88d:'^fi.òi

I9IO >7:633$9'8o 2:576:0211200 5.653:7221700 Ò^$QI£:^£8.fI

lyil

1912 5o:740$334 61.224:2751366 5.653:7221700 Q£.J0£i:\;££.f£

1913

1914 S^t^qX- 8o'r..8i

1915 i()íi:o8£:çç8.òi

1916 ^i$^c:ovf,.^T

1917 8o$8£Ô:ço£.^i

1918

-

gOIJJLUtíZ ^á-{>2;^:35i^çi'í icQ-Ò8o:i^i$ò^i c>ò-ioç:3«i|i^>Q

3-o-QÒ:^3o3fa^i

3-o3o:sl^ôj^8oò

o'g3O:O0.à$3II

-..,r^;^•M:)^|>^T-^

â-á[^o:i(>^|f)oo

^•iâ3:í.ôí^j;800

j-Q3^:8àc)^300

3-(x)3:2iò3^«^o

Q-Ò33:033'^ÒÍÒ

^•Q^2:3ç3$330

<í-òoò:od'^|^30

2-033 :odjj'áò2^

3^-oi8:2M|ooo

i,Q-ooâ:c)i^$ooo
'

i,^r23Ô:3(>ojg'io



Serie II — Quadro 4

Renda bruta dos portos organisados desde o início da arrecadação

PORTOS P 0 RIOS
Annos Annos - - - -—— _

Manáos Belém Bahia Rio de Janeiro— -1-

Santos li . iU-

-

Ilhéos Nictheroy
|

Rio Grande i Porto Alegre—~===^
1892

—_—— - ---

— — — — 187:1475868 1918 593:995*19" — — — <

—

.893 — — — — 967:2545960 1919 3.336:3675260 — — 579:510555.) —
1894 — — — — 2.194:2595735 1920 5.284:5615265 — — 5.756:589*444 —
1895 — — — 4.3.84:8895299 1921 1.583:9805771 — — 5-895:9855955 —
1896 - — — — 6.263:7225!^ 1922 2.056:3115511 — 1.996:4995546 —
1897 — — — — 9.074:0455523 1923 4.001:4005187 — 5.399:272*425 —
1898 — — — — 10.157:8515.137 1924 4.842:9905256 ,

.— 4.091 :49i5953 —
1899 — — — y-í77:455S<^'30 1925 5.149:2305990 407:8155241 4.428:566*718 —
1900 — — — — 7-9/7:17-15628 1925 5.682:1215463 663:802*749 4.397:880*39'

1901 — — — —
1 i.i2.8.-942$730 1927 5.368 »455oio 665:754*47' 4.006:0855960 —

1902 — — — —
1 1.556:51 1S080 1928 6.071 :078530o 7«o:';7~5 'i 4.521 :246Sl03 —

1903 — — —
9-9*^4:7455843 1929 7.158:5065820 823:'í ,

-
i 5.952:1615653 —

1904 - —
9-9' I :<>58S997 1930 5.026:1515020 822:5i2:SS; >4:o8i5i24 5.851 :g78Si5í

1905 9.57o:23i$8o2 — — — 10.495:5705340
,

I931 3,861 :644j550 802:7065318 1 ^ :957565o —
1906 — — — 15.172:7155884 1932 3.805:6385960 1.179:2205299 .0:4965600 —
1907 / ]^.2^5:gi75So2 1933 4.506:8235500 1.052:6245779 f t :4235nx)

1908 1 9 701 :8o8$c)25 8:1615464 — — 1 "7UdS6ao •V^ 4.884:7815100 i.22o:68iSoio -5:3935100 2.479:fÍ55$2oo —
1909 ) 590:2145515 — — 10.147:6885796 1935 5-443 :593160o '•.?25:245$754 1 ,.):77458oo 2.709:5445600 —
1910 3.874:574*894 1.814:1938074 1.504:2705034 14.825:2195761 1936 7.002:867*900 1.976:1915628 11)7:6335g8o 2:576:021 $200 5.65í:722$7oo

191

1

3.387:5,55776 2-773:5735809 4.201 :oioS27f> i8.'>i;7: 7525757
-_ -

-

1912 3.375:1505237 5.616:2665602 — 6.088 :7i55S49 23.227:1 :x);29i Toíaes 83.659:8895663 11.721:0285887 8 :o:74oJ334 6i.224:275$366 5.653722$7oo

1913 2.674:6195630 4.716:8275097 — 8.951 :i)67Si.'8 27-785: 59 '-S767

1914 2.i93:6S9$799 3.454:5505346 1.398:1/74594.1 7«73:'75Ki5 i8.:,oS:7,/4Í585

1915 1.899:8445374 3.428:6485731 2.962:2545i4'J 6.636:4505092 lU.Siisi.-í^' ^>is

1916 2.132:7775357 4.500:0665089 3.094:2485050 6-47»:»1$7»5 17-Í7'

1917 2.216:5685777 5.216:7035671 3.i57:.ii5J990

3.61 1 -.jrj^ixta

7.417:5755601 15.20,

1918 i.638:6í)55720 5.126:5945076 8.343:51452.87 '5-457 '

1919 2^62:9735865 4.866:5935797 3.7i8:.iii57.7i 12.587:.) 265271 22.55

192a 1.891:1(17^^1 3.755:7965570 4.109:85254'^ 13.191:1415553 25.554::. -Sr-M,

1921 1.681:0665878 2.879:9485120 3.256:5255546 25.452:5625899

1922 1.907:167506.) 2.732:9365610 3.91 1 :636578o 12.545:84551 5(, 25.114:'l"':-'<

1923 1.931:0025890 5.145:5245690 3.930:188522:) 1 5.804 :55o57(/) 29 549

,924 2-157:23659^) 4.013:8435900 4.599:0275517 19:451 :97iS2i,6 Í7-954 '

1925 3. 1 35:621 58c í 4.381:2105240 5.a42:34i539-> 25..377:i45Í29" 50.243:470511)4

1936 3.328:3735043 4.166:4435870 4485:5875520 26.111^515625 44.829:4595429

1927 2.977 :i5o54<« 3.909:1525740 .4.714:832554) 24.525:5575002 47.715:0175071

1928 2.608:9045930 3.899:5295020 5.o5():2595><52 26.056 :<mS$.'.o7 51.(87:71 15460 PC RTOS
1929 2.756:9995455

2 2'^6'Ai2%Xl 3

4.323:0095930 4.697:5355070

)• iv*' /4/.J"')

2S.76:):i ^'^^

Cabedello Angi .1 dos Reis

~ —
-

-

(Cabo Frio) Paranajjuá
I931 2.422:9225260 4.624:83952:0 15.S9S:,i.,-

;

1932 2.I89.-97557M 3-33' 4.929:1 11)59^7 '5'i<'5:343»V74 54.<.26:S42S'v5
- -

1933 ?.820»05521

1

3.61/5:5195840 5.022:0985958 16.529: í6'>5S 51

)

.K)87!:„;íSÍ)I7 '953 270:4495300

I9M !.03o:5795809 5.624 :859520o 4.1/19:0985720 16.005:'- - " - -
, 1954 393726*600 57:436*298

«935 2-S34:'i7<)587<, 4.153:5995800 5.645:2655320 18.84.,:^- '935 471:972*900 330:2105800 14:525*902 i9:345$68o 292:384)900

3.269:7305841 5.580:4645900 6.922:0255959 24.018 :5;.)>„)„ 1936 470:373*600 985:8815400 240:100*300 I9^o2$640 779:9i<)Í900

Sdinmas S3.657:35iSí>i4 lo'>.9So:79i596l 90.106:5855166 401.503:95051 5ÍÍ 1.052.054:1565071 T01 10 1.606:522*500 1.516:0025200 4 il :S625,Oí» íH 7465^20 1.072:3011800

i



Manáos

Belém
(

São LuÍ2

Tutoya

Luiz Co]

Camocirt

Fortaleza

Aracaty

Natal .

CabedelL

Recife .

Maceió .

Aracaju

Bahia .

Ilhéus
.

Victoria

Rio de Jí

Nicthero

Angra d<

Santos
.

Paranagu

São Fran

Itajahy .

Florianoj

Laguna

Rio Grar

Porto Al

Corumbá

Totaes .

Observaç



Serie II — Quadro 5

MOVIMHNTO MÉDIO ANNUAL DK EMBARCAÇÕES E MERCADORIAS RELATIVO AO DECENNIO DE 1927 A 19^6

MovimciUo dc embarcações

PORTOS Longo curso Cabotagem Toial

Movimento U*: mercadorias, cm tons.

Importação Exportação TOTAL

Manáos

Belém (Pará)

São Luiz

fiiioya

Luiz Correia (Amarração)

Camocim
Fortaleza

Aracaty

Natal

Calxrdcllo c joão Pessoa

Recife

Maceió

Aracaju

Bahia

llhém

Victoria

Rio dc fanciro

Nicthcroy

Angra dos Reis

Samos

Paranaguá

São Francisco

Itajahy

Florianópolis

La^ma
Rio Grande

Porro Alegre

< Corumbá

1

1

N.-
Tons. dc
registro

Tons. de
re^stro

ti.'
Tons. de
r6gÍ8tro

Longo cursoj Cabotagem Longo cureo Cabotagem

268^71*"0-47i 902 437-=W5 10.237 85.199 32-051 25.154 152.641
iSo 477*559 y/w I i<;6 1.139.993 61.69c 164.973 05.045 102.261 414.769
(* 165.389 27Q 564.010 345 72^^.399 8.386 13.098 i3.ion 19.988 54.640
4fi 1 10.733 81 TÍí a6i/"4"j 127 187.196 3.120 5-433 '5.3'3 4.912 28.778

I 45 14.326 40 16 665 75 ao94 298 1.755 4.2:2
22 58.742 ÍI9 41.208 III 99.950

— 8.009 13XJ92 5.790 26.891
1 14 304.185 471 847.656 ';8'ij"j 1 * 15 ^ '84 ^ 21472 47-739 32.964 14.991 1 17.166

6.810 60 55-9^ 7' 62.717 — 3.829 2.213 1.407 7-449
89 10^ ?t6 63 '•393 425 826.769 11.677 23.669 12-001 15.841 64.068
*7 214.919 624 579-935 711 724.854 22.o;fi 31.651 ^.100 29-075 104.852

459 1.933.443 i'073 1.532 3.615.990 120.158 67-397 252.607 739.099
60 1.140 689.180 1.2.ÍQ 843.976 7.3» 51.241 13.213 96.538 168-380
6 6. ^ ^9 ?2l r 10.806 117.145 1.808 17.106 576 47.645 67.135

570 2.718.505 1.240 i.Si^.Sii 4.534.316 87.190 168.Ó55 128.132 71. 589 455366
16 18.822 416 432 159^13 24.815 25x^46 30.041 79.9^)2

225 Ír76.845 732 1.447.980 9-557 49.271 68.866 in.yS3 146.677
1.888 8.9S2.997 1.966 2.186.655 3.354 11.169.652 1.408.820 535-557 481.015 325.238 2.750.6SJ

2.127 4.162 2.978 718 9.985

93 276.754 104 ?7.5>9 '97 3'4-273 24498 10-569 16-627 1.280 52.S7-I
I 6S4 8.199.556 1 .400 I.797-544 3.084; 9.997.1C0 1.392.620 439.166 876.853 124.164 2.832.8<.3

124 320.860 631 540.977 755 85i.«37 18-223 16.958 35077 í 1.882 102.l;;0

514.047 7^3 327450 841.497 19-300 20.838 61.285 56.518 "57.!M'

545 174.691 545 174.691 2-150 17.694 364 35.374 55.582

27 78.3.58 932 :68452 959 346-790 6-<H0 '7733 1.392 U.556 37.621
164 22.640 164 22.640 8.343 487 W5 2S-343

1.357.072 971 1.261.107 »-3i3 2.618.179 1 18.064 '04.935 52.866 119.729 395.594
76 145.850 »o-534 i.i36.78« 10.61C 1.282.638 100.152 630.872 75.'97 425.614 1.231.835

9 4-730 IIO 3474 Í19 18.204 3.730 4.805 2.076 2.953 13.564

27.0iM.398 26.673 16.719.572 33.042 43.743.970 3.640. 1S7 2.628.572 2.139.372 1.892.916 10.301.047

Otiervafócs — Alguns portos tém as medias annuaes referidas a período menor que o Jcccnnio indicado, por falta de dados. São: Camocim (1955-36),
Aracaíy (1933-36), Maceió (1930-35), Nicthcroy (1930-36), Angra dos Reis (1935,56), Porto Alegre (1936) c Corumbá (1934-36). No
porto de São Francisco os valores médios referem-sc a 9 annos, devido á obstinada recusa tios dados |x>r parte da Alfandega daquella
cidade.



Serie III — Quadro i

PORTO DE MANA'OS

Movimento de navios no decennio de 1927 a 1936

A n nos

LONGO CURSO

Numero Kilo-tons. de registro

V D V D D2

1927
f

44
'

3,3 10,09 121 — 48,4 2342,56

1928 4/

+
0,3 0,09 176 + 6,6 43,56

1929 55 7,7 59,29 203 + 33,6 1128,96

1930 + 6,7 44,09 107 i- 17,0 309,76

1931 48 + 0,7 0,49 143 — 26,4 696,96

1932 39 15,3 234,09 186 — 41,4 1713,96

50 2,7 7,29

1934 41 6,3 39,69 186 16,6 255,56

1935 47 0,3 0,09 tAt10

1

— «,4 70,56

1936 58 10,7 114,49 194 + 24,6 605,16

SVA 473 54,0 511,30 169,4 249,2 7822,40

M 47,3 169,4

AM 54 24,9

Q 7,2 28,0

CV 15,2 r6,5

CABOTAGEM

1927 931 — 4,1 16,81 198 — 70,7 4998,49

1928 1.046 + 110,9 12298,81 262
1 - 6,7 44,89

1929 i.0'83 + 147,9 21874,41 285 + 16,3 265,69

1930 994 + 58,9 3469,21 300 + 31,3 979,69

I93I 994 — 151,9 23073,61 271 + 2,3 5,29

1932 1.087 — 94,1 8854,81 276 + 7,3 53,29

1933 736 — 199,1 39640,81 289 4- 20,3 412,09

1934 977 + 41,9 1755,61 268 — 0,7 0,49

1935 907 — 28,1 789,61 267 — 1,7 2,89

1936 749 — 186,1 34633,21 271 + 2,3 5,29

SVA 9-351 1023,0 146406,90 2.687 159,6 6768,10

M 935,1 268,7

AM 102,3 16,0

Q 121,0
1

26yO

CV
j

•

12,9 9,6





Serie III — Quadro 2

PORTO DE BELÉM (PARA')

Movimiento ck navios no decennio de 1927 a 1936

LONGO CURSO
Annos Numero Kilo-tons. de registro

V D V D

1927 92 °7,9 772041
j

— 236,4 55^4,90
19-^0 119 — 60,9 3708,81 288 — 189,4 35872, ?6

1929 173 — 6,9 47,61 450 — 27,4 750,76

1930 231 2611,21 027
j

+ 142,6 20334,76

I93I 173 — 6,9 47,61 500 + 22,6 510,76

1932 148 — 31,9 1017,61 411 — 66,4 4408,96

1933 lUu 11,9 141,01 447 30,4 924, 16

1934 202 + 22,1 488,41 558 — 84,4 7123,36

1935 240 + 60,1 3612,01 622 + 144,6 20909,16

1936 253 + 73,1 c 242.61 630 -1- li';2.^ 2986 '76

0 V rV i>799 412,8 24744,90 4.774 1096,8 170006,00

IVl 179,9 477,4

AM 4i>3 109,7

Q
i

49,7 130,5

CV 27,6 27,3

CABOTAGEM

1927 684 — 3iiy6 97-94,56 567 —
. 95,3 9082,09

1928 951 — 44,6 1989,16 802 + 139,7' 19516,09

1929 938 - 67,6 4569,76 650 — 12,3 151,29

1930 980 -- 15,6 243,36 600 — 62,3 3881,29

1931 1.140 + -144,4 20851,36 672 + 9,7 94,09

1932 1.307 + 311,4 96969,96 722 + 59,7 3564,09

1933 1.C96 + 100,4 ioc8c,i6 752 + 89,7 8046,09

1934 982 — 13,6 184,96 618 — 44,3 1962,49

1935 984 — 11,6 134,56 640 — 22,3 497,29

1936 904 . + 91,6 8390,56 600 + 62,3 3881,39

SVA 9.956 1112,4 240508,40 6.623 597,6 50676,10

M 995,6 662,3

AM 111,2 59,8

Q 155,0 71,0

ev 15,6 10,7





Serie III ~ Quadro 3

PORTO DE SÃO LUIZ

Movimento de navios no decennio de 1927 a 1936

LONGO CURSO
Annos Kilo-tons. de registro

V D V

1927 49 10,

0

202,24 113 /T

1928 57 0,0 77,44 137 — 28,4 206,56

1929 -r 5,2 27,04 172 + 6,6 43,56

lOÍO 70 4- 1^,2
1 J7 174,24/ —

r

196 + 32,6 1062,76

I93I 63 — 2,8 7,84 158 — 7,4 54,76

1932 41 — 24,8 615,04 99 00,4 4408,96

^933 48 - 17,8 316,84 116 - 49,4 2440,36

1934 56 - 9,8 96,04 143 — 22,4 501,76

1935 75 + 9,2 54,04 207 + 41,6 T'720 ç6

1936 119 + 53,2 •2830,24 311 + 145,6 21119,36

SVA 858 161,6 4511,60 1.654 452,8 34914,40

M 65,8 1654

AM 161,6 45,3

Q 21,2 59,1

CV 32,2 35,7

CABOTAGEM

1927 349 + 15,8 249,64 348 — 216,0 46656,00

1928 342 + 8,8 77,44 457 — 107,0 1 1449,00

1929 379, + 41,8 1747,24 611 + 47,0 2209,00

1930 369 + 35,8 1281,64 559 — 5,0 25,00

1931 341 + 7,8 60,84 652 + 88,0 7744,00

1932 302 -- 31,2 973,44 588 — 24,0 576,00

1933 330 — 3,2 10,24 629 + 65,0 4225,00

1934 314 — 19,2 368,64 556 — 8,0 64,00

1935 323 — 10,2 104,04 598 + 34,0 1156,00

1936 283 — 50,2 2520,04 642 + 78,0 6084,00

SVA 3-332 224,0 7393,20 5.640 672,0 80188,00

M 333,2 564,0 "
1

AM 22,4 67,2

Q 27,2 89,5

CV 8,2 i5»9





Serie III — Quadro 4

PORTO DE TUTOYA

Movimento de navios no diecennio de 1927 a 1936

Annos

LONGO CURSO

Numero Kilo-tons. de registro

V D V D

1927 30 — 1o,uo 250,00 00 — 42,8 1831,84

1928 46 + 0,00 0,00 lOI - 9,8 96,04

1929 58 + 12,00 144,00 142 + 31,2 973,44

1930 6q -4- 00 TÍVT' z^.iU,u4

49 + 3,00 9,00 + 16,2 262,44

1932 31 — 15,00 225,00 72 - 38,8 1505,44

1933 24 —
- 22,00 484,00 57 — 53,8 2804.4Í

-''y-t,-t-+

1934 37 — 9,00 81,00 92 — 18,8 353,44

1935 55 -f- 9,00 150 + 39>2 1536,64

10^6 6i + i5><» 225,00 138 + 27,2 739,84

SVA 460 124,00 2034,00 1.108 328,0 12713,60

M 46,0 110,8

AM 12,4 32,8

Q 14,3 35,7

CV 31,1 32,2

CABOTAGEM

1927 68 — 13,4 179,56 41 — 354 1253,16

1928 80 + 8,6 73>96 58 - 18,4 338,56

1929 93 + 11,6 134,56 66 — 10,4 io8,i6

1930 95 + 13,6 184,96 80 + 3,6 12,96

I93I 37 • + 5,6 31,36 84 + 7,6 57,76

1932 86 + 4,6 21,16 83 + 6,6 43,56

1933 73 - 8,4 70,56 79 + 2,6 6,76

1934 65 — 16,4 268,96 76 — 0,4 0,16

1935 67 — 144 207,36 81 + 4,6 21,16

1936 90 + 8,6 73,96 116 + 34,6 1 197,16

SVA 814 95,2 1246,40 764 124,2 3039,40

M 81,4 76,4

AM 9,5 12,4

Q 11,2

-

174

CV 13,8 22,8



I



Sme III— Quadro 5

PORTO DE LUIZ CORREIA (AMARRAÇÃO)

Movimento de navios decennio de 1927 a 1936

Annos

LONGO CURSO

Numero Kilo-tons. d)e reistxo

V D V D

1927

1928 — — — —
1929 — —
193U

I93I — — — — — —
1932

3 9 + 3,2

1934 I I —
3 - 2,8

1935 Xj 4- I 8

1936 I — I 3 - 2,8

SVA 8 23

M 5,8

AM

Q

CV

CABOTAGEM

1927 42 — 3,0 9,00 19 + 47 22,09

I92I8 25 — 20,0 400,00 II 3,3 10,89

1929 26 — 19,0 361,00 14 0,3 0,09

1930 18 — 27,0 729,00 8 6,3 39,69

1931 II — 34,0 1 156,00 6 8,3 68,89

1932 42 — 3,0 9,00 7,3 53,29

1933 43 — 2,0 4,00 27 12,7 161,29

1934 38 — 7»o 49,00 31 H- 16,7 278,89

1935 84 + 39>o 1521,00 13 1,3 1,69

1936 121 -r 7^,0 5776,00 7 7,3 53,29

SVA 450 230,0 10014,00 143 68,2 690,10

M 45,3

-

14,3

AM 23,0 6,8

Q 31,6 8,3

CV 70,2 58,0





Serie III — Quadro 6

PORTO DE CAMOCIM

Movimento de navios no periodo de 19^3 a 19:56

Annos

LONGO CURSO

Nuimero Kilo-tons. de registro

V D V D

1933 2 — 20,2 6 — 26,7

1934 ^9 — 3^ 50 + 16,3

1935 33 + 10,8 91 + 65,3

1936 35 + 12,8 88 + 54>3

SVA 89 47.0 135 162,6

M 22,2 33,7

CABOTAGEM

1933 78 — 34>2 47
— 28,2

1934 127 14,8 41 — 34,2

1935 29 - 83,2 26 — 49,2

1936 215 -|- 102,8 187 -|- 102,8

SVA 449 235P 301 214,4

M 112,2 75,2

Observação — A Fiscalisação dos Portos die Ceará não forneceu dados relati-

vos ao periodo de 1928 a 1932, razão pela qual, dispondo-se aqui

de uma marcha de apenas quatro termos, deixam de ser cal-

culadas as medidas de variação AM, Q e CV.





Sedie III — Quadro y

PORTO DE FORTALEZA

Movimento de navios no decennio âc 1927 a igT/S

Annos

LONGO CURSO

Numero Kilo-tons. dfe reistro

V D D2 V D XJ

1927 179 + 65,1 4238,01 426 + 121,8 14835,24

1928 154 + 4O5I 1608,01 357 + 52,8 2787,84.

1929 137 + 23,1 533,61 338 + 33,8 1142,44

1930 114 + 0,1 0,01 296 — 8,2 67,24

1931 106 — 7,9 62,41 280 — 24,2 585,64

1932 32 - 81,9 6707,61 215 - 89,2 7956,64

1933 87 20,9 3005,04

1934 114 + 0,1 0,01 319 + 4,8 23,04

1935 95 - 18,9 357,2r 261 — 43,2 1866,24

10^6 121 + 7,1 50,41 308 + 3,8 14,44

SVA I-I39 271,2 14280,90 3.042 444,0 33147,60

M 113,9 304,2

AM 27,1 44,4

Q 37,8 57,6

cv 33,2 18,9

CABOTAGEM

1927 410 — 50,9 2590,81 377 — 470,0 220900,00

1928 414 — 46,9 2199,61 504 — 343,0 117649,00

1929 474 + 135I 171,61 717 — 130,0 16900,00

1930 488 + 27,1 734,41 735
— 1 12,0 12544,00

I93I 522 + 61,1 3733,21 828 — 19,0 361,00

1932 438 — 22,9 524,41 718 — 129,0 16641,00

1933 473 + 12,1 146,41 776 — 71,0 5041,00

1934 498 + 37,1 1376,41 764 - 83,0 6889,00

1935 367 — 103,9 10795,21 844 — 3,0 9,00

1936 535 + 74,1 5490,81 2.207 + 1360,0 1849600,00

SVA 4.609 449,2 27762,90 8.470 2720,0 2246534,00

M 460,9 847,0

AM 44^9 272,0

Q 52,7 474,0

CV 11,4 56,0



â



Serie III — Quadro 8

PORTO DE NATAL

Movimento de navios no deccnnio de 1927 a 1936

Annos

LONGO CURSO

Numero Kilo-tons. dfe registro

V D V D

44 — 45>5 117 — 784

75 — i4>5 210,25 146 — 49,4 2440,36

119 + 29,5 870,25 172 — 23,4 547,56
1920 131 + 41 >5 1722,25 193 - 2,4 5,76

1931 iro + 20,5 420,25 143 — 52,4 2745,76

1932 01 — o>5 72,25 72 — 123,4 15227,56

1933 97 + 16 56,25 131 — 64,4 4147,36

1934 63 — 26,5 702,25 280 + 84,6 7157,16

1935 79 — 10,5 110,25 370 + 174,6 30485,16

1936 96 + 6,5 42,25 33» -f 134,6 18117,16

SVA 895 211,0 6276,50 1.954 787,6 87020,40

M 89,5 1954

AM 21,1 78,8

Q 25,1 93,3

cv 47,1

CABOTAGEM

1927 446 + 1^10,1 12122,01 326 — 305,3 93208,09

1928 439 + 103,1 10629,61 369 — 262,3 68801,29

1929 464 + 1128,1 16409,61 498 — 133,3 17768,89

1930 346 89,9 8082,01 438 — 193,3 37364,89

I93I 292 43,9 1927,21 576 — 55,3 3058,09

1932 239 96,9 9389,61 500 — 131,3 17239,69

Í933 271 64,9 4212,01 550 - 8r,3 6609,69

1934 286 49,9 2490,01 958 + 326,7 106632,89

1935 260 75*9 5760,81 978 + 346,7 120200,89

1936 416 80,1 6416,01 i.r20 + 4®8,7 238827,69

SVA 3-359 842,8 77438,90 6-313 2324,2 709712,10

M 335,9 84,3 631,3

AM 232,4

Q 88,0 266,3

cv 26,2 42,3



I



Serie III — Quadro 9

PORTOS DE CABEDELLO E JOÃO PESSOA

Movimento die navios no decennio de 1927 a 1936

Annos

LONGO CURSO

Numero Kilo-tons. de registro

V D V LJ u

1927 62 — 24,3 590,49 151 — 55,4 3060,16

1928 76 — 10,3 io6,og 171 — 35,4 1253,16

1929 80 - 6,3 39,69 192 — 14,4 207,36

1930 84 — 2,3 5,29 iy_ IA A 207,36

1931 72 — 14,3 204,49 166 — 40,4 1632,16

1932 65 — 21,3 453,69 157 — 49,4 2440,36
IQ33 66

1 ^'JO 165 — 41,4 1713,96

1934 78 + 8,3 68,89 213 + 6,6 43,56

1935 132 + 45,7 2088,49 357 + 150,6 22680,36

1936 148 + 61,7 3806,89 300 + 93,6 8760,96

SVA 863 214,8 7776,10 2064 501,6 42008,40

M 86,3 206,4

AM 21,5
.

50,2

Q 27,9 64,8

cv 32,3 3M

CABOTAGEM

1927 595 16,0 256,00 455 124,7 15550,09

1928 618 + 7,0 49,00 539 40,7 1656,49

1929 587 24,0 576,00 491 88,7 7867,69

1930 570 41,0 i68i,co 462 117,7 13853,09

193

1

710 + 99,0 9801,00 617
1

1 37,3 1391,29

1932 663 + 52,0 2704,00 568 11,7 136,89

1933 696 85,0 7225,00 658 + 78,3 6130,89

1934 683 + 72,0 5184,00 769 89,3 7974,49

1935 455 156,0 24336,00 586 + 6,3 39,69

1936 533 78,0 6084,00 652 72,3 5227,29

SVA 6iro 630,0 57896,00 5797 667,0 59827,90

M 611,0 579,7

AM 63,0 66,7

Q 76,1 77»3

CV 12,4 13.3





Serie III — Quadro lo

PORTO DE RECIFE

Movimento de navios no diecennio dc 1927 a 1936

LONGO CURSO
Ainnos Num€ax) Kilo-tons. dc registro

V D V D

1927 434 — 25,2 635,04 1.677 — 256,4 64719,36

1928 520 + 60,8 3696,64 2.676 + 742,6 551454,76

1929 539 + 79,8 6368,04 1.873 — 60,4 3648,16

1930 4/9
-\- TO 8-j- 19,0 392,04 1.724 — 209,4 43^48,36

1931 381 - 7«,2 6rr5,24 1.387 — 546,4 298552,96

1932 323 — 126,2 15926,44 1.215 — 718,4 516098,56

1933 359 — IOOj2 10030,04 1.695 — 238,4 56834,56

1934 427 — 32^ 1036,84 2.007 + 73,6 5416,96

.

1935 558 + 98,8 9761,44 2.589 + 655,6 429811,36

1936 572 + 112,8 12723,84 2.491 + 557,6 310917,76

SVA 4.592 734,0 66685,60 19-334 4058,8 2281302,80

M 459,2 1933,4

AM 734 4^5,9

Q 81,6 476,3

CV 17,8 24,1

CABOTAGEM

1927 774 — '298,7 89321,69 I.4H — 271,5 73712,25

1928 1.164 + 91,3 8335,69 2.837 + 1150,5 1323650,25

1929 1.188 + 115,3 13294,09 1.627 — 55,5 3080,25

1930 1.095 + 22,3 497,29 1-535 — 147,5 21776,25

1931 1.094 + • 21,3 453,69 1.680 — 2,5 6,25

1932 1.021 — 51,7 2672,89 1.495 — 187,5 35156,25

1933 1.117 + 44,3 1962,49 1.699 + 16,5 272,25

1934 1.081 + 8,3 68,89 1.654 - 28,5 812,25

1935 1.009 — 63,7 4057,69 1.329 — 353,5 124962,25

1936 i.i«4 + rii,3 12387,69 1.558 — 124,5 15500,215

SVA 10.727 828,2 132952,10 16.825 2338,0 1598928,50

M 1072,7 1682,5

AM 82,8 233,6

Q 115,3 399,9

CV 10,7 23,8



'Cl

ív:'
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Serie III — Quadro ii

PORTO DE MACEIÓ

Movimento de navios no di.cennio de 1927 a 1936

LONGO CURSO
Annos Numero Kilo-tons. de registro

V D V D

1927
1

1928 84 + 9,6 92,16 202 + 8,5 72,25

1929 80: + 5,6 31,36 195 + 1,5 2,25

1930 -t- 176 309,yO 230 "T- 44,5 1900,25

1931 66 - 8,4 70,56 159 — 34,5 1190,25

1932 57 — 17,4 ir -) iri^ 146 — 47.5 2250,25

— 17,4 ^02.76 I/I06 2'^
i. íí\j\jy^^

1934 64 — 10,4 108,16 178 — 15,5 240,25

.
1935 95 + 20,6 424,36 274 + 80,5 6480,25

10^6

SVA 595 107,0 1641,88 1.548 270,0 13628,00

M 74.4 193,5

AM 134 33,8

Q 14,3 41^

cv 19,2 21,3

CABOTAGEM

1927

i9'28 i.6?4 + 258,7 66925,69 624 — 237,4 56358,76

1929 1-773 + 347,7 i2C'895,2'9 767 — 94,4 8911,36

1930 1.508 + 82,7 12034,09 700 — 161,4 26049,96

193

1

1.540 + 54,7 2992,09 796 — 65,4 4277,16

1932 1-535 + 109,7 12034,09 914 + 52,6 2766,76

1933 1.460 + 34,7 1204,09 991 + 129,6 16796,16

1934 1.380 — 45,3 2052,09 1.027 + 165,6 27423,36

1935 522 — 903,3 815950,89 1.072 -f- 210,6 44352,36

1936

SVA 1 1 .402 1836,8 1034-88,32 6.891 1117,0 186935,88

M 1425,3 861,4

AM 183,7 111,7

Q 359,5 152,9

cv 25,2 17,8



Ji



Serie 111 — Quadro 12

PORTO DE ARACAJÚ

Movimento de navios no deoennio de 1927 a 1936

LONGO CURSO
Annos Numero Kilo-tons. de reistro

;

V D VV ^
1

L)

IQ27 2 —
- 3,7 13,69 2 — 4,4

1928 6 + 0,3 0,09 6 — 0,4 0,16

IQ2Q 12 -T 0,3 39,69 I'2 + 5,6 31,36

1930 9 + 3>3 10,89 12 + 5,6 31,36
I93II 5 — 0,7 0,49 5 — 1,4 1,96

1932 6 —1— Cl 1 4- T A 2,56

1933 5 — 0,7 0,49 6 — 0,4 0,16

1934 4 — 1,7 2,89 4 — 2,4 5,76

4 — 1,7 2,89 5 — 1,4 1,96

1936 4. — 1,7 2,89 4 — 2,4 5,76

SVA 57 30,4 74,10 64 25,6 100,40

M 64

AM 2,0 2,6

Q 2,7 3,2

CV 47,4 50,0

CABOTAGEM

1927 134 — 189,4 35872,36 84 — 26,7 712,89

1928 332 + 8,6 73,96 102 - 8,7 75,^

1929 320 — 3,4 11,56 104 - 6,7 44,89

1930 356 + 32,6 1062,76 130 + 19,3 372,49

1931 385 + -61,6 3794,56 133 + 22,3 497,29

1932 323 — 0,4 0,16 94 — 16,7 278,89

1933 340 + 16,6 255,56 12)0 + 9,3 86,49

1934 338 4- 14,6 213,16 120 + 9,3 8649

1935 338 + 14,6 213,16 112 + 1,3 1,69

1936 368 + 44,6 1989,16 108 — 2,7 7,29

SVA 3-234 386,4 43486,40 I.IO7 123,0 2164,10

M 3234 110,7

AM 38,6 12,3

Q 65,9 14,7

CV 20,4 36,8



.1.



Serie IH — Quadro 13

PORTO DA BAHIA

Movimento de navios no decennio de 1927 a 1936

LONGO CURSO
/vnnos Numero Kilo-tons. de regisrro

D V D D2

1927 rvniT A A
4454 ^ 1735,4 301 1013,10

1928 634 + 63,8 4070,44 4032 + 1313,4 1725019,56

1929 656 + 95,8 9177,64 2500 — 218,6 47785,96

1930 + 6^,8 1:220.64 2447 — 271,6 7^766.'í6

1931 511 — 59>2 3504,64 2018 — 700,6 490840,36

1932 471 — 99,2 9840,64 2048 í')7o,6 449704,36

476 — 94,2 8863,64 2297 — 421,6 177746,56

1934 509 — 6i;2 374544 2415 — 303,6 92172,96

1935 569 — 1,2 ^,44 2438 70730,30

1936 579 + 8,8 7744 2537 — 181,6 32978,56

SVA 5702 640,0 51855,60 27186 6;í97,6 6180364,40

M 2718,6

AM —
64,0 609,8

72,0 786,1

CV — 12,6 — 28,5

CABOTAGEM

1927 2290 + 1041,3 i'o843'05,69 1897 U Ht 0 fe6i 00

1928 22126 + 977,3 955115,29 2982 + 1166,0 1 359556,00

1929 1784 + 535,3 286546,09 1850 f 34,0 1156,00

1930 970 — 270,7 73278,49 1775 — 41,0
-t ,

1681,00

1931 994 — 254,7 64872,09 1887 + 71 5041,00

1932 894 — 354,7 125812,09 I7I2 — 104,0 10816,00

^933 908 — 340,7 116076,49 1754 — 63,0 3969,00

1934 891 — 357,7 127954,29 1617
— 199,0 39601,00

1935 702 - 486,7 236876,89 1230 586,0 ^4^^06.00

760 - 488,7 238827,69 1456 — 360,0 126600,00

SVA 12487 5107,8 3309665,10 I8I60 2705,0 1901377,00

M 1248,7 1816,0

AM 510,8 270,5

Q 575,3 436,0

CV 46,1
1

24,0



!
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Serie III — Quadro 14

PORTO DE ILHÉUS

Movimento die navios no decennio de 1927 a 1936

LONGO CURSO
Annos Numero Kilo-tons. de registro

V D V D
1

1927 17 4- 0.7 22

1928 22 + 5,7 32,49 25 + 6,2 3844
1929 20 + 3,7 13,69 24 + 5,2 27,04

193U 21 + 4>7 22,09 25 + 6,2 ^8,44

1931 II — 5,3 28,09 13 - 5,8 33,64

1932 II — 5,3 20,09 16 — 2,8 7,84

8 - 8,3 68,89 10 — 8,8 77,44

1934 6 — 10,3 106,09 6 — 12,8 163,84

1935 -1- ç 7r 5,7
A r\

3^49
L

4,04

1936 + 8,7 75,69 27 -f 8,2 67,24

SVA 163 58,4 408,10 188 61,4 469,00

M 16,3 18,8

AM 5,8 6,1

Q 6,4 6,8

CV 39,3 36,2

CABOTAGEM

1927 35« — 65,7 4316,49 116 — 25,0 625,00

1928 357 - 58,7 3445,69 118 — 23,0 529,00

1929 331 - 84,7 7174,09 135 — 6,0 36,00

1930 409 - 6,7 44,89 181 + 40,0 1600,00

1931 409 6,7 44,89 162 + 21,0 441,00

1932 478 + 62,3 3881,29 147 + 6,0 36,00

1933 400 — 15,7 246,49 148 + 7,0 49,00

1934 414 — i>7 2,89 143 + 2,0 4,00

1935 479 + 63,3 4006,89 96 — 45,0 2025,00

1936 53« + ri4,7 13156,09 164 + 23,0 529,00

SVA 4-157 480,2 36319,70 1.410 198/) 5874,00

M 415,7 141,0

AM 48,0 19,8

Q 60,3 24,2

CV 14,5 17,2



f^; ,

... - .

fÂ,^ ^ -^^ .

- -

5b i

- :

^

-.A.>,.íi.f

- V

>
t . ; .

t . V '

k
--

f ^1

*



Serie III — Quadro 15

PORTO DE VICTORIA

Movimento die navios no decennio de 1927 a 1936

Annos

' LONGO CURSO

Numero Kilo-tons. de registro

V D V D2

lyz/ l'QA nc/i S T 570 90,0 9761,44

235 H- 10,1 102,01 663 - 13,8 190,44

250 + 25,1 630,01 715 + 38,2 1459,24
266 + 41,1

1 ~ 7 1689,21 787 -j- 110,2

1193

1

219 5,9 34,81 638 - 38,8 1505,44

1932 179 — 45,9 2i'C'6,8i 537 — 139,8 20544,04

1933 181 — 43,9 1927,21 570 — ro6,8 11406,24

1934 181 — 43,9 1927,21 561 - 115,8 13409,64

1935 27^ -4- 48 I 2Q1 2 61 -1- I'7'7 7

1936 271 + 46,1 2125,21 865 + r88,2 35419,24

SVA 2.249 341,0 13810,90 6.768 1028,2 137239,60

M 224,9 676,8

AM 34>i 102,8

Q 37,2 117,1

cv 16,5 17,3

CABOTAGEM

1927 447 59,7 3564,09 511 — 260,0 676,00

1938 478 28,7 823,69 527 — 244,0 59536,00

1929 522
1

-r 15,3 234,09 659 — 112,0 12544,00

1930 549 + 42,3 1789,29 747 — 24,0 576,00

I93I 559 52,3 2735,29 925 + 154^0 23716,00

1932 6co' + 933 8704,89 1100 + 329,0 108241,00

1933 520 + 13,3 176,89 907 + 136,0 18496,00

1934 487 19,7 388,09 897 4- 126,0 15876,00

1935 371 135,7 18414,49 647 — 124,0 15376,00

1936 534 + 27,3 745,29 790 + 19,0 361,00

SVA 5.067 487,6 37576,10 7.710 1528,0 255398,00

M 506,7 771,0

AM 48,8 152,8

Q 61,3 159,8

CV 12,1 20,7





Serie III — Quadro i6

PORTO DO RIO DE JANEIRO

Movimento de navios no decennio die 1927 a 1936

Annos

LONGO CURSO

Numero Kilo-tons. de registro

V D D2 V D D2

1927 2068 -(- 180,0 1 Tl A\f^ r\ 2
1
J 10,00

1920 2198 + 310,0 96100,00 9901 + 91^,0 842724,00

1929 2307 + 419.0 1751561,00 10250 -\- 1267,0 1605289,00

I0'20 2069 + 181,0 32761,00 10.001 -\r ioi'8,o 1027324,00

193

1

1.801 — 7,0 49,00 9019 + 36,0 1296,00

1932 1557 — 331,0 109561,00 7994 — 989,0 978121,00

1933 1641 — 247,0 611009,00 8158 825,0 680625,00

1934 1704 — 184,0 33856,00 8157 — 826,0 682286,00

1935 9/ii6/t 0 on 0450 C2 2 D

1936 1804 — 84,0 7056,00 8771 212,0 44944,00

SVA 1H880 2roo/) 573002,00 89830 6770,0 6.168014,00

M r888,o 8983,0

AM 210,0 677,0

Q 239,4 785,4

cv 12,7 8,7

CABOTAGEM

II927 1973 + 7,2 51,84 1971 -- 215,6 46483,36

i'92'8 2128 + 162,2 26308,84 2139 — 47>6 2265,76

1929 2154 + 188,2 35419,24 2302 + 115,4 13317,16

1930 2069 + 103,2 10650,24 2224 + 374 1398,76

1931 2093 +- 127,2 16179,84 2406 + 219,4 48166,36

1932 r886 - 79,8 6368,04 2224 37,4 1398,76

1933 1963 — 2,8 7,84 2261 + 74,4 5535,36

1934 1902 - 63,8 4070,44 2304 -1- 117,4 13782,76

1-935 1477 - 485,8 236001,64 1907 — 279,6 78176,16

1936 2013 + 47,2 2227,84 2128 - 58,6 3433,96

SVA 19658 1267,4 337285,80 21.866 1202,8 213958,40

M 1965,8 2186,6

AM 126,7 120,3

Q 183,7 146,3

CV 9,3 6,7





Serie 111 — Quadro 17

PORTO DE SANTOS

Movimento d)e navios no decennio de 1927 a 1936

LONGO CURSO
Numero Numero Kilo-tons. de registro

V D V D D2

l'Cí'2'7 7003 596,6 555931,56
11928 1752 + 68,0 4624,00 8296 + 96,4 9292,96

i'8o8 + 134,0 15376,00 8696 + 496,4 246412,96

1930 1801 9152
1 9524 907005,76

I93I 1573 — 111,0 12321,00 8108 — 91,6 8390,56

1932 1096 — 588,0 345744,00 5748 — 2451,6 6010342,56

1933 1582 TOO 0 OZyO 50,4 3 1 00,90

1934 1595 — 89,0 7921,00 8280 + 80,4 6464,16

1935 2134 + 45'OjO 21021500,00 0092 + 492,4 342457,76

1936 1840 + 152,0 23104,00 9165 + 956,4 14700,96

SVA 16840 1826,0 636308,00 81996 6270,6 7804240,20

M 1684,0 8199,6

AM 182,6 627,1

Q 252,3 883,4

CV 1-5,0 10,8

CABOTAGEM

1927 1360 — 19,2 368,64 1474 — 321,5 103362,25

1928 1581 -\- 201,8 40723,24 1978 + i'82,5 33306,25

1929 1630 + 250,8 62900,64 2063 + 267,5 71556,25

1930 1489 + 100,8 10160,64 1930 + 132,5 17556,25

i'9l3i 1036 +• 343,2 1 17.786,24 2059 + 261,5 68382,25

1932 1379 — 0,2 0,04 1471 — 326,5 106602,25

1933 1279 — 100,2 10040,04 I89I + 93,5 8742,25

1934 1274 — 105,2 1 1067,04 1854 + 58,5 3422,25

1935 1302 — 77,2 5959,84 1537 — 258,5 66822,25

1936 1462 + 82,8 6855,84 I7I8 — 77,5 6006,25

SVA 13792 1281,4 263862,20 17975 1980,0 485758,50

M 1379,2 1797,5

AM 128,1 198,0

Q 163,1 2204

CV 11,8 12,3
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Serie 111 — Oiaidro i8

PORTO DE PARANAGUÁ'

Movimento de navios no deccnnio de 1927 a 1936

LONGO CURSO
Numero Numero Kilo-tons. de registro

V f—xD V D

T02'7 197 + 72;6 =^270,76 •4- ''Oá.2 /H1ÍVY7 6/1

1928 140 + 15,6 •^43,36 + 56,2 3158,44

19^9 152 + 27,6 761,76 400 + 79,2 6272,64

19^0 ]:'50 4- 2s,6 6=;=;,^6 + 84.2 '70S<"Í fíA

I93I 82 — 42,4 1797,26 lorj - 113,8 12950,44

1932 77 — 47>4 2246,76 188 - 132,8 17535,84

Q-S,o6 — 86,8

1934 roi — 23,4 547,56 238 — 82,8 6855,84

1935 122 14,0

1936 130 + 5,6 31,36 328 + 7,2 51,84

SVA 1.244 294,0 12545,90 3.208 862,0 103365,60

M 124,4 320,8

AM 29,4 86,2

Q 35,4 101,7

cv 28,5 31,7

CABOTAGEM

1927 635 + 4,2 17,64 401 — 139,9 19572,01

1928 807 + 176,2 31046,44 720 -i- 179,1 32176,81

1929 754 + 123,2 15178,24 690 + 149,' 22230,81

1930 692 + 61,2 3745,44 647 + i'c6,i 11257,21

1931 631. + 0,2 0,04 602 + 61,1 3733,21

1932 585 45,8 2097,64 543 + 2,í 4,41

1933 5Ó1 — 69,8 4872,04 490 — 5^,9 2590,81

1934 519 — 111,8 12499,24 422 — 118,9 14137,21

1935 509 — 121,8 14935,24 401 — 139,9 • 19572,01

1936 615 - 15,8 249,64 493 — 47,9 2294,41

SVA 6.308 730,0 86641,60 5.409 995,0 127568,90

M 630,8 540,9

AM 73,0 99,5

Q 93,1 ri2,9

CV 14,8 20,9





Serie III — Quadro 19

PORTO DE SÃO FRANCISCO

Movimento de navios no decennio de 1927 a 193Ó

Annos

LONGO CURSO

Numero Kilo-tons. de registro

V D V D2

112 — 23,6 5SÓ,q6 488 -'jrJ 670,81

113 — 22,6 510,76 498 15,9 252,81

1929 139 + 3,4 11,56 539 + 25,1 630,01

1930 164 + 28,4 806,56 608 -|- 04.1 88'í4 81^^vy j^JX

r93i 134 - 1,6 2,56 505 8,9 79,21

1932 no — 25,6 655,36 437 - 76,9 5913,61

^^.)
— 3,6 12,96 477 — ^6,0 I ^61,61

1934 134 - 1,6 2,56 529 + 15,1 228,01

r935 164 + 28,4 806,56 + 25,1 650,01

1936 154 + r8,4 338,56 519 H- 5,1 26,01

SVA 1.356 156,0 3704,40 5-139 329,0 118646,90

M 135,6 513,9

AM 15,6 32,9

Q 19,9 43,2

cv 14,7 8,4

CABOTAGEM

1927 810 + 107,2 19490,84 321 6,7 44,89

i92'8 835 + 132,2 17476,84 393
1

"r 65,3 4264,09

1929 856 + 153,2 23470,24 405 77,3 5975,29

1930 797 + 94,2 8873,64 374 + 46,3 2143,69

1931 783 +. 80,2 6432,04 385 + 57,3 3283,29

1932 693 - 9,8 96,04 345 + 17,3 299,29

1933 732 + 29,2 852,64 361 + 33,3 1 108,89

1934 644 - 58,8 3457,44 282 45,7 2088,49

1935 365 - 337,8 114108,84 175 152,7 23317,29

1936 513 — 189,8 36024,04 236 91,7 8.408,89

SVA 7.028 1192,4 230282,60 3-277 593,6 50934,10

M 702,8 327,7

AM 119,2 59,4

Q 151,7 71,4

cv 21,6 21,8





Serie III — Quadro 20

PORTO DE ITAJAHY

Movimento dte navios no decennio ée 1927 a 1936.

Annos

CABOTAGEM
Nuiriero Kilo-tons. die registro

V
1

D D2 V D

IQ27 557 + 12,2 148,84 152 - 22,8 519,84

1928 !>4/
—1— ') "7-p J.,^ 4>''4 147 27,0 772,54

685 + 140,2 19656,04 213 + 38,2 1459,24

1930 616 —t- '7T 0 cono A A5vuy,44 -f- 4u,^

IQ?Iyj 539 - 5,8 33,64 194 + i9>2 368,64

1932 !)34
T Tin fxA 04,04

550 + 5,2 27,04 179 + 4,2 17,64

1934 496 - 48.8' 2381,44 157 - 17,8 316,84

493 — 51,8 2003,24 145 — 29,8 888,04

1936 431 - ri3,8 12950,44 162 - 12,8 163,84

0 V /i. 5448 462,0 43071,60 1748 222,0 6207,60

M 544,8 174,8

AM 46,2 22,2

Q 65,6 24,9

CV 12,0 14,3

Observações — Sendo insignificante o movimento de navios de longo curso

(i navio em 1928 e i em 1930), deixa de figurar aqui.
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Serie III — Quadro 21

PORTO DE FLORIANÓPOLIS

Movimento de navios no decennio de 1927 a 1936

LONGO CURSO
Annos

j

Numero Kilo-tons. de registro

V D D2 V D

1927 21 ZA -81 68 10,4 100,10

1928 44 + i7»i 292,41 135 + 56,6 3203,56

1929 25 — 1,9 3,61 72 — 6,4 40,96

1930 20 — 6.0 Al '6t 60 330)5o

1931 25 — 1,9 3,'6i 71 - 7.4 54,76

1932 18 - 8,9 79,21 48 — 30,4 924,16

24 — 2.0 8 11 67 ^ ',4

1934 26 — 0,9 0,81 75 — 3,4 11,56

1935 —1— Tl T 1'4U,4 l lUO 29,0 070,10

1936 27
.

+ 0,1 0,01 80 + 1,6 2,56

SVA 269 58,6 616,90 784 175,6 5690,40

M 26,9 78,4

AM 5,9 17,6

Q 7,9 23,9

CV 29,4 30,0

CABOTAGEM

1927 865 — 66,9 4475,61 275 + 6,8 46,24

13928 91Ó — 15,9 252,81 300 + 31,8 101 1,24

1929 996 + 64,1 4108,81 314 + 45,8 2097,64

193D X.019 + 87,1 7586,41 314 + 45,8 2097,64

193

1

1.062 - + .
130,1 16926,01 321 + 52,8 27878,84

1932 991 + 39,1 3492,81 248 — 20,2 408,04

1933 903 - 28,9 835,21 214 — 54,2 2937,64

1934 845 - 86,9 7551,61 198 — 70,2 4928,04

1935 879 — 52,9 2798,41 234 — 34,2 1 169,64

1936 843 - 88,9 7903,2'! 264 — 4,2 17,64

SVA 9-319 680,8 55930,90 2.682 366,0 17501,60

M 931,9 268,2

AM 68,1 ' 36.6

Q 74,8 41,8

cv 8,0- 15,6
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Serie III — Quadro 22

PORTO DE LAGUNA

Movimento dt navios no decennio die 1927 a 1936

Annos

CABOTAGEM
Numero Kilo-tons. die registro

• V¥ n VV Lf u

1927
1 0+ 18,2 331,24 30 + 7,3 53,29

134 — 29,8 8»8,04 21 — 1,7 2,89

1929 183 + 19,2 368,04 24 + 1,3 1,69

1930 185 + 21,2 449,44 23 + 0,3 0,09

1931 159 - 4v8 23,04 25 + 2,3 5,29

1932 v6y + 3,2 10,24 24 + 1,3 1,69

1933 143 — 20,8 432,64 16 - 6,7 44,89

1934 168 + 4^2 17,64 20 — 2,7 7,29

1935 167 + 3,2 10,24 20 — 2,7- 7,29

1936 150 - 13,8 190,44 24 + 1,3 1,69

SVA 1638 1384 2721,00 227 27,6 126,10

M 163,8 22,7

AM 138,4 2,8

Q 16,5
_

3,6

CV 10,1 i'5»9

Observação: Não ha movimento de navios d'e longo curso.





Serie III — Otiadro 23

PORTO DO RIO GRANDE (PORTO NOVO E PORTO ANTIGO)

Movimentm de navios no deoennio de 1927 a 1936

LONGO CURSO
Annos Numero Kilo-tons. dc registro

V D D2 V
1

D D2

1927 294 /18 T40,1 2313,61 961 295,9 87556,81

I92'0 343 + 0,9 0,61 1040 216,9 47045,61

1929 405 + 63,9 4083,21 1332 + 75,1 5640,01
TQ20 304 + 41,9 1755,01 130b + 5í,i 2611,21

I93I 348 + 5,9 34,81 1257 + 0,1 0,01

1932 244 - 98,1 9623,61 975 2»í,9 79467,61

302 — 40,1 I'000,GI 1250 6,9 47,61

1934 323 — 19,1 364,81 1407 + r50,i 22530,01

1935 401 + 58,9 3469,21 1591 + 334

J

111622,81

1026 37^ + 33,9 1149,21 1448 + 191,1 36519,21

SVA 3421 418,8 24402,90 12569 1603,2 393040,90

M 342,1 1256,9

AM 41,9 160,3

Q 49,4 198,3

cv 14,4 15,8

CABOTAGEM

1927 942 + 5,0 25,00 845 409,7 167854,09

1928 P132 + i95>o 38025,00 1251 3.7 13,69

1929 1127 + 190,0 36100,00 1325 + 70,3 4942,09

1930 1022 + 85,0 7225,00 1337 + 82,3 6773,29

1931 912 25,0 625,00 1307 + 52,3 2735,29

1932 833 — 104,0 10816,00 1269 + 14,3 204,49

1933 924 — 15,0 169,00 1367 + 112,3 12611,29

1934 83« — 99,0 9801,00 1312 + 57,3 3283,29

1935 770 — 167,0 27889,00 1223 31,7 1004,69

1936 870 — 67,0 4489,00 1311 1 56,3 3169,69

SVA 9370 950,0 135164,00 12547 690,2 202592,10

M 937,0 1254,7

AM 95,0 89,0

Q 116,3 142,3

CV 12,4 ",3
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Serie III — Quadro 24

PORTO DE CORUMBÁ'

Movimento de navios no decennio dc 1927 a 1936

Aniio.s

LONGO CURSO CABOTAGEM

Numero Kilo tons. de reg. Numero Kilo tons. de reg.

V D V D V D V D

1934 20 — 9 II — 5 324 — 44>7 53 + 8

1935 42 + 13 24 + 8 389 + 20,3 42 - 3

1936 25 — 4 13 — 3 393 + 24,3 40 — 5

SVA 87 26 48 16 1.106 89,3 135 16

M 29 16 368,7 45

Observação — Dispondo esta marcha apenas de tres termos, não cabe aqui

o calculo das medidas de variação AM, Q e CV.
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SVNOPSE DAS MEDIDAS DE VARIAÇÃO

Movimento dc navios no deccnnio dc 1907 a 1936

òfr.-f /// — Quadro 25

LONGO CURSO LONGO CURSO

PORTOS Numero Tonelagem de regletro Tonelagem de registro

M AM CV M AM Q CV
1

M AM CV M AM Q CV

Manáos 47i3 5A li'- 1694 24,9 28,0 •6,5
1 935,' •02,3 121,0 2* 268,7 16,0 9.6

Belém (Pará) '79.9 4>.3 49.7 27,6 4774 109,7 '30.5 27,3 995,6 111,2 '95.0 5.6 662,3 59.8 '0.7

Sáo Luiz 65,8 16,2 21,2 32,2 '654 45.3 59.' 35,7 ' 333-2 224 27.2 8.2 564.0 67.2 89,5 •5«
Tutoya 46,0 124 4.3 3'>' 110,8 32.8 35,7 32,2

j

814 9.5 11,2 3.8 76.4 24 '74 23,8

Luiz Correia (Amarração) 5,8 45.0 23,0 31,6 70,2 '4,3 6,8 8,3 58,0

Camocim 22^ 33,7
[

112,2 75.2

Fortaleza "3.9 27.1 37.8 33,2 304.2 444 57.6 •8,9! 460,9 44.9 52.7 "4 847,0 272,0 474,0 56,0

Natal 89.5 21,1 25,1 28,0 •954 78,8 93,3 47,1 1 335,9 84.3 88,0 26,2 631.3 2324 266,3 42,3

CalíedcUo c João Pessoa 86,3 21.5 27,9 32,3 2064 50,2 64,8 3'4 1

6pr,o 63,0 76,1 24 579-7 66,7 77,1 3,3
Recife 459.2 73A 81,6 •7.8 '9334 405.9 476,3 24,'

1
1072,7 82,8 "5.3 10,7 1682,5 233,8 399,9 23,8

MaceicS 744 •34 •4.3 •9,2 •93,5 33.8 41,2 21,3
1
425,3 183.7 359.5 25,2 86m 111,7 52,9 •7,8

Aracaju 5,7 2.0 2.7 474 64 2.6 3.2 50,0 1 .3234 38,6 65.'; 20,4 110,7 '2.3 '4,7 36,8

H.iluj 570.2 64,0 V-f •2,6 2718,6 609,8 786.' 28,5, 248,7 510,8 575.3 46,1 1816,0 270.5 436.0 24,0

IlhOos •6,3 5.8 64 39,3 18,8 6,1 6,8 36,2
!

4'5.7 48,0 60,3 '4.5 141,0 9.8 24.2 7,2
Victoria . , 224.9 34.1 37.2 .6,5 676,8 102,8 117,1

1 «7,3
!

506,7 48,8 61,3 '2,1 77^.o '52.8 159,8 20,7

Kio de Janeiro 1888,0 210,0 2394 •2.7 8983,0 677,0 7854
1

965.8 26,7 '83.7 9,3 2186,6 120,3 146,3 6,7

Santos 1684,0 l82y6 252.3 15,0 8199,6 627,1 883,4 1 ^0,8
1

379.2 I2fi,I 163,1 .8 '7V7-5 198,0 220,4 •2,3

Paranaguá 124,4 294 354 28,5 320,8 86,2 101,7 31,7
1

630,8 73.0 93,^ 4.8 540.9 99.5 112,9 30,9

São Francisco 35.6 •5,6 •9.9 •4,7 5'3.9 32.9 43.2 84! 7n» 119,2 •5',7 21,6 327.7 594 7>4 21,8

liaíahy — - 544.8 46.2 65,6 12,0 174,8 22,2 *t.9 •4,3

FlorianopolLs 26,9 5,9 7,9 294 784 7.6 23.9 30,0 931.9 68,1 74.8 8,0 268,2 36,6 41,8 15,6

Laguna —
1 163,8 '384 '6,5 10,1 22,7 2,8 3.6 5,9

Rio Grande 342,' 4^,9 49.4 '44 1256,9 160,3 98,3 '53
i

937.0 95,0 116,3 24 '254.7 89.0 '42.3 ".3
Corumbá 29,0 r6,o 368,7 45.0

I



Serie III — Quadro 26

PORTO DE MANAUS
Movimento d'e mercadorias no dccennio dc 1927 a 1936

LONGO CURSO — HECTO-TONS.
Numero importação Exportação

V D V D

1927 + 90,5 81190,25 348 + 27,5 756,25

1928 + 38,5 I482.2''^ 282 — ^8

1929 128 + 25,5 650,25 338 + 17,5 306,25

1930 vog + 6,5 42,25 253 — 67,5 4556,25

72 QiO,2S 288 irK6 7K.

1932 47 — 55,5 3080,25 285 — 35,5 1260,25

1933 88 — 14,5 210,25 310 — 10,5 1 10,25

1C3 + 0,5 0,25 380 + 59,5 3540,25

1935 62 — 40,5 1640,25 353 + 32,5 1056,25

1936 82 — 20,5 420,25 368 + 47,5 2256,25

SVA 1.025 323,0 16646,50 3.205 369,0 16380,50

M 1102,5 320^5

AM 32,3 36,9

Q 40,8 40,5

cv 39,8 12,6

CABOTAGEM — HECTO-TONS.

1927 555 + 296,8 88090,24 284 + 32,4 1049,76

1928 554 — 297,8 88684,84 270 + i«4 338,66

1929 1.018 + 166,2 2762244 302 + 54,4 2959,36

1930 857 + 5.2 27,04 245 — 6,6 43,56

193

1

635 —
. 216,8 47002,24 2r8 — 33,6 1128,96

1932 822 - 29,8 888,04 r82 — 69,6 4844,16

1933 913 + 61,2 3745,44 216 — 35,6

1934 1.071 + 219,2 48048,64 257 + 5,4 29,16

1935 997 + 145,2 21083,04 255 + 34 11,56

1936 1,096 + ^4,2 59633,64 287 + 35,4 1253,16

SVA 8.5118 16824 384825,60 2.516 294,8 12925,60

M 851,8 251,6

AM 168,2 29,5

Q 196,2 36,0

CV 23,0 14,3
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Serie III — Quadro 27

PORTO DE BELÉM (PARA')

Movimento de mercadorias no decennio de 1927 a 1936

/VIlllOS

LONGO CURSO — HECTO-TONS.

Importação Exportação

V D V D

1927 874 + 257,1 66io'o,4i 1.171
1+ 312,5 97656,25

1928 665 + 48,1 2313,61 1.059 + 200,5 40200,25

1929 823 + 206,1 42477,21 1.440 + 581,5 338142,25

1930 774 + i57>r 24680,41 1.205 + 426,5
0 —
181902,25

1931 512 — 104,9 11004,01 582 — 276,5 76452,25

1932 439 — 77,9 6068,41 442 — 4i'6,5 173472,25

1933 390 — 226,9
.0-, f.-,

51483,61 448 — 4i'o,5 168510,25

1934 507 — 109,9 12078,01 528 — 333,5 109230,25

1935 563 — 53,9 3905,21
0 ^ ,
01

1

— 47,5 2256,25

1936 622 + 5,1 26,01 819 — 39,5 1560,25

SVA 6.169 1247,0 219143,90 8.585 3042,0 1189382,50

M 616,9 858,5

AM 124,7 304,2

Q 148,0 344>9

cv 24,0 40,2

CABOTAGEM — HECTO-TONS.

1927 1-547 + 102,7 10547,29 I.168 + 145,4 21 141,16

1928 1.415 234,7 55084,09 I.I28 + 105,4 11109,16

1929 1.54S 101,7 10342,89 I.IO4 + 81,4 6625,96

1930 1.219 430,7 185502,49 835 187,6 35118,76

I93I 1-343 306,7 94064,89 775 247,6 61305,76

1932 1.322 327,7 107387,29 997 25,6 055,36

1933 1.707 + 57,3 3283,29 1.040 + 17,4 302,76

1934 1-953 + 303,3 91990,89 983 39,6 1568,16

1935 2.275 + 625,3 391000,09 1.085 + 62,4 3893,66

1936 2.168 5i«,3 268634,89 i.in + 88,4 7814,56

SVA 16.497 3008,4 1217838,10 10.226 icco,8 149535,30

M 1649,7 1022,6

AM 300,8 100,1

Q 349,0 122,4

CV 21,2 12,0
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Serie III — Quadro 28

PORTO DE SÃO LUIZ

Movimento de mercadorias no decennio de 1927 a 1936

A n nos

LONGO CURSO -- HECTO-TONS.

Importação Exportação

V D D2 V D

1927 9^ 4- i-y 51,44 + 22,5 506,25

1920 91 + 7,2 51,44 126 ~ 5,5 30,25

1929 106 -|- 22,2 492,84 lOI — 30,5 930,25

1930 'Q7 + 13,8 láQ -\- 18

I931 86 + 2,8 7,84 124 — 7,5 56,25

1932 50 — 33,2 1002,24 82 — 49Õ 2450,25

80 — 3,2 10,24 66 — 65,5 4290,25

1934 66 — 17,2 295,84 84 2256,25

1935 77 — 6,2 166
i jtO IIOO 1K

1936 94 + 10,8 116,64 263 + 131,5 17295,25

SVA 838 123,8 2260,40 1-315 413,0 29347,50

M 83,8 131.5

AM 12,4 41,3

Q i5,c 54,2

cv 17,9 41,2

CABOTAGEM — HECTO-TONS.

1927 106 + 24,9 620,0'I 99 100,9 10180,81

1928 95 35,9 1288,81 255 + 55,1 3036,01

1929 82 48,9 239I,2'I 192 7,9 6241
•

1930 81 49,9 2490,21 167 32,9 1082,41

193

1

106 24,9 620,01 230 + 30,1 906,01

1932 138 + 7,1 50,41 330 + 130,1 16926,01

1933 133 + 2,1 4,41 173 26,9 723,61

1934 151 + 20,1 404,01 192 7,9 62^41

1935 E85 + 54,1 2926,81 212 12,1 146,41

1936 232 101,1 1122,21 149 + 50,9 2590,81

SVA 1.309 369,0 119118,10 1.999 454,8 35717,10

M 130,9 199,9

AM 3^,9 45,5

Q 34,5 59,8

CV 15,2 29,9
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Serie III — Quadro 29

PORTO DE TUTOYA

Movimento de mercadorias no decennio de 1927 a 1936

Annos

LONGO CURSO — HECTO-TONS.

Importação nxporcaçao

V D V D

1927 28 3,2 9,24 190 + 36,9 1358,61

1928 27 — 4,2 17,64 LO/
1 33,9 1149,21

1929 35 + 3,B 12,44 128 — 25,1 630,01

1930 37 + 5*8 33,64 — 34,1 1162,81

1931 31 — 0,2 0,04 T íS/1 ii8,8i

1932 18 — 13,2 174,24 95 - 58,1 3375,61

1933 26 — 5,2 27,04 75 - 78,1 6099,61

1934 36 + 4,8 23,04 144 82,81

1935 30 — 1,2 1,44 192 + 38,9 1513,21

1936 44 + 12,8 163,84 ^3/ 4- 8^ Q 7039,21

SVA 312 44,4 462,60 I-53I 40,9 22'Í29,Q0

M 31,2 153,1

AM 4,4 40,9

Q 21,5 47,5

cv 68,9 31,0

CABOTAGEM — HECTO-TONS.

1927 3 51,4 2641,96 15 34,4 1183,36

1928 10 44,4 1971,36 32 í7,4 302,76

1929 23 31,4 985,96 39 110,4 108,16

1930 29 25,4 645,16 75 + 25,6 655,36

193

1

48 6,4 40,96 82 + 32,6 1062,76

1932 76 + 21,6 466,56 64 + 14,6 213,16

1933 76 + 21,6 466,56 26 23,4 547,56

1934 51 3,4 11,56 32 17,4 302,76

1935 95 40,6 1648,36 75 + 25,6 655,36

1936 133 + 78,6 6177,96 54 + 4,6 21,16

SVA 544 324,8 19055,90 494 206,0 5052,40

M 54,4 49/f

AM 32,5 20,6

Q 38,8 22,5

cv 71,3 4i»7





Serie III ~ Quadro 30

PORTO DE LUIZ CORREIA (Amarração)

Movimento de mercadorias no decennio de 1927 a 1936

Annes

LONGO CURSO — HECTO-TONS.

Numero Kilo-tons. de registro

V D D2 V D

1927

ii92'8 — — — —
II

— — — — — —

1931 — — — — —
1932 — —

2 4- oí; IO 0 0

1934 0 — h5 2,25 10 0 0

1935 -1- 2q 6 2"^ nw u

10^6 0 - 1,5 2,25 9 — I I

SVA 0,6 0,6 11,00 39 I I

M 10,0

AM

Q

CV

CABOTAGEM — HECTO-TONS.

1927 46 + 24,9 610,01 30 + 31,9 489,61

192-8 34 + 12,9 166,41 II + 2,9 8,41

1929 20 1,1 1,21 8 — 0,1 0,01

1930 9 12,1 146,41 4 — 4>i i6,&i

I93I 3 18,1 327,61 2 - 6,1 37,21

1932 6 15,1 228,01 3 — 5>i 26,01

1933 41 + 19,9 596,01 3 — 5,1 26,01

1934 33 11,9 141,61 3 — 5,1 26,01

Í935 15 6,1 37,21 2 - 6,1 37,21

1936 4 17,1 392,41 15 + 6,9 48,61

SVA 211 139,2 2346,90 81 63,4 715,90

M 21,1 8,1

AM 13,9 6,3

Q 15,3 8,5

CV 72,5 104,9
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Serie 111 — Quadro 31

PORTO DE CAMOCIM

Movimento de mercadorias no periodo dc 1927 a 1936

Longo curso — Hecto-^tons. 1 Cabotagem — Hecto-tons.

AnnoiS Importação Exportação Importação Exportação

V D V D V D V D

1933 31 — 100 134 + 52 19 — 40

1934 181 + 50 52 — 30 55 - 4

1935 187 + 56 62 — 20 68 — 9

1936 125 — 6 72 — 10 94 + 35

SVA —
1

524 320 236

M 131 82 59

-

Observação — A Fiscalização dbs Portos do Ceará não forneceu dados no pe-

riodo de 1928 a 1932, pelo que, dispondo a marcha acima ape-

nas de quatro termos, não podem ser incluídas as medidas de

variação AM, Q e CV.
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Serie III — Quadro 32

PORTO DE FORTALEZA

Movimento die mercadorias no decennio de 1927 a 1936

LONGO CURSO — HECTO-TONS.
A n nn^ Importação Exportação

V D V D D2

1927 193 21,7 470,89 154 — 175,5 30000,25

i92'8 229 + 14,3 204,49 117 — 212,5 45156,25

1929 234 + i9>3 372,49 378 + 48,5 2352,25

1930
--V/"\--)
MJJ. 12,7 161,29 264 4160,25

1931 179 — 35,7 1274,49 224 — 104,5 10920,25

1932 138 — 76,7 5821,69 68 — 261,5 68382,25
T 1

10,7 114,49 139 — 190,5 36290,25

1934 235 + 20,3 412,09 693 + 363,5 132132,25

1935 249 + 34,3 1176,49 506 + 176,5 31152,25

1930 284 + 69,3 4802,49 752 + 422,5 178506,25

SVA 2.147 315,0 14810,90 3-295 2020,0 539852,50

M 214,7 329,5

AM 31,5 202,0

Q 38,5 232,3

cv 17,9 70,5

CABOTAGEM — HECTO-TONS.

1927 193 — 286,4 82024,96 130 — 20,0 400,00

1928 202 — 277,4 76950,76 94 — 56,0 3136,00

1929 263 — 216,4 46828^96 72 — 78,0 6084,00

1930 240 — 239,4 57312,36 149 — 1,0 1,00

1931 341 — 1384 19184,56 189 -h 39,0 1521,00

1932 1.191 + 711,6 506374,56 202 + 52,0 2704,00

1933 839 + 359,6 129312,16 155 + 5,0 25,00

1934 521 + 41,6 1730,56 165 + 15,0 225,00

1935 559 + 79,6 6336,16 137 — 13,0 169,00

1936 445 — 34,4 1 183,36 207 + 57,0 3249,00

SVA 4-794 2384,8 927238,40 1.500 336,0 17514,00

M 4794 150,0

AM 238,5 33,6

Q 3«4,5 41,9

CV 63,5 27»9





Serie III — Quadro 33

PORTO DE NATAL
Movimento èt mercadorias no diecennio de 1927 a 1936

Annos

LONGO CURSO — HECTO-TONS.

Importação Exportação

V D V D

IQ27 60 — 56,6 A T
"7>9 7720,41

150 + 33,4 1115,56 37 — 91,9 8445,61
1Ó7 + 504 2540,16 96 — 32,9 1082,41

1930 103 — i3>6 184,96 86 — 42.0 iSálO 4 T

I931 201 + 84,4 7123,38 49 — 79,9 6384,01

1932 38 — 58,0 6177,96 26 — 102,9 10588,41

1933 64 52,6 2766,76 60

1934 104 12,6 158,76 328 -h 199,1 39640,81

^935 185 + 684 4678,56 ?42 -1- Tl 2 T

1936 94 — 22,6 510,76 215 + 86,1 7413,21

SVA 1.166 473>2 28460,40 1.289 996,6 132120,90

M 116,6 128,9

AM 47,3 99,7

Q 53,3 114,9

cv 45,7 89,1

CABOTAGEM — HECTO-TONS.

1927 397 + 176,8 31258,24 211 + 52,6 2766,76

1^28 198 22,2 492,84 153 — 5,4 29,16

1929 211 9,2 84,64 155 — 3,4 11,56

1930 144 76,2 5806,44 141 — 17,4 302,76

193

1

131 . 89,2 7956,64 166 + 7,6 57,76

1932 135 85,2 7259,04 180 + 21,6 466,56

1933 136 84,2 7089,64 164 + 5,6 31,36

1934 213 7,2 51,84 156 — 2,4 5,76

1935 342 121,8 14835,84 ii« — 40,4 1632,16

1936 295 74,8 5595,04 140 + 18,4 338,56

SVA 2.202 746,8 80429,60 1.584 174,8 564240

M 220,2 158,4

AM 74,7 17,5

Q 89,7 23,8

CV 40,7 15,0
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Serie III — Quadro 34

PORTO DE CABEDELLO E JOÃO PESSOA

Movimento de mercadorias no decennio de 1927 a 1936

Annos

LONGO CURSO - HECTO-TONS.

Importação Exportaçã0

V D V n

245 + -44,8 82 I^'8.Q 9293,2^
281 + 60,8 456,64 97 — 123,9 15351,21

19^9 357 + 136,8 i87r4,24 253 + 32,1 1030,41

1930 290 + 69,8 684,04 105 35,9 1288,81

1931 183 — 37,2 1383,84 59 — 161,9 26211,61

1932 127 — 93,2 0070,24 98 — r22,9 15104,41

1933 234 + 13,8 190,44 66 — 1S4,0 8504,01

• 1934 199 — 21,2 449,44 328 + 107,1 1 147041

^935 206 201,64 562 +- 341,1 110349,21

1936 80 140,2 19656,04 479 + 258,1 66615,61

SVA 2.302 632,0 •52319,60 2.209 1476,8 2181218,90

M 220,2 220,9

AM 63,2 147,7

Q 72,3 167,7

cv
.

32,8 75»9

CABOTAGEM — HECTO-TONS.

1927 154 — 162,5 36406,25 330 + 39,3 1544,49

1928 197 — 119,5 14280,25 295 + 4,3 18,49

1929 220 — 95,5 9312,25 299 + 8,3 68,89

1930 173 — 143,5 20592,25 187 103,7 10753,69

I93I 292 — • 24,5 355,25 277 13,7 187,69

1932 429 + ií2,5 12656,25 338 + 47,3 2237,29

1933 399 + 82,5 6806,25 279 11,7 136,89

1934 385 + 68,5 4692,25 232 58,7 3445,69

1935 471 + 154,5 23870,25 298 + 7,3 53,29

1936 445 + 128,5 16512,25 372 + 81,3 6609,69

SVA 3.165 1093,0 135483,50 2.907 375,6 25056,10

M 316,5 290,7

AM 109,3 37,6

Q ri6,4 50,1

CV
, 36,7 17,2
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Serie III — Quadro 35

PORTO DE RECIFE

Movimento de mercadorias no decennio de 1927 a 1936

Annes

LONGO CURSO - HECTO-TONS

Importação Exportação

V D V D

1927 3437 + 4477 200435,29 553 -|- 121,0 14641,00

192)8 3-313 + 323.7 10478'! ,69 289 — 3®5.o 148225,00

19219 3-39I + 4017 161362,89 521 — 153.0 23409,00

1930 ^.454 535 >3
ovi/vC/iin rvn 88^2 4300 1 ,00

1931 2,200 — 789,3 622994,49 34« — 326,0 106276,00

1932 2.635 — 354.3 125528,49 459
— 215,0 46225,00

1933 2.725 204,3 09054,49 410 69596,00

1934 3-724 + 734.7 539784,09 598 — 76.0 5776,00

1935 3.000 + 16,7 270,09 1.219 + 545.0 297025,00

1936 3,008 + 17.7 313.2)9 1.460 + 786,0 617796,00

SVA 2989,3 3885,4 247i'879,7o 6.740 3080,0

M 2989,3 674,0

AM 388,5 308,0 370.5

Q 497.2 55.0

cv 16,6 1372650,00

CABOTAGEM — HECTO-TONS.

1927 963 + 258,5 66822,25 2.100 + 425.9 181390,81

I92S 1.014 — 207,5 43056,25 1-795 — 730,9 534214,81

1929 914 — 307.5 94556,25 2.7II + r85,i 34262,01

1930 868 — 353.5 124962,25 2.271 — 254,9 64974,01

I93I 1.008 — 213,5 45582,25 2.109 — 416,9 173805,61

1932 1.146 — 75,5 5700,25 2.736 + 211,1 44563,21

1933 1.266 + 44,5 1980,25 2.657 + 131,1 17187,21

1934 1.594 + 372,5 138756,25 3.070 + 544,1 296044,81

1935 1.675 + 443,5 196692,25 2.829 + 303.1 91869,61

1936 1.767 + 542,5 294306,25 2.981 + 455.1 207116,01

SVA 12.215 2819,0 1002414,50 25.259 3658,2 16454:28,10

M 1221,5 2525,9

AM 281,9 365,8

Q 316,6 405,6

CV 25,9 16,1
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Serie III — Omdro 3(1

PORTO DE MACEIÓ

Movimento de mercadorias no decennio de 1927 a 1936

CABOTAGEM -- HECTO-TONS.
A n nos Importação Exportação

V D D2 V D

1920 139 + 47.7 2275,29 20 — 99,0 9801,00

1929 150 + 58,7 3443,69 140 -|- 21,0 441,00

1930 118 -V 267 71 ' 8q 89 9/^ A30,0

1931 67 — 24,3 590,49 3 116,0 13456,00

1932 58 — 33,3 1 108,89 81 - 38,0 1444,00

56 — 35j3 1246,00 lUU -\- I'Q,0 ^61.00

1934 54 — 37,3 1391,29 192 + 73,0 5329,00

1935 00 — 3,3 10,89 327 -f- 200,0 43264,00

1936

SVA 266,6 io7<}i,52 952 604,0 74996,of,

M 119,0

AM 33,3 75,5

Q 36,7 30,6

cv 40,2 25,7

LONGO CURSO — HECTO-TONS

1927

1928 47 — 224,0 50176,00 813 — 146,8 21550,24

1929 36 — 235,0 55225,00 1.072 T- 112,2 12588,84

1930 116 — 165,0 27225,00 I.IO8 + 148,2 21963,24

1931 415 + 144,0 20736,00 I.181 -f- 221,2 48929,44

1932 342 + 71,0 5041,00 988 + 28,2 795,24

1933 386 + ir5-,o 13225,00 838 121,8 14835,24

1934 384 + 113,0 12769,00 809 — 150,8 22740,64

1935 442 + 171,0 29241,00 869 — 90,8 8244,64

1936

SVA 2.168 1238,0 213638,00 7.678 1020,0 151647,52

M 27^0,0 959,8

AM 154,8 127,5

Q 51,8 43,5

cv 19,1 4,5
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Serie III — Quadro 37

PORTO DE ARACAJÚ

Movimento de mercadorias no decennio de 1927 a 1936

An nos

LONGO CURSO — HECTO-TONS.

Importação Exportação

-

V D D2 V D
i

1927 I H- 16,4 200,90 —
1928 21 + 3,6 I"» q6 j —
1929 40 + 22,5 510,76 — —
1930 15 — 2,4 5,76 32 —
1931 r8 + 0,6 0.^6

1932 13 — 44 19,36 — — —
1933 13 — 44 19,36 —
1934 16 — 14 1.06

1935 18 + 0,6 0,36 — —
1936 19 + 1,6 2,56

SVA 174 58,0 842,40 48

M
AM 5,8

Q 9,2

cv 52,9

CABOTAGEM — HECTO-TONS

1927 195 + 24,0 576,00 442 + 34,6 1197,16

1928 174 + 3,0 9,00 419 — 57,6 3317^76

1929 170 — 1,0 1,00 383 — 93,6 8760,96

1930 123 — 48,0 2304,00 500 + 23,4 547,56

193

1

186 •+ 15,0 225,00 596 + 1194 14256,36

1932 153 — 18,0 324,00 353 — 123,6 15276,96

1933 206 + 35,0 1225,00 347 — 129,6 16836,16

1934 133 - 38,0 1444,00 400 - 76,6 5867,56

1935 172 + 1,0 1,00 661 + 184,4 34003,36

1936 198 + 27,0 729,00 665 + 188,4 35494,56

SVA I.7IO 210,0 6838,00 4.766 1030,0 135558,40

M 171,0 476,6

AM 21,0 103,0

Q 36,1 116,5

cv 15,3 244





Serie III — Quadro 38

PORTO DA BAHIA

Movimento de mercadorias no decennio de 1927 a 1936

Annos

LONGO CURSO -- HECTO-TONS
Importação Exportação

V D
1

D2 V D

1927 1.169 + 297,2 88327,84 1.128 — 153,2 23470,24

1928 1.108 + 2^6,2 1.185

1929 1,211 + 339,2 115056,64 1.028 — 253,2 64110,20

1930 1.131 + 259,2 67184,64 1.061 — 220,2 48488,04

1931 618 —
- 2s^,8 6j.áI4u.M 1.269 148 8a

1932 8c3 — 68,8 4733>44 1.127 — 154,2

1933 653 — 218,8 4787344 1.266 — 15,2 231,04

1934y^ i 549 — 322,8 1104199,84 1.448 + 166,8 27822,24

1935 7<53 — 108,8 12137,44 1.604 + 322,8 104199,84

1936 713 - 158,8 25217,44 1.696 + 414,8 178059,04

SVA 8.718 2263,6 574935,60 12.812 1808,8 479561,60

M 871,8 1281,2

AM 226,4 180,9

Q 239,8 219,0

CV 27,5 17,1

CABOTAGEM — HECTO-TONS.

1927 1-395 — 291,5 84722,25 830 + 116,2 13502,44

1928 1.588 — 96,5 9702,25 945 + 231,2 53453,44

1929 1.476 — 206,5 42642,25 744 + 3^,2 912,04

1930 1.316 . — 336,5 113232,25 499 — 214,8 46159,04

I93I 1.770 + "

87,5 7656,25 54» - 173,8 30206,44

1932 1.840 + 157,5 24706,25 504 — 209,8 44016,04

1933 1.832 + 149,5 223150,25 672 - 41,8 1747,24

1934 1.810 + 127,5 16256,25 762 + 48,2 2323,24

1935 1.942 + 259,5 67340,25 795 + 81,2 6593,44

1936 1.896 + 213,5 45582,25 847 + 133,2 17742,24

SVA 16.865 1928,0 434190,50 7.138 1280,4 216655,60

M 1686,5 713,8

AM 192,8 128,0

Q 208,3 147,1

CV 12,4 20,6
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Serie III — Quadro 39

PORTO DE ILHE'US

Movimento de mercadorias no decennio de 1927 a 19:56

An nos

LONGO CURSO — HECTO-TONS
Importação Exportação

V D D2 V D

1927 243 - 7,6

1928 240 — 10,6 I I2,:í6

1929
— — — 265 -1- 14,4 207,36

1930 253 -f 2,4

I93I 139 — rTi,6 12454,56

1932
— — — 236 — 14,6 213,16

1933 141 — 109,6 12012,16

1934
— — — 186 — 64,6 4173,16

1935 293 + 44,4 1931,36

1936 508 + 253,4 64211,56

SVA 2.506 633,2 95379,20

M 250,6

AM 63,3

Q 97,7

39,0cv

CABOTAGEM — HECTO-TONS.

1927 189 59,1 3492,81 192 — 108,3 12328,89

1928 280 + 31,9 1017,61 205 — 95,3 9082,09

1929 208 40,1 1608,01 91 — 209,3 4380649

1930 185 63,1 3981,61 133 — 167,3 27989,29

I93I 184 64,1 4108,81 323 + 22,7 515,29

1932 253 4,9 24,01 431 + T3o,7 17082,49

1933 245 3,1 9,61 413 + 112,7 14701,29

1934 255 + 6,9 47,61 476 + 175,7 30870,49

1935 309 + 60,9 3708,81 482 + 181,7 33014,89

1936 373 + 124,9 15600,01 257 — 43,3 1874,89

SVA 2.481 459,0 33598,90 3003 — 1247,0 191,266,10

M 248,1 300,3

AM 45,9 124,7

Q 57,9 138,3

CV 23,3 46,0
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Serie III — Oiiadro 40

PORTO DE VICTORIA

Movimento de mercadiorias no d'ecennio die 1927 a 1936

Annos

LONGO CURSO — HECTO-TONS.

Importação Exix>rtação

V D V u

1927 261 + 1^5,3 27324,09 564 — 124,6 15525,16

1928 208 4- 102,3 1046=^,2D — 086 97^1,90

1929 175 + 793 6288,49 735 ^- 46,4 2152,96

1930 109 + i3>3 176,89 253 — 435,6 187747,36

IQ^I 48 — 47>7 2275,29 953 + 264,4 69007,^6

1932 26 — 69,7 4858,09 7»7 + 98,4 9682,56

1933 32 — 63,7 4057,69 768 + 79,4 6304,36

1934 48 — 47,7 2275,29 687 - 1,6 2,56

1935 35 — 60,7 3684,49 814 + 125,4 15735,16

1936 i'5 - 80,7 65x2,49 735 + 46,4 2152,96

957 730,4 67918,10 6.886 1320,8 31893240

M 957 688,6

AM 73,0 132,1

Q «2,4 178,6

cv 86,1 25,9

CABOTAGEM — HECTO-TONS.

1927 508 24,5 600,25 "3 - 76,8 5898,24

1928 503 29,5 870,25 113 - 76,8 5898,24

1929 504 28,5 812,25 138 51,8 2683,24

1930 576 + 43,5 i'892,25 133 - 56,8 3226,24

I93I 559
+" 26,5 702,25 157 - 32,8 1075,84

1932 423 119,5 14280,25 218 + 28,2 795,24

1933 403 129,5 16770,25 223 + 33,2 1102,24

1934 572 + 39,5 1560,25 262 + 72,2 3.724

1935 608 75,5 5700,25 296 + 106,2 11278,44

1936 669 + 136,5 18652,25 245 + 55,2 .3047,04

SVA 5-325 653,0 61840,50 1.898 590,0 40217,00

M 532,5 189,8

AM 65,3 59,0

Q 78,6 634

CV 14,8 334
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Serie III — Quadro 41

PORTO DO RIO DE JANEIRO

Movimento die mercadiorias no decennio dc 1927 a 1936

Annos

LONGO CURSO

Importação Exportação

V D D2 V D

1927 14799 + 710,0 405236,64 5732
1

921,9 849699,61

1928 17174 + 3085,8 9522161,64 6513 + 702,9 494068,41

1929 i'8882 + 4793,8 22980518,44 6028 + 1217,9 r48328o,4

1

1930 150-.3 -|- i"5i4,o 5232 + 421,9 177999,61

193

1

11797 — 2291,2 5249597,44 5641 + 830,9 690394,81

1932 II 190 — 2)896,2 8387974,44 3893 917,1 84io72,4j

1933 11812 — 2276.2 5181086,44 1401,1 11162081 91

1934 II 204 — 2884,2 8318609,64 2558 2252,1 5071954,41

i'935 13003 405,2 4096 714,1 50993",° I

10?6 14738 + 649,8 422240,04 4999 + 188,9 35683,21

Totaes

:

140882 2i'5o8,o 62926230,80 48101 9568,8 12117372,90

M 14088,2 4810,1

AM 2150,8 956,9

Q 2508,5 1100,8

CV 17,8 22,9

CABOTAGEM

1927 4945 + 410,5 168510,25 2865 — 387,4 150078,76

1928 5221 134,5 i8'090,2'5 3423 + 176,6 31187,56

1929 5446 + 90,5 8190,25 3556 + 303,6 92172,96

1930 491

1

444,5 197580,25 3098 — 154,4 23839,38

193

1

4358 997,5 995006,25 3K)8 — 144,4 20251,36

1932 4908 44%5 200256,25 3636 + 383,6 147148,96

1933 5041 314,5 98910,25 3185 — 67,4 4542,76

1934 6133 777,5 604506,25 3058 — 194,4 37791,36

1935 6406 + 1050,5 1103550,25 3442 + 189,6 35948,16

1936 6186 + 830,5 689730,25 3153 — 99,4 9880,36

Totaes: 53555 5498,0 4084330,50 32524 2100,8 553441,60

M 5355,5 3252,4

AM 549,8 210,1

Q 639,1 235,3

CV 11,9 7,2
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Sene III — Quadro 42

PORTO DE NICTHEROY

Movimento die mercadiorias no dcccnnio dc 1927 a 19^6

Annos

LONGO CURSO -- HECTO-TONS
Importação Exportação

V D2 V D

1931

1932

1934

1935

10^6

—
—

—

—
—

—

.

15

93

83

49
22

28

8

— 14,8

+ 63,2

+ 53,2

+ 19,2

— 7,8

— 1,8

— 21,8

219,04

3994,24

3830,24

368,64

60,84

475,24

SVA 212 298 18 1,8 795148

M 42,6

AM 18,2

Q 28,2

cv 66,2

CABOTAGEM — HECTO-TONS.

1930 65 -|- 26,0 676,00 2 5,3 28,09

I93I 36 — 3,0 9,00 10 + 2,7 7,29

1932 37 — 2,0 4,00 10 + 2,7 7,29

1933 47 + 8,0 64,00 II 3.7 13,69

1934 60 + 21,0 441,00 27 + 19,7 388,09

1935 84 + 45,0 2025,00 6 12,0 1,69

1936 61 + 22,0 484,00 7 0,3 0,69

SVA 390 127,0 3703,00 73 35,7 446,23

M 55,7 10,4

AM 12,7 3,6

Q 19,2 6,7

CV 34,5 644
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Serie III — Quadro 43

PORTO DE SANTOS

Movimento die mercadtorias no decennio dc 1927 a 1936

Annos

LONGO CURSO — HECTC)-TONS

KxnoríarãImportação
\J

V D V
1

^

I02'7 818? 30^945 /,Ui ^31^3,4 1725019,50

1928 18.318 + 4391,9 i'9288785,6i /.II/ lU^i ,4

IQ3Q 18.9210 + 4993,9 24939037,21 7 478 x\JU'^ 1 ^ylKJ

T02in 13.766 — 160,1 25632,01 8.226 294197,7"
I93I 10.269 — 3657,1 13359752,01 9.II4 + 345,6 119439,36

1932 7-474 — 6452,1 41629594,41 5-725 — 3043,4 9262283,56

1933 T AcK T«/S« TiOUO,l .^4°9/y/,"^ 8.704 — 64,4 4147,36

1934 i2.'5H6 — 1340,1 1795868,01 10.014 + 1245,6 1551519,36

1935 14.648 + 716,9 513945,61 10.998 2229,6 4971116,16

^5-34-1 + 1417,0 2^10440,01 10003357,10

SVA 139.261 26955,0 110882310,10 87684 t=:8to8 39003334,40

M 13926,1 8768,4

AM 2695,5 1581,1

Q 3330,0 1974,9

CV 23,9 22,5

CABOTAGEM — HECTO-TONS.

1927 4.546 + 154,2 23777,64 903 - 338,6 114649,96

1928 5-345 + 953,2 908590,24 1.058 - 183,6 33708,96

1929 5.262 + 870,2 757248,04 1.089 — 152,6 23286,76

1930 3-779 — 612,8 375523,84 981 — 260,0 67912,36

I93I 4.094 — 297,8 88684,84 1.219 —
• 22,6 510,76

1932 3-637 — .754,8 569723,04 1.204 — 37,6 1413,76

1933 4.062 — 329,8 108768,04 1.390 + 148,4 22022,56

1934 3.806 - 585,8 343161,64 1.474 + 132,4 17529,76

1935 4.405 + 13,2 174,24 1.445 + 203,4 41371,56

1936 4.982 + 590,2 348336,04 1-653 + 411,4 169249,96

SVA 43.9118 5162,0 3523987,60 12.416 1891,2 491656,40

M 4391,8 1241,6

AM 516,2 189,1

Q 593,6 221,7

CV 36,0 i7>9
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Serie 111 — Quadro 44

PORTO DE PARANAGUÁ'

Movimento de mercadiorias no decennio dc 1927 a 19^6

Annos

LONGO CURSO - HECTO-TONS.

Importação Exportação

V D V

1927 176 — 6,^ ~\f^ -yef 0^
2735,29

1920 234 + 51,7 3672,89 443 + 92,3 8519,29

1929 478 + 295,7 8743849 347 — 3,7 13,69

107.0 352 + 169,7
1

28708,09 + 182,?

193

1

'84 - 98,3 9662,89 111 — I2«,7 16563,69

1932 42 — 140,3 19684,09 187 — 163,7 26797,69

1933 98 - 84,3 7106,49 205 — 145,7 21228,49

1934 82 — 100,3 i'oo4'0,09 298 — 52,7 2777,29

1935 99 - 83,3 6938,89 346 — 4,7 22,09

1936 178 — 4,3 18,49 523 + 172,3 29687,29

SVA 1.823 1034,2 172400,10 3-507 998,4 141578,10

M 182,3 350,7

AM i«3>4 99,8

Q 131,3 119,0

cv 72,0 33,9

CABOTAGEM — HECTO-TONS.

1927 121 48,6 2361,96 460 + 141,0 19381,00

1928 108 61,6 3794,56 409 + 90,0 Hl00,00

1929 159 10,6 112,36 414 -f- 95,0 9025,00

1930 131 18,6 345,96 258 61,0 3721,00

I93I 146 23,6 556,96 226 93,0 8649,00

1932 141 28,6 817,96 236 83,0 6889,00

1933 195 J_
1

25,4 645,16 252 67,0 4489,00

1934 197 + 27,4 750,76 301 + 18,0 324,00

1935 187 + 17,4 302,76 291 28,0 784,00

1936 291 + 121,4 14737,96 343 + 24,0 576,00

SVA 1.696 383,2 24426,40 3.190 700,0 62438,00

M 169,6 319,0

AM 38,3 70,0

Q 49,4 79,0

CV 29,1 25,1
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Serie III — Quadro 45

PORTO DE SÃO FRANCISCO

Movimento die mercadtorias no d'ecennio de 1927 a 1936

Annos

LONGO CURSO — HECTO-TONS.

Importação
j

Exportação

V D D2 V D

1927 338 + 123,7 15301,69 864 + 158,5 25122,25
0

1928 234 + i9>7 3»8,C9 763 + 57,5 33o6,2S

1939 227 + 12,7 161,29 643 - 62,5 3906,25

1930
-,-,0220 1+ i3>7 vHy,6g 586 — 119,5 14280,25

I93I i6g — 45,3 2052,09 471 — 234,5 54QQ0,2S

1932 152 — 62,3 3881,29 596 — 109,5 11990,25

1933 199 — 15,3 234,09 539 — 166,5 27722,25

1934 190 — 24,3 590,49 760 + 54,5 2970,25

1935 192 — 22,3 497,29 906
1+ 2€0,5 40200,25

1936 927 + 221,5 49062,25

SVA 1.929 339,3 23294,01 7.055 1385,0 233550,50

M 214,3 705,5

AM 37,7 ^ 138,5

Q 48,3 152,8

CV 22,5 21,6

CABOTAGEM — HECTO-TONS.

1927 218 — 13,5 182,25 624 30,2 912,04

1928 217 — 145 210,25 679 24,8 615,04

1929 198 — 33,5 1122,25 725 + 70,8 5012,64

1930 201 — 30,5 930,25 521 133,2 17742,24

I93I 512 -b 196,5 38612,25 458 ic;6,2 38494,44

1932 162 — 153,5 23562,25 583 71,2 5069,44

1933 176 — 139,5 19460,25 672 + 17.8 316,84

1934 207 — 107,5 11556,25 662 + 7,8 60,84

1935 193 — 122,5 15006,25 728 + 73,8 5446,44

1936 890 + 235,8 55601,64

SVA 2.084 811,5 110642,45 6.542 651,6 129271,60

M 231,5 654,2

AM 90,2 85,2

Q 105,2 133,7

CV 45,4 20,4





Serie III — Quadro 46

PORTO DE ITAJAHY

Movimento de mercadorias no decennio de 1927 a 1936

Annos

LONGO CURSO -- HECTO-TONS.
Importação Exportação

V D D'' L D

1927 20 '0 T1 2,7 7,29

1928 17 — 4>5 20,25 3 — 0,7 0,49

1929 26 + 4,5 20,25 4 + 0,3 0,09

30 + 8,5 72,25 j

1931 13 - 8,5 72,25 7 + 4,3 18,49

1932 I'D — 5,5 30,25 3 — 0,7 0,49

1033 24 + 2,5 6,25 4 + 0,3 0,09

1934 15 - 6,5 42,25 5 + 1,3 1,69

1935 31 + 9,5 90,25 2 — 1,7 2,89

1936 23 + 1,5 2,25 3
— 0,7 0,49

SVA 215 53,0 358,50 37 14,0 33,70

M 21,5 3,7

AM 5,3 i>4

Q 6,0 1,8

CV 27,9 48,6

CABOTAGEM — HECTO-TONS.

1927 162 - 14,8 219,04 271 82,7 6839,29

1928 163 - 13,8 190,44 315 38,7 1497,69

1929 203 + 26,2 686,44 342 11,7 136,89

1930 206 . + 29,2 852,64 272 81,7 6674,89

I93I 146 -"
30,8 946,64 253 ion,7 10110,49

1932 142 - 34,8 1211,04 317 36,7 1346,89

1933 175 - 1,8 3,24 438 + 84,3 7106,49

1934 200 + 23,2 538,24 404 + 50,3 2530,09

1935 177 + 0,2 0,04 456 + 102,3 10465,29

1936 194 + I7>2 295,184 469 + 115,3 13294,09

SVA 1.768 192,0 4945,60 3-537 7144 60002,10

M 176,8 353,7

AM 19,2 71 >4

Q 22,2 77,5

cv 12,5 21,9
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Serie III — Quadro 47

PORTO DE FLORIANÓPOLIS

Movimiento de mcrcaicbrias no cieoennio cie 1927 a 1956

A n nos

LONGO CURSO — HECTO-TONS
Importação Exportação

V D V D D2

1927 69 — 0,4 o,r6 4 — 9,7 94,09
1928 + 15,6 243,36 28 + M,3 304,49

1929 92 + 22,6 510,76 5 - H,7 75,69

1930 94 + 24,6 605,16 6 — 7,7 59,29
I93I 49 — 20,4 416,16 17 + 3,3 10,89

1932 28 — 414 1713,96 16 + ^,3 5,29

1933 51 — 10,0 345,96 17
l „+ 3,3 10,89

1934 56 — 13.4 ^79,56 16 + 2,3 5,29

1935 91 + 21,6 400,50 14 + 0,3 0,09

1936 79 + 9,6 54,2 41,2 + 0,3 0,09

SVA 694 188,2 4573,80 137 52,2 466,01

M 69,4 i3>7

AM 18,8 5,2

Q 21,4 6,8

cv 30,8 49,6

CABOTAGEM — HECTO-TONS.

1927 158 — i9»3 372,49 120 -h 4,4 19,36

1928 184 + 6,7 44,89 117 -1- 1,4 1,96

1929 194 + 16,7 278,89 121 + 5,4 29,16

1930 187 ^ + 9.7 94,09 92 - 23,6 556,96

193

1

154 — 23,3 542,89 89 — 26,6 707,56

1932 177 — 0,3 0,09 113 - 2,6 6,76

1933 r8i + 3,7 13,69 125 + 9,4 88,36

1934 162 — 15,3 234,09 127 -[- 11,4 129,96

1935 177 — 0,3 0,09 120 + 4,4 19,36

1936 199 + 21,7 470,89 132 + i'6,4 268,96

SVA 1-773 117,0 2052,01 1.156 105,6 1828,40

M 177,3 115,6

AM 11,7 10,6

Q 14,3 13,5

cv 8,1 ~
1

ii>7
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Serie III — Quadro 48

PORTO DE LAGUNA

Movimento de miercadiorias no decennio de 1927 a 1936

LONGO CURSO — HECTO-TONS.
Annos Importação Exportação

VV u V
1

D D2

1027 2 2,8 7,84

1928 — — 2 - 2,8 7>84

1929 — — —
I - 3,8 14,44

1930 I — 3,8 14,44

193

1

2 - 2,8 7,84

1932 — — — 0 - 4,8 23,04

1933 I — 3,0 14,44

1934 I - 3,8 14,44

1935 — —
7 H- 2,2 4,84

1936 31 -1- 26,2 686,44

SVA 48 56,8 795,60

M 4,8

AM 5,7

Q 8,9

cv 184,1

CABOTAGEM - HECTO-TONS.

1927 65 - 18,5 342,25 227 + 3i'9 1017,61

1928 80 — 3,5 12,25 252 -h 56,9 3237,61

1929 89 + 56 30,25 265 + 09,9 4886,01

1930 73 - 10,5 1 1 0,25 190 — 5,1 26,01

193

1

84 + 0,5 0,25 181 — 14,1 198,81

1932 89 + 56 30,25 225 + 29,9 894,01

1933 87 + 3,5 12,25 125 — 70,1 4914,01

Í934 80 — ^,5 12,25 177 — 18,1 327,61

1935 88 + 46 20,25 125 — 70,1 4914,01

1936 TOO + 16,5 272,25 184 — II,

I

123,21

SVA 835 72,0 842,50 1.951 377,2 20538,90

M 83,5 195,1

AM 37,7

Q 9,2 45,3

CV 10,2 23,2
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Serie III — Quadro 49

PORTO DO RIO GRANDE (PORTO NOVO E PORTO ANTIGO)

Moyimento de mercadorias no deccnnio de 1927 a 1936

LONGO CURSO -- HECTO-TONS
Annos Importação Exportação

V D D2 V D

1927 2732070,41 8t'2 1^ 204,3 0Oo20,49
Cí

1920 r.856 + 630,2 397152,04 730 + 211,3 44647,69

1929 2.406 -)- ri8o,2 1392872,04 618 + 89,3 7974,49
1.286 + 60,2 ^624,04 666

I93I 851 — 374,8 140475,04 556 + 27,3 745,29

1932 616 — 609,8 371856,04 364 — 164,7 27126,09

621 — 604,8 "5073,29

1934 68 í — 544,8 296807,04 261 — 262,7 6901 1,29

1935 565 — 060,8 436656,64 480 — 4^,7 2371,69

10^6 491 — 734^8 539931,04 563 -f 34,7 1204,09

SVA 12.258 7059,6 6677235,37 5.287 1553,0 338431,70

M 1225,8 528,7

AM 706,0 155,3

Q 817,1 184,0

cv 66,7 34,8

CABOTAGEM — HECTO-TONS.

1927 754 + 295,5 87320,25 1.465 + 313,1 98031,61

1928 756 — 293,5 86142,25 1-437 + 285,1 81282,01

1929 774 — 275,5 75900,25 797 — 354,9 125954,01

1930 744 — 305,5 93330,25 1.072 — 79,9 6384,01

193

1

1.061 + . 11,5 132,25 1-053 — 98,9 9781,21

1932 865 — 184,5 34040,25 971 — i8y,9 32724,81

1933 982 — 67,5 4556,25 1.179 + 27,1 734,41

1934 1.291 + 241,5 58322,25 I-I53 + 1,1 1,21

1935 1.865 + 815,5 665040,25 1-233 + 81,1 6577,21

1936 1.403 + 353,5 124962,25 1.159 + 7,1 50,41

SVA 10.495 2844,0 1229746,50 11.519 1429,2 361520,90

M 1049,5 1151,9

AM 288,4 142,9

Q 350,7 190,1

CV 33,4 16,5
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Serie III — Quadro 50

PORTO DE CORUMBÁ'

Movimento de mercadorias no ciecennio de 1927 a 1936

Annos

Longo Curso—Hecto Tons. Cabotagem--Hecto Tons.

Importação Exportação Importação Exportação

V D V D V D V D

1934 45 + 77 22 1,3 50 + 1,7 3 - 26,3

1935 32 — 5,3 22 49 + 0,7 37 + 7,7

1936 35 — 2,3 18 2,7 46 — 2,3 48 + 18,7

SVA 112 15,3 62 5,3 145 4,7 88 52,7

M 37>3 20,7 • 4S,3 29,3

Observações — Dispondo esta marcha apenas de tres termos, não podem

figurar as medidas de variação AM, Q e CV.
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Serie III — Quadro ^ji

Movimento de Mercadorias no decennio de 1927 a 1936
SYNOPSE DAS MEDIDAS DE VARIAÇÃO

PORTOS
LONGO CURSO CABOTAGEM

Imponação Exportação Imponação Exportação

M AM M AM CV M AMAIVl CV M AM CV

Manaus 102,5 32.3 40,8 39.8 320,5 36,9 40.5 12,0 951,0 168,2 196,2 23,0 251,0 29.5 36,0 '4.3

Kelcin (Fara; '24.7 148,0 24,0 950,5 304.2 344.9 404 1649.7 300,8 349.0 21,2 1022,6 100,1 1224 12fi

São Luiz . ",4 15,0 17.9 131,5 41.3 54.2 41,2 '30.9 36,9 34.5 15.2 199*9 45.5 59.8 29,0

Tuloya . 31^ 44 2«.5 68,9 153.1 40,9 47.5 544 32.5 38,8 71.3 49*4 20,6 22,5 41.7

Luiz Correia (Amar.) ~~ — — 10,0 —
• — 21,1 I3« 15.3 72,5 0,1 6,3 8,5 104,9

Camocim . .
— — —

131,0 — — — —
59.0

— —
Kortalcza . . 214,7 3'.5 38,5 17.9 329'5 202,p 232,3 70.5 4794 238,5 304.5 03.5 150,0 33.6 41.9 27.9

Natal . . 116,6 47.3 53.3 45.7 128,9 99.7 114.9 89,1 220,2 74.7 89.7 40,7 r584 17.5 23,8 15.0

CabcdcUo c João Pessoa 220^ 63J 72.3 32,8 220,9 147.7 167.7 75.9 316,5 109.3 1164 36,7 290.7 37.6 50.1 17.2

Kecifc . 388300,5 497.2 16,6 674.0 308,0 370,5 55.0 1221,5 281,9 316.6 25.9 2525,9 305.0 405,6 16,1

Maceió . . 33.3 36.7 40,2 ir9,o 75.5 30,6 25.7 271,0 154^8 51Í8 '9.1 959.8 127.5 43.5 4,5

Araca)ú . . '74 5.8 9.2 52.9 171.0 21,0' 26,1 15.3 476.6 103.0 116,5 244
Rahia . . ^V» 239.8 27.5 1281,2 180.9 219,0 17.1 1686,5 192,8 2aS,3 "4 7'3.8 128,0 147.' 20,6

Illicus . . . 250,6 63,3 97.7 39.0 248,1 45.9 57.9 300,3 124.7 138.3 46,0

Victoria . . . 95.7 73.0 824 86,1 (^8,6 132,. 178,6 25.9 532,5 65.3 7»,6 14.8 189.8 59.0 63.4 334
Rio de Janeiro . 140884 2150,8 2508,5 173 4810,1 956,9 1100,8 22,9 5355.5 549.8 639.1 11,9 32524 210,1 235.3 7.2

iVicthcroy . . 42,6 18,2 28,2 66,2 55.7 iy.2 34.5 r->4 34 6.7 644
Santos . . I39b6,i 2695.5 3330,0 23,9 87684 1581,1 1974.9 22,5 4391.S 516,2 593.6 36.0 1241,6 169,1 221,7 '7.9

Paranaguá . . 182,3 103,4 >3>.3 72,0 350.7 99,8 1-19,0 33.9 169.6 38,3 494 29,1 319.0 yofi 79,0 25.'

São Francisco 37.7 4«.3 22,5 7=5.5 138,5 152,8 21,6 23i>5 90,2 105.2 454 654.2 85,2 133.7 204
Itajahy . . 5,3 6,0 27.9 3-7 •4 iJ( 48,6 176,8 '9.2 22,2 12,5 353.7 714 77.5 21,9

F]orianoj><)lis . . <^ 18.8 214 30,8 13.7 5.2 6,8 49.6 77.3 11.7 r4.3 8,1 115,6 10,6 13.5 11,7

Lapiina . .
- 4.8 5.7 8,9 184,1 «3.5 7.2 9,2 10,2 195.1 .'.7.7 45.3 25,2

Rio Grande . . 225,8 706,0 817,1 66,7 528,7 >55.3 184,0 34.8 1049,5 2884 390,7 334 1151.9 142.9 190,1 16,5
Corumbá . . ?7ví 20,7 40,3 29.3



Serie III — Quadro 52

PORTO DE MANA'US

Aproveitamento do caes no ckcennio de 1927 a 1936

Exitensão
Movimento APROVEITAMENTO

Annos do caes
de merca- ton./metro
doriasm
Xons. V D

1
D2

1

I

1927 1313,97 138.105 105 — ri,i 123,21

1928 124.255 95 — 21,1 445>2i

1929 178.595 136 19.9 396,01

1930 146.389 III — 5>i 26,01

1931 121.333 92 — 24,1 580,81

1932 133-531 102 — 14,1 198,81

1933 152.687 116 — 0,1 0,01

1934 181. 195 138 21,9 479,61

1935 166.640 127 10,9 118,81

1936 183.282 139 22,9 52441

SVA 1161 191,2 2892,90

M ri6,i

AM • r5>i ^

Q 17,0

CV 14,6
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Serie III — Quadro 53

PORTO DE BELE'M (PARA')

Aproveitamento do caes no dccennio de 1927 a 1936

Annos

Extensão

do caes

m.

Movimento
Hf* mipirríí-

dorias

Tons.

APROVEITAMENTO
ton./metro

V D D2

1927

1928

1929

1930

1931

1932

1933

1934

1935

1936

1860,00
>j

>J

Í5

>i

11

>t

J>

»

475.972

426.741

491.503

411.255

321.200

320.046

385.520

397.099

473.366

471.981

256

229

264

221

173

172

207

213

254

254

31,7

4>7

— 3,3

— 51,3

— 52,3

— 17,3

— 11,3

29,7

29,7

1004,89

22,09

10,89

2631,69

2735,29

299,29

127,69

585,09

585,09

SVA 2243 271,0 9578,10

M 224,3

AM 27,1

Q 30,9

cv 13,8





Serie IH — Quadro 54

PORTO DE RECIFE

Aproveitamento do caes no deoennio de 1927 a 1936

Annos

Extensão

do caes

Movimento

de merca^

dorias

APROVEITAMENTO
ton./metro

m
Tons. V D

1927

1928

1929

1930

1931

1932

1933

1934

1935

1936

2010,90
,r

57

,1

1,

5,

2136,50

2270,18
J)

705.326

641.268

753.840

647.683

566.527

697.586

705.742

898.571

872.832

921.233

351

319

375

322

282

347

351

421

384

406

— 4>8

— 35,8

19,2

— 33,8

— 73,8

— 8,8

— 4,8

65,2

28,2 ,

50,2

2^,04

1281,64

368,64

1142,44

5446,44

77,44

23,04

4251,04

795,24

2520,04

SVA 3558 324,6 15929,00

M 355,8

AM 32,5

Q 39,9

cv 11,2





Serie III — Quadro 55

PORTO DA BAHIA

Aproveitamento dò caes no d^oennio de 1927 a 1936

Annos

Extensão

do caes

Movimento

uc iiiorcd-

dlorias

APROVEITAMENTO
ton./metro

m
Tons. V D D2

1927

1928

1929

1930

1931

1932

1933

1934

1935

1936

i2)o8,ao
yy

yy

yy

yy

)>

J»

>»

1480,00

452.277

482.665

445.978

400.636

419.660

427.399

442.388

456.833

510.475

515.351

374

400

369

332

347

354

366

378

345

348

I'2,7

38,7

7,7

— 29,3

— i4>3

— 7,3

4.7

16,7

— 16,3

— 13,3

161,29

1497,69

59,29

858,49

204,49

53,29

22,09

278,89

265,69

176,89

SVA 3613 161,0 3578,10

M 361,3

AM 16,1

Q i«,9

cv 5,2





Serie III — Quadro 56

PORTO DE ILHE'US

Aproveitamento do caes no decennio de 1927 a 1936

Extensão Movimento APROVEITAMENTO

Annos do caes
de merca- ton./metro

m dorias

Tons V D

1927 30,80 62.437 2.027 + 808,6 453^33,96

1928 72.517 -1- I rjíí 6 1280^87 ^6

1929 83,80 56.368 673 — 545>4 297461,16

11930 57.082 681 — 537>4 288789,76

193

1

)i

64.608 771 — 4474 2x30166,y6

1932 91.996 1.098 — 120,4 14496,16

mi í>

79.901 953
— 265,4 - 70437,16

1934
9>

91.715 1.094 — 124,4 15475,36

1935
55

108.568 1.892 + 673,6 453736,96

1936 186,80 1 19.822 641 — 577>4 333790,76

SVA 12.184 5235,6 3417775,40

M 1218,4

AM . 523,6

Q 584,6

CV :
48,0



4



Serie III — Quadro 57

PORTO DO RIO DE JANEIRO

Aproveitamento do caes no decennio de 1927 a 1936

Annos

Extensão

do caes

Movimiento

de merca-

diorias

APROVEITAMENTO
ton./metro

111

Tons. V D D''

1927

1928

1929

1030

193

1

1932

r933

1934

1935

1936

3298,00

ÍJ

)>

55

^^

55

5)

4690,00

2.843.156

2.890.820

3.391.275

2.864.392

2.490.318

2.363.697

2.344.688

2.295.358

2.762.667

2.907.591

862

1.028

869

755

717

71 A

696

589

620

+ 89,6

104,6

252,6

96,6

— 17,4

— 55.4

— 61,4

— 76,4

— 183,4

— 152,4

8028,16

I094i>i6

63806,76

9331,56

3^2,76

3069,16

^760,06

5836,96

33635,56

23225,76

SVA 7.724 1089,8 í6i947,8o

M 772,4

AM 109,0

Q 127,3

CV 16,5
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Serie III — Quadro 58

PORTO DE SANTOS

Aproveitamento do caes no decennio de 1927 a 1936

Annos

Extensão

do caes

m

Movimento

de merca^-

dorias

Tons.

APROVEITAMENTO
ton./mctro

V D

1927

1928

1929

1930

1931

1932

1933

1934

1935

1936

4720,00
»

>>

5021,12

»

»

»»

,»

2.878.703

2.183.809

3-274793

2.675.253

2.469.642

1.803.855

2.621.386

2.788.093

3.149.213

3.483-286

610

463

694

533

492

359

525

555

627

694

54,8

— Q2,2

138,8

22,2

— 63,2

196,2

— 30,2

— 0,2

71,8

138,8

3003,04

8500,84

1926544

492,84

3994,24

38494,44

912,04

0,04

5155,24

1926544

SVA 5552 808,4 99083,60

M 555,2

AM 80,8

Q 99,5

cv 17,9
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Serie III — Quadro 59

PORTO DO RIO GRANDE (PORTO NOVO E PORTO ANTIGO)

Aproveitamento do caes no decennio de 1927 a 1936

Extensão
iVlUV 1111C11'LU APROVEITAMENTO

Annos do caes
de merca- ton./metro

dioriasm
Tons. V D D2

1927 2355,40 591613 251 83,0 6889,00

1928
))

477900 203 355O 1225,00

1929
))

459463 195 27,0 729,00

1930
>5

376751 160 — 8,0 64,00

1931
!»

352837 ISO — 18,0 -3-JA 00

1932
))

281518 120 — 48,0 2304,00

1933
55

301842 128 — 40,0 1600,00

1934
55

338663 144 — 24,0- 576,00

1935
»»

414312 176 8,0 64,00

1936
5»

361537 153 — 15,0 225,00

SVA r68o 306,0 14000,00

M 168,0

AM 30.6

Q 374

cv 22,3
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Serie IV — Quadro i

PORTO DE MANA'US

Movimento de navios no dccennio de 1927 a 1936

Annos

LONGO CURSO CABOTAGEM

Tons. dc

resTisitro

Differcnças
N."

Tons de

registro

Differenças

N." Tons. IN. Tons.

1027 44 121.082 931 198.085

47 176.488 + 3 + 55-406 1 .046 262.261 + 115 + 64.176

1929 55 202.607 + 8 -(- 26.119 1.083 285.190 + 37 -j- 22.929

r930 54 186.668 — I — 15-939 994 300.173 — 89 + 14-983

1931 48 143.448 — 6 — 43.220 1.087 270.828 + 93 — 29.345

1932 29 127.772 — 19 — 15.666 841 275.999 — 246 + 5-171

1933 50 195.059 + 21 67.287 736 288.818 — 105 -j- 12.819

1934 41 185.742 — 9 — 9-317 977 268.261 + 241 — 20.557

1935 47 161.106 — 6 — 24.636 907 264.612 — 70 — 3-694

1936 58 193.952 + II + 32.846 • 739 270.503 — 168 + 5-891

Movimento de mercadorias Quadro 2

Designação

i

Annos
LONGO CURSO CABOTAGEM

No anno Diff. No anno Diff.

1927 19.296 55-544

1928 14.089 — 5.107 55.400 — 144

1929 12.757 — 1-332 101.772 + 45-372

1930 10.855 — 1.902 85.730 — 15.942

IMPORTAÇÃO 1931 7.219 — 2.636 63-533 — 22.197

1932 4.654 — 2.555 82.247 + 18.714

1933 8.762 + 4.008 91-334 + 9-087

1934 10.338 + 1.566 107.133 + 15.799

1935 6.206 — 4-132 99.670 — 7-463

1936 8.192 + 1.986 109.630 + 9.960

1927 34.847 28.418

1928 28.207 — 6.640 26.959 — 1-459

1929 33.821 + 5-614 30.245 + 3-286

1930 25.323 — 8.498 24.481 — 4.164

EXPORTAÇÃO 193

1

1932

28.753

28.458

+ 3-430

— 295

21.828

18.172

— 2.653

— 3.656

1933 31.028 + 2.570 21.563 + 3-391

1934 37-975 + 6.947 25.749 + 4.186

r935 35-299 — 2.576 25-465 — 274
1936 36.796 + 1-497 28.664 + 3-199



i



Serie IV — Qmâro 3

PORTO DE BELE'M

Movimento de navios no decennio de 1927 a 1936

Annes

1.0NGO CURSO CABOTAGEM

Tíms. de

registro

Differenças Tons. de

registro

Differenças

ín. 1 ons. 1 ons.

1927 92 -^1-337 004 567.446

1928 119 ; 187.726 + 27 + 46.389 951 801.931 + 267 + 234.485

1929 + 54 + 162.525 920 6srn 986 — 23 — 151.645

1930 231 627.403 + 58 + 177.152 980 600.113 + 52 — 50.^73

173 500.352 - 58 — 127.051 I.14O 672.610 + 160 + 72.497

1932 148 411-153 — 25 — 89.199 1.307 722.036 + 167 + 49-426

1933 168 447.406 -f- 20 + 36.253 1.096 752.248 — 211 + 30.212

1934 202 '558.128 + 34 110.722 782 617.624 — 314 — 134.624

i'935 240 622.272 + 38 + 64.144 984 640.052 + 302 -j- 22.428

1936 253 »529.562 13 + 7.290 904 600.189 — ,80 — 39.863

Movimento die mercadorias Quadro 4

Zj. pr4.nnos
LONGO CURSO CABOTAGEM

J-/CSIy 1 1d

No anno Diff. No anno Diff.

1927 87.403 154.685

1928 66.536 — 20.867 141-493 — 13-172

1929 82.306 -f 15.770 154.825 + 13-332

1930 77.380 — 4.926 121.914 — 32.911

IMPORTAÇÃO 193

1

51.203 — 26.177 134-334 + 12.420

1932 43-922 — 7.281 132.230 — 2.104

1933 39.002 — 4.920 170.668 + 38.438

1934 50.660 + 11.658 195-335 + 24.667

1935 50.305 + 5-645 227.460 + 32.^25

193Ó 62.160 + 5-875 216.805 — 10.655

1927 1 17.062 116.842

1928 105.863 — 11.199 112.849 — 3-993

1929 143.966 + 38.103 1 10.406 — 2,443

1930 128.-502 — 15.464 83.459 — 26.947

EXPORTAÇÃO 1931 58.172 — 70.330 77.491 - 5-968

1932 44.226 — 13.946 99.668 + 22.177

1933 44.815 + 589 104.035 + 4-367

1934 52.816 + 8.001 98.288 — 5-747

1935 81.116 + 28.300 108.485 + 10.197

1936 81.912 + 796 111,084 + 2.599





Serie IV — Quadro 5

PORTO DE SÃO LUIZ

Movimento de navios no decennio dc 1927 a 1936

Annos

LONGO CURSO CABOTAGEM

IN.
Tons. dc

registro

Differenças Tons. de

regisitro

Differenças

N.° Tons, o-NL Tons.

1927 49 112.947

•

300 348.167

1928 57 136.659 + 8 + 23.712 285 457.224 — 15 + 109.057

1929 71 172.304 + 14 + 35-645 308 611. 176 + 23 + 153-952

1930 79 197.746 + 8 + 25.442 290 558.561 — 18 — 52.615

1931 "3 157773 — 13 — 39-973 JTlv) ^1.832 — 12 + 93-271

1932 41 98.031 — 22 — 58.842 261 587.652 — 17 — 64.180

1933 48 115.844 + 7 + r6.9i3 282 629.385 + 21 + 41-733

1934 56 143.150 + 8 -|- 27.306 258 555.607 — 24 — 73.778

1935 75 207.294 + 19 + 64.144 248 598.272 — 10 + 42.665

193Ô "9 3ri.245 + 44 + 103-951 283 642.222 + 35 + 43-950

Movimento de mercadorias Quadro 6

LONGO CURSO CABOTAGEM
Designação Annos

No anno Diff. No anno Diff.

1927 9.T49 10.684 — 1.165

1928 9.065 - - 84 9.519 — 1.274

1929 10.617 + 1.652 8.245 — 188

1930 9.741 — 876 8.057 4- 2.546

IMPORTAÇÃO 1931 8.579 — 1.162 10.603 + 3.151

1932 5.015 — 3-564 13-754 — 472'

1933 8.027 + 3.012 13.282 + 1.790

1934 6.582 — 1.445 15.072 + 3-446

1935 7.700 + 1.118 18.518 + 4-730

1936 9.382 + 1.682 23.248

1927 15-436 9.914

1928 12.604 - 2.832 25.541 + 5-627

1929 10.162 — 2.442 19.243 — 6.298

1930 14.904 4- 4-742 16.673 — 2.570

EXPORTAÇÃO 1931 12.448 — 2.456 22.976 + 6.303

1932 8.241 - 4.207 33-035 -j- 10.059

1933 6.609 — 1-632 17.292 — 15.743

1934 8.408 + 1-799 19. 189 + 1-897

1935 r6.593 + 8.185 21.158 + í-969

1936 26.880
-f- 10.287 14.857 — 6.301



I



Serie IV — Quadro 7

PORTO DE TUTOYA

Movimento de navios no decennio de 1927 a 1936

Annos

LONGO CURSO CABOTAGEM

XT 0
N.

Tons. de

regisitro

Differenças

N.
1 UllS. UC Diffcrenças

N.° Tons. N.° Tons.

1927 30 68.463 68 41.372

1928 46 101.286 + 16 + 42-823 90 57.776 + 22 + 16.404

1929 58 142.119 + 12 + 40-833 93 66.178 + 3 + 8.402

1930 69 161.255 + II + 19-136 95 80.446 + 2 + 14.268

49
— 20 — 34-741 84.065 — 8 + 3-619

1932 31 71.728 — 18 — 54.786 86 82.863 — I — 1.202

1933 24 56.785 — 7 — 14-943 73 79.061 — 3 — 3.802

1934 37 91.599 + 13 + 34-814 65 76.272 — 8 — 2.789

1935 55 149.791 + r8 + 58.192 67 80.S67 + 2 + 4-595

1936 61 137-785 + 6 — 12.006 90 115-733 + 23 + 34.867

Movimento de mercadorias Quadro 8

Designação Annos
LONGO CURSO CABOTAGEM

No anno Diff. No anno Diff.

1927 2.768 258

1928 2-744
- 24 1.025 + 767

1929 3-496 + 752 2.258 + 1.233

1930 3.670 + 174 2.878 620

IMPORTAÇÃO 1931 3-134 536 4.812 1-934

1932 1.760 1-374 7.583 + 2.771

1933 2.598 + 798 7.631 + 48

1934 3.642 + 1.084 5.136 2.495

1935 3.004 638 9-475 + 4-339

1936 4.420 + 1.416 13-274 + 3.799

1927 19.044 1-455

1928 18.662 1.382 3.150 + 1.695

1929 12.831 5.831 3.860 + 710

1930 11.867 964 7.454 + 3-594

EXPORTAÇÃO 1931 16.413 4.646 8.173 + 719
1932 9.510 6.903 6-397 1.776

1933 7.520 2.090 2.582 3.815

1934 14.394 + 6.874 3-159 + 577
1935 19.201 + 4.807 7.479 + 4.320

1936 23.685 4.484 5-413 + 2.056





Serie IV — Quadro 9

PORTO DE LUIZ CORREIA (Amarração)

Movimento die navios no diecennio de 1927 a 1936

Annos

LONGO CURSO CABOTAGEM

Tons. de

registro

Differenças
"NT 0 J. vJllo. LlC Differenças

Tons. 'Tons.

1927 — — 42 18.839

1928 — — 25 11.459 — 17 — 7.380

1929 26 14.436 + I + 2.977

1930 — — 18 7-731 — 8 — 6.705

T T 6.108 — 7
— 1.623

1932 42 6.722 + 31 + 614

1933 3 8.810 43 26.931 4- I H- 20.209

1934 I 2.982 — 2 — 5.826 38 30.723 — 5 -f 3-792

1935 3 8.333 + 2 + 5-351 84 12.991 + 46 — 17-732

1936 I 3.266 — 2 — 5-067 121 7-317 + 37
— 5.674

Movimento dle mercadorias Quadro lo

Designação Annos
LONGO CURSO CABOTAGEM

No anno Diff. No anno Diff.

1927 4-559

1928 3-351 1.208

1929 1.974 1.477

1930 874 I.IOO

IMPORTAÇÃO 1931 270

+
604

1932 623 383
i'933 299 4.065 + 3.442

1934 19 — 280 3-3i'8 747
1935 435 + 416 1.509 1.809

1936 395 1.114

1927 3-036

1928 1-138 1.898

1929 776 362

1930 443 333

EXPORTAÇÃO 1931 247

+
196

1932 2.503 1.256

1933 976 3-374 + 871

1934 10

1

- 875 2.623 751

1935 961 + 860 1.910 713
1936 937 — 24 1.504 406





Serie IV — Quadro ii

PORTO DE CAMOCIM '

Movimento de navios no quatriennio de 1933 a 1936

LONGO CURSO CABOTAGEM

Annos

N."
Tons. de Differenças

N.°
Tons. de

Differenças

registro N.° Tons. registro Tons.

1933 2 5.781 78 46.649

1934 19 49-735 + 17 -f- 43-954 127 41.110 + 49 — 5-539

1935 33 90.974 + 14 + 41-239 29 26.371 -98 — 14-739

1936 35 88.480 + 2 — 1-494 122 50.702 + 93 + 24.331

Movimento de mercadorias Quadro 12

Designação Annos
LONGO CURSO CABOTAGEM

No anno Diff. No anno Diff.

•
1933 13-383

IMPORTAÇÃO
1934

1935

5.208

6.238

- 8.175

+ 1-030

1936 7.208 + 970

1933 3.091 1.899

EXPORTAÇÃO
1934

1935

18.095

18.708

+

+

15.004

613

5-457

6.751

+ 3-558

+ 1.294

1936 12.475 6-233 9-351 + 2.600

Observação — Não poude ser obtido o decennio de 1927 a 1936, devido falta dos dadOs de 1927 a 193^.





Serie IV — Quadro i

PORTO DE FORTALEZA

Movimento àt navios no diecennio de 1927 a 1936

Annos

LONGO CURSO CABOTAGEM

"K 7 0
N.

Tons. de

regisitro

Differenças Tons. de

registro

Differenças

N.° Toiís. N.° Tons

1927 179 426.247 410 277.2713/ / D/

1928 154 356.919 — 69.328 414 503.824 + 4 ~1— I''6 /1i?2

1929 137 337756 — 17 — 29.163 474 717.137 + óo + 213.313

1930 114 296.310 — 23 — 41.446 488 735-319 + 14 + 18.182

1931 106 279.876 — 8 — 16.434 522 827.925 + 34 + 92.606

1932 32- 214.740 — 74
— 65.130 430 718.324 - 84 — 109.601

1933 87 241.510 + 55 + 26.764 473 776.182 + 35 + 57-858

1934 114 319.428 + 27 + 77-918 498 764.146 + 15 — 12.036

1935 95 260.706 — 19 — 58.722 357 844.274 — 61 + 80.128

1936 121 3<>8.349 + 26 + 47-643 535 2.207.154 -i- 178 f 1.362.880

Movimiento de mercadorias Quadro 14

Designação Annos
LONGO CURSO CABOTAGEM

No anno Diff. No aimo Diff.

IMPORTAÇÃO

1927

1928

1929

1930

1931

1932

1933

1934

1935

1936

19.275

22.912

23-375

20.189

17.947

13-783

20.386

23-541

24.882

28.428

+ 3-637

+ 463
— 3.186

— 2.242

— 4.164

+ 6.603

+ 3-155

+ 1-341

+ 3-546

19.262

20.199

26.262

24.012

34.170

1 19.125

83.901

52.087

55.861

44-515

+ 937

+ 6.063

— 2.250

+ 10.158

+ 84.955

— 35-224

— 31-814

+ 3-774— 11.346

1927 15-393 12.965

1928 11.728 — 3.665 9-395 + 3-570

1929 37-854 -f- 26.126 7.176 — 2.219

1930 26.406 — 11.448 14.949 + 7-773

EXPORTAÇÃO 193

1

22.360 — 4.046 18.878 '+ 3-929

1932 6.805 — 15-555 20.179 + .1-301

1933 13.894 + 7.089 15.460 — 4-719

1934 69.343 + 55-449 16.507 + 1-047

1935 50.630 — 18.713 13.680 — 2.827

1936 75.229 + 24.599 20.715 + 7-035



\ I



Serie IV — Quadro 15

PORTO DE NATAL

Movimento de navios no decennio de ujiy a 1936

LONGO CURSO CABOTAGEM

N° Tons. de

registro

1

Differençais
N" Tons. de

registro

Differenças

N.° Tons. N° Tons.

1927 44 1 17.410 446 326.021

1928 75 146.198 + 31 + 28.788 439 369.329 — 7 + 43.308

1929 119 171.857 + 44 + 25.659 464 49'j.iDo + 25 + 128.837

1930 131 192.914 + 12 + 21.057 246 438-303 — 218 — 59.863

1 10 142.920 — 21 — 49-994 575.768 + 46 + 137-465

1932 81 72455 — 29 — 70.465 239 500.466 — 53 — 75.302

1933 97 130.551 + 16 -|- 58.096 271 550.133 + 32 + 49-667

1934 63 279.978 — 34 + 149427 286 958.016 + 15 + 407-883

1935 79 369.809 + 16 + 89.831 260 977.816 — 26 -|- 19.800

1936 96 329.765 + 17 — 40.044 416 1.119.911 + 156 + 142.095

Movimento de mercadorias Quadro 16

LONGO CURSO CABOTAGEM
Designação Annos

No anno Diff. No anno Diff.

1927 6.088 39-704

1928 15.058 -f- 8.970 19.792 — 19.912

1929 16.680 -|- 1.622 21.081 + 1.289

1930 10.328 — 6.352 14.368 — 6.713

IMPORTAÇÃO 1931 20.107 + 9-779 13.099 — 1.269

1932 3-756 — 16.351 13-547 + 448

1933 6.395 + 2.639 13.590 + 43

1934 10.391 + 3-996 21.328 + 7-738

1935 18.546 + 8.155 34.186 + 12.858

1936 9.419 — 9.127 29.495 + 4-691

1927 4.109 21.115

1928 3-685 — 424 15.257 - 5-858

1929 9.584 + 5-899 15.472 + 215

1930 8.631 — 953 14.072 — 1.400

EXPORTAÇÃO 1931 4.922 — 3.709 16.694 -|- 2.622

1932 2.570 — 2.352 18.017 '+ 1-323

1933 6.886 + 4-316 16405 — 1.612

1934 32.758 + 25.872' 15.583 — 822

1935 34.186 + 1.428 11.758 + 3.825

1936 21.476 — 12.710 14.034 + 2.276
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Serie IV — Quadro 17

PORTOS DE CABEDELLO E JOÃO PESSOA

Movimento de navios no decennio á<t 1927 a 1936

Annos

LONGO CURSO il
CABOTAGEM

N."
1 ons. de

registro

Differenças rr-i 1

. lons. de

registro

Differenças

N °
± KJllò.

iy_/ TCT o/i^

z—

ACA í"vnn

1928 70 1 /kKOOO + 14 -\- 19.620 618 53°-/^^ + 23 + 83.811

1020 80 192.374 + 4 -l- 21.486 >'/ 490.880 — 31 — 47.831

84 192.914 + 4 + 540 462.132 — 17 — 28.748

193

1

72 165,522 — 12 — 27.392 710 616.686 -L 140 + 154-554

1932 65 157-395 — 7 — 8.127 663 568.211 — 47 — 48-475

1933 66 164.632 + I + 7-237 696 657.896 — 33 + 89.685

1934 78 212.892 + 12 + 48.260 683 769.021 + 13 -f- III.125

1935 132 356.592 -1- 54 + 143-700 455 585.794 -- 228 — 183.227

1936 148 384.718 + 16 + 28.126 667 655.115 + 212 -f- 69.321

Movimento de mercadorias Quadro 18

Designação Annos
LONGO CURSO CABOTAGEM

No anno Diff

.

No anno Diff.

1927 24.549 15.396

1928 28.0Ó5 + 3-516 19.709 + 4-313

1929 35-656 + 7-591 21.954 + 2.145

1930 28.977 6.679 17-333 4.621

IMPORTAÇÃO .1931 18.346 10.631 29.195 + 11.862

1932 12,729 5.617 42.859 + 13.664

1933 23-445 10.716 39.909 2.950

1934 19.909 3-536 38-549 1.360

1935 20.609 + 700 47.095 + 8-546

1936 7-977 12.632 38.384 7.71

1

1927 8.226 63.003

1928 9.666 + 1.440 29.521 3.482

1929 25-385 + 15.719 29.882 + 361

1930 18.481 6.904 .

18.694 II.188

EXPORTAÇÃO 193

1

5.885 12.596 27.722 + 9.028

1932 9-813 + 3.928 33-760 + 6.038

1933 6.647 3.166 27.920 5.840

1934 32.800 + 26.153 23.248 4.672

1935 56.228 23.428 29.766 + 6.518

1936 47.869 8.359 34.619 + 4.853
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Serie IV — Quadro 19

PORTO DE RECIFE

Movimento de navios no diecennio de 1927 a 1936

/\I1I10S

1.0NG0 CURSO CABOTAGEM

N.°
Tons. de

registro

Differenças
N.°

Tons. de

registro

Differenças

Tons. Tons.

1927 434 1.676.876 772 1.410.981

1928 520 2.675.714 + 86 + 998.838 1.164 2.836.631 + 392 + 1.425.650

1929 539 1.873.407 + 19 — 802.307 i.[88 1.627,185 + 24 — 1.209.446

1930 479 1.723.667 — 60 — 149740 1.095 r-535.433 — 93
— 91.752

I93I 381 1.387.134 - 98 — 336.533 1.094 1.679.944 — I + 144-511

1932 323 1.214.866 - 58 — 172.268 1.021 1.495.093 — 73 — 184.851

1933 359 1.694.938 + 36 4- 480.072 1.117 1.698.732 + 96 + 203.639

1934 427 2.007.521 + 68 + 312.383 1.081 1.654. 160 — 26 — 44.572

1935 558 2.589.158 + 131 + 581.837 1.009 1.329.060 — 72 — 325.100

1936 572 2.491.346 + 14 — 97.812 1.184 1.558.247 + 175 + 329.187

Movimento de mercadorias Quadro 20

Annos
T ONOO riJRSo (:abotagem

Designação

No anno Tons. No anno Tons.

1927 343.725 96.:;i8

1928 331.338 — 12.387 101.482 + 5.164

1929 339.176 + 7.838 91.424 — 10.058

1930 245.431 — 93.745 86.806 — 4.618

IMPORTAÇÃO 1931

1932

220.019

263.475

— 25.412

+ 43456

110.767

114.599

+ 13-961

+ 13-832

1933 272.459 + 8.984 126.613 -|- 12.014

1934 372.377 — 82 159.387 + 32.774

1935 300.573 — 71.804 i'67.486 + 8.099

1936 300.800 + 227 176.693 -f 9.207

1927 55.251 210.032

1928 28.913 — 26.338 179.535 — 30.497

- 1929 52.120 + 23.207 271.] 20 + 91-585

1930 88.319 + 36.199 227.]27 — 43-993

EXPORTAÇÃO 1931

1932

34.801

45.938

— 53.518

+ 11-137

210.940

273.574

— 16.187

+ 62.634

1933 40.990 — 4.948 265.680 — 7.894

1934 59.766 + r8.776 307.041 + 41-361

1935 121.886 -f- 62,120 382.887 — 24.154

1936 145.985 + 24.099 298.136 + 15-249
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Serie IV — Quadro 21

PORTO DE MACEIÓ'

Movimento de navios no decennio dc 1927 a 1936

LONGO CURSO CABOTAGEM

Annos
Tons. de Differenças

N.°
Tons. de

Differenças

registro N.° ToTxS. regisitro N.° Tons.

1927

1928

1929

1930

1931

1932.

1933

1934

1935

1936

84

80

92

66

57

57

64

95

201.912

195.022

238.470

158.524

146.351

156.162

177.977

273.646

— 4

+ 12

— 26

— 9

0

+ 7

+ 31

— 6.890

+ 43448
— 79.946

— i'2.i73

+ 9.&11

+ 21.815

+ 95-669

1.684

í-773

1.508

1.540

1-535

1.460

1.380

522

624.122

766.922

700.238

795.862

914.275

991.292

1.026.619

1.072.471

-f- «9

265

+ 32

— 5

— 75— 80

— 858

-f- 142.800

— 66.684

+ 95.624

+ 1 18.413

+ 77-017

-f 35-327

45.852

Movimento de miercadorias Quadro 12.

Designação Annos
LONGO CURSO CABOTAGEM

No anno Diff

.

No anno Diff.

1927

1928 13.946 4.717

1929 14.961 + 1-015 3-649 1.068

1930 11.844 — 3-II7 11.598 7-949

IMPORTAÇÃO 1931 6.737 — 5.107 41.541 + 29.943

1932 5.-828 — 909 34.189 7.352

1933 5.660 — 168 38.607 + 4.418

1934 5-463 — 197 38-357 250

1935 8.797 + 3-334 44-153 + 5.796

1936

1927

1928 1.971 81.282

1929 13.988 + 12.017 107.234 + 25.952

1930 8.940 — 5.048 110.833 + 3-599

EXPORTAÇÃO 1931 346 — 8.594 118.100 -f 7.267

1932 8.124 + 7-778 98.700 19.400

1933 iox)49 + 1.925 83.768 14.932

1934 19.150 + 9.101 80.897 2.871

1935 32.673 + 13-523 86.928 + 6.031

1936

Observação: Deixam de figurar os dadbs relativos a 1936, devido ao atrazo

em que são recebidos annualmente.
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Serie IV — Quadro 23

PORTO DE ARACAJU'

Movimento de navios no decennio d: 1927 a 1936

Annos

LONGO CURSO CABOTAGEM

l OJla. UC
f íTt Cif" t*/~lrcgisiru

Differenças
N.°

Tons. de

registro

Differenças

1 Olla. "NT
°

1 ons.

1027 2 1.723 R/l c\nf\

1028 6 5.820 + 4 -(- 4.106 .U04 + 198 -|- 17.608

1020y y 12 12.135 -r 0 + 6.306 320 104.356 12 + 2.472

IQ^Oyj^ 9 11.967 — 3 — 168 35^ 130.075 + 36 + 25.919

1931 5 4-775 — 4 — 7.192 133.302 + 29 + 3-227

1932 6 7.668 + I + 2.893 32? 94.101 — 62 — 39.201

1933 5 6.047 — I I.62I
.

34c 119.912 + 17 + 25.811

1934 4 4-438 — I 1.609 338 120.198 2 +- 286

1935 4 4.900 0 + 462 33^ II2.314 0 - 7.884

1936 4 3-904 0 — 996 36? 108.247 + 30 — 4.067

Movimento de mercadorias Quadro 24

LONGO CURSO CABOTAGEM
Designação Annos

No anno Diff. No anno Diff.

1927 616 19.490

1928 2.172 + 17.442 — 2.048

1929 4.048 + 1.876 16.988 — 454

1930 1.542 — 2.506 12.338 — 4.650

IMPORTAÇÃO 193

1

1.762 + 220 18.590 + 6.252

1932 1.294 — 468 15.270 — 3.320

1933 1.303 + 9 20.604 + 4-334

,1934 1.586 + 283 13-349 — 7-255

1935 1.811 + 225 17.207 + 3-858

1936 1.948 + 137 19.784 + 2.577

1927 44.166

1928 859 41.874 — 2.292

1929 38-257 — 3.617

1930 3-173 50.001 + 11-744

EXPORTAÇÃO 1931 59.569 + 9.668

1932 35-344
—

• 24.225

1933 34-659 — 685

1934 40.025 -f ,5.366

1935 258 66.063 + 26.038

1936 1.467 Ar 1.209 66.491 + 428





Serie IV — Quadro 25

PORTO DA BAHIA

Movimento de navios no decennio de 1927 a 1936

An nos

LONGO CURSO CABOTAGEM

Tons íip
Diffcrenças

Tons. d(

registro

Diffcrenças

N.° Tons. N.° Tryn

1927 661 4.453.925 2.290 1.896.62 [

1928 634 4.031.841 — 27 — 422.084 2.226 2.98o.63<5 - 64 + 1.084.01

5

1929 656 2.500.068 H- 22 - 131773 1.784 1.849.994 — 442 — 1. 130.642

1930 Ó36 2.446.C3I — 20 — 53-437 978 1.774.686 — 806 — 75.308

193

1

511 2.017.884 — 125 — 42«.747 994 1.887.182 + 16 -f- 112.496

1932 471 2.047.768 — 40 + 29.884 894 1.712.586 — 100 — 174-596

1933 476 2.297099 + 5 + 249.331 908 1-753-973 + 14 + 4i-3»7

1934 509 2.41 •: (;55 + 33 + 117-95Ó 891 1.616.506 — 17 — 137.467

1935 569 2.437.619 + 60 -f- 22.564 762 1.230.058 — 129 - 386.448

1936 579 2.537156 + 10 + 99-537 760 1.455.87.i — 2 + 225.814

Movimento de mercadorias Quadro 26

L,UiNLrU CABOTAGEM
Designação Annos

No anno Diff. No anno Diff.

1927 116.922 139.485

1928 110.816 — 6.106 158.763 + 19.278

1929 121.094 + 10.278 147.642 — II. 121

1930 113.083 — 8.01

1

131.560 — 16.082

IMPORTAÇÃO 1931 61.826 — 51-257 176.993 + 45-433

1932 80.316 4" 18.490 i«3.979 + 6.986

Í933 65-357 — 14.959 183-233 — 746

1934 54.859 — 10.498 181.005 — 2.228

1935 76.342 + 21.483 194.231 -\- 13.226

193Ó 71.287 — 5.055 189.663 - 4.568

1927 112.836 83-034

1928 118.540 + 5-7«4 94.546 + 11.512

1929 102.830 — 15.710 74.412 — 20.134

1930 106.131 + 3-301 49.862 — 2^.6^0

EXPORTAÇÃO 1931 126.859 + 20.728 53.982 + 4.120

1932 112.^3 — 14.166 50.41'! — 3-571

1933 126.625 + 13-932 67.173 + 16.762

1934 144.768 + 18.143 76.201 -\- 9.028

1935 160.413 + 15-645 79.489 + 3-288

1936 169.623 + 9.210 84,778 + 5-289





Serie IV — Quadro 27

PORTO DE ILHE'US

Movimento de navios no decennio de 1927 a 1936

Aiinos

LONGO CURSO CABOTAGEM

XT 0
N.

Tons. de

registro

Differenças Tons. de

registro

Differenças

N." Tons. N.° Tons.

1927 17 22.255 350 115.632

1928 22 25.235 + 5 i- 2.980 357 118.220 + 7 + 2.588

1929 20 23.518 — 2 — 1.717 33^ 135.061 — 26 + 16.841

1930 21 25-^34 + I + 1.7 16 409 180.834 + 78 + 45-773

1931 1

1

13-363 — 10 — II.871 409 162.066 0 — 18.768

1932 II 15-549 0 + 2.186 478 147.002 + 69 — 15.064

1933 8 8.967 — 3
— 6.582 400 147.823 -78 + 821

1934 6 6.050 — 2 — 2.917 414 142.907 + 14 — 4.916

1935 22 21.201 + 16 + 15-151 479 96-433 + 65 — 46474

1936 25 26.850 + 3 + 5-649 530 163.930 + 51 + 67.497

Movimento de mercadoras Quadro 28

1

Designação
LONGO CURSO CABOTAGEM

Annos

No anno Diff. No anno Diff.

1927 18.945

1928 28.032 + 9.087

1929 20.817 — 7.215

1930 18.499 — 2.318

IMPORTAÇÃO 1931 18.430 — 69

1932 25-314 + 6.884

• 1933 24-475 - 839

1934 25.492 + 1.017

1935 30.875 + 5-383

1936 37-276 -\- 6.401

1927 24.299 19-193
• 1928 23.967 — 332 20.518 + 1-325

1929 26.467 + 2.500 9.084 — ".434
1930 25.324 — I-I43 13.259 + 4-175

EXPORTAÇÃO 1931 13.851 — 11-473 32.327 + 19.068

1932 23.587 + 9-736 43.095 + 10.768

1933 14.085 — 9.502 41.341 — 1-754

1934 18.575 + 4-490 47.648 + 6.307

1935 29.469 . + 10.894 48.224 + 576
1936 50.831 -f- 21.362 25.723 — 22.501
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Serie IV — Quadro 29

PORTO DE VICTORIA

Movimento de navios no decennio de 1927 a 1936

Annos

LONGO CURSO CABOTAGEM

!

Tons. de

' retristro

Differenças
i ons. ue
t* tX 1 Cif" f /"\rcgiscro

Differenças

N.° Tons. N.° Tons.

1927 194 578.047 447 510.974

1928 235 662.893 + 41 + 84.846 478 + 31 + 15.863

1929 250 715.219 -L TC
-f- 52.320 522 659.039

\ 44
—1— T O' "^'HO

1930 266 786.943 + 16 + 71-724 549 747.287 + 27 + 88.248

1931 219 638.382 — 47 — 148.561 559 924.889 + 10 + 177.602

1932 179 537-348
--- 40 - 101.034 600 1.099.891 + 41 -j- 175.002

181 569.742 + 2 + 32.394 820 906.780 — 80 — I93-III

1934 i8í 560.709 0 — 9-033 487 896.817 — 33 — 9.963

1935 273 854.280 + 92 + 293-571 371 648.613 — 116 — 248.204

1936 271 864.883 — 2 -j- 10.603 534 790.268 + 163 + 141.655

Movimento de lembarcações Quadro 30

Designação Annos
LONGO CURSO CABOTAGEM

No anno Diff. No anno D]ff.

IMPORTAÇÃO

1927

I92!8

1929

1930

193

1

1932

1933

1934

1935

1936

26.106

20.767

17.474

10.856

4.804

2.561

3.215

4.803

3-515

1.452

+
+

5-319

3-313

6.618

6.052

2.243

654

1.588

1.268

2.063

50.808

50.265

50-391

37-644

35-941

42.319

40.368

57.266

60.808

66.896

+

+
+
+

543
126

1.2.747

1-703

6.378

1.951

16.898

3.542

6.088

EXPORTAÇÃO

1927

1928

1929

1930

193Í

1932

1933

1934

1935

1936

56.429

58.978

73-525

25.324

95-329

78.663

76.758

68.707

81.421

73-529

+
+

+

2.549

14-547

48.201

70.005

16.766

1.905

8.051

12.714

7.892

11.335

11.341

13.815

13.259

15.673

21.783

22.263

26.198

29.641

24.521

+
+

+
+
+
+

6

2.474

556

2.414

6.110

480

3.935

3-443

5.120





Serie IV — Quadro 31

PORTO DO RIO DE JAK^iro

Movimento de navios no decennio ck 1927 a 1936

Annos

—

l.ONGO CURSO CABOTAGEM

Tons. de

registro

Differenças

.

Tons. de

registro

Differenças

XT 0N. lons. N. 1 ons.

1927 2x68 9.128.589 1-973 1,971.172

1928 2.198 9.901.253 + 130 + 772-664 2.128 2.139.474 + 155 -(- 168.302

1929 2.307 10.249.758 + 109 + 348.505 2.154 2.301.990 + 26 -f- 162.516

1930 2.069 10.00 1.-:.00 — 238 — 248.550 2.069 2.224.123 - 85 — 77.867

1931 1.801 9.018.733 — 268 — 982.475 2.093 2.406.167 + 24 -f- 182.044

1932 1-557 7.994.001 - 244 — 1024.732 1 .000 2.223.779 — 207 — 182.388

1933 1.641 8.158.482 + 84 -f 164.481 1.963 2.261.039 + 77 + 37-260

1934 1.704 8.i57.:7o + 63 — 1.312 1.902 2.304.270 — 61 + 43-231

1935 1.731 8.449.661 + 27 -\- 292.491 1.477 1.906.385 — 435 — 397.685

1936 1.804 8.771. 120 + 73 + 321-459 2.01 ^ 2.127.960 + 536 + 221.375

Movimento de miercadbrias Quadro 32

Designação Annos
LONGO CURSO

No anno Diff.

CABOTAGEM

No anno Diff.

IMPORTAÇÃO

1927

1928

1929

1930

1931

1932

1933

1934

1935

1936

r.479.874

1.717.434

1.888.211

1.560.336

1. 179.668

1. 118.966

1.181.184

1-120.377

1.368.315

1-473-832

-f '237.560

+ 170-777

— 327.875

— 380.668

— 60.702

-f 62.218

— 60.807

+ 247.938

+ 105-5^7

494.508

522.080

544.645

491.083

435-833

490.815

504.061

613-331

640.596

618.618

+
+

+
+
+

27.572

22.565

53-562

55-250

54.982

13.246

109.270

27.265

21.978

EXPORTAÇÃO

1927

1928

1929

1930

1931

1932

1933

1934

1935

1936

573-231

651.306

602.814

523.223

564.058

389.283

340.905

255-835

409.613

499.884

+

+
+

78.075

48.492

79.591

40.835

174.775

48.378

85.072

153.780

90.271

286.543

342-332

355.605

309.750

310.759

363-633

318.538

305.817

344.150

315-257

+
+

+

+

55.789

13-273

45-855

1.009

52.874

45.095

12.721

38-333

28.893





Serie IV — Quadro 33

PORTO DE NICTHEROY

Movimento de mercadorias no decennio de 19. 7 a 1936

Designação Annos
T ONOO CURSO CABOTAGEM

No anno Diff. No anno Diff.

1930 21.247 6.510

1931 27 6.276 234

1932 3.658 2.618

IMPORTAÇÃO 4.661
1

1.003

1934
— 6.028 1+ 1.367

1935^^ J 8.381
1+ 2-353

1936
— — 6.106 2.275

1930 1.469 187

1931 9.306 + 7.847 960 + 773

1932 8.319 987 959 I

EXPORTAÇÃO 1933 4-943 3-376 1.088 + 129

1934 2.151 2.792 2.738 + 1.650

1935 2.766 + 615 579 2.159

1936 831 1-935 673 + 94

Observação — Não figura aqui o moximento de navios, porquanto nenhu-

ma atracação se verificou, mesmo depois da inauguração do

cáes em 1930, a não ser batelões ou saveiros procedentes dos

vapores fundeadt»! na bahia da Guanabara.





Serie IV ~ Quadro 34

PORTO DE SANTOS

Movimento de navios no decennio de 1927 a 1936

Annos

LONGO CURSO CABOTAGEM

N.°
Diffcrenças

N.
1 ons. de

regisitro

Diffcrenças

N° N° 1 on!i.

1927 1.659 7.602.883 + 692.931 1-360 T An 88:?í^-473-°''3

1928 T.752 8.295.814 + 93 1.581 T atK 0 T/^i-97"-3'o -|- 221 + 504-433

1929 1.808 8.695.'765yy 1 ^ + 56 + 399-951 1.630 2.063.276 + 49 + 84.900

1.801 o. 152.260 — 7 H- 456-495 1.489 1.930.099 — 141 — 133-77

193

1

1-573 8.108.055 — 228 — 1044.205 1.489 2.058.584 0 + 128.485

1932 1.096 5-747-957 — 477 — 2360.098 1.036 1.471.324 — 443 — 587.260

1933
T -'-'1

8.256.: 66 + 486 -\- 2508.209 1-379 1.890.^70 + 233 + 419-446

1934 1.595 8.280.139 + ^'3 + 23.973 1.274 1.854.495 — 95 — 36.275

1935 2.134 8.691.605 + 539 + 411.466 1-302 1-536-732 + 28 — 317-763

1936 1.840

.

9.164.916 — 294 + 473-311 1.462 1.717.957 + 1160 + 181.225

Movimento de mercadorias Quadro 35

Designação Annos
LONGO CURSO CABOTAGEM

No anno Diff. No anno Diff.

IMPORTAÇÃO

1927

1928

1929

1930

193

1

1932

1933

J934

1935

1930

1.588.376

1.831.811

1.891.986

1.376.617

1.026.925

747.369

1.205.783

1.258.608

1.464.320

1.534.406

+ 243.435

-|- 60.175

— 515.369

— 349-692

— 279.556

H- 458-414

+ 52.825

-|- 205.712

+ 70.086

454-592

534-476

526.176

377-875

409.358

363.659

406.164

380.600

440.532

498.230

+ 79-884

— 8.300

— 148.501

+ 31-483

— 45.699

+ 42.505

— 25.564

-f 59.932

+ 57-698

EXPORTAÇÃO

1927

1928

1929

1930

193

1

1932

1933

1934

1935

1936

745-463

711.741

747-777

822.634

911.446

572.475

870.413

1.001.446

1.099.832

1.285.305

— 33-722

+ 36.036

+ 74-857

+ 88.812

— 338-971

+ 297.938

+ 131-033

+ 88.386

+ 185.473

90.272

105.781

108.854

98.127

121.915

120.352

139.026

147.439

144.529

165.345

+
+

+

+

+

15.509

3-073

10.727

23.788

1.563

18.674

8.413

2.91C

20.816





Serie IV — Quadro 36

PORTO DE PARANAGUÁ'

Movimento de navios no deoennio de 1927 .1 1936

Annas

LONGO CURSO CABOTAGEM

N.°
Tons. de

registro

Differenças
N." 1

j

1

! ons. de

registro

Differenças

N.° Tons. N.° Tr»n<5

1927 197 524.845 — 57 635 /lon pQ*?

1-928 140 377.C12 + 12 — 147-833 S07 / IVJ.L + 172 + 318.992

1929 152 399.908 9 —1— ^^(^ 754 690.113 — cr 2 ^9.770

1930 150 405.240 — 68 + 5-332 692 646.533 — 62 — 43.580

1931 82 207.260 — 5
— 197.980 631 602.491 — 61 — 44.042

1932 77 187.916 + 16 — 19.344 585 543.028 - 46 — 59-463

1933 93 233-717 + 8 + 45.801 561 490.461 — 14 — 52.547

1934 lOI 237.990 + 21 -f 4-273 519 422.295 — 42 — 68.185

1935 122 306.443 + 8 + 68.453 509 400.524 10 — 21.771

1936 130 328.272 -f- 21.829 615 493.320 + 106 + 92-798

Movimento de mercadorias Quadro 37

Annos
LONGO CURSO CABOTAGEM

Designação

No anno Diff: No anno Diff.

1927 17.636 12.107

1928 23.410 + 5-774 10.784 — 1-523

1929 47-757 + 24.347 15.857 + 5-C73

1930 35-171 — 12.586 1-5.140 — 717

IMPORTAÇÃO 193

1

8.371 — 26.800 14-574
—

• 566

1932 4.21

1

— 4.160 14.140 — 434
1933 9-752 + 5-541 19.470 + 5-330

.1934 8,229 — 1-523 19.720 + 250

1935 9.888 + 1-659 18.692 — 1.028

1936 17.801 + 7-913 29-093 + 10.401

1927 40.278 45.979
1928 44.318 -|- 4.040 4.0.897 — 5.082

1929 34.685 — 9-633 41.421 + 524
1930 53-278 + 18.593 "25.766 — 15.655

EXPORTAÇÃO 1931 22.195 — 31-073 22.538 — 3.228

1932 18.700 — 3-495 23-556 -f 1.01-8

r933 20.540 -|- 1,840 25.193 + 1.637

1934 29.841 + 9.301 30.083 -|- 4.890
1935 34.628 + 4-787 29.139 —

944
1936 52.319 + 17.691 34-254 + 5-II5



/
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Serie IV — Quadro 38

PORTO DE SÃO FRANCISCO

Movimento de navios no decennio dc 1927 a 1936

Annos

LONGO CURSO CABOTAGEM

N.°
Tons de

reP'i<ytro

Differenças 1 C\T\ c r\ Differenças

Tons. N." Tons.

1927 112 487.823 810 320.321

1928 113 498.256 + 10.433 835 ^02.708 + 35 + 72.387

1929 139 539.242 -1- 96 -1— ACi nSíí 856 404.521 4- 21 -4- TT 8r3

1930 164 608.320 + 25 -\- 69.078 797 373-892 — 59 — 30.629

1931 134 505.098 — 30 — 103.222 783 385.005 — 14 + 11-113

1932 IIO 437.348 — 24 — 67.750 693 345-032 — 90 — 39-973

1933 132 476.522 + 22 + 39-174 732 360.805 + 39 + 15-773

1934 134 529-137 + 2 + 52-615 644 281.973 — 88 - 78.832

1935 164 539-415 + 3« + 10.278 3É 5 174.679 — 79 — 107.294

1936 154 519.310 — 10 — 20.105 513 235.668 + 148 -f- 60.989

Movimento de mercadoras Quadro 39

Designação
LOJNGO CUKi>0 CABOTAGEM

Annos

No anno Diff. No anno
1

Diff.

1927 33-761 21.778

1928 23-423 — 10.238 21.747 — 28

1929 22.719 — 704 19.751 — 1.996

1930 22.781 + 62 20.094 + 343

IMPORTAÇÃO 193

1

. 16.936 — 5-845 51.245 + 31-151

1932 15.194 — 1.742 i€.r65 — 35.080

1933 19.878 + 4.684 17.645 + 1.480

1934 19.035 - 843 20.670 + 3-025

1935 19.274 + 239 19.286 - 1.384

1936 ? ?

1927 86.379 62.431

1928 76.302 — 10.077 67.902 + 5-471
1929 64.274 — 12.028 72.497 + 4-595
1930 58.563 — 5.71

1

- 52.094 — 20.403

EXPORTAÇÃO 193

1

47.138 — 11.425 45.8x9 — 6.275
1932 59-597 + 12.459 58.270 + 12.451

1933 53-925 — 5.672 67.162 + 8.892

1934 76.042 + 22.117 66.177 -
,

985
1935 90.632 + 14-590 72.830 + 6.653
1936 92.678 + 2.046 89.045 + 16.215

Observação — A Alfandega de São Francisco continua a recusar systema-
thicamente os dados sobre importação.
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Serie IV — Quadro 40

PORTO DE ITAJAHY

Movimento de navios no decennio dle 192/ 1936

Annos

LONGO CURSO CABOTAGEM

N.°
Tons. de

registro

Differenças r

r

ons.. de

egistro

Differenças

N.° Tons, N." Tons.

1927

1928

1929

1930

1931

1932

1933

1934

1935

1936

I

I

10

2.342

557

547

685

616

539

534

550

496

493

431

(

151.717

147.051

212.985

215.010

193.849

183.874

179.204

157.027

144.591

161.600

— 10

— 69

— 77
— 5

+ 16

— 54
— 3— 62

— 4.666

-± 05.934

-f 2.025

— 21. 171

— 9-975— 4.670

— 22.177

— 12.436

-|- 17.009

Movimento de mercadorias Quadro 41

Designação Annos
LONGO CURSO CABOTAGEM

Diff. No anno Diff.

1927 2.004 16.202

1928 1.654 350 16.323 + 121

1929 2.610 + 956 20.333 + 4.010

1930 2.983 373 20.662 + 329

IMPORTAÇÃO 1931 1.330

+
1.653 14.630 6.032

1932 1.576 246 14.228 402

1933 2.430 + 854 17.499 + 3-271

. 1934 1.466 964 19.915 + 2.416

1935 3-141 + 1.675 17-735 2.180

1936 2.303 + 838 19.410 1.665

1927 51 27.077

1928 318 + ^57 31.496 + 4.419

1929 417 + 99 34.227 + 2.731

1930 485 + 68 27.219 7.008

EXPORTAÇÃO 1931 715 + 230 25.284 1-935

1932 291 424 31.696 6.412

1933 393 + 102 43.766 + 12.070

1934 515 + 122 40.440 3-326

1935 iç6 319 45.644 + 5.204

1936 264 + 68 46.890 + 1.246



í
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Serie IV ~ Quadro 42

PORTO DE FLORIANÓPOLIS

Movimento de navios no decennio de 1927 r. 1936

Annos

LONGO CURSO CABOTAGEM

N.°
Tons. de

registro

Differenças
N.°

T(

—

f ^
>ns. de

ígisitro

Differenças

N° 1 ons. IN. Tons

T02^ 21 00.259 005 274.594

1928 44 134-070 + 23 + 66.617 916 300. J 12 + 51 + 25.518

TQ2Q 25 71-599 19 — 63-277 996 314-349 "h 80 + 14-237

20 59.'?66 5 — 12.033 1.019 314.294 + 13 —
55

25 70.576 + 5 + II.OID 1 .062 320.702 + 43 + 6.408

1932 18 48.409 7 — 22.167 991 247.938 — 61 — 72.764

1933 24 66.636 6 + 18.227 903 214.051 — 88 - 33-^«87

1934 26 74.781 + 2 + 8.T45 845 197.882 - 58 — 16.169

1935 39 108.250 + 13 + 33-469 879 233-717 + 34 + 35-«35

1936 27 80.433 12 — 27.817 843 263.878 - 36 + 30-161

Movimento de mercadorias Quadro 43

Designação Annos

——
LONGO CURSO CABOTAGEM

No anno Diff. No anno Diff.

1927 6.923 15.778

1928 8.518 + 1-595 18.433 + 2-655

1929 9.198 + 680 19-431 + 998

1930 9-364 + t66 18.686 745

IMPORTAÇÃO 1931 4.910 4-454 15.412

+
3-274

1932 2.842 2.068 17-732 2.320

1933 5.105 + 2.263 18.089 + 357

. 1934 5-556 451 16.200 1.889

1935 9.094 + 3-538 17.691 + 1.491

1936 7.890 1.204 19.878 2.T87

1927 407 11.966

19^8 2.811 + 2.404 11.692 274
1929 527 2.284 12.103 + 411

1930 616 89 9.192 2.91

1

EXPORTAÇÃO 1931 1-739 + 1.123 8.907 285

1932 1-553 186 11.298 2.391

1933 1.787 + 234 12.466 1.168

1934 1.637 T50 12.735 + , 269

1935 1-397 240 II.961 774
1936 1.444 + 47 13-245 + 1.284





f Serie IV — O^^adro 44

PORTO DE LAGUNA

Movimento de navios no decennio de 1927 a 1936

CABOTAGEM

Tons. dc

registro

1

;)ifferienças

N.' Tons.

1927 182 29-533

1928 134 20.542 48 — 8.991

1929 ro3 23-931 1

49 + 3-389

1930 185 23.041 + 2 — 890

1931 159 25.286 26 + 7-755

1932 167 24.163 + 8 — 1.123

1933 143 16.316 24 — 7.847

1934 168 19-995 25 + 3-679

1935 167 19.684 I — 311

1936 150 23.911 17 + 4-227

Movimento de mercadorias Quadro 45

Designação Annos
LONGO CURSO CABOTAGEM

No anno Diff. No anno Diff.

1927 6.524

1928 8,010 + 1.486

1929 8.948 + 938

1930 7-254 1.694

IMPORTAÇÃO 1931 8.392 + 1.138

1932 8.885 + 493
1933 8.716 169

1934 7.986 730
1935 8.765 + 779
1936 9-953 + 1.188

1927 r86 22.717

1928 157 '9 25.191 + 2.474

1929 108 — Á\9 26.533 + 1.342

1930 93 — 15 19.027

EXPORTAÇÃO 193Í 211 + 118 18.138 889
1932 43 — 168 22.529 + 4.391

1933 134 + 91 12.475 — 10.054

1934 86 - 48 17.657 + 5.182

1935 746 + 660 12.509 5.T48

1936 3.104 + 23 58 18.354 + 5.845





Serie IV — Quadro 46

PORTO DO RIO GRANDE (Porto Novo e Porto Antigo)

Movimento de navios no decennio de 192'; a 1936

Annos

T ONGO CURSO CABOTAGEM

N°
1 011 3. UC Diffcrenças

N.°

i

Tons. de

registro

Differenças

IN. 1 ons-

1027 294 961.099 942 845.151 —
1028 343 1.040.361 -T 49 -f- 79.202 1.132 1 .250.865 -|- 190 _L_ A rvr* A

-f- 405.714

IQ2Q 406 1.332.328 + 63 -\- 291.967 1.127 ] .325.210 — 5 4- 74-345

1930 384 1.308.382 22 — 23.946 1.022 ] .337.228 — 5 -|- 12.018

I93I 348 1.257.T13 - 36 — 51.269 912 ] ,307.1.29 — no — 3<>-099

1932 244 1.975.561 — 4 + 718.248 833 ] .268.862 — 79 — 38.267

1933 302 1.249.962 + 58 — 725-399 924 ] .367.280 + 91 + 98.418

1934 323 1.406.973 + 21 + i57-C'ii 838 1 .312.396 — 86 - 54.884

1935 401 1.590.708 + 78 + 183-735 770 ][.223.025 — 68 — 89.371

1936 376 1.448.431 — 25 — 142.277 1.212 ][-373-924 + 442 -f 150-899

Movimento de mercadorias Quadro 47

Annos
LONGO CURSO CABOTAGEM

Designação

No anno Diff. No anno Diff.

1927 288.548 75-432

1928 185.621 102,928 75.610 178

1929 240.614 -f 54-993 77-352 + 1.742

1930 128.550 ii2,í>64 74-430 2,922

IMPORTAÇÃO 1931 85.116 43-434 106.142 31.712

1932 61.551 23.565 86.492 19.654

1933 62.141 4- 590 98.181 11.689

1934 68.133 + 5.992 129.128 30.947

1935 56.145 11.588 i'86.467 + 57-339

1936 49.145 7.400 140.116 46.351

1927 81.317 146.516

1928 72.956 8.361 143-713 2.803

1929 61.805 II. 151 79.692 64.021

1930 66.566 4.761 107.205 + 27-513

EXPORTAÇÃO 1931 55.550

36.414

11.016 105.329 1.876

1932 19.Í36 97.061 8,268

i'933 23.572 12.842 117.948 + 20,887
r934 26.141 2.569 ri5.26i 2.687
r935 47.990 21.849 123,310 + 8.049
1936 56.344 + 8-354 115.932 7-378
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Serie IV — Quadro 48

PORTO DE CORUMBÁ

Movimento de navios no periodo de 1934 a 1936

LONGO CURSO CABOTAGEM

Annos

N.°
Tons. de

Differenças Tons. de
Differenças

registro N.° Tons. registre) Tons.

1934 20 1 1 .050 324 52.687

1935 42 23-593 + 22 + r2-543 389 42.043 + 65 — 10.643

1936 25 12.662 — 17 — 10.931 393 40.039 + 4 — 2.004

Movimento de mercadorias Quadro 49

Designação Annos
LONGO CURSO CABOTAGEM

No anno Diff. No anno Diff.

1934 4.476 4-975

IMPORTAÇÃO 1935 3.189 — 1.287 4.875 100

1936 3-527 + 338 4.565 — 310

1934 2.222 304

EXPORTAÇÃO 1935 2.205 — 17 3-717 + 3-413

1936 1.800 4-837 + 1.120

Observação — Os dados foram colhidos a partir 'de 1934, anno em que foi creada a Fiscalisação '

do Porto de Corumbá.

í



Serie V — Quadro i

Renda da taxa de 2' ouro e do imposto addicional de 10 Quinquennio de 1932 a 1936

TAXA 1)1 i\ OURO IMPOSTO ADDICIONAL DE 10%

PORTOS 933 '933

-

934
1932

(até 23 <lc Novembro) (deHde 24 de No%-.) [ute 31 de Agustii) 934

Ouro Papel Ouro Papel Oufo Papel (de«de de Set)

M.ináus

= =-=

,

"~ — — _ 252:299(450 338:174(973

Bclcm (P;.rá) 549:9411651 1 14^20)100 712:116)829 80:307)200 545:150)000 316:713)470 Q21 :693$6oo 874:304(700

Sjo Luis 26:3521660 204:837$76l 31 :6o3)6oo 31:603)600 18:723)500 i()i:5ll)ocx) 125:105)470 283:945(000 ^28:940(100

*i"u[oya 43:4061534 7:116)300 50:161)159 4:847)599 57:6a))500 22:058)154 9S:<J54(9ix; 118:778(100

Amarração 1 : 168)600 8:488)710 —
1 :o6o)ooo —

1 1 x;28(ioo _
I-ortalcza 45 :'54 «4:493*57'' 75:294)227 532446)386 74:396)672 4S2:»S4)640 17:756)200 9i9:62iS7í.o 942:209(160

Natal 8:402$236 '^:933t475 16:393)000 114:596)801 iíí:972)6oo 165:404)900 115:769)400 33í):ic5(S(,o 263 :92o(6oo

Cahaicllo 4i:i97$930 32o:679$6i i 55:840)800 390:290)471) 63:540)400 555:998)500 228:273)800 752:02 i$fX^ 687x186(800

Recife í8i :494»79i í 005:605960 425^31)300 2 975:922)rcjo 369:408)400 2 82ÍÍ: 140)700 1 472:556)700 4 482:i24(í'00 4 283:462(100

Maceió ío:g6i$^ 240:2151951 40:672)900 284:236)002 55:926)380 35>í:8>(o)90o 436:5<)H$200 _
Aracaju 62 :984J343 19:147)500 129:61 1$0(}5 7:642)100 4:993)700 18:361)100 70X)62$2O0 66:800(100

Bahia 210:264)603 4 929:1 io}907 214:863)800 1 503:315)7911 185:145)100 I 245:83i)8i.x) 669:481)800 2 2129 151 3(400 2 070:601(800

Victoria 24M57J896 iHi :S77|6oo 8:314)500 57:492)5») 8^)52)300 73:733)900 47:488)500 1^3-933(1™ 70:876(000

Rio (ic janeiro 4 097M08J391 22 325:ri3Jo50 4 739:312)738 28 015:715)552 4 4«7:587)5«o 27 777:986)060 10 778:428)682 5^ 769:559(500 37 099:387(000

Nicthcroy 279:044*390 »4:504l774 — —
454 :29i S7C0 410:718(600

Angra dos Reis — — 60:5009690 148:186(800 130:903(100

Samos 579:5101300 4 209:562)819 4 343:569*800 30 471 :5D9)i92 4 680:887)106 24 787:827)500 10 832:8411500 39 í>55:io3(6ct> 41 614:842(100

P^ana^uá 22 :6ioS8o2 155:289)194 38:863)880 273:924)854 Al .ei/,1H6o 77:2088200 451:174(100 495:852(600

Antonina 5:o40$í4i 37:714)522 5:729)802 38:701)676 1 :3'3)698 45:645)70^ 3o:296$8oo 175:668(800 179:176(000

São Francisco iy:7ÍÍ4$S94 149:407)391 8:118)475 125:083)580 17:629)400 I73:525)2(X) 80:496$100 3T3:9o8(o(X>

1 tajaJi y 6:3171486 48:287:341 8:063)428 56:o96)37S 0.0501044 ^8 r6o2$<)oo 1 3 :92O$4O0 97:585(900 93:394(000
Florianópolis 15:298)068 117:263)401 22:515)600 157:878)964 18:101)700 154:255)000 91 :o83$2oo 352:824Í6(:'j 230:715(300

Rio Crrandc t 443:106(300 I 441:524(300 958:202(000

I*or[o Alcgrt 48 1 :o82)233 3 705:503)733 503:191)100 3 553:686)36' 659:173)800 2 654.517)200 832:326$50o 3211 :8]7Í'Kx? 3 294:457(100
Pelotas / 87:2831300 272:322(300 302:159(300
C>>rumbá io:358$oo9 _ 10:525)500 26:066)000 31:2795600 87 :o2 í(í«o 8(1:967(200

Totaes 6.117:8991265 111.700:156)550 10 782:98())048 62 082:878)600 26 400:3955874 93 415:103*450 94 932:828(733



Serie V — Quadro 2

Renda bruta da exploração dos Portos organizados

Quinquennio de 1932 a 1936

PORTOS 1932 1933 1934 1935 Tn^6
Data do inicio da ex-

ploração

Manaus 2 189:9751714 2 82o:589$8o9 3 030 :589$8c9 2 834:576$876 3 269:7301641 19^3

Belém (Pará) ....... 3 331:9301040 3 694:859$20o 3 624 :859120o 4.153:5991880 5 5v8o:464$90o 2.° semestre de 1908

Natal 30:231 $300 270:4491200 393 :726160o 471 :972|9Co 47o:373$6oo Novembro de 1932

Cabedello 33o:2io$8oo 985:884400 I." de Maio de 1935

Recife 3 805:6381960 4 506:8231500 4 884^781!;roo 5 443:593$6oo 7.oo2:867$9co 12 de Setembro de 191

8

Bahia 4 929:iio$907 5 022:0981958 4 909 :og%%'y20 5 645:263$32o 6 922: 023$959 1914

Ilhéus I 197:1771968 I 068:6541597 I 22o:68ií?oio 1.325:2451754 I .976:1911628 1925

Rio de Janeiro 505:3431974 16 529:36o$830 16 0G5 :6i7$ooo 18:894:888I800 24 oi8:574$oc;o 1910

Nictheroy 4o:496$6oo 51:423$100 73:393$ico 594 :o66$5oo 52 :840$38o 1930

Angra dos Reis 37:4361298 2i4:i54$702 240: ICO$300 29 de Outubro de 1934
Forno (Cabo Frio) . i9:343$68o i9:4O2$640 15 de Novembro de 1930

Santos 34 626:5421693 40 873:9331717 847:734191.8 46 512:0851411 55.198:405.1480 1892

Paranaguá 292:3841900 779:9161900 Abril de 1935
Rio Grande 2 6r3:8r2f8r3 2 3 10:93614 12 2 430:354500 2.709:5381600 2

.

51'i :435$6oo Outubro de 1919
Porto Alegre 5.653:722$7Go

Totacs 68 . 270 :26o$969 77 i48:789$963 78.458:2691255 89 442:834$723 114.681:9321028





Serie V — Quadro 3

RESUMO GERAL DAS ENTRADAS DE EMBARCAÇÕES NO QUINQUENNIO DE 1932 a 1936

1932 1933 1934 1935 1936

ESPECIFICAÇÃO
- N°

Tons. de
N°

Tons. de
N°

Tons. de
N°

Tons. de
N"

Tons. de

registro registro registro registro registro

, , , /Longo curso
Manaus I ,

\Cabotagem

Total

„ , , / Longo curso
Belém ( ,

\ Catx)tagem

Total

T • / Longo curso
5ao Luiz 1 „ ,

"

V Cabotagem

Total

y /Longo curso

vCabotagem

Total

r . ^ . /Longo curso
Luiz Correia. I ^ ,

\ Cabotagem

Total

/Longo curso
^amocim . . .1 „ ,

^

\Cabotagem

Total

Fortaleza
'^''^

\Cabotagem

Total

29

841

870

148

13107

1455

261

302

31

86

117

42

42

32

438

470

127772

275999

403771

411153

722036

1133189

98931

587652

686583

71728

82863

I 54591

6722

6722

214746

718324

933070

50

736

786

168

1096

1264

48

2S2

330

24

73

97

3

43

46

2

78

80

87

473

560

195059

288818

483877

447406

752248

ri99654

II5844

629385

745229

56785

79061

135846

8810

26931

35741

5781

46649

52430

241510

776182

1017692

41

977

1018

202

782

984

56

258

314

37

65

102

I

38

39

19

127

146

114

498

612

185942

268261

454003

558128

617624

I 175752

143150

555607

698757

91599

76272

167871

2982

30723

33705

49735

41110

908415

319428

764146

1083574

47

907

954

240

984

1224

75

248

323

55

67

122

3

95

98

33

143

176

95

456

551

161106

264612

425718

622272

640052

1262324

207294

598272

805566

149791

80867

230658

8333

14407

22740

90974

29189

120163

260706

848782

11109488

58

749

807

253

904

1157

119

283

402

61

90

1511

I

121

122

35

215

250

121

535

656

193952

270503

464455

629562

6ooi'89

I 229751

3 II 245

642222

963467

137785

I 15733

253518

3266

7317

10583

88480

187081

275561

308349

2207154

2515503

(Continua)





(Continuação)

1932 1933 1934 1935 1936

ESPECIFICAÇÃO
N°

Tons. de

registro

Tons. de

iregis)tro
N°

Tons. die

reu;istro
1

N°
Tons. de

registro

Tons. de

registro

ÍWdLdl V
/ Longo curso

\ Cabotagem —
93 69359

6

63

[5440

^9078

4

44

1 1800

31119 76 74073

Total 93 69359 69 f54518 4» 42919 70 74073

iNdUl
/ Longo curso

\ Cabotagem

81

239

72455

500466

97
271

130551

550133

63

286

2'

9

79978

58016

79

375

369809

982319

196

416

329765

1119911

Total 320 572921 300 600604 349 12 37994 454 i352i2'8 512 1449676

/ Longo curso

\ Cabotagem
65

318

157395

557615

66

351

164632

645221

78

332

2

5;

[2892

56129

132

309

356592

578368

148

380

384718

644924

Total 303 715010 An^
417 «o9»53 410 799021 441 934960 52H I029042

Joiío Pessoa
/Longo curso

\ Calx>tagem 345 10596 345 12675 351 1[1195 348 10918 287 10191

Total. 0 AT
345 10590 345 12675 351 ] 1195 34^ 10918 20y IOI9I

Recife
/ Longo curso

\ Cabotagem
323

1021

1214866

1495093

359
II 17

1694938

1698732

427

108

1

2007321

1654160

558

1015

2589158

1335017

572

I184

2491346

1558247

Total 1344 2709959 1476 3393670 1508 3661481 1573 3924175 1756 4049593

Maceió
/ Longo curso'

\Cabotagem
57

1535

I4635I

914275

57

1460

156162

991292

64

1380

1/

102

7977
6619

95

522

273646

I072471

Total 1592 1060626 1517 I 147454 1444 I2C'4596 617 1346117

Aracaju
/Longo curso

\ Cabotagem
6

323

7668

94IOI
5

340

6047

119912

4

338

4438

I 20198

4

338

4900

112314

4

368

3904

108247

Total 329 IOI769 345 125959 342 124636 342 117214 372 111951

(Continua)
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(Continuação)

1932 1933 1934 1935 1936

ESPECIFICAÇÃO
N"

Tons. de

registro

Tons. dí

registro

Tons. de

registro
N°

Tons. de

registro
N°

Tons. die

registro

Bahia (

' Longo curso

^Cabctagem
471

894

2047768

1712586

476

908

2297099

1753973

509

891

2415055

1616606

569

762

2437619

1230058

579

760

2537156

1455872

Total 3760^54 1384 4051072 1400 4031661 1331 3667677 1359^yy 399^028

Ilhéus (

i^ongo curso

Cabotagem

II

478

15549

147002

0
0

400

0
8967

147823

6

414 14.

5050

Í907 479

21201

96433

25

530

20050

163930

Total 489 I62551 408 1=56700 420 14Í 501 ii'763i4 555 190780

Victoria
(

i-ongo curso

Cabotagem
179

600
537348

1099891

t8tlol

520

569742

906780

lol

487

560709

896817

273

371

054200

648613

271

534

004003

790268

Total 779 1637239 701 1476522 668 1457526 644 1502803 805 1655151

R. die Janeiro
1

Longo curso

^Cabotagem
1557

1886

7994001

2223779

164

1

1963

8II58402

2261039

1704

1902

8157170

2304270

1731

1829

8449661

11962451

I0O4

2013 2127960

Total 3443 I0217780 3604 I04I952I 3606 10461440 3560 [04I2'II2 3817 10898190

Angra dos Rt|
^Longo curso

Cabotagem

— — 69

107

198950 117

lOI

354559

37950

Total 176 236037 218 392509

Santos
^

^Longo curso

Cabotagem
1096

1036

5747957

1471324

1582

1379

8256166

1890770

1595

1274

8280139

1854495

2134

1302

8691605

1536732

1840

1462

9164916

1717957
Total 2132 7219281 2961 [0146936 2869 10134634 3436 10228337 3302 10882873

Para-naguá .

|

Longo curso

v_Cabotagem
77

586

I87916

543028

93

561

233714

490481

lOI

519

237990

422295

122

509

306443 130

615

328272

493320
Total 662 730944 654 724198 620 660285 631 706967 745 821592

(Continua)

I
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(Continuação)

1932 1933 1934 1935 1936

ESPECIFICAÇÃO
Tons. de Tons. de Tons. de Tons. de Tons. dc

registro registro registro registro rcgistiu

„ „ / Longo curso
S. Francisco 1 ,

\ Cabotagem

Total

... / Longo curso
^

\ Cabotagem

Total

„, . ,. / Longo curso
rlorianopolis ( ,

yCabotagem

Total

T / Longo curso
Laguna 1 ^ ,

*

\ Cabotagem

Total

„ . ^ j / Longo curso
Rio Grande . ( „ ,

\ Cabotagem

Total

r) , », /Longo curso
Porto Alegre ( ,

^

\ Cabotagem

Total ".

^ , / /Longo curso
Corumbá | r> ,

\v>ãbotagem

Total

IIO

693

803

534

534

18

991

1C09

167

167

244

833

1077

437348

345032

782380

183874

183874

48409

247938

296347

24163

24163

1975361

1268862

3244223

132

732

864

550

550

24

903

927

143

143

302

924

1226

476522

360805

837327

179204

179204

214051

280687

16316

16316

1249962

1367280

2617242

134

644

778

496

496

26

845

871

168

168

323

838

1161

20

324

344

5^9137

281973

Hniio

[57027

157027

74781

197882

272663

19995

19995

1406973

13 12396

2719369

11050

52687

63737

164

624

788

493

493

39

879

918

1167

167

401

770

1171

42

389

431

539415

190325

729740

144591

144591

108250

233717

341967

19684

19684

1590708

1223025

2813733

23593

42043

65636

154

513

667

431

431

27

843

870

150

150

37^

121

2

1588

76

10534

10610

25

393

418

(Continua)



Serie V — Quadro 4

Movimento de mercadorias de Importação — Quinquennio de 1932 a 1936

1932 »933 «934 «935 1936

PORTOS
I^ngo curso Cabotaf^m Longo curso Cabotagem Longo curso Cabotagem Longo curso Cabotagem

|

Longo curM)
j

C.ibotagcin

Tons. Tons. Tons. Tons. Tons. Tons.

-J.

Tons. ons.
j

Tons.
i Tons.
1

Manáus 4 054 « 247 8 702 9> 334 10 338 07 '.33 6 202 99 670 8 192 109 630
liclcm (P;irá) 4í 922 152 250 39 002 170 668 go 660 '95 355 56 305 ' >n j6o 62 180 2l() 805
Siio Luiz 5 015 n 754 8 027 13 282 6 582 '5 072 7 7«> iS 518 .) 382 2! 248
Tiit«y;i 1 760 7 2 558 7 631 3 642 5 136 S 004 9 475 4 42" 1 274
Luiz Correia (Ainarraç.i(t) 299 4 "65 9 3 318 4,?5 1 509 —

395
C:mMKÍin 13 383 5 208 6 2i6 —

7 2'»

Fortnk-za í ri) 125 20 386 03 901 23 54' 52 087 24 .HK; 55 861 iS 428 44 5 '5
Aracaty ~ 6 066 3 »5 2 466 —

3 580
Natal '3 547 " 395 '3 590 10 391 21 326 18 546 <^ 689 9 419 29 495
Cabcdcllo V 7'9 23 445 31 300 19 909 29 S88 20 609 18 684 7 977 38 384
foão Pcssôa 12 140 8 409 8 661 — 8 411 — 6 127

Rwife 26? 475 i"4 599 272 479 126 613 372 377 139 387 50o 57! 67 486 300 800 176 693
Maceió 5 H28 34 ií*9 5 660 38 607 5 463 38 357 « 797 44 '5! — —
Aracaju 15 270 ' 20 604 I 586 •5 349 1 811 17 207 1 948 19 784
Hjhia So Í16 183 ifn <>S 357 183 233 54 859 181 005 76 M'- U>4 2)1 71 2»7 189 (163

Ilhéus — 25 314 — 24 475
— 25 492 — ío 875 —

37 276

Victoria 2 561 42 ily 40 j68 4 803 57 266 3 5'5 (10 808 I 452 (16 896

Rio <1c Janeiro I 118 966 490 Hl 5 I ifti 184 ^ 061 I 120 377 613 33' 1 368 >40 596 I 473 832 ãl8 618

Ntcthtroy 3 65S 4 661 6 028 — 8 381 — 6 106

Anjíra <Ios Reis 27 916 II 257 21 080 9 880

Forno (Cabf) Frio)

Santos 747 369 1 205 78? 406 164 I 258 608 380 600 1 464 320 i40 532 I 5?4 40Í1 498 230

Paranaguá 4 211 14 140 9 752 19 470 8 229 19 720 9 888 18 692 17 801 29 093
Antonina

São Francisco IS iq 878 17 645 '9 "35 20 670 19 286

Itajaliy
1 576 14 228 2 430 17 499 I 466 19 9'5 3 141 17 735 ! 30; 19 410

Florianoixílis 2 842 17 7^2 s 18 089 16 200 9 17 691 7 6ofí 19 878

Laguna 8 8«5 8 716 7986 8 765 9 953
Rio (írandt (P. Novo) 64 9^ {^1 141 73 845 68 133 109 863 56 545 44 70' 49 '45 109 177

Rio Grande (P. Antigo) 2. 558 24 336 19 265 41 ](*, 30 939
Porto Alegre 100 152 630 872

Corumbá 4 476 4 975 í 3189 4875 3 527 4 565

To!a« 2 390.802 1.843.412 2963 141 I 972 215 3 044 5»7 2 081 423 3 47" 2 l(>8 018 3 7'5 621 2 969 704

Nota — A Alfandega tic S. Francisco continua não pcrmirtindo a colheita dc dados, prejudicando ha dois annos o serviço de c«(.ttisiica do Departamento.

li
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Serie V — Quadro 5

Movimento de mercadorias de ExporUtção — Quinquennio de 1932 a 1936

I9Í2 933 934 1^5 1936

PORTOS
Longo curso Cílbotagcm Longo curso CabotAgem Longo curso Tons. Longo curso Oiboisgcin l.ongo curso Cabolagciii

T<H1S. T<H1S. Tons» Tons.
j

Tons. Tons. Tons.

M:ináus 18 172 31 038 21 563

1

37 975 25 749 35 299

1

25 465

1

36 796 28 664

Bclcm (Pará) 44 815 104 035 52 816 98 288 81 116 ic)« 4»5 81 912 III 084

São Luiz » 241 í í 0^5 6 609 17 292 8 408 19 189 16 593 21 158 26 2«o 14 8^7

Tuioya t> 510 7 520 2 582 14 394 3 ^59 19 201 7 479 2> 685 5 4'3

Luiz Correa (Amarração) 2 S03 976 3 374 ' lOI 2 623 961 1 910 9S7 I 504

Camocim 3 I 899 18 09; 5 457 18 708 6 751 -475 9 35'

Fortaleza 6 805 20 174) 13 894 15 460 69 343 16 507 5' 6jo li ()8o 75 229 20 71Ç

Aracaty .

.

226 1 .449 4 34° 777 3 626 I 289 659 2 114

Natal 2 570 18 017 6 886 16 405 32 758 '5 583 34 186 1. 758 21 476 14 034

Cabcdcllo 9 813 2Q 6 6d7 IA 310 32 800 20 770 56 228 27 124 47 869 34 619

João P«sôa 4 257 3 6ot 2 478 2 642 2 618

Rccift 45 93^ 273 574 40 990 365 680 59 766 307 041 121 886 282 8»7 '45 985 298 136

Mucció 8 124 98 700 10 049 83 768 19 150 80 897 32 673 86 928 —
A racijú V> 344 34 659

-
40 025 258 66 063 f 467 66 491

H.ilu.i I r 2 50 41

1

126 625 67 175 44 768 76 201 160 413 79 489 169 623 84 77«

2Í 587 43 ^^95 14 085 41 341 >8 575 47 648 29 469 48 224 50 83: 25 72<

Victoria 78 (yí\ 21 783 76 758 22 263 68 707 26 198 81 421 29 641 73 5-:9 24 521

Rio (Jc Janeiro ^o 905 318 538 255 833 305 817 409 61 1, 344 50 499 884 3'5 257

Nicihcroy 8 V9 959 4 943 1 08» 2 151 2 738 2 766 579 831 673

Angra dos Reis 6 645 596 26 6ro 9^
Forno (Cabo Frio) _ „ — I 100

Santos 120 352 870 413 139 026 I 001 446 147 439 I 099 832 44 529 I 285 305 1(55 345

Paranaguá 18 7(X) 23 556 20 540 29 841 30 083 i4 628 20 139 52 3'9 34 254

Antonina
92 678São Francisco 59 597 S8 270 53 925 67 162 76 042 66 177 q.'> 6i2 72 830 89 045

Itajahy 291 31 696 393 43 766 5'5 40 440 196 45 1)44 264 46 890

F!oriano[X)lis 1 553 II 298 I 787 12 466 1
I 637 2 735 397 II 961 I 444 '3 245

Laguna 43 22 ^ig 134 " 475 86 '7 657 746 12 509 3 '04 18 359

Rio (íranck- (Porto Novo) 3^. 414 n 05' 23 572 96 J34
1 ^ <4i 94 081 47 990 104 448 56 344 100 370

Rio (írantlc (Porio Antigo) 24 010 21 714 2r i8u 18 862 15 562

Porto Alegre 75 '97 425 614

Cítrunibá 2 222 304 2 205 3 7'7 I 800 4 837

1 IH.I' I 465 ?03 I 4»3 99a 1 706 811 I 464 525
1

1 958 760 1 446 344 2 440 318 I 610 937 2 864 533 I 976 132



Annos

1932

1933

1934

1935

1936

1932

1933

1934

1935

1936

1935

1936

1935

1936



PORTO DE MANAOS Serie V ~ Quadro 6

Utilização do cacs no quinqucnnio dc 1932 a 1936

Anil. .

Capacidade dc atracação OccujKiç.io cm extensão — m. hora
I>esoccuu. 'Occup. cm Cocfficienlcs

A|>rovcit;'.

mento

(on./nl.

Em
Kxtcnsão

m. Iiora

Em
Profund.

1112. hora

Caiado

até 4111,5

Calado

dc4m,5i

a 6111,0

Calado

dc 6m,oi

a 9m,o

Tt>lal

i in exicn.

m. hora

prohirid.

nu. hora

Cccup. em
extensão

Dcsoccup.

em exten.

Occup. em
profund.

v. (•Vã 165.664 "m 168.381 355438 11.146.457 1.762.275 nn
9.ij 11.510.307 .:o0.4y().96o 187.195 3.S55 209.582 400.633 11.109.735 2.000.556 j7o III.

1934 11.510.367 264.150.735 208.157 M-383 160.10? 382.643 11.127.714 1.700.644 3% 97 i;«

'935 1 r.510.378 266.502.664 676.71

1

28.752 537-934 1.^43407 10.266.971 5.668.353 0% 97 1
2-

1936 11.541.913 256.764.045 918^)05 794 '5i 1.712.556 9.829.357 «.051.294 15% 85-

PORTO DE BELE'M (Pará) Smc V - Quadro 7

Utilização do cacs no quinqucnnio dc ly^j .i n>3f>

1932 13.971.920 129.0g8.379 598-'54 448.992 20.073 1.067.219 12.904.101 12.343.031 T .
1 17?.

"933 13.971.920 129.105.249 605.988 485.302 48.955 1.140.245 12.831.075 5.5'7-7--i iij;

>9.V» 13.895.040 128.279.109 341.509 433-907 9' -743 867.159 13.027.881 12.581.44, ()-.„ 94", 10'/-, ^'3

'935 15490.080 109.206.076 568405 358.600 83.101 1.010.106 '4.479-974 4.002.123 //o 93% 4% 255

1936 16.293.600 121.896.860 67H.621 490.894 79.911 1.249.426 15.044.174 4-</'?-454 8% 92% 4% 254

PORTO DE NATAL Serie V - Quadro K

Utilização do cacs nos annos dc 1955 c 1936

19Í5

1936

1.752.000

1.756.800

t i.5SS.f/>)

11.419.200

89.648

213.046

421.272

265.293

105.109

22.525

615.629

500.864

i.nb.131

1.255.936

3.233.520

2.651.376

35°4 65%
7!%

28%
-«

577

J72

PORTO DE CABEDELLO
Utilização do cacs nos aiinos dc 1935 (Maio a Dezembro) c 1936

Serie V — 'ilíOílro 9

955
1936

2-353-177

3-515-358

18.825406

28.122.852

3"-773

124.598

190.183

3'3-498

56.136

58.860

278JJ9S

497-019

2 075 085

3.018.339

4450.26a

7.906.030

12%
4%

88%
«6%

23'^'o

28%
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PORTO DE RECIFE Serie V — Quadro lo

Utilização do cacs no quinquennio dc 1933 a 1936

An nos

Capacidade dc atracação Occupação cm extensão — m. hora

—

"

Dcsoccup.

cm exlcn.

m. hora

Occup. cm

profund.

nu. hora

Cocfficientcs
Aproveita-

mento

ton./m.

Em
Extensão

m. hora

Em
Extensão

nu. hora

Calada

até 4m,5

Calado

de4m,5i

a 6m,o

Calado

dc6iiv>i

a 9m,o
adma de

«m.o

Total
Occup. em
extensão

Desoccup.

em exten.

Occup. cm
profund.

1932 13.912.713 121.028.064 197-358 476.712 417-683 - 1.093.733 12.818.980 7-043-477 8% 92% 6% 307

'9M 12.668.700 122.197.383 253-033 416.805 5^8.335 IJ06.173 11.460.527 7-336-999 10% 90% 6% 311

1934 13^*74-676 20697.392 207.231 425.180 6b '(.630 1.316.041 12.588.635 »-.399-954 9°'= 91% r/o 387

>93i 19.886.779 "75-835-453 1.522.378 1-713-395 1.247.053 - 4483.026 ^5-403-753 22.376.969 22% 78% 1.3% 385

1936 19.941:263 176.317.194 1.652.402 2.107.336 1.454.710 - 5.214.648 14.726.615 26.160.512 26% 74% 5^<, 406

PORTO DA BAHIA Sertc V — OHndro i r

Utilização do c<ics no quinquennio de 1932 a 1936

1932 10.409.040 74.407.068 582.337 485.070 448.811 1.516J18 8.892.822 7.085.535 14% 86% 10% 288

1933 10.380.600 74-'»3-77o 580.364 564.524 317-472 1462.360 8.918.240 6459.048 .4% 86% 9% 299

1934 10.380.600 74.203.770 623-543 569.703 420.930 1.634.176 8.746.424 7.369.821 16% 64% 10% 309

1935 11-979-072 90.485.016 775119 509.350 716.236 2.000.685 9.978.387 9.306.120 7% 83% 10% M5
1936 13.000.320 101.147.760 635.319 711-711 758.066 2.110.798 10J95.522 ro.602.839 16% 84% 10% 348

PORTO DE ILHE'US Serie V — Quadro 12

Utilização du caes no quinquennio dc 1932 a 1936

1932 3.223.728 5.444.812 402.212 2.82^1.516
I

1- 300415 )
12% 88°í, 24% 251

1933 3.214.920 5.539.762 395.889 2.819.031 1.462^)69 1 12% 88% 26°; 218

1934 3.214.920 5.539.762 378.514 2.836406 239-536 12% 88% 22% 250

1935 3.214.920 5.537.780 1.198.102 ÍO16.818 3.015.74J 37% 63% 50% 294

1936 3.669.276 7.666.202 1.402.31 I 2.258.762 4.009.559 38% 62% 55% 28:

PORTO DO RIO DE JANEIRO Serie V - Quadro 13

Utilização do caes no quinquennio de 1932 a 1936

932

933
934
935

(1° sem.)

9.630.160

9.630.160

9.630.160

4-775-504

96.301.600

96.30r.600

96.301.600

47-755040
j

2.626.436 t 1.751.756

2 736.454 ' 657.824

2.513.728
\

1.700.147

1.166.119
1

807.857

1^27.675

1.276.993

1.392.095

727.402 _

5^)5.867

5.671.271

5.605.970

2.701.378

4-024-297

3.958.889

4.024.190

2.074.126

23.309.006

23-349-075

23.078.819

i'-709-433

58%

59%
58%
57%

42%
4'%
42%
43%

24%
24%
24%
24%

509

505

494

295

«935

(2° sem.)

1936

20.71 1.040

41.196.960

1S4.138.368

366.275.332

1

2.612417
1

2.160.162

5.284.020 i 5401.755

2.025.820

4-229.955

147.860

305.9761

6.946.256

15.221.706

13.766.939

26-975-254

33.476.445

73.864.305

34%
37%

66%
63%

18%
20°'„

300

6»
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PORTO DE ANGRA DOS REIS W V — -Qnadro 14

Utilização do cacs nos annos tlc 19^5 (2" semestre) c n;^6

An nos

Capacidadi- dc atracação Occupação cm extensão — m. hora
Desoccup.

cin txtcn.

m. hora

Occup. cm

profund.

m2. hora

Coefficicntcs
Aprovcita-

nKnto

ton./m.

Em
Extensão

m. liora

Em
Profund.

m2. hora

Calado

até 4m,5

Calado

de 4m,5i

a 6m,o

Calado

dc 6m,oi

a 9m,o

Total
Occup. cm
extensão

Desoccuj),

cm extcn.

Occup. cm
profunii.

'935

'936

I 766 400

^ 513 600

II 481 600

22 838 000

171 105

289 213

77988
60 509

5 051

43 388

254

393

144

109

I ;i2 256

3 120 431

832 593
i 208 71 \

15% 46

'=i7

PORTO DE SANTOS Sene V ~ Quadro 15

Utilização Jo caes no quinqucnnio i!c iy^2 a 1936

1952 13 857 920 104 195 704 97' 395 I 069 591 I 887 762 8 92S 748 9 929 172 22 232 487 28% 7-% 2I°o 359

'933 3 4-!9 744 103 697 894 I 420 292 1 479 2i9 2 459 677 5 35' 208 8 070 536 30 .72 877 4'% 59% 29°o 522

'934 13 782 400 10 í 627 880 1 488 367 ' 53Í* 567 2 599 l88 5 62' 322 8 106 078 31 lOÍ) 501 41% 59% 30% 555

'935 43 983 960 337 251 240 4 802 64S 6 497 754 8 S12 801 20 31 203 23 I !o 496 113 128 243 46% 54% 34% 584

1936 44 104 464 338 175 218 6 1)98 926 6 568 406 9 310 758 21 97^ 140 22 082 271 132 063 783 50% 50% 39% 694

PORTO DE PARANAGUÁ" Senc V - Quadro 16

Utilização do cacs nos annos dc 19^5 (2" semestre) c 1936

'935 2 208 000 16 339 200 281 383 219 138 22 622 523 ^43 I 684 857
1

2 276 028 24" > 76% '4'
: 91

1936 4 392 000 \2 300 800 603 068 591 857 202 327 ' 397 262 2 994 738 6 496 89<) 32% 68% 20% 267

PORTO DO KIO GRANDE Serie V — 'Quadro 17

Utilização do cacs no quinqucnnio dc 1932 1 1936

1932 13.536.030 102.225.545 171.922 356.077 57-99' 5*5.990 12.950.040 753540 4% 96% % .36

zl
933 13.588.140 108.705.120 •'•23.974 378.178 104.235 7f6407 2.881.733 872-4 ?9 5% 95% 1% 148

o| •934 '3.797-5'9 110.373.711 242.838 499.610 120.314 8(>2.962 12-934-557 99f-909 6% 94% 1% '72

'935 15.042.673 127.879.071 146.572 636.871 130.785 914428 14.128.247 15.615.278 6% 94% 206

1936 15.083.886 •07-758.596 258436 562.366 82.621 903423 14.180.163 13.628.122 6% 94% •3% 185

Ú 1932 5^)49.780 21.213.360 166.298 1(^.298 4.8S3.482 216.018 3% 97% % 79
'§1 '933 5.o37xx)o 21.185.400 146.269 h6.26(> 4.892.731 211.028 3% 97% >% 80

< 1

'934 5.037.000 21.155.400 120.85a - 120.850 4.918. 150 192.820 2% 98% '% 70

'Í35 5.037.000 21.155400 126.645 126.645 4.910.331 3.1S6.269 3% 97% 15% 105

II 1936 5.050.800 21.212.960 101.525 101.525 4.949-275 8;í520 2% 98°i 4% 8.



Annos
N.° die ar-

mazéns

1932 5

1933

Í934

1935

1936

1932

1933

1934

1935

1936

1935

1936

2

2

1935 2

1936 2

1932 13

1933
?>

1934
)J

1935
>5

1936
J5



PORTO DE MANA OS

Utilização dos arniazcns no quinqucnnio dc ig^2 a 19^6

Scne V — Quadro 18

N." de af-

AREA, EM m2
Lotação util

Tons.

PESOS, EM TONS. APROVEITAMENTO

An nos
1 Occupada

(medias)

mazxns
Total Util

Entrado Sahido Existente
Por area Por lot.

1932

'933

'934

'935

'936

5 II 228 10 172

l

11 055
"

' 742

1 996

2 237

I 862

3 ou

20 344

22 1 10 -

3 288

4 242

5 047

5 '57

5 969

3 333

4 194

5 ' 38

5 109

5 9'0

I 248

' 059

I 283

1 057

I 511

7%
20%
22%
6%
27%

6%
5%
6%
5%
7%

PORTO DE BELÉ M (Pará)

Utilização dos armazcns no quinqucnnio de 1932 a 1936

Serie V — Quadro 19

1932

'933

'934

'935

,936

8

•

71 200

„

64 861 2 744

2 744

3 308

2 966

6 200

129 722 14 '5'

14 426

15 485

12 841

12 825

.2 .66

12 22;

II 828

11 920

12 527

1 9»5

2 207

3488
8 712

12 360

4%
4%
5%
5%
.0%

2%
2%
3%
7%
to%

PORTO DE NATAL
Utilização dos armazcns nos annos dc 1935 e 1936

Serie V — Quadro 30

'935

1936

4 952

4 952

4 924

4 924

968

I 80a
9 848

9 848

2 242

3 736

2 252

4 070

97'

I 911

19%
36%

10%

9%

PORTO DE CABEDELLO
Utilização dos armazcns no.s annos dc 1935 (Maio a Dez,°) e 1936

Serie V - Quadro 21

2

2

689142

689142

5 660

5 660
355 II 320

II 320

958

I 884

907

I 646
557

770

6%
12%

5%
7%

Uttlizaçã

PORTO DO RECIFE
5 dos armaxcns no quinqucnnio de 1932 a 1936

Serie V — Quadro 22

1932

'933

1934

'935

'3 41 879 33 873

33 894

34 257

34 265

34 265

4 182

3 328

4 514

16 608

13 410

67 746

67 788

68 514

68 530

68 530

14 224

15 144

'8 345

18 342

17 419

13 959

15 490

17 822

17 936

15 448

" 357
n 156

29809

17 350

19 798

12%
10%
3%
48%
39%

17%
'6%

43%
26%
29%





PORTO DA BAHIA

Utilização dos arinazcns no qiiinquennio dt- ig^2 a 1936

Serie V — Quadro 2^

Annos
N." tle ar-

mazéns

AREA, EM 1112

Lotação ul 11

Tons.

PHSO; EM TONS. APROVFirAMKNTO

Total Util
Occupada

(medias) Entrado Sahido Existente
Por arca Por lol.

1932 « 21 471 7 792 3 263 35 584 27 242 26 492 7835 8%
'm 3 059 26 924 28 389 4 803 '7% l»%
1934 ^ 95' 30 948 31 069 6 364 17% 18%
'935 9 23 266 18694 3 '90 37 389 32 '59 32 024 7 513 18% '9%
1936 9 339 10 732 38 67» 29 610 29 S-M 6 n í 46% '6%

PORTO DE ILHE'US
Utilização dos armazcns no quinqu<.'nnio dc 1932 a 1936

Serir V — Quadro 24

1932 2 2 148 I 486 I 117 2 972 5 4'3 5 285 I 31b 75% 44;o

'9i? I 327 3 520 3 5'6 ' 397 89% 47%
'934

..

992 5 554 5 552 638 67% 23%.

'935 3 2 556 1 760 874 3 52" •» 035 8 719 I 401 49% 36:0

1936 3^5 3 930 2 350 921 4 700 9 607 9665 I 6^ 40% 357

PORTO DO RIO DE )ANEIRO
Uíilizaçao dos amiazcns no quinqucnnio dc 1932 a 1936

Serie V — Quadro 25

1932 22 78 375 '37 714 275 428 53 378 51 34' 50 jOi 8%
'933

"
56 078 56 657 51 236 9%

934 62 336 68 382 53 327 9%
'935 171 280 '32 445 21 731 264 890 (« 595 60 737 64 652 6% 24%
1936 164 185 127 176 61 590 254 352 64 672 64 iSi 64 869 48% 26%

PORTO DE NICTHEROY
Utilizado dos armazéns nos annos de 1935 e 1936

Serie V — Quadro 26

'935 I 3867,27 3340.7" I
40 6 681

j

350 1 !59
I

'38 !
2°/,

19(6
j

I 3867,27 334''.7» 6 r>8r
! !49 '

1

1 2%



An nos
N.° de ar-

mazéns

1932

1933

1934

1935

1936

40

1935

1936

2

2

1932

1933

1934

1935

1936

14

1932

1933

1934

1935

1936

5

5



PORTO DE ANGRA DOS REIS Serie V - Quadro 27

Utilização dos armaacns nos annos dc i^y^ (2° semestre) e 1936.

N,° de ar-

mazéns

ARFA, F.M 112

Lotação util

Tons.

1

PESO, EM TONS. APROVEITAMENTO

Anntn
Occupada

(medias)

V^uieuias }

Toi.il Util
Entrado Sahido Existente

1

Por arca

1

Por lot.

1935 I

I

3 400

í 207

3 307

? 114

xo

3«i

6 615

6 229

1Ú9

I 401

109 141

899

0,3%
IOJO%

0,8%

'44%

PORTO m SANTOS
Utilização dos arniazcns no quinquennio tlc 1932 .T 1936

Serie V - Quadro 28

1932

1933

19 i4

1935

1935

40 95 9'7

89 139

158 946

13 222

18 510

24 5«4

24 496

30 960

178 278

317 892

32 005

50 514

57 974
80 512

95 434

.34 611

50 1(15

58 201

79 '«

95 447

52 877

61 226

75 >46

48958
60.311

5%
21°/

5%
6%
IS%

30%
.M /o

24%
5%
9%

Utilização <los

PORTO DE PARANAGUÁ'
armazéns nos annos dc 1935 (Nov.** c Dez.") c 1936

Serie V - Quadro 29

935
1936

2

2

6 720

C^ 720

3 820

3 820

43'

I 706
7 640

7 640

2 911

4 807

2 418

3982
823

3 299

1%
44%

•1%
43%

PORTO DO RIO GRANDE
Utilização dos armazcns no quinquennio dc 1932 a 1936

Serie V - Quadro 30

Porlo

Novo

1932

933
934
935
936

4

43 868

44 592

58_457

43 806

55 122

8 836

5 '65

5 295

1 511

5 861

87 612

lio 244

17 627

19 162

24 636

18 054

24 M4

9 548

6 173

8 705

6 020

II 498

20%
2%
i%

3%%

"%
7%
0%
5%
0%

Porlo

Amigo

1932

933
934
935
1936

5

5

8 014 7 109

5 663

7 109

222

2'3

217

124

140

14 318

II 328

14 218

2 692

2 945
2 001

2 107

I 879

2 692

2 545

2 018

2 104

863

17Í

308

100

196

176

3%
3%
4%
3%
2%

'%
2%
2%
2%
>%



Serie VI — Quadro i

PORTO DE NATAL

Utilização das linhas férreas iio anno de 1936

I
j

Lotação dos trens, Percentagem da

' N.° de N.° de |

em kg. lotação
e z e s

I
- '

^
—

trens vagões
Total Utilizada

zada

i Meto ULl

lizada

janeiro . . 9 25 300.000 277.760 93/0 T/o
Fevereiro I I 20.000 16.800 84% 16%
Março .

.

5 33 660.000 612.002 93% 7%
Abril 9 38 560.000 498.025 89% 11%
Maio 4 9 180.000 151.800 84% 16%
Junho I I 30.000 11.200 56% 44%
Julho r 2 40.000 28.400 71% 29%
Agosto _
Setembro.

.

I 2 40.000 22.000 55% 45%
Outubro .

.

2 5 86.000 82.939 96% 4%
Novembro 4 13 260.000 223.612 86% 14%
Dezembro 10 33 660.000 595.690 90%

-

No anno: 47 152 2.826.000 2.520.228 89% 11%

Serie IV — Quadro 2

PORTO DE RECIFE

Janeiro ... 80 193 4.094.000 3.229.291 79% 21%
Fevereiro

.

64 146 3.1 22.000 1.822.644 58% 42%
Março ... 53 135 1.823.000 1.675.816 92°o 8%
Abril 90 240 4.793.0G0 2.704.01

1

56°/o 44%
Maio 72 185 3.890.000 2.912.989 75% 25%
Junho

.

toi 248 5.120.0C0 3.259.296 64% 36%
Julho 70 159 3.347.000 1.924.736 58% 42%
Agosto . . . 86 252 4.585.C00 3.264.853 71% 29%
Setembro. . 61 177 3.770.C00 2742734 73%
Outubro . 59 198 4.000.CCO 2.527.584 63% 37%
Novembro 72 181 3.702.000 2.374.815 64% 36%
Dezembro 80 197 4.102.500 2.964.510 72% 28%

No anno: 888 2.311 46.34-8.500 31.403.279 69% 31%
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Serie VI — Quadro 3

PORTO DO RIO DE JANEIRO

Utilização das linhas férreas no anno de 1936

Lotação dos trens, Percentagem da

M e z e s
N.° de N.° de lotação

trens vagões
Total Utilizada

Utili- Não uti-

zada lizada

íaneiro . . .

.

681 4.019 128.843.000
0

1 10.920.720 92% 8%
fevereiro. 637 3:843 i'26.933.coo 1 18.561.8 IO 93% 7%
Víarço ... 717 4-392 137.592.000 127.801.960 93% 7%
Abril 665 3.872 127.307.000 122.131.870 96% 4%
Víaio 756 4.560 r 46.853.000 135.068.240 92% 8%
unho . . 796 4.941 155.053.000 147.223.580 95% 5%
[ulho 809 4.928 161.505.000 r55.439.680 96% 4%
/\gosto 81,8 5-307 165.371.620 160.028.460 97% 3%
Setembro 863 5.821 £76. 162.000 171.496.095 97% 3%
Dutubro 897 6.402 187.7r6.2co 178.815.390 95% 5%
^íovembro 770 '5-493 i68.526.coo 162.319.060 96% 4%
Dezembro 787 5.215 168.381.oco 162.009.080 96%. 4%
^0 anno: 9.196 58.793 í.850.242.820 1.759.815.945 95% 5%

Serie VI Quadro 4

PORTO DE SANTOS

aneiro 2.003 33.127 335.023.476 249.7118.000 75% 25%
^cvereiro 1.8411 27.629 274.413.476 216.803.476 79% 2.1%

Víarço 1.066 21.250 318.750.000 189.862.547 60% 40%
\bril 1.285 21.828 265.995.000 206.884.873 78% 22%
Víaio 1.502 25.516 310.542.000 237.607.295 77% 23%
unho 1.657 28.145 342.824.000 279.629.414 82% 18%
ulho 1.595 27.122 33r.719.ooo 277.270.185 84% 16%
\gosto 1.321 22.451 273.432x00 213.548.188 78% 22%
Jetembro 1.270 21.599 271.868.cco 220.602.792 81% 19%
Dutubro 1.374 23-395 350.925.oco 123.765.281 35% 65%
**Jovembro

.

1.378 23.436 351.540.030 219.876.042 63% 37%
Dezembro 1.269 21.592 328.880.oco 199.42)8.040 61% 39%
^o anno: 17.561 297.090 3.755.91 1.952 2.634.996.133 70% 30%
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Serie VI — Quadro 5

PORTO DE PARANAGUÁ'

Utilização das linhas férreas no anno dc 1936

Lotação dos trens, Percentagem da

M e z e s

N. de
"K T 0 1N ° dc em kg. lotação

trens vagões
1 otai Utilizada

Utili- Não uti-

zada lizada

Janeiro ... 60 182 4.380.000 3.143.150 72% 28%
Fevereiro

.

60 220 4.614.000 2.732.820 59% 41%
Março .... 60 322 8.332.0GO 6.438.780 77% 23%
Abril 60 279 7.091.000 3.677.110 52% 48%
Maio .... 60 195 4.633.0CO 3.448.480 74% 26%
Junho 60 286 6.542.OCO 4.066.350 62% 38°/o

Julho 60 241 3.660.000 1.955.700 53% 47%
Agosto .... 60 342 8.576.000 5.301.495 62% 38%
Setembro 60 257 6.757.000 3.625.540 54% 46%
Outubro 60 476 12.491.000 8.115.600 65% 35%
Novembro 60 407 10.484.000 5.568.218 63% 37%
Dezembro 60 469 11. 119.000 7.235.760 65% - 35%
No anno: J20 3.676 88.679.000 56.309.003 63% 37%

Serie VI — Quadro 6

PORTO DO RIO GRANDE (Porto Novo)

Janeiro . . 318 1.205 28.396.000 13.721.895 48% 52%
Fevereiro 357 1.219 25.648.000 14.226.999 55% 45%
Março . 420 1.378 28.396.coo 15.374.922 54%- 46^/;

Abril 393 1.266 27.480.000 13.084.782 48% 52%
Maio 389 1.205 38.396.aoo 13.294.992 47% 53%
Junho 389 1.157 27.480.000 10.580.6a1 39% ói%
Julho 398 1.641 28.396.000 13.341.142 47% 53%
Agosto ... 420 1.663 28.396.Gco 17.200.801 61% 39%
Setembro 377 1.122 27.480.oco 10.772.360 39% 61%
Outubro 367 1.366 28.396.cco 14.301.660 50% 50%
Novembro 405 1.083 27.480.coo 11.072.834 40% 60% .

Dezembro 444 1.263 28.396.c30 10.835.792 38% 62%

No anno: 4.677 15.568 334-340-CCO 157.808.780 47°'o 53%
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Serie VI — Quadro 7

PORTO DO RIO GRANDE (Porto Antigo)

Utilização das linhas férreas no anno de 1936

Lotação dos trens, Percentagem da

N.° de N.° de em kg. lotaçãoM e z e s
trens vagões

Total Utilizada
Utili- Não uti-

zada lizada

Janeiro I 28.000 22.800 81% i'9%

Fevereiro

.

Março — 2 48.coo 44.000 92% 8%
Abril 4 112.000 88.440 79% 21%
Maio 6 I32.0CO 62.695 47% 53%
Junho 10 220.000 55.790 25% 75%
Julho 8 176.000 144.290 82% 18%
Agosto 6 132.000 101.045 77% 23%
Setembro 3 66.000 20.681 31% 69%
Outubro I 22.000 7-341 33% 67%
Novembro 3 66.COO 39.676

. 40%
Dezembro 4 112.G100 96.809 86% 14%
No anno: 48 1.114.C00 683.567 61% 39%

Serie VI — Quadro 8

PORTO DE PORTO ALEGRE

Janeiro .

.

50 220 5.276.000 2-353-573 45% 95%
Fevereiro 44 208 4.594.000 2.104.412 46% 54%
Março ... 51 232 5.104.000 2.318.185 45% 55%
Abril 57 274 6.044.000 2.928.072 48% 52%
Maio 56 240 5.310.0C0 2.492.595 47% 53%
Junho 42 128 2.866.G00 1.348. 152 47% 53%
Julho 56 292 7.056.0C0 3.267.262 46% 54%
Agosto . . 62 232 5.234.000 2-373-950 45% 55%
Setembro . 51 198 4.376.C00 2.054.462 47% 53%
Outubro 41 160 3.820.000 1.183.151 48% 52%
Novembro 62 278 6.728.000 3.048.851 45% 55%

'

Dezembro 56 282 6.436.000 3.027.071 47% 53%
No anno: 628 2.744 62.844.000 28.499.736 45% 55%
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Serie VI — Quadro 9

PORTO DE RELEM (Pará)

laracteristicos e coefficientes dc appaielhamento por metro linear de cacs

Anne dc 1936

Caes existente:

Armazéns:

(Extensão — 1860 metros

(

(Profundidade — iom,oo a 3m,oo

(

(Numero — 8

(

(Area total — 71200 m2

(

(Lotação util — 129.722 tons.

(

(
(Por area — 38 m2

(Coefficientes: —

(

( (Por lotação — 70 tons.

(Numero — ii

(

Guindastes:— (Poder total — 37500 kg.

(

(Coefficiente — 20 kg./m
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Serie VI — Quadro lO

PORTO DE NATAL

Característicos e coefficientes de apparelhamento por metro linear de caes

Anno de 1936

(Extensão — 200 metros

Caes existente : — (

(Profundidade — 6m,50

(Numero — 2

(Area total — 4952 ma
(Lotação total — 9.904 tons.

Armazéns: — (

( (Por area — 24,76 m2
(Coefficientes: —

(

( (Por lotação— 49,52 tons.

(Numero — 4

Guindastes:— (Poder total — 20.000 kg.

(Coefficiente — 100 kg./m

(Extensão — 600 metros

Linhas férreas : — (

(Coefficiente — 3,00

(Numero — 12

(Lotação total — 136.000 kg.

Vagões:-
^ ^p^^ numero ^0,06

(Coefficientes:—

(

(
(Por lotação — 680 tons.

(Numero — i

(Potencia total — 50 H.P,

Locomotivas:-
^ (Por numero - 0,005

(Coefficientes—

(

(
(Por potencia — 0,25 HP.
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Serie VI — Quadro ii

PORTO DE CABEDELLO

Característicos e coefficientes de apparelhamcnto por metro linear de cacs

Anno de 1936

Caes existente:

Armazéns:

Guindastes:—

Linlias férreas:

Vagões :
—

(Extensão — 40om,20

(

(Profundidade — 8m,oo

(Numero de armazéns — 2

(Area total — 6891,42 m2
(Lotação total — 11.^20 tons.

(

( (Por area— 17,21 m2
(Coefficientes—

(

( (Por lotação— 28,286 tons.

(Numero — 5

(Poder total — 29.000 kg.

(Coefficiente— 72,5 kg./

m

(Extensão — 232om,85

(

(Coefficiente — 5,95

(Numero — 16

(Lotação total — 343.000 kg.

(

( (Por numero — 0,04

(Coefficientes— (

( (Por lotação — 857 tons.





Serie VI — Quadro 12

PORTO DE RECIFE

Característicos e coefficicntes de apparelhamento por metro linear de caes

Anno de 1936

(Extensão — 2270,18 m
Caes existente:— (

(Profundidade — iom,oo a 8m,oo

(Numero — 13

(Area total — 41.879,27 m2
(Lotação util — 68.528.740 kg.

Armazéns : — (

( (Por area — 18,45 ^-
(Coefficientes—

(

( (Por lotação — 30.187 kg.

Guindastes:

Linhas férreas:

Vagões

:

Locomotivas :
—

(Numero — 45
(Poder — 114.625 kg.

(Coefficiente: — 50,3 kg./m

(Extensão total — 8.105 metros

(Coefficiente — 3,57

(Numero (media no anno) — 168

(Lotação (media no anno) — 3-140 tons.

(

( (Numero — 0,073

(Coefficientes— (

( (Lotação — 1-390 tons.

(Numero — 2

(Potencia total — 180 H.P.

(

(
(Por numero — 0,001

(Coefficientes— (

( (Por potenc. — 0,040 HP.





Serie VI — Quadro 13

PORTO DA BAHIA

Característicos e coefficientes de apparelhamento por metro linear de cacs

(Extensão — 1480 metros

Caes existente: —
(

(Profundidade — iom,oo a 2m,2o

(Numero — 17

Guindastes:— (Poder total — 34.500 kg.

(Coefficiente — 23,3kg./m

(Extensão — 1357,50 m
Linhas férreas: — (

(Coefficiente — 0,92

Anno de 1936

Armazéns

:

(Por area — 15,72 m2

(Por lotação — 26.133 ^S-
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Serie VI — Quadro 14

PORTO DE ILHE'US

isticos e coefficientes de apparelhamento por metro linear de caes

Anno de 1936

(Extensão — 453,75 m
Caes existente: — (

(Profundidade — 201,30

(Numero — 5

(Area total — 5555 mi
(Lotação util — 7.600 tons.

Armazéns: — (

(
(Por area — 12,25 "^2

(Coefficientes — (

(
(Por lotação — 16,73 tons.

Linhas férreas: —
(Extensão — 597 metros

(

(Coefficiente — 1,63
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Serie VI — Quadro 15

PORTO DO RIO DE JANEIRO

Característicos e coefficientes de apparelhamento por metro linear de caes

Anno de 1936

Caes existente: — (Extensão — 4.690 metros

(Profundidade — iom,oo a 8m,20

(Numero — 18

(Area total — 115.585 m2.

õ (Lotação total — 231.170 tons.

(

Armazéns: —

^ ( (Por area — 24,64 m2
(Coefficientes —

(

( (Por lotação 49,28 tons.

(Numero — 4

(Area total — 48.600 m2
o (Lotação total — 97.200 tons.

ê (

^ (
(Por area — 10,30 m2

(Coefficientes — (

\ ( . (Por lotação — 20,72 tons.

(Numero — 100

Guindastes:— (Poder — 302.000 kg.

(Coefficiente — 64,4 kg./m

^ . , ^ (Extensão total — 34.225 metros
Lmhas térreas:— u- ^(Coerticiente — 7,3

(Numero — 186

(Lotação total — 6.095 ^^"s.

Vagões:—
| (Por numero — 0,04

(Coefficientes— (

(
(Por lotação— 1,30 tons.

(Numero — 12

(Potencia total — 2805 H.P.

Locomotivas: -
|

^p^^. ^^^^^^ _ 0,003

(Coefficientes— (

( ( Por potencia—0,598 H.P.
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Serie VI — Quadro i6

PORTO DE ANGRA DOS REIS

Caracteristicos e coefficientes de apparelhamento por metro linear de cacs

(Extensão — 400 metros

Caes existente:— (

(Profundidade — 6m,50

(Numero — 4

Guindastes:— (Poder total — 9500 kg.

(Coefficiente — 23,75 kg./m

(Extensão — 1,022 metros

Linhas férreas: — (

(Coefficiente — 7,56'

Anno de 1936

Armazéns

:

(Numero — 2

(Arca total — 4952 m2.

(Lotação total — 13.016 tons.

(

( (Por área — 1652 m2.

(Coefficientes— (

( (Por lotação— 3264 tons.

(Numero — 4

(

(Lotação total 80.000 kg.

Vagões

:

(

(
(Por numero

(

(Por lotação

0,01

355 tons.
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Serie VI — Quadro 17

PORTO DE SANTOS

Característicos e coefficientes dc apparclhamcnto por metro linear dc cacs

Anno de 1936

(Extensão — 5021 metros

Caes existente :
—

(

(Profundidade — iom,oo a 7m,oo

(Numero — 29

(Area total — iio.iiyma.

o (Lotação total — 220.234

2 (

^ ( (Por area — 21,45 m2
(Coefficientes—

(

( (Por lotação — 43,90 tons.

Armazéns:

(Numero — 11

(Area total — 85.800 m2.

o (Lotação total 171.600 tons.

d (

^ ( (Por açea — i7,09m2

(Coefficientes— (

( (Por lotação —34,18 tons.

(Numero — 139

Guindastes:— (Poder — 572.000 kg.

(Coefficientc — 113,9 kg./m

(Extensão total — 43.016 metros

Linhas férreas : — (

(Coefficientc — 8,57

(Numero — 16

(

(Potencia total — 2250 H.P.

Locomotivas : — (

( (Por numero — 0,003

(Coefficientes: — (

( (Por potencia— 0,448 H.P.
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Serie VI — Quadro i8

PORTO DE PARANAGUÁ'

Característicos e coefficientes de apparelhamento por metro linear ác cacs

Anno de 1936

Cacs existente

:

Armazéns: —

Guindastes:

Linhas férreas:—

Vagões:

Locomotivas :
—

(Extensão — 500 metros

(

(Profundidade — 8m,oo a 5m,oo

(Numero — 2

(Area total — 6720 m2.

(Lotação — M-44'o í^ns.

(

( (Por arca — 13,44 ™2
(Coefficientes: — (

( (Por lotação- 26.880 tons.

(Numero — 2

(Poder total — 10.000 kg.

(Coefficiente de poder — 2olcg./m

(Extensão total — 1.200 metros

(

(Coefficiente — 2,40

(Numero — 306

(

(Lotação — 4.526 tons.

(

( (Por numero — 0,612

(Coefficientes: — (

( (Por lotação — 9,052 tons.

(Numero — i

(Potencia — 180 — H.P.

(

( (Por numero — 0,002

(Coefficientes :— (

(
(Por potencia — 0,36 H.P.
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Serie VI — Quadro 19

PORTO DO RIO GRANDE (Porto Novo)

iaracteristicos e coefficicntes de apparelhamento por metro linear de caes

Anne de 1936

Caes existente :
— (Extensão — i7i7m,2o

(Profundidade — 8m,oo a 5m,oo

(Numero — 12

(Area total — 53-^57 m2.

g (Lotação total — 107.304 tons.

^ (

>B
( (Por area — 31,25 m2
(Coefficicntes:—

(

( (Por lotação— 62,49 tons.

Armazéns :
—

(Numero — 2

(Area total — 4.800 m2

g (Lotação total — 9.600 tons.

(

(
(Por area — 2,80 m2

(Coefficicntes:— (

\ (
(Por lotação — 5,59 tons.

(Numero — 23

Guindastes:— (Poder total — 65.000 kg.

(Coefficiente — 37.85 kg./m

Linhas férreas:
(Extensão total — 10,673 metros

(Coefficiente — 6,22

(Numero — 53

(Lotação total — 940 tons.

Vagões:—
| (Por area — 0,031

(Coefficicntes: — (

(
(Por lotação —547 kg.

(Numero — 3

(Potencia total — 120 H. P.

Locomotivas:—
^ (Por numero — 0,0002

(Coefficicntes : — (

(
(Por pot. — 0,007 H-P-
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Serie VI — Quadro 20

PORTO DO RIO GRANDE (Porto Antigo)

Característicos e coefficientes dc apparelhamcnto por metro linear de caes

(Extensão — 575 metros

Cacs existente :
—

(

(Profundidade — 4m,2o

(Numero — 13

Guindastes:— (Poder total — 37.500 kg.

(Coefficiente — 65,18 kg./m

(Extensão — 1.150 metros

Linhas férreas:— (

(Coefficiente — 2,00

Anno de 1936

Armazéns:

(Numero — 5

(Area total — 8014,73 m2
(Lotação total — 16029,46 tons.

(

( (Por area — 13,94 m2
(Coefficientes:— (

( (Por lotação— 27,88 tons.

Vagões

:

(Por area — 0,007

(Por lot. — 161,45 tons.





Serie VI — Quadro 21

PORTO DE PORTO ALEGRE

Característicos c coefficicntcs de apparelhamento por metro linear de caes

(Extensão — 261401,20

Caes existente:— (

(Profundidade — 501,00 a 201,50

(Numero — 19

Guindastes:— (Poder total — 49.000 kg.

(Coefficiente — 18,74 ^S-/^

(Extensão total — 7.364 metros

Linhas férreas:— (

(Coefficiente — 2,82

Anne de 1936

Armazéns

:

(Por área — 12,24^
(Por lot. — 24^48 tons.
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Graphico n° 12

QN.RN. - 4 Divisão

Movimento médio annual de importação

Decennio 1927-36
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Qraphico n** 13
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Graphico n? 1A-

D.N.RN. - 4e Divisão

Movimento médio annual de exportação

Decennio 1927-36

Escala: 1% = 8.000 tons.
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Qrgphico n? 16

D.N.RN. — 4.9 Divisão

Tonelagem media de registro de embarcações entradas

nos portos do Brasil

— Decennio 1927 - 36 —
(Çuadro 5 da serie II)

OBSEaVACÃO
Não st aci^A coM^u-fADO DOR"|'0

ALEG|RE, POC( NftO H A \/ e R VAl-OQ ME-
OlO, EM VIP|UDE OE SÓ |eH SIDO OB"[l-

OO o MOVIMEN-j-O OC EMBARCAÇÕES DO

ANNO OE CUJO -fo-j-AL E DE
1.262.63Ô tons. OE rei^is-^ro.

CLASSIFICADOS EM "OU^ROS P0Dt05"

lU-fOYA ANQRA DOS DE15

LUIZ COPPEIA llAJArjY

CAMOCIM TLODIANOPOLIS

ADACAtV LAQUNA
ARACAJU CORUMBÁ'
\Lt]t\J5 —

05CAC F SILVA





Grophico n? 17

DN.RN. — /t? Divisão

Movimento médio de mercadorias ^importação e exportação'

nos portos do Brasil

— Decennio 1927-36 —

(ÇuadroS da serie II)

OBôtRVAÇÃO
Não se Aci^A coMPu-j-ADo POR"!"©

POn NAO í^AWER VALOR ME-
OIO

,
CH VtR-|-UOt DE 5 o' "j- E q SIDO

OB|iOO o MQVIMEN-j-O Oe MCQCAOO-
RIAS OO AT*MO Dr -1956, CUJO t^t'*'"
f OE 1,231.555 tons.

CLASSiriCADOS EM ^'OLLtOOS POOtOS"

tUtOYA NICfqEDOY
LUIZ CORREIA ANQRA DOS REIS

CAMOCIM I^AJAí^Y

ARACA"|"Y FLORIANÓPOLIS
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Qraphico n"? 18
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D.N.RN.- 4? Divisão
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Oraphico n? 19

D.N.RN. - 4? Divisão

Aproveitamento, em ton/metro, dos caes dos portos organisados

— Anno de 1936 —

Escala: 2 m/m*= 1 ton.

san|os

Caes = 5.021"'

MEBC. = 3,463,286tons.

RIO DC JANEIUO

Caes = 4.690""

Merc. = 2.907.591 tons.

POQ-j-O ALCQDC

Caes = 2.614"; 20
Merc =1.231855 tons.

NAfAL BAI-jlA

Caes = 2.270;16 Cae3 = 200'" Caes -1.460"

MEPc.= 921Z33tons. MEnc.= 74.424 to«. MEnc,= 515.351 tont

Cae5= 400"20 CAt»» 500" Caes = 1.660" Caes= 453"75

Merc. = 123.849 toni. MtBc. = 133.45/ tons. Mtnc. = 471 961 tons Mepc = 115.830 tons.

RIO QRANDE
(POR|o NOVO)

Caes = 1717?20
Mebc.=315.236 tons.

ANqDA DOS RClS

Caes = AOC"
Meoc. = 56.534 tons.

MANAUS

Caes --1315,97

MEI>C.Tl83.262tor,6.

RIO (^RANDE

Caes = 475""

MtRC=46 4Ô1 tons.

OSCAR F. SILVA









EsíaHsMca de Navegação

Esta segundla 'c ultima parte da estatística a cargo da 4.* Divisão, constante

de quadiTOs e graphicos acompanhadios de um breve estudo a respeito, que
pode ser agrupaída da seguinte forma:

1° — Dadbs estatisticos do movimento geral do trafego, relativos ao

anno âe 1935;

2° — Coefficientes dt> trafego do movimento no anno de 1935;

3° — Movimento geral do trafego durante o deoennio 1926-35;

4° — Dados estatisticos relativos a cada companhia ou empreza de na-

vegação e estudo respectivo.

Os quadros c relação que compõem os quatro grupos acima especifica-

dos são organizadios por meio dos elementos fornecidos pelas companhias ou
emprezas de navegação que têm contractos. ou gozam de regalias de paquetes;

e, em vista dò atrazo com que são recebidos os boletins contendo esses ele-

mentos, para o qual em parte concorre a existência do trafego de navios em
longiquas regiões do paiz, não sie torna possivel apresentar em cada anno os

dadtos do anno anterior. Assim, attinge a estatística de navegação aqui con-

siderada até o anno de 1935.

Opportuno se torna salientar desdte já que, apezar do numero de milhas

navegadas em 1935 ter sido o menor de todo o decennio de 1926-35; bem
como ter sido o total das subvenções em 1935 menor do que o de 1934, con-

forme se verifica consultando os quadras respectivos, a renda bruta foi a maior

do mesmo diecennio, attingindo a 277.097 :479$64i, o que só pode ser attribui-

vel, principalmente, ao augmento das tarifas realizado. Acresce que a quan-

tidade dle mercadorias transportadas permaneceu sensivelmente a mesma,

além de verificar-se uma diminuição no numero de passageiros.

E' obvio também salientar que, de accordo com as normas de serviço de

estatistica adoptadas pela extincta Inspectoria Federal de Navgação e man-

tidas em vigor por este Departamento, as despezas de custeio coniputadas

nesse serviço constam somente das referentes ás viagens dos vapores com as

soldadas, alimentação, aguada, combustível, lubrificante, estopa, despeza nos

portos, taxas, impostos, etc, de sorte que os saldbs apresentados são própria-
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mente saldos das viagens, restando ainda ser feita a deducção das dcspczas

de administração, reparos db material fluctuante, officinas, etc, para qu€

possa ser obtido saldo liquido ou dleficit.

Exerceu este Departamento, doirante o anno de 1935, a sua fiscalização

regulamentar e contractual, sobre dezesete companhias ou emprezas dte na-

vegação.

O valor total da verba votada para o pagamento das subvenções ás com-

panhias e emprezas de navegação, importou em Rs. 3i.5ii:654$ooo.

E' destinada a subvencionar os serviços de navegação maritima, db total

daquella verba, a importância de Rs. 27.020 :ooo$ooo, applicando-se os restan-

tes Rs. 4
.

491 :654$ooo, no auxilio ás linhas fluviaes.

Estiveram em trafego durante o anno 1.738 linhas de navegação mariti-

ma, fluvial e lacustre.

A navegação de longo curso foi feita para diversos portos europeus, pla-

tinos e americanos ; a de cabotagem, para toda costa do Brasil ; a fluvial abran-

geu o rio Amazonas e tributários, Maimoré e Guaporé; Tapajóz; Itapicuru,

Mearim, Pindaré, Cajapió e Munim; Baixo S. Francisco, Alto S. Francisco;

Paraná c affluentes; Itajahy; Prata, Paraná e Paraguay; a lacustre, as lagoas

dos Patos e Mirim,

O trafego nessas linhas, com a indicação do numero de viagens e milhas

navegadas, foi o seguinte:

Unhas de navegarão maritima de longo curso:

Viagens — 83 Milhas 678.414

Linhas de navegação maritima de grande e pequena cabotagem'.

Viagens — 884 Milhas 2 084 .076

Linhas de navegação lacustre.

Viagens — 17 Milhas 6.970

Linhas de navegação fluvial:

Viagens — 754 Milhas 659.029

Total de viagens — 1.738 ^ Milha« 3 .438 .489

No decorrer db que se segue são os diversos assumptos constantes dos qua-

dros e relações considerados successivamente.

M



DADOS estatísticos DO MOVIMENTO GERAL DO

TRAFEGO DAS COMPANHIAS E EMPREZAS DE NAVE-

GAÇÃO FISCALISADAS PELO DEPARTAMENTO NACIO-

NAL DE PORTOS E NAVEGAÇÃO NO ANNO DE 1935
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Despezas de custeio de Navegação

De accordo com as noirmas adoptadas pela extincta Inspcctx>ria Federal

die Navegação, ^revigoradas por este Departamento em circular n." 2.112, d)e

4 de Maio de 1935, as despezas de custeio que constam dos mappas estatísti-

cos isão as sieguintes

:

"Devem ser incluidtas somente ais referentes á viagem db vapor, como as

de soldadas, alimentação, aguada, combustivel, lubrificante, estopa, despezas

nos portos, taxas, impostos, etc, todais empenhadas pelo próprio navio, não

sendo comiputadas as de administração, concertos d'e vulto no navio, seguros

r outras que são custeadas pelos saldos líquidos das viagens,"

COMPANHIAS E EMPREZAS DE NAVEGAÇÃO

Enviaram âaâos estatisticos do seu movimento de trafego, as seguintes

companhiais e emprezas;

1 — The Amazon River Steam Navigation C° (1911) Ltd.

2 — Navegação dbs Autazes .

3 — Navegação db Alto Tapajóz

4 — Emp. Nav. dos rios Mamoré e Guaporé

5 — Empreza Clemente C. Cantanhedo

6 — Companhia Fluvial Maranhense .

7 — Empreza Lloyd Maranhense

8 — Emp. de Navegação Fluvial do Baixo São Francisco

9 — Empreza Viação db São Francisco

10 — Navegação Mineira do São Francisco

11 — Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro

12 — Companhia Nacional âc Navegação Costeira

13 — Companhia Commercio e Navegação

14 — Sociediade Anonyma Lloyd Nacional

15 — Companhia de Viação S. Paoilo-M. Grosso

16 — Empreza Nacional de Navegação Hoepecke

17 — Esitrada de Ferro Santa Catharina
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MAPPAS estatísticos RECEBIDOS E APURADOS

Os mappas estatísticos, recebidos e apurados por esta Divisão, relativos á

navegação, foram os seguintes:

1 — The Amazon River Steam Navigation C° (1911) Ltd 304

2 — Navegação dos Autazes 24

3 — Navegação do Alto Tapajóz 12

4 — Navegação dios rios Mamoré e Guaporé 13

5 — Empreza Clemente C. Cantanhedo 24

6 — Compainhia Fluvial Maramliense 27

7 — Empreza Lliyd Maranhense 31

8 — Emp. de Navegação Fluvial do Baixo São Francisco 43

9 — Empreza Viação do São Francisco 60

ro — Navegação Mineira do São Francisco 98

11 — Companhia dte Navegação Lloyd Brasileiro 1044

12 — Companhia Nacional die Navegação Costeira 549

13 — Companhia Commercio e Navegação 382

14 — Sociedade Anonyma Lloyd Nacional 409

15 — Companhia de Viação S. Paulo-M. Grosso 86

16 — Empreza Nacional de Navegação Hoepecke 104

17 — Estrada de Ferro Santa Cathairina 145

Total 3.3^

NATUREZA E CLASSIFICAÇÃO DAS LINHAS DE NAVEGAÇÃO

As conipanhias e emprezas de navegação, segundo a natureza d^ linhas

que executam, podem ser classificadas nos seguintes grupos:

1) — Navegação de longo curso e de cabotagem

I — Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro

2) — Navegação de cabotagem e fluvial

I — "The Amazon River Steam Nav. C° (1911) Ltd."

3) — Navegação de cabotagem

1 — Comp. Nac. de Navegação Costeira

2 — Companhia Commercio e Navegação

3 — Soe. Anonyma Lloyd Nacional

4 — Comp, Nac. dte Navegação Hoepckc
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4) — Navegação fluvial

1 — Navegação dos Autazes

2 — Navegação do Alto Tapajóz

3 — Emp. Nav. dos rios Mamoré e Guaporé

4 — Emp. de Clemente C. Cantanhede

5 — Comp. Fluvial Maranhense

6 — Emp. Lloyd Maranhense

7 — Emp. de Nav. Fluvial dò Baixo São Francisco

'8 — Emp. Viação do São Francisco

9 — Nav. Mnieira do São Francisco

ro — Comp. Viação São Paulc^Matto Grosso

II — Estrada de Ferro Santa Catharina

LINHAS EM TRAFEGO

Na relação que se segue são mencionadas as linhas de navegação que es-

tiveram em trafego durante o anno, frequentadas pelos vapores das diversas

companhias e emprezas, nella figurandb o percurso de cada viagem effectua-

da, expresso em milhas:

Nomes Milhas

1 — "The Amazon River Steam Nav. C° (1911) Ltd."

Belém ao Oyapock 823
" " Madeira 1538

" Purús-Acre 3219
" Solimões-Javary 175»
" Tapajóz 710

ManáusaoRio Negro . 4^3
" Porto Velho 670
" Cruzeiro do Sul 2 .435

2 — Navegação dos Autazes

Entre Manáus e Castello 325

3 — Navegação do Alto Tapajóz

Entre Itaituba aité os limites de Matto Grosso 320
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4 — Empreza de Navegação dos Rios Mamoré e Guaporé

Entre Guajará Mirim c Villa Bella die Matto Grosso 765

5 — Empreza Clemente C. Cantanhede

Entre Caxias e Picos 154

6 — Companhia Fluvial Maranhense

São Luiz a Caxias 276

" " Pedreiras 277

Engenho Central 80

Cajapio 70

7 — Empreza Lloyd Maranhense

São Luiz a Caxias 276

" " Pedreiras . 277

" " " Engenho Central 80

" " " Morros 70

8 — Empreza de Navegação Fluvial do Baixo São Francisco

Penedt) a Piranhas 103

9 — Empreza Viação do São Francisco

Joazieiro a Pirapora 74°

Januaria a Pirapora I77

Joazeiíro a Barreiras 4^6

Barra a São Marcello 4^0

Joazeiro a Boa Vista ^ 81

Joazeiíro a Sta. Maria 459

10 — Navegação Mineira do São Francisco

Pirapora a Joazeiro 74°

Pirapora a Burity 4^
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II — Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro

Santos a Hamburgo 6.077

Manáos — Montevideo 4-3^6

Rio — Belém 2 295

Rio — Pmedo 1.067

Rio — Porto Alegre 1.070

Rio — Laguna 560

Rio Grande — Sta. Victoria do Palmar 204

Corumbá — Montevideo —
Santos — New York — New Orleans —
Rio — Tutoya 1.805

Rio — Laguna (cargas) 560

Recife — Porto Alegre 2.205

Rio — Buenos Ayres i-3'i5

Rio Grande — Pará 4.221

Porto Alegre — Cabedello 2 .778

Porto Alegre — Aracajú 2 .297

Imbituba — Rio de Janeiro 676

12 — Companhia Nacional de Navegação Costeira

Rio Grandle — Pará 4.221

Porto Alegre — Cabedello . 2 .738

Porto Alegre — Aracajú 2 . 297

Imbituba — Rio de Janeiro 676

13 — Companhia Commercio e Navegação

Rio — Pará 2.295

Rio — Porto Alegre i 070

Rio — Amarração 1.805

14 — Sociedade Anonyma Lloyd Nacional

Porto Alegre — Cabedello 2 .738

Rio Grande — Ceará 2 .952

Rio Grandle — Pará 4.221

15 — Companhia de Viação São Paulo Matto Grosso

Jupiá a Salto das Sete Quedas 594

Porto Tibiriçá a Porto Alegre 114

Porto Tibiriçá a Porto Guaissú 3^4
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16 — Empreza Nacional de Navegação Hoepc\e

Florianópolis — Rio 540

Florianópolis — Laguna 60

Florianópolis — Paranaguá 165

17 — Estrada de Ferro Santa Catharina

Blumenau a Itajahy 71

. O
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NAVIOS EM TRAFEGO

Estiveram cm trafego, em 1935, 167 vapores das companhias ou emprc-

zas, com 330.690 toneladas brutas, 202.781 liquidas e 332.501 de capacidade

de cairga, conforme abaixo se discrimina:

to TONELAGEM
NOMES

> Bruta Liquida De carga

I — The Amazon River S. N. C°, Ltd. 20 9 002 5 672 8 546

2 — Naveg. dos Autazes I 50

3 — Naveg. do Alto Tapajóz . I 26 21 13

4 — jDmp. IN av. nos mamore Lruapore 2 16

e
J
— Kmn Clemente C Caintanhede 2 T2'D

6 — Comp. Fluvial Maranhense . . . 2 330 266 300

7
T* Tl 1 "1 jT 1— Emp. Lloyd Maranhense . . . . 4 264 197 230

8 — Emp. N. Fluvial B. S. Francisco 2 346 227 , 283

9 — Emp. Viação do S. Francisco . . 7 699 448 415

10 — Naveg. Mineira do S. Framcisco 8 766 550 542

II — Comp. Nav. Lloyd Brasileiro . . 51 192 469 119 378 195 S14

12— Comp. Nac. Naveg. Costeira . . 23 54 832 32 655 43 300

13— Cia. Commercio e Navegação . 14 30,445 18 915 42 205

14— Soe. Anonyma Lloyd Nacional . 21 39.009 23 . 280 39 010

15— Comp. V. S. Paulo-Mto. Grosso 4 144 99 83

16— Emp. Nac. Naveg. Hoepcke . . 3 2 . 210 I 043 I 730

— Estrada Ferro Sta. Catharina . . 2 69 30 30

Total 167 330.690 202.781 332.501



— 048 —

VIAGENS REDONDAS, MILHAS NAVEGADAS E DIAS DE VIAGEM

Foram effectuadas 1.738 viagens rediondas, com o percurso de 3.428.489

milhais, sendo de 37.106 o numero de dias oorTespondentes á dliraçao át taes

viagens, tudo de conformidaide com a descriminação infra:

NOMES Dias de Milhas Viagens

viagem navegadas redondas

I — The Amazon River S. N. C°, Lt. zKo i6a IJJ.

2 — Navegação dos Autazes .... tÇ fino 24

3
— Navegação do Alto Tapajoz . . 20í 1 6q2

4 — E. Nav. rios Mamoré e Guaporé 305 18.384 12

5 — Emp. Clemente C. Cantanhede 236 7 392 24

6 — Emp. Lloyd Maranhense . . . 268 9.902 31

7 — Comp. Fluvial Maranhense . . 240 8.908 27

8 — E. N. Fluv. Baixo S. Francisco 208 10.712 52
'9 — Emp. Viação do S. Francisco . . 1 .501 56

.
440 61

10 — Naveg. Mineira do S. Francisco 1.835 89.060 98

II — Comp. Nav. Lloyd Brasileiro . . 13 538 I
.

468
.

320 374

12 — Comp. Nac. Naveg. Costeira . . 5.016 659.440 295

13 — Cia. Commercio e Navegação . 3 273 277.577 105

14 — Soe. Anonyma Lloyd Nacional . 4 37« . 389.229 164

15 — Comp. V. S. Paulo-Mto. Grosso 531 21 . 186 86

16 — Emp. Nac. Naveg. Hoepcke . . 413 28 224 57

17 — Estrada Ferro Sta. Catharina . . 298 10 259 144

Total 37.106 3 428.489 1.738
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TRANSPORTES DE PASSAGEIROS E ANIMAES

Pelos navios foram transportados 115.693 passageiros de i.* classe, 14.616

de 2* e 86.003 3*5 ^ 3-5^^ animaes conforme especificação abaixo:

NOMES PASSAGEIROS
Animaes

3.'

I — Amazon River 9 543 9 193 2.969

2 — Navegação dos Autazes .... 651 303 128

3 — Navegação do Alto Tapajoz . .

4
—

• E. Nav. rios Mamoré e Guaporé 118 261 12

5 — Emp. Clemente C. Cantanhede —
6 — Emp. Lloyd Maranhense . . . 127 — 20

7 — Comp. Fluvial Maranhense . . 314 118 —
8 — E. N. Fluv. Baixo S. Francisco 2.562 6 838

9 — Emp. Viação do S. Francisco . . 1 .809 2.042 28

10 — Naveg. Mineira do S. Francisco 4.699 4.468

II — Comp. Nav. Lloyd Brasileiro . . 44.480 949 42.616

12— Comp. Nac. Naveg. Costeira . . 38.860 3.891 22.555 75

13— Cia. Commercio e Navegação . 473 865 295

14— Soe. Anonyma Lloyd Nacional . 8.199 274

15— Comp. V. S. Paulo-Mto. Grosso 263 352

16— Emp. Nac. Naveg. Hoepcke . . 2.615 2.960

— Estrada Ferro Sta. Catharina . . 895 2.914 5

Total 115 693 14.616 86.003 3 512
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TRANSPORTE DE CARGAS: VOLUMES E PESO

Foram transportados 33.484.706 volumes, pesando 2 .223 .566 335 kilos,

conforme discriminação abaixo:

NOMES Volumes Peso em
kilos

I — The A. Riv. S.N. C° (loii) Ltd. .449.424 ^7.072 602

2 — Navegação dos Autazes .... 5 697 MA 088

3 — ^Navegação do Alto Tapaioz . 4 641 172 .867

4 — E. Nav. rios Mamoré e Guaporé 13,782 280.821

5 — Emp. Clemiente C. Cantanhede 8.280 466.737
6 — Emp. Lloyd Maranhense . . . 26.909 I

.

302 . 884

7 — Comp. Fluvial Maranhense . . 19.785^ I 082 920

8 — E. N. Fluv, Baixo S. Francisco 5 253 289 258

9 — Emp. Viação do S. Francisco . 192 . 156 5-673.147

10 — Nav. Mineira do S. Francisco . 424.320 IO . 862 . 204

II — Comp. Nav. Lloyd Brasileiro . 16.470 947 I .039.250 508

12 Cia. Nacional de Nav. Costeira 6
.

390 . 240 442 533 591

13 Cia. Commercio Navegação . . 2.696 834 268 189.843

14 S. A. Lloyd Nacional 5. 135.617 353.562 102

15 — Comp. V. S. Paulo-Matto Grosso 39.804 1.368.465

16 Emp. Nac. de Nav. Hoepcke . . 508 . 060 27.950.968

17 — E. de Ferro Sta. Catharina . . 92.957 13 . 162
.
340

Total 33.484.706 2.223.566 335
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COEFFICIENTES DE TRAFEGO POR VIAGEM 1935

PassageiíTOs 124

Receita de passagens i8ro93$670

Peso de carga transportadla 1.279.382 Kgs.

Receita de carga ii5:572$530

Consumo die combustivcL (Carvão) 220.959 Kgs.

Consumo de combustivel (Lenha) 81.634 Kgs.

Consumo de combustivel (Oleo) 48.512' Kgs.

Consumo de lubrificante . 402 Lts.

Consumo de Estopa 26 Kgs.

Renda bruta total 159:4341681

POR MILHA

Recita de passagens . . 9I172

Peso de carga transportada . 648 Kgs.

Receita de carga 581587

Consumo de combustivel (Cairvão) 112 Kgs.

Consumo de combustivel (Lenha) 41 Kgs.

Consumo de combustivel (Oleo) 24 Kgs.

Consumo de lubrificante 0,204 Lts-.

Consumo àe Estopa 0,014 Kg*-

Renda bruta total

—
805823



Movimento geral do trafego das Companhias e

Emprezas de Navegação durante o decen-

nio de 1926 a 1935





MOVIMENTO GERAL DO TRAFEGO DAS COMPANHIAS E EM-
PREZAS NO DECENNIO DE 1926 — 1935

Annos
Viagens rea- Milhas na-

lisadâs vegadas viagem

1926 1.844 3 . 662 . 020 42.409

1927 1.997 4.388.505 48 341

1928 2 098 4 584 513 48.771

1929 2.179 4.527.077 47.771

1930 2.120 4.304.871 44 347

1931 1.944 4 273 -375 41 173

1932 1 .669 3 444-536 36.523

1933 1.805 3.673.950 38 525

1934 1.811 3 553 925 38.376

1935 1.738 3.428.489 37.106

MOVIMENTO GERAL DO TRAFEGO DAS COMPANHIAS E EM-
PREZAS DE NAVEGAÇÃO NO DECENNIO DE 1926 — 1935

Annos
Carvão Lenha Oleo

kilos kilos litros

1926 489.218 022 114. 211 .091 4. 141 .282

1927 607.410.218 157.046.529 36 . 123 . 668

1928 557.860 867 170.485.514 61 .529.844

1929 505.262.662 175.231 .886 87 493 596

1930 504.137. 171 150
.

582 469 51 542 -357

1931 r61.160.838 122 . 147
.

428 96 . 684 . 660

1932 399.498.301 177
.

760 . 604 82 605 . 604

1933 426.308.069 134.366 646 90.225.470

1934 387.022.020 142 . 190
.

523 99 558 437

1935 384.028.478 141 . 880
. 974 84.314.927
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MOVIMENTO GERAL DO TRAFEGO DAS COMPANHIAS E EM-

PREZAS DE NAVEGAÇÃO NO DECENNIO DE 1926 — 1935

x\llllUa XJoliJLfci Animaes

1926 699 . 665 68.209 307.939 6.341

1927 909.482 96.281 318.237 6.761

1928 I . 163 . 099 93 718 334087 6 255

1929 I . 146. 199 85.428 318.177 7 053

1930 I .018.194 75.636 272.768 5.224

1931 931.223 64 . 148 246.276 3 693

1932 678.951 50.239 245.578 1.524

1933 742.409 56.213 232.930 3 149

1934 770.310 53.069 243.708 2.617

1935 699.394 46 . i'6o 216.312 3 512

MOVIMENTO GERAL DO TRAFEGO DAS COMPANHIAS E EM-

PREZAS DE NAVEGAÇÃO NO DECENNIO DE 1926 — 1935

Annos
Numero de Peso em

volumes kilos

1926 31.799.674 I . 890 . 649 . 832

1927 41 689. 152 2 635 907.386

1928 44 735 738 2.601 .051 .468

1929 41 613.429 2.444.567.983

1930 35.185.854 2.065 .664.^1

1931 36 . 618 . 290 2.412 697.540

1932 32.719.674 1.943 031.458

1933 30 950.951 2 022 .979 877

1934 36.717.742 2.233.593.967

1935 33.484.706 2 . 223 566
. 335
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MOVIMENTO GERAL DO TRAFEGO DAS COMPANHIAS E EM-
PREZAS DE NAVEGAÇÃO NO DECENNIO DE 1926 — 1935

A nn />cX\l1111/0 /vuimaes Diversas

1926 22. 740:8301708 ii5:324:885$4i7 217:8321399 12. 965:8511160

1927 27.o84:4O4$390 i55.5io:77o$52o 247:55o$276 14. 970:821$234

1928 29.661 :74i$928 i75.32o:23o$246 165:2031474 9.710:382^906

1929 32.033:549$793 174.278:3041470 i83:828$903 9. 308:2361267

1930 26. 172:2961961 142.634:3601695 i09:452$540 9.3i6:490$i99

1931 27.ii4:682$267 177. 092:9411261 83:127^649 9.i49:i27$756

1932 25-556:534$oo9 133 343-6591898 37:8731957 II 914:750^050

1933 25 . 843 :629$8o4 134 576:672$04i 72:6031670 ii.258:575$583

1934 27.097:926$476 143. 020:3401658 45:9331000 14 369:6781690

1935 31 .446:8oo$i66 200.865:0691178 95:947$25o 19. 019:6791127

MOVIMENTO GERAL DO TRAFEGO DAS COMPANHIAS E EM-
PREZAS DE NAVEGAÇÃO NO DECENNIO DE 1926 — 1935

Aiuios Subvenção Reiwk' bruta Custeio Renda liquida

1926 6 763:4501325 158.012:8501009 132 047:8531970 25 964:9961039

1927 6 979:1961992 204.792:7431412 179 76i:330$998 25 03i:4i2$4i4

1928 27 014:2561292 241.871:8141846 180 001 :766$38o 61 87o:o48|;466

1929 27 959:2041588 243.763:1241021 183 992:4561058 59 77o:667$968

1930 26 268:i68|;276 204. 500:7681671 164 994:2225651 39 506:5465020

1931 29 956:894Í37i 243. 396:7731304 179 971 :24i$i36 63 425:5325168

1932 27 957:2105256 i98.8io:o28$i7o 146 777:054321 52 032:9765849

1933 29 322:7221394 201 .074:2031592 163 147:5691930 38 362:1725322

1934 29 698:763^382 214:232:6421206 163 297:7161584 50 934:9255622

1935 25 669:9831920 277.097:4791641 197 5O7:5i9$i40 79 589:9605501





MOVIMENTO PARCIAL DE CADA EMPREZA OU COMPANHIA DE

NAVEGAÇÃO, COM ESTUDO COMPARATIVO DE SEU TRAFEGO

NOS ANNOS DE 1934 e 1935, AUGMENTOS OU DIFFERENÇAS VE-

RIFICADAS, SUAS QUANTIDADES E PERCENTAGENS



i1

I



! THE AMAZON RIVER STEAM NAVIGATION C (1911) LTD.

I
Tendo terminado em 31 de Agosto de 1922, o contracto celebrado em 31

j
dc Agosto de 1912, em virtude ào Decreto N.° 9.708, dfe 7 die Agosto áo mes-

\ mo anno, o serviço actual ida navegação foi executadb a titulo precário, de

j
accordo com o Aviso n.° 1.721, de 29 de Maio de 1935.

l A subvenção por esse serviço é d>e 3.000 xxx>$ooo, tendo a companhia rc-

! cebido no corrente anno a importância àc 2.999 :985$2oo.

i) — Linhas em trafego — Manteve a Companhia as seguintes linhas:

I — Linha de Belém ao Oyapock — uma viagem mensal

2 — Linha de Belém ao Madleira — duas viagens mensacs

3
— Linha díe Purus-Acre — uma viagem mensal

4
— Linha die Solimões — uma viagem mensal

5
- Linha ét Tapajóz — uma viagem de 2 em 2 mezcs

6 - Linha de Manaus ao Juruá — uma viagem miensal

7
- Linha die Manaus ao Rio Negro — uma viagem mensal

8 - Linha de Rio Branco — uma viagem mensal

9
— Linha die Maués — uma viagem mensal

2) — 'Navios empregados no trafego das linhas — Estiveram em trafego 20

!j

vapores, com 9.002 toneladas brutas, 5.672 liquidas e 8.546 de capacidade de

i carga:



NOMES TONELAGEM
Bruta Liquida. De carga

I — Ajudante
. . 214 145 260

2 — Aracaju' . ... 160 98 98

3 — Belém .... r.082 640 1 .060

4 — Campinas .... 160 98 98

5 — Cassipore 484 306 347
0 — Cuyaba . . . . 1.082 640 1 .060

7 — Diamantina .... 160 98 98

8 — Inca
• • 343 275 340

9 — Índio do Brasil . . . . 405 290 542

10 — Itacoatiara . . . 160 98 98

II — Nictneroy . . . . 160 98 98

12 — Oyapock 268 404

13 — Rio-Mar 680 480 578

14 — bao balvador . . . . 1.082 040 I

15 — Sapucaia . . . . 398 270 541

16 — Sorocaba 160 98 98

9817 — Therezinha .... 160 98

18 — Tupy . . . . 400 294 510

19 — Uruguayana .... r6o 98 98

20 — Victoria . . . . 1.082 640 I .060

9 002 5.672 8.546

3) — Viagens redisadas, milhas percorridas e dias de viagem — Foram rca-

lisadas 172 viagens com o percurso die 350.164 milhas e 4.615 dias die viagem.

4) — Consumo de combustivel, lubrificante e estopa — Foram consumidbs

pelos vapores, nas viagens realisadas, 1.630.250 kilos die carvão, 119.115.030 ki-

los de lenha, 12.786 litros de lubrificante e 698 kilos de estopa.

5) — Transporte de passageiros, cargas e animaes — Foram transportadbs

9.543 passageiros de i.* classe e 9.193 de 3.* classe, 1.449.424 volumes de carga,

pesando 57.072.692 kilos e 2.969 animaes.

6) — Receita de passagens, cargas, animaes e diversas — As receitas de tra-

fego foram as seguintes: 1.046 :464$ooo de passagens, 3.220 :957$8oo de cargas,

57:975$ioo de animaes e 40:3281500 de diversos.

7) — Renda bruta total, subvenção, custeio e resultado da exploração—A ren-

da bruta apurada attingiu 7.365 :7io$6oo inclusive a subvenção de 2.999$985$20D,

importandio em 4.557:1481270, o total das despesas de custeio, donde resultou

a renda liquida de 2.808 :562$330.
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MOVIMENTO GERAL DO TRAFEGO

Vapores em trafego 20

Tonelagem de carga 61 881

Viagens realisadas 172

Dias die viagem 4 , 615

Milhas navegadas 350 164

Consumo de combustivel-cairvão-kgs. i . 630 250

Consumo dfe combustivel-lenha-kgs 119. 115.030

Consumo de lubrificante-litros . . 12.786

Consumo de estopa-kgs . . 698

Passageiros de i.* classe 9 543
Passageiros de 3.^ classe 9 193

Numero de volumes 1.449 424

Peso em kilos 57 .072 .692

Numero de animaes 2 969
Receita die passagens i O46:464$ooo

Receita die cargas 3 220:9571800

Receita dte animaes 57:975$ioo

Receita de diversas 40:3281500

Receita total 4 .365:7251400

Quato de subvenção : 2 999:9851200

Renda bruta total 7 .365:7io$6oo

Despesa de custeio 4 557:1481270

Ren<ía liquida 2 .8o8:562$33!o

THE AMAZON RIVER STEAM NAVIGATION COMPANY (1911)

Coefficiente de trafego:

POR VIAGEM

Passageiros 108

Receita die passageiros 6:0841093

Peso die carga trainsportada 381 .817 k.

Receita de carga i8:726$498

Consumo de combustivel (carvão) 9 478 k.

Consumo de combustivel (lenha) 692
.
529 k.

Consumo de lubrificante .. 75 1-

Consiimo d!e estopa 4 k.

Receita total . . 42:8235898
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POR MILHA

Receita de passageiros

Peso de carga transportada

Receita de carga

Consumo òt oombustivel (carvão)

Consumo dfe combustivel (lenha) .

Consumo dJe lubrificante

Consumo die estopa . .

Receita bruta total 211I036

2I988

162 k.

9$i98

5k.

340 k.

0,036 1.

0,002 k.

"THE AMAZON RIVER STEAM NAVIGATION C° (1911) LTD."

No exercicio de 1935, as despesas de custeio, do serviço de navegação desta

companhia, tiveram um augmento de Rs. 67317031230, ou sejam 17,3% db

exercicio anterior, accrescimo este resultante do augmento die consumo dc

combustivel (32,2% em carvão e 1,6% em lenha), proveniente do maior nu-

mero de milhas navegadas, numa differença de 12,340 milhas, isto é, 3,6%

a mais.

Dahi, surgiu a differença para menos de 5,3% na rend'a liquidá de 1935

em comparação com a die 1934.

A receita total do trafego (passagens, cargas, animaes e diversas) teve,

em relação ao anno anterior, um augmiento de Rs. 5i4:947$6oo, isto é, 134%-

Excluida a subvenção que lhe foi paga, na importância de Rs. 2.999:9851200,

esta companhia teria apresentado um deficit no valor de Rs. 191 :422187o, (fe-

ficit este que foi coberto por aquella subvenção, resultando ainda um saldo

de Rs. 2.808:5621330, attingindb esta rendia liquida á percentagem de 38,1%

da renda bruta.

4
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NAVEGAÇÃO DOS AUTAZES

{Antonio Mendes Peixoto)

O serviço de navegação está sendb feito a titulo precário, por haver ter- \

minado o seu contracto em 22 d'e Maio de 1935, e de accordb com o Aviso

n." 1721, de 29 de Maio de 1935.

A subvenção é de 96:ooo$'Ooo, tendo sidio pago ao concessionário dicssc

serviço, Sr, Antonio Mendes Peixoto a importância acima referida. a

1) — Linhas em trafego — Uma linha entre Manaus e Castello, com escala

por Boa Fé, Amatary, Bocca do Autaz, Bom Futuro, Taná-asisú, São

Joaquim, Coapiranga, Japehum, Panamá, Nancy, Bavaruá, Pantaleão,

S. Longuinho, Campo Alegre e intermediaria em caso de necessidadfe.

2) — Navios empregados no trafego — No trafego foi empregadb somente

a lancha "Cauré" com 50 toneladas e a embarcação auxiliar "Amatary"

com 85 toneladas.

3) — Viagens realisadas, milhas percorridas e dias de viagem — Foram rea-

lisadias 24 viagens com o percurso de 15.600 milhais e 158 dias de viagem.

4) — Consumo de comhustivel, lubrificante e estopa— Foram consumidios

nas viagens realisadas 2.178.000 kilos de lenha, ijooo litros die lubrifi-

cante e 27 kilos de estopa.

5) — Transporte de passageiros, cargas e animaes — Foram transportadlos

651 passageiros de classe e 303 de 3*, 5697 volumes de carga pesando

344.988 kilos e 128 animaes.

6) — Receita de passagens, cargas, animaes e diversas — As receitas de tra-

fego foram as sieguintes : 7:0751600 de passagens, 11:0961050 de cargas,

i:350$ooo de animaes e 9:3101000 de diversas.

7) — Renda bruta total, subvenção, custeio e resultado da exploração — A

renda bruta attingiu a i2'4:83i$65o, inclusdve a subvenção db 96:ooo$ooo,

importando em 86:27o$5oo a despesa de custeio, resultandb a rendia li-

quida de 38:5611150.
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MOVIMENTO GERAL DO TRAFEGO

Vapores em trafego i

Tonelagens de carga (incl. embs. auxs.) 2.040

Viagens realisadas 24

Dias de viagem 158

Milhas navegadais 15 .600

Consumo de combustivel-lenha-kgs 2 .178 .000

Q)nsumo de lubrificante-litros i .ooo

Consumo de estopa-kgs. 27

Passageiros de i."* classe 651

• Passageiros de 3.^ classe 303

Numero de volumes '

5 697

Peso em kilos 344 .988

Numero de animaes 128

Receita ide passagens 7:o75$6oo

Receita de cargas ii :o96$o5o

Receita de animaes i :35o$ooo

Receita diversas 9:3io$ooo

Receita total 28:8311650

Quota dle subvenção 96:ooo$ooo

R€nd'a bruta total 124:831$650

Despesa de custeio 86:27o$5oo

Renda liquida • 38:56i$i5o

NAVEGAÇÃO DOS AUTAZES

Coefficiente de trafego

:

POR VIAGEM

Passageiros 39

Receita die passageiros 294$8i6

Peso de carga transportada 14 374

Receita de carga 462$335

Consumo de combustivel (lenha) 90.750 ks.

Consumo de lubrificante 41 Is.

Consumo dfe estopa i k.

Receita bruta total 5:20i$3i8



POR MILHA

Receita d'e passageiros $454

Peso die carga transportada 23 ks.

Receita de carga $711

Consumo de combiistivel (lenha) 140 ks.

Consumo de lubrificante 0,065 ^s.

Consumo de estopa 0,002 ks.

Receita bruta total 8$0O2

NAVEGAÇÃO DOS AUTAZES

Apresenta a receita de carga transportada no armo èt 1935 uma melhora

bem notável, cm comparação com a do anno de 1934, alcançando a 54/0%,

que corresponde a importância dte Rs. 3:8891650.

O coefficiente da receita de carga transportada por milha navegadia elc-

vou-se de $462 em 1934 a $711 em 1935, e o por viagem dte 3oo$267 para

462$335-

A diiffcrença a maior da renda liquida foi de 17,2%.

A receita de passagens foi inferior a éo anno passadb die i:5i86$400 ou

18,3%.

A despesa de custeio quasi igualou a do anno transacto, tendo havidò

somente um augmento de 0,3%.
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NAVEGAÇÃO DO ALTO TAPAJOZ

O concessionário do serviço de navegação é o Sr. José Fernandes Antunes.

O contracto assignadt) em 3 de Fevereiro, com additamento em 30 die Abril

do mesmo anno de 1925, expirou em 22 de Maio de 1935. O serviço é feko

actualmente a titulo precário, de accordo com o Aviso n° 1.721, de 29 dfe Maio

do mesmo armo, do Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas.

É subvencionado este serviço com a importância àt 36:ooo$ooo, tenóo

sido paga nesse anno integralmente a subvenção,

1) — Linha em trafego — Realisa uma viagem redb'nd'a mensal entre Itaku-

ba e os limites do estadb dfe Matto Grosso.

2) — Vapores — O serviço de navegação foi feito pela lancha "Itamar", com

26 toneladas brutas, 21 liquidas e 13 de carga, auxiliada por diversas

embarcações a reboque.

3) — Viagens realisadas, milhas navegadas e dias de viagem — Foram reali-

sadas 12 viagens, com o percurso die 7.692 milhas e 293 dias de viagem.

4) — Consumo de combustível, lukrijicante e estopa — Foram consumidbs

18.052 litros de kerosene, 1.916 litros de lubrificante e 48 kilos die estopa.

5) — Transporte de passageiros e cargas — Foram transportados 4.641 volu-

mes de carga, pesa'ndo 172.867 kilos, não havendo passageiros.

6) — Keceita de cargas — A receita de cargas foi de 43:646$o8o.

7) — Renda bruta total, subvenção, custeio e resultado da exploração — A
renda bruta attingiu a 79:646$o8'o, inclusive a subvenção de 36:ooo$ooo,

importando em 82:2705260 a despesa d'e custeio, resultando um "de-

ficit" dte 2:624$i8o.

MOVIMENTO GERAL DO TRAFEGO

Vapores em trafego (lancha) i

Tonelagem de carga
, 156

Viagens realisadas 12

Dias de viagem 293

Milhas navegadas 7 ^
Consumo de combustível (kerozene) Its 18 .052

Consumo de lubrificante kgs i 916
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Consumo dfe estopa kgs

Numero de volumes
4 641

Peso em kilos 867
Receita de cargas 43:646$o8o
Receita total 43:646$o8o
Quota dt subvenção 36:ooo$ooo

Renda bruta total 79:646$o8o
Despesa de custeio 82:27o$26o

Deficit 2:624$i8o

NAVEGAÇÃO DO ALTO TAPAJO'S

Coeffiàente do trafego:

POR VIAGEM

Passageiros —
Receita de passageiros —
Peso de carga transportada 14

.

406 ks.

Receita de carga 3 -6371173
Consumo de combustivel (kerozene) i 904 Is.

Consumo de lubrificante 159 Is.

Consumo de estopa 4 ks.

Receita bruta total 6:637$i73

POR MILHA

Receita de passageiros —
Peso de carga transportada 23 ks.

Receita de carga

Consumo de combustivel (kerozene) 3 Is.

Consumo de lubrificante 0,250 Is.

Consumo de estopa 0,006 ks.

Receita bruta total io$354

SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO DO ALTO TAPAJOZ ,

O rio Tapajoz é de uma navegação muito difficil, mesmo nos mezes das

cheias, a melhor época do anno.

Frequentemente soffrem as embarcações avarias nos baixios e pedras e
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o emprego de grande numero de pessoas torna-se necessário nas passagens

pouco elevadas, para que possam ser vencidas as corredeiras.

A subvenção mensal de tres contos de reis está longe âe cobrir as despe-

sas feitas, todos os mezes, com a tripulação necessária e os reparos die material

fluctuante.

Durante o decennio de 1926 a 1935, apresentou o serviço de navegação

somente deficits, sendo as receitas de trafego e as subvenções recebidas insuf-

ficientes para fazer face ás despesas de custeio.

Paora uma renda bruta total de 79:6481080, inclusive a subvenção no va-

lor de 36:'0oo$ooo, houve uma despesa de custeio de 82:27o$20o, resultando um
deficit de 2:622|i8o.

O numero de volumes transportados, em comparação com o anno dc

1934, augm'entou em 11,7% e o peso, em kilos, em 7,1%.

A receita de carga, também, teve um accrescimo de 5,4%.

O coefficiente de receita de carga transportadia por viagem elevou-se de

3:4481370 em 1934 a 3:637$i73 em 1935. O coefficiente por milha navegada,

nos mesmos annos, foi, respectivamente, de 5$3'84 e 5$675.

A percentagem do deficit em relação á renda bruda foi de 3,2%.
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NAVEGAÇÃO DOS RIOS MAMORÉ E GUAPORÉ'

Foi assignado contracto com o concessionário Sr. Paulo Saldanha, em 27 i

de Junho de 1931, em virtude db Decreto n.° 20.102, de 12 de Junho do mes-
\

mo anno, baseado nos artigos 4.°, 5.°, 6°, 7.° e 8.° do Decreto n.° 5.670, de 25 i

de Janeiro de 1925, revigorado pelo Decreto n.° 19.884, de i de Abril de 193'!.

O serviço, apezar da navegabilidade dos rios ser bem difficil, foi feito

regularmente.

Foi paga integralmente ao concessionário a subvenção de i5o:ooo$ooo.

I.) — Linha em trafego — Executa o concessionário uma viagem mensal
|

entre Guaporé-Mirim, no rio Mamoré e Villa Bella dt Matto Grosso,

no rio Guaporé.

|

2) — Navios empregados no trafego — O serviço de navegação é feito pelas

lanchas "Joca" e "Emma", com 8 toneladas cada uma.

3) — Viagens realisadas, milhas percorridas e dias de viagem — Foram rc-

alisadas 12 viagens com o percurso de i'8.384 milhas e 305 dias de

viagem.

4) — Consumo de combustivel, lubrificante e estopa — Foram consumidos

nas viagens realisadas 875.300 kilos de lenha, 1.856 litros de lubrificante

e 46 kilos de ^estopa.

5) — Transporte de passageiros, cargas e animaes — Foram transportadbs

118 passageiros de i.^ classe, 261 de 3.^ 13782 volumes de carga, pesan-

do 280.821 kilos e 12 animaes.

6) — Receita de passagens, cargas, animaes e diversas — As receitas de tra-

fego foram as seguintes: i5:i9i$ioo de passageiros, 2o:407$4O0 de car-

gas, 2ii$5oo de animaes e 2:232'f5oo de diversas.

7) — Renda bruta total, subvenção, custeio e resultado da exploração — A

renda bruta attingiu a i88:oi8$500, inclusive a subvenção de i'5o:ooo$,

importando em r3o:967$6oo a despesa de custeio e resultando uma ren-

da liquida de 57:o5O$900.
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MOVIMENTO GERAL DO TRAFEGO

Vapores em trafego (lanchas) 2
Tonelagem de carga 96
Viagens realisadJas •

. 12

Dias de viagem 305

Milhas navegadas 18
.
384

Ck)nsumo de combustivel — knha-kls 875 300

Consumo de lubrificante — Its i 856

Consumo de estopa — ks 46

Passageiros de i.* classe 118

Passageiros de 3.* clasise 261

Numero de volumes 13
.

782

Peso em kilos .. 2180 . 8211

Numero de animaes 12

Receita de passagens i5:i9i$ioo

Receita de cargas 20 :4O7$40o

Receita de animaes 2i'i$50o

Receita de diversas 2:232^500

Receita total 38 :oi8$5ioo

Quota dte subvenção i5o:ooo$ooo

Renda bruta total i88:oi8$50o

Despeza de custeio r3o:967$6oo

Renda liquida 57:o5O$900

EMPREZA DE NAVEGAÇÃO DOS RIOS MAMORE' E GUAPORÉ'

li Çoefficiente de trafego

:

POR VIAGEM

Passageiros 31

Receita de passageiros i :265$925

Peso de carga transportada 23
.

401 ks.

Receita de carga i :7oo$6i6

Consumo de combustivel (lenha) 72 941 ks.

Consumo de lubrificante 154 Is.

Consumo de estopa 3 ks.

Receita bruta total i5:668$2o8
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POR MILHA

Receita de passageiros $827

Peso de carga transportada 15 ks.

Receita de carga i$iio

Consumo de combustivel (lenha) 47 ks.

Consumo de lubrificante 0,101 Is.

Consumo de estopa 0,002 ks.

Receita bruta total io$227

SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO DOS RIOS MAMORE' E GUAPORÉ'

Tendo sido realisado o mesmo numero de viagens àc 1934, apresenta esse

serviço, no emtanto, considerável augmento em todo o seu movimento nó

anno de 1935.

As maiores differenças verificadas foram as relativas ao numero ât vo-

umes transportados, 181,2%, peso, 41,4% e passageiros, 76,3%, dahi resxil-

tando o augmento das receitas de cargas em 53,3% e passagens em, 27,6%.

A despeza de custeio diminuiu em 2,3%.

O coefficiente da renda bruta total por viagem teve um accrescimo de

997^967 ou sejam 6,8% e o por milha navegada, igualmente, de 6,8%, obser-

vando-se, assim, absoluta paridade.

Elevou-se a percentagem da rendia liquida em relação á renda bruta, no

anno de 1935, a 30,3%.
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EMPREZA DE CLEMENTE C. CANTANHEDE

Com Clemente C. Cantanhede, concessionário db serviço de navegação

entre Caxias e Picos, foi lavrado o contracto em 30 de Janeiro de 1929, por

força do Decreto n.° i'8,562, de 7 die Dezembro de 192®.

Tendo terminado o prazo desse contracto em 12 de Dezembro de 1933,

executa actualmente esse serviço a titulo precário, em virtude do disposto no

art.° 2.°, do Decreto n.° 24.363, de 8 de Junho de 1934.

Essie serviço é subvencionado annualmentc com a importância de ....

6o:ooo$ooo, tendo o concessionário recebido integralmente essa subvenção.

i) — Linhas de navegação — Exiecuta a Empreza uma linha de navegação

entre Caxias e Picos.

2) — Navios em trafego — O serviço de navegação foi feito pelas lanchas a

motor "Itamar" (7 toneladas) e "São José" (6 toneladas), que leva-

ram a reboque os botes "Itapê" (50 tonelad'as), "São Martinho" (26

toneladas) e "Belmonte" (46 toneladas).
^

3) — Viagens realisadas, milhas navegadas e dias de viagem — Foram rcar

lisadas 24 viagens com o percurso de 7.392 milhas e 236 dias de viagem.

4) — Consumo de comhustivel, lubrificante e estopa — Foram consumidos

nas viagens realisadas 1.628 litros de kerozene, 8.269 litros de oleo,

1.026 litros de lubrificante €131 kilos de estopa.

5) — Transporte de passageiros e cargas — Foram transportados 85 passa-

geiros de I.* classe e 8.280 volumes pesando 466.737 kilos.

6) — Receita de passagens e cargas — A receita de passagens foi de 5:402$2DO

e a de cargas de 42:o8o$ioo.

7) — Renda bruta total, subvenção, custeio e resultado da exploração — A

renda bruta attingiu a 107 :4'82$3oo, inclusive a subvenção de 6o:ooo$ooo,

importaindo em 8a:623$040 a despeza de custeio, resultando a renda

liquida de 25:859$26o.



MOVIMENTO GERAL DE TRAFEGO

Vapores em trafego (lanchas) 2

Tonelagem de carga (inc. embs. auxls.) i 392

Viagens realisadas 24

Dias de viagem 236

Milhas navegadas 3 392

Consumo de combustivel — kerozene-lts i .628

Consumo de combustivel — oleo-lts 8 . 268

Consumo de lubrificante — Its 1.026

Consumo de iCsitopa — kls . . . . . 131

Passageiros de 1/ classe 85

Numero de volumes 8 .280

Peso em kilos 466 737

Receita de passagens

.

. 5:402$200

Receita de cargas 4'2:o8o$ioo

Receita total 47:4821300

Quota de subvenção 6o:ooo$ooo

Renda bruta total . . . . io7:48!2$30o

Despeza de custeio . . 8r:623$040

Renda liquida 25 :859$36o

EMPREZA CLEMENTE C. CANTANHEDE

" Coefficiente de trafego ;

POR VIAGEM

Passageiros 3

Receita de passageiros i^^Soçi

Peso de carga transportada 19 447

Receita de carga i753$337

Consumo do combustivel (kerozene) .. . 67 Is.

Consumo de combustivel (oleo) 344 ks.

Consumo d)e lubrificante • • 42 Is.

Consumo de estopa 5 ks.

Receita bruta total 4:4781429



POR MILHA

Receita àt passageiros $730 !

Peso de carga transportada 63 ks.

Receita de carga 5$693
|

Consumo' de combustivel (kerozene) 0,220 Is.

Consumo de combustivel (óleo) i ks.
'

Consumo de lubrificante o>í39 Is- :

Consumo de estopa OjOi? ks.
i

Receita bruta total i4$540

EMPREZA CLEMENTE C. CANTANHEDE

Elevou-se a renda liquida desta empreza em Rs. 7:503$820, isto é, 49,9%, j

em relação ao armo anterior, sendo esse augmento proveniente da majoração
|

de 23,7%, ou sejam, Rs. 2o:627$230, em sua receita de trafego.

Fazendo-se o confronto dos coefficientes da renda bruta total, por via-

gem e por milha, emquanto para 1934 encontramos, respectivamente, Rs, . .

.

3:474$2i2 e Rs. ii$28o, em 1935 attingem os mesmos a Rs. 4:4781429 e Rs...

i4$540.

A percentagem da renda liquida em relação á renda bruta, no anno dc

1935, eleyou-se a 24%.
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COMPANHIA FLUVIAL MARANHENSE

Tendo terminado o prazo do contracto, executa actualmente esse serviço

a titulo precário, em virtude do Decreto n° 24.363, de 8 de Junho de 1934.

O serviço foi feito com grande irregularidade, tendo deixado de ser rea-

lisadas diversas viagens contractuaes.

A subvenção que compete a Companhia é de Rs. ioox)Oo$oiod, tendo en-

tretanto, recebido somente a importância de Rs. 37:859$ooo.

.1) — Linhas de navegação — Durante o anno mantém a Companhia as se-

guintes linhas: — Mearim, Pindaré e Cajapió.

2) — Navios em trafego — Estiveram em trafego 2 vapores, com 330 tonela-

das brutas, 266 liquidas e 300 de carga, auxiliados por diversas embar-

cações :

NOMES TONELADAS

Bruta Liquida De carga

1 — Barão de Grajahú

2 — São José

150 125 120

r8o 141 180

330 266 300

3) — Viagens realisadaSj milhas percorridas e dias de viagem — Foram rea-

lisadas,27 viagens com o percurso de 8.908 milhas e 240 dias de viagem.

4) — Consumo de comhustivel, lubrificante e estopa — Foram consumidas

nas viagens realisadas 475.990 kilos de lenha, 872 litros de lubrificante

e 107 kilos de estopa.

5) — Transporte de passageiros e cargas — Foram transportados 314 de i.*

classe e 118 de 3.^ e 19.785 volumes, pesando 1.082.920 kilos.

6) — Receita de passagens e cargas — As receitas dt trafego foram as se-

guintes: 9:863$7oo de passagens — 64ra38$3oo de cargas e 8:ooo|ooo

diversos.

7) — Renda bruta total, subvenção, custeio e resultado da exploração — A
renda bruta attingiu a Rs. ii9:76i$ooo, inclusive a subvenção de

37:859$ooo, importand em 62:569$35o a despeza de custeio, resultandò

a renda liquidla de 57:i9i$650.

i
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MOVIMENTO GERAL DO TRAFEGO

Vapores em trafego 2

Tonelagem de carga . . .
., 3 . 840

Viagens realisaidas 27

Diais d'e viagem 240

Milhas navegadas 8.908

Consumo de combustivel — lenha-kilos 475.990
Consumo de lubrificantes — litros 872

Consumo de estopa — kilos 107

Passagens de i.* classe 314

Passagens de 3.* classe ir8

Numero de volumes 19 .785

Peso em kilos 1.082 .920

Receita de passagens ' 9:863$7oo

Receita de cargas 64:0381300

Receita de diversos 8:ooo|ooo

Receita total . .
.' 8i:902$ooo

Quota de subvenção 37:859$ooo

Renda bruta total 119:7611000

Despeza de custeio 62 :569$350

Renda liquida 57:1911650

COMPANHIA FLUVIAL MARANHENSE

Coefficientes de trafego:

POR VIAGEM

Passageiros 16

Receita de passageiros 365$322

Peso de carga transportada 40 .108 ks.

Receita de carga 2:3711789,

Consumo de combustível (lenha) • 17.629 ks.

Consumo de lubrificante 32 ks

.

Consumo de estopa 4 ks.

Renda bruta total 4:435$593
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POR MILHA

Receita de passageiros . .

Peso de carga transportada

Receita de carga

Consumo de combustivel (lenha)

Consumo de lubrificante

Consumo de estopa

Renda bruta total

0,098 ks.

0,012 ks.

i3$444

7$i89

53 ks.

i$io7

122 ks.

COMPANHIA FLUVIAL MARANHENSE

As differenças, que são notadas entre os movimentos marítimos dòs an-

nos de 1934 e 1935, são provenientes da reducção de 34,1% no numero de

viagens deste ultimo, deccrescendo, consequentemente, as receitas dt passa-

gens e cargas cm 68,3% e 54,8%.

O coefficiente dia rendà bruta total, por viagem e por milha navegada,

attingiu tão somente a Rs. 4:4351593 e Rs. i3$444, respectivamente, sendo que

a percentagem da renda liquida em relação á renda bruta foi de 47,7%) no

anno de 1935.
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EMPREZA LLOYD MARANHENSE

Tendo terminado o prazo de contracto que a Empreza tinha com o Go-

verno Federal, executa actualmente o serviço de navegação a titulo precário,

em virtude do disposto no art.° 2° do Decreto n.° 24.363, de 8 de Junho dc 934.

Foi muito irregular esse serviço, por estar em péssimo estado de conser-

vação a sua frota. Deixaram de ser realisadas diversas viagens. Em Março o

vapor "São Paulo" partiu-^se ao m.cio.

O serviço de navegação é subvencionado annualmente com a importân-

cia de ioo:ooo$ooo, tendo sido paga somente a quantia de 37:859$ooo.

1) — Linhas em trafego — Durante o anno manteve a Empreza as seguin-

tes linhas — Mearim, Munim e Pindaré.

2) — Navios empregados no trafego — Estiveram em trafego 4 vapores com

264 toneladas brutas, 197 liquidas e 230 die cargas.

NOMES TONELAGEM
Bruta Liquida De carga

1 — Barão de Grajahú 150 105 liO-

2 — Ruy Barbosa 72 62 70

3 — São Jorge V2 10 10

4 — São Paulo 30 20 30

264 197 230

3) — Viagens realisadas, milhas navegadas e dias de viagem — Foram reali-

sadas 31 viagens com o percurso de 9.902 milhas e 268 dias de viagem,

4) — Consumo de comhustivel, lubrificantes e estopa — Foram consumidlos

nas viagens realisadas 466.000 kilos de lenha, 406 litros dc lubrificante

e 98 kilos de estopa.

5) — Transporte de passageiros e cargas — Foram transportados 127 passa-

geiros de i.^ classe, 20 de 3.*, 26.909 volumes pesando i.302.8184 kilos.

6) — Receita de passagens e cargas — As receitas de trafego foram as se-

guintes: 4:4925400 de passagens e io4:66o$6oo d^ cargas.

7) — Renda bruta total, subvenção, custeio e resultado da exploração — A
renda bruta attingiu a I47:oi2$ooo inclusive a subvenção de 37:8591000,

importando a despesa de custeio em 66 :o54$o8o, resultando a renda li-

quida de 8o:957$920.
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MOVIMENTO GERAL DO TRAFEGO

Vapores em trafego 4

Tonelagem die carga (inc. embs. auxs.) 2 .821

Viagens realisadias 31

Dias de viagem . . 268

Milhas navegada^s 9.902

Consumo de combustivel (lenha) ks. 466.000

Consumo de lubrificante, litros 406

Consumo dIe estopa, kilos 98

Passageiros de i.^ classe 127

Passageiros de 3.^ classe 20

Numero de volumes 20.909

Peso em kilos 1,302 .884

Receita de passagens 4:4921400

Receita de cairgas . . . . i04:66o$6oo

Recoita total I09:i53$ooo

Quota de subvenção 37:859$ooo

Renda bruta total i47:oi2$ooo

Despesa de custeio 66:o54$o8o

Renda liquida 80:9575920

EMPREZA LLOYD MARANHENSE

Coefficiente de trafego :

POR VIAGEM

Passageiros 4

Receita de passageiros 144^^'^

Peso de carga transportada 4^ 026 ks

.

Receita de carga 3 -3761148

Consumo de combustivel (lenha) 15.032 ks.

Consumo de lubrificante 13 Is.

Consumo de estopa 3 •

R-eceita bruta total 4742$322)
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POR MILHA

Receita de passageiros . . $453

Peso de carga transportada 131 ks.

Receita de carga io$569

Consumo de combustivel (lenha) 47 ks.

Consumo de lubrificante 0,041 is.

Consumo de estopa 0,009

Receita bruta total i4$847

EMPREZA LLOYD MARANHENSE

Foram realisadas menos 17 viagens em relação ao anno de 1934.

Por esse motivo os coefficientes de percentagem, entre o anno 1935

1934, decresceram de 48,8% no numero de passageiros, 48,8% no àc volum

47,2% no de peso e 39,3% na d'a renda bruta total.

O coefficiente de trafego, por milha navegada e por viagem, também di-

minuiu de $044 e 304I622.

A percentagem da renda liquida em relação á renda bruta foi de 55,0%.
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EMPREZA DE NAVEGAÇÃO FLUVIAL DO BAIXO S. FRANCISCO

O serviço de navegação é feito de accordb com o contracto lavraido em

23 d'e Março de 1933 em virtude do Decreto n.° 21.146, de 11 de Março de

1932. O prazo do contracto termina em 21 de Julho de 1938.

O serviço contractuai é subvencionado com a quantia de ioo:ooo$ooo,

tendo a Empreza recebido a importância de 99:996$520.

1) — Linhas em trafego — Executa a Empreza uma viagem semanal entre

Penedo e Piranhas.

2) — Navios empregados no trafego — Estiveram em trafego 2 vaipores com

346 toneladas brutas, 2*27 liquidas e 283 d'e carga.

NOMES TONELAGEM
Bruta Liquida De carga

I — Commendadbr Peixoto 192 144 128

2 — Penedo 154 83 155

346 227 283

3) — Viagens realisadas, milhas percorridas e dias de viagem — Foram rea-

lisadas 52 viagens com o percurso de 10.712 milhas e 208 dias de viagem.

4) — Consumo de combustível, lubrificantes e estopa — Foram consumidos

nas viagens realisadas 2.196.500 kilos èt lenha, 1.040 litros de lubrifi-

cante e 622 kilos de estopa.

5) — Transporte de passageiros e cargas — Foram transportados 2.562 pas-

sageiros de i.^ classe e 6.838 de ^.^ e 5.253 volumes pesandb 289.258

kilos.

6) — Receita de passagens é cargas — As receitas dc trafego foram as se-

guintes: 3o:88o$70o de passagens, 2:5995300 de cargas e 2:6ii|300 dt

diversas.

7) — Renda bruta total, subvenção, custeio e resultado da exploração — A
renda bruta attingiu a 136:0871820, inclusive a subvenção de 99:9965520,

importando em I24:o63$400 a despeza de custeio, resultando a renda

liquida de i2:024$420.
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MOVIMENTO GERAL DO TRAFEGO

Vapores cm trafego 2

Tonelagem de carga 6 940

Viagens realizadas 52

Dias de viagem 2108

Milhas navegadas 10. 712

Consumo de combustível (lenha) kilos 2.196.500

Consumo de lubrificante litros 1.040

Consumo de estopa kilos 622

Passagens de i.^ classe 2.562

Passagens de 3.* classe 6.838

Numero de volumes 5 253

Peso em kilos 289 . 258

Receita de passagens 30:8801700

Receita de cargas . . 2:599$30o

Receita de diversás 2:6ii$30o

Rf^eita total 36:o9i$30o

Quota de subvenção 99:9961520

Renda bruta total . . i36:o87$8ao

Despeza de custeio i24:o63$40o

Renda liquida 12:0241420

EMPREZA DE NAVEGAÇÃO FLUVIAL DO BAIXO S. FRANCISCO

Coefficiente de trafego :

POR VIAGEM

Passageiros 180

Receita de passageiros 593$859

Peso de carga transportada 5 5^^

Receita de carga 49$9^

Consumo de combustível (lenha) 4^ 240 ks

.

Consumo àt lubrificante 20 Is.

Consumo de estopa 1 1 ks

.

Receita bruta total 2:6171073
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POR MILHA

i

Receita de passageiros

Peso de carga transportada

Receita de- carga

Consumo de combustivcl (lenha)

Consumo de lubrificante

Consumo de estopa . . .

Receita bruta total

206 ks.

0,098 Is.

0,058 ks.

14705

2:

27 ks.

$243

:$883

EMPREZA DE NAVEGAÇÃO FLUVIAL DO BAIXO S. FRANCISCO

Pode ser considerado como o mais satisfatório posisivel o resultadb dò 1

serviço de navegação desta empreza 'ein 1935. I

A receita da carga transportada elevou-se a 1:8481800, isto é, 246,3% em
|

comparação com o anno anterior, tendo o coefficiente de trafego, por viagem f

c milha navegada, augmentado, igualmente, em 2735492 e i$328. '

A maior differença verifica-se na majoração da renda liquida que attin- )

giu a 617,4% apurada no anno anterior, tendb sido de 9,5% sua percenta- i

gem em relação á renda bruta.
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EMPREZA VIAÇÃO SÃO FRANCISCO

O serviço de navegação é feito actualmente em caracter provisório, em'

face do que dispõe o aviso n.° i 721, de 2*9 de Maio de 1935, visto o contracto

rer terminado em 12 de Junho.

A subvenção annual per esse serviço é de 40o:oooSooo, tendo entretanto,

a Empreza recebido somente a importância de 22»:4o8$ooo.

1) — Linhas em trafego — Executa a Empreza as seguintes linhas: Joazeiro

a Pirapora, tres viagens mensaes; Joazeiro a Barreiros, tres viagens

rhensaes; Joazeiro a Formosa, uma viagem mensal; Joazeiro a Boa-
í

Vista, uma viagem mensal; Joazeiro a Sta. Maria, uma viagem mensal.
|

2) — Navios empregados no trafego — Estiveram em trafego 7 navios, com
j

699 toneladas brutas, 448 liquidas e 415 de cargas, auxiliados por diver-

sas embarcações.

NOMES TONELAGEM

Bruta Liquida De carga

1 — Barão de Cotegipe . . . . 160 98 98

2 — Cordeiro Miranda 39 23 14

3
— Djalma Dutra 64 38 35

4
— Fernandes da Cunha 330 220 330

5
— Jansen Mello 51 36 14

6 — Neví^on Prado .... 21 13 10

7
— Saldanha Marinho 34 20 14

699 448 415

.3) — Viagens redisadas, milhas percorridas e dias de viagem — Foram rea- .

Usadas 61 viagens com o percurso de 56.440 milhas e 1.501 dias de via-

gem.

4) — Consumo de combustível, lubrificante e estopa — Foram consumidos

nas viagens realisa<ias 8.734.400 kilos de lenha, 12.156 litros de lubrifi-

cante e 181 kilos de estopa.

5) — Transporte de passageiros, cargas e animaes — Foram transportados

I 809 passageiros de i.^ classe, 2.042 de 2.^, 192,156 volumes, pesando

5.673.147 kilos e 28 animaes.
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6) — Receita de passagens, cargas, animaes e diversas — As receitas de tra-

fego foram as seguintes: 182:9421010 de passagens, 398:887$87o de cair-

gas, 363$i50 de animaes e 937^729 de diversas.

7) — Renda bruta total, subvenção, custeio e resultado da exploração — A
renda bruta attingiu a 803 :538$759, inclusive a subvenção de Rs. ...

22o:4o8$ooo, importando em 484:2431183 a despeza de custeio, resul-

tando a renda liquida de 319:295^576.

MOVIMENTO GERAL DO TRAFEGO

Vapores em trafego 7

Tonelagem de carga (inc. embs. auxs.) 4.602

Viagens realisadas 61

Dias de viagem i 501

Milhas navegadas

.

. 56 440

Consumo dc combustível (lenha) 8 .734 .400

Consumo de lubrificante litros 12 . 156

Consumo de estopa kilos r8i

Passageiros de i.^ classe 1.809

Passageiaros de 2.^ classe , 2 . 042

Numero de volumes 192 . 156

Peso em kilos 5 673 . 147

Numero de animaes 28

Receita de passagens 182:9421010

Receita de cargas 398:8871870

Receita de animaes 363$i5<^

Receita de diversas 937^7^9

Receita total 583:130^759

Quota de subvenção 22o:4o8$ooo

Renda bruta total 8o3:538$759

Despesa de custeio 484:243$! 83

Renda liquida 3i9:295|Í576
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EMPREZA VIAÇÃO DO SÃO FRANCISCO

Coefjiicente de trafego :

POR VIAGEM

Passageiros 63

Receita de passageiros 2:9991049

Peso de carga transportada 93 002 ks

.

Receita de carga ,. 6:593$i45

Consumo de combustível (lenha) 143.186 ks.

Consumo de lubrificante 199 Is.

Consumo de estopa . . . ^ 2 ks.

Receita bruta total iy.ij2%j66

POR MILHA

Receita de passageiros 3$242

Peso de carga transportada 100 ks.

Receita de carga 7$o67

Consumo de combustível (lenha) 155 ks.

Consumo de lubrificante 05215 Is.

Consumo de estopa 0,003

Receita bruta total . . i4$237

EMPREZA VIAÇÃO DO SÃO FRANCISCO

Tendo realisado, no exercido de 1935, menos 22 viagens do que no anno

de 1934, seus coefficientes foram inferiores aos do ultimo anno citado, com ex-

cepção do da renda liquida, que apresentou uma majoração de 2,0%.

A Empreza, pela não realisação daquellas viagens, deixou de receber sub-

venção na importância de 75:3521000, em comparação com o anno ác 1934,

ou seja a percentagem de 25,5 %.

Os coefficientes da receita de carga transportada, por viagem e por milha,

foram os seguintes:

1934 — 5:2681450 e 5$667 1935 — 6:593$i45 e 7$o67

A percentagem da renda liquida em relação á renda bruta foi dte 39,7%'
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NAVEGAÇÃO MINEIRA DO SÃO FRANCISCO

Pelo Aviso n.° i 721, de 29 de Maio de 1935, o Sr. Ministro da Viação e

Obras Publicas, autorisou o proseguimento, em caracter provisório, do serviço

de navegação, visto ter terminado o contracto em 7 de Janeiro do mesmo anno.

A subvenção'para esse serviço é de 300 :ooo$ooo, tendo a Empreza recebidb

neste anno a importância de 268:i44$ooo.

1) — Linhas em trafego — O serviço contractual é feito por tres viagens mcn-

saes entre Pirapora e Joazeiro e uma viagem mensal entre Pirapora e Burity.

2) — Navios em trafego — O serviço de navegação foi feito pelos seguintes

vapores

:

NOMES TONELAGEM
Bruta Liquida De carga

Affonso Arinos 32 14 14

Antonio Nascimento 114 100 98

Curvello 50 30 12

Eng° Halfeld T50 iio 150

Fernão Dias 50 30 12

Raul Soares 200 160 150

Wenceslau Braz 160 • 98 98

Paracatú (rebocador) 10 8 8

Total 766 550 542

3) — Viagens realisadas, milhas navegadas e dias de viagem — Foram realisa-

das 98 viagens com o percurso de 89.060 milhas e 1.835 dias de viagem.

4) — Consumo de combustivel, luhrijicante e estopa — Nas viagens realisadas

foram consumidos 5 . 802
.

436 kilos de lenha, 8 480 litros de lubrificante e 429

kilos de estopa.

5) — Transporte de passageiros e cargas — Foram transportados 4 .699 pas-

sageiros de I* classe e 4.468 de 11^ classe; 424 320 volumes, pesando . .

.

10.862.204 kilos.

6) — Receita de passagens e cargas — As receitas de trafego foram as seguin-

tes: 437:8i'8|7oo de passagens e 72o:i27$2oo de cargas.
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7) — Renda bruta total, subvenção, custeio c resultado da exploração — A
renda bruta attingiu a i 426:o89$90o, inclusive a subvenção de Rs. . .

.

268:1441000, importando em 789:293$rGo a despesa de custeio, resultando

a renda liquida de 636:796$8oo.

MOVIMENTO GERAL DO TRAFEGO

Vapores em trafego Ç

Tonelagem de cargas (incl. embs. auxs.) 7 990
Viagens realisadas 98

Dias de viagem i 835

Milhas navegadas 89 , 060

Consumo d'e combustivel — lenha-kilos 5 . 802
.
436

Consumo de lubrificante — litros 8.480

Consumo de estopa —- kilos 429

Passageiros de i.* classe 4 699

Passageiros de 2/ classe 4 468

Numero de volumes 424 320

Peso em kilos 10 .862 .204

Receita de passagens 437.8i6$70o

Receita de cargas 720:1271200

Receita total i . 157:9451900

Quota de subvenção 268:i'44$ooo

Renda bruta total i .426:o89$900

Despesa de custeio 789:2931100

Renda liquida 636:796$8oo

NAVEGAÇÃO MINEIRA DO SÃO FRANCISCO

Coeffíciente de trafego:

POR VIAGEM

Passageiros . . ; 93

Receita de passageiros 4:467l537

Peso de carga transportada 838 ks.

Receita de carga 7:348$237

Consumo de combustivel (lenha) 59 208 ks.

Consumo d^e lubrificante ^
Consumo de estopa 4 ks.

Receita bruta total • 14-554937



POR MILHA

Receita àc passageiros 4$9i5

Peso de carga transportada 122 ks

.

Receita de carga 8$o85

Consumo de combustivel (lenha) . 66 ks.

Consumo dfe lubrificante "
. . . . 0,095

Consumo de estopa 0,004 ks.

Receita bruta total i6$oi2

NAVEGAÇÃO MINEIRA DO SÃO FRANCISCO

Tendo havido, no exercicio de 1935, um augmcnto de 30,7% no numa^o

de viagens realisadas, isto' é, mais 23 viagens, com relação ao anno anterior, en-

tretanto, as majorações offerecidas pelas receitas de trafego ultrapassam de

muito aquelle coefficiente, attingindo a elevação a 101,7% na receita de pas-

sagens, a 58% na de cargas, a 100% na de diversas e a 71% na receita total. Da

mesma forma, o coefficiente de trafego, por viagem e por milha navegada,

da renda bruta total, offereceu os accrescimos de Rs. 3:iii$33i e 2$226, res-

pectivamente.

A percentagem da renda liquida^ em relação á renda bruta, foi de 44,6%.
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COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASILEIRO

De accôrdo com o Decreto n.° 18.305, de 24 dfe Junho dfe 1928, foi lavrado

o contracto em 28 d'e Julho do mesmo anno.

O serviço contractual é subvencionadio com a importância de 20 000:000$,

tendo a Companhia recebido em 1935 a quantia de 15.601 :586$856.

O prazo desse contracto terminará em 17 de Agosto de 1948.

1) — Linhas em trajego — Executa a Companhia, de accôrdo com o contra-

cto, as seguintes linhas: linha da Europa, duas viagens mensaes; linha

Norte-Sul, duas viagens mensaes; linha do Norte, uma viagem sema-

nal; linha do Sul, uma viagem semanal; linha de Laguna, uma via-

gem mensal; linha de Lagôa-Mirim, duas viagens mensaes; linha de

Matto Grosso, duas viagens mensaes; linhas de cairga: Americana, Eu-

ropa, Rio da Prata, Recife-Porto Alegre, Tutoya e Penedo-Laguna.

2) — Navios empregados no trafego — Estiveram em trafego 51 vapores,

com 192.469 toneladas brutas, 119.378 toneladas liquid'as e 195.814 to-

neladas de carga, conforme relação abaixo:

NOMES TONELAGEM
Bruta Liquida De carga

I — Affonso Penna • 3540 .
2.179 3.400

2 — Alegrete • •• 5970 3.812 5.500

3
— Almirante Alexandrino 5.786 3.690 5.000

4
— Almirante Jaceguay 6.079 3 546 4.000

5
— Aracajú

• 3 5^ 2 182 5.000

6 — Argentina
• •• ' 934 564 I 136

7
— Aspirante Nascimento 916 439 300

8 — Ayuruoca 6.872 4.245 n .000

9
— Baependy 4.801 3 066 4.300

10 — Bagé '
. .. 8.235 4 969 4.500

n — Barbacena • 4772 2.984 5 000

I'2 — Bacaina 1.695 1.404 2.100

13 — Cabedello 3 557 2.180 5 000

14 — Cahy 227 154 270

15 — Camamú •• 4570 2.845 5.500

16 — Campos . .. 4.663 3 or8 4.100

17 — Campos Salles 4 739 3 041 4.100

18 — Caxambu • • 4-748 2.999 5.000
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TONELAGEM
NOMES Bruta Liquida De carga

19 — Commandante Akidio .... 1.858 970 1 . 121

20 — Commandante Capella . . .

.

. . .. 1.811
J7JJ I 121

21 Commandante Ripper . . .

.

. . . . 3
.
324 2,078 1 . 600

22 — Cubatão .. .. 1.808 1 . 080 2. 100

23 — Curityba 3.081 2 362 3 500

24 — Cuyabá 6.489 4 086 6 000

25 — D Pedro II . . . . 6.370 3 291 4.200

26 — Duque de Caxias .. .. 4.556 2.879 3 422

27 — Iguassu • •• 3 397 2 385 5 .600

28 — Jabotão . . . . .. 4 526 2 896 4.800

29 — Joazeiro 4 2138 2.701 5 000

30 — Lages . . .. 5.472 3 523 7 000

31 — Manáos . . .. 1.719 1 . 169 750

32 — Mandú . . . . 6.569 4 094 1 1 000

33
— Mantiqueira . . . I . 696 1 .045 2. 100

34 Miranda .... I . 108 505 734

35 Murtinho . . . . 1 . 106 511 734

36 — Paraguay 934 564 1 . 150

37
— Parnahyba 6.692 4. 126 n 000

38 Poconé . . . . 6
.
750 4 . 201 6 000

39
— Pyrineus .... I . 696 I 044 2. 100

40 — Raul Soares •
• 5909 3 789 5.000

41 Rodrigues Alves 2.587 1-555 I 560

42 Sabará ^ 6q^ 2 ^12 4 700

43
— Santarém 6.757 4 . 212 6.000

44 Santos
• •• 4-855 3 114 4.000

45 Siqueira Campos 6
.

456 3 967 4.080

46 Taubaté
• •• 5099 3 . 228 6.500

47 Tres de Outubro 1.811 1 .082 2.100

48 Tutoya 1.125 564 I .400

49 Uça • 1334 735 I .800

50 Una .. .. .. 1.036 526 I .300

51 Uruguay . . .. 934 564 I.I36

Total 192
.
469 119.378 195.814

3) — Viagens realisadas, milhas percorridas e dias de viagem — Foram rea-

lisadas 374 viagens com o percurso de 1.468 .320 milhas e 13 . 538 dias

de viagem.



4) — Consumo de combustível, lubrificante e estopa — Foram consumidos

pelos vapores nas viagens realisadas 248
.

987
.

700 kilos de carvão, . .

.

42 . 897
.
563 litros de oleo, 335 . 252 litros de lubrificante e 21 . 622 kilos

de estopa.

5) — Transporte- de passageiros e cargas — Foram transportados 44 .480

passageiros de i.^ classe, 949 de 2/ classe e 42.616 de 3.* classe, ...

16
.

470
. 947 volumes, pesandb i 039 . 250

.

508 kilos

.

6) — Receita de passagens, cargas e diversas — As receitas de trafego fo-

ram as seguintes: 15 674:475$ioo dfe passagens, 86.o86:i93$7oo de car-

gas e 9
.
795 :2i9$9oo de diversas.

7) — Renda bruta total, subvenção, custeio e resultado da exploração — A
apuração da renda bruta, inclusive a subvenção de 15.601:5861856 foi

de 127 . i57:475$556, importando em 103 .240:3O3$6o3 a despeza de cus-

teio, resultando a renda liquida de 23 9i7:i7i$953.

MOVIMENTO GERAL DO TRAFEGO

Vapores em trafego 5^

Tonelagem de carga (inc. embs. auxs.) .. .. 1. 179. 153

Viagens repisadas • 374

Dias de viagem 13 53^

Milhas navegadas i 468.320

Consumo de combustível — carvão-kilos .... 248
.

987
.

700

Consumo de combustível — oleo-kilos 42.897.563

Consumo de lubrificante — litros 335.252

Consumo de estopa — kilos 21 . 622

Passageiros de i.^ classe 44.480

Passageiros de 2.^ classe 949

Passageiros de 3.^ classe 42 . 616

Numero de volumes 16.470.947

Peso em kilos - 1.039 .250.508

Receita de passagens 15 . 674 :475$ioo

Receita de cargas 86 .o86:i93$7oo

Receita de diversas 9 795:2191900

Receita total i< . . . - ni .555:888$70o

Quota de subvenção 15 601 :586$856

Renda bruta total 127 . i57:475$556

Despesa de custeio 103 . 240:3031603

Renda liquida 23 9i7:i7i$953
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COMPANHIA NACIONAL LLOYD BRASILEIRO

I Coeffiàente de trafego'.

POR VIAGEM
Passageiros 235
Receita de passageiros .

. 4i:9io$36i
Peso de carga transportada 2

.
778 744 ks

Receita de carga 23o:i76$40o
Consumo dfe combustível (cairvão) 665 742 ks.

Consumo de combustível (oleo) 114 699 ks.

Consumo de lubrificante 8ç6 Is,

Consumo de estopa 57 ks.

Receita bruta total 339:993$100

POR MILHA
Receita de passageiros io$675

Peso de carga transportada 708 ks

.

Receita de carga 50$630
Consumo de combustível (cairvão) 170 ks

.

Consumo de combustível (oleo) 30 ks.

Consumo de lubrificante .0,228 Is.

Consumo de estopa 0,015 ks

.

Receita bruta total 86$6oi

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASILEIRO

Analysando os dados estatísticos dessa companhia de navegação, que em-

prega em seu trafego 58,1% do total da tonelagem bruta da marinha mer-

cante, físcalisada por este Departamento, torna-se necessário interpretal-os de

uma maneira toda especial, considlerando a dessimilhança com os das empre-

zas que executam os mesmos serviços,

Emquanto, nesse anno, as companhias Costeira, Lloyd Nacional e Com-
mercio apresentam, respectivamente, como renda liquida 36,1°!°, 3i,9°|° e

55,6°|° da renda bruta; o Lloyd' Brasileiro offerece tão somente i8,8°|°. Mais

patente se torna essa desigualdade, ao fazer o confronto das rendas liquidas

daquellas cmprezas em 1935 com as do anno de 1934, evidenciando-se um
augmento de 79,9°!°, 184,2°!° e 288,8° |°, ao passo que o Lloyd BrasUeiro mos-

tra um decréscimo de 2,i°|°.

Ainda em comparação com o anno transacto, foram realisadas menos

57 viagens, 786 dias e 166.644 milhas navegadas, augmentando no emtanto

de 27,4°!° receitas de carga, 6,6° |° as de passagens, 60,2° |° de diversas e a

total em 26,2°!°. A companhia recebeu subvenção em 19,4°!° inferior á do

anno anterior, sendo a sua renda liquida i8,8°|° da renda bruta.
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COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA

De accordo com o decreto n. 11.774, de 3 de Novembro de 1915, foi la-

I
vrado o contracto em 30 de Novembro do mesmo anno.

;
Tendo em vista o decreto n. 15.755, de 26 de Outubro de 1922, foi lavra-

i do contracto additivo em 9 de Novembro db mesmo anno e, em 8 de Maio

de 1924, o termo additivo complementar.

E' subvencionado o serviço contractual com a importância annual de

7.020 :cxx)$ooo. De accordo com os mappas estatisticos enviadòs pela compa-

I nhia recebeu a mesma a quantia de 5.912:1451344.

1) — Linhas em trafego — Durante o anno manteve a companhia as se-

guintes linhas: Rio Grande — Pará, uma viagem semanal; Porte Ale-

gre — Cabedello, uma viagem siemanal; Porto Alegre — Aracaju,

uma viagem semanal; Imbituba — Rio, tres viagens mensaes.

2) — Navios empregados no trafego — Estiveram em trafego 23 vapores

com 54.832 toneladas brutas, 32.655 liquidas e 43.300 de carga, con-

forme a relação abaixo:

m
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NAVIOS EMPREGADOS NO TRAFEGO

TONELAGEM
"NT r\ \J( "C Q Bruta T • • JLiquida De carg

I — Arary . . 1 .064 588 1 .100

2 — Ipanema . . . 420 257 500

3 —- Itabera . ; . 2 . 162 1 .201 I .000

4 — Itagiba .... 2. 169 1.221 I 080

5 — Itanyte .... 4 993 2.941
0

3.800

0 — Itaimbe .... 4 993 2.941 3.800

7 — Itaipava .... 904 707 780

0 — ltai'tuba .... 913 717
—O
780

9 — Itanagé .... 4.998 3.012
0

3.800

IO — Itanema ... 813 553 900

II — Itapage .... 4.998 3.012
0

3.800

12 — Itapé 4.998 3012 3.800

13 — Itaperuna . . . 909 713
0
840

14 — Itapoan .... 512 780

15 — Itapuca .... 1.849 978 I 380

16 — Itapuhy .... 2. 172 1.179 I .000

17 — Itapura .... 2. 119 1.179 1.680

18 — Itaquatiá . . . 2. 162 1 .250 1.680

19 — Itaquera .... 2.209 1.254 1.680

20 — Itaquicé . . . 4 998 3.012 3.800

21 — Itassucê .... 2.123 I 175 1.680

22 — Itatinga .... 2. 114 1.181 1.680

23 — Tenders ....
Total

54 832 32.655 43 300

3) — Viagens realisadas, milhas navegadas e dias de viagem — Foram rea-

lisadas 295 viagens com o percurso de 659.440 milhas e 5.016 dias dc

viagem.

4) — Consumo de combustível, lubrificante e estopa — Foram consumidos!

pelos vapores, nas viagens realisadas, 60.923.800 kilos de carvão, .

34.385.588 litros de oleo, 136.637. litros de lubrificante e 10.587 dfe

estopa.

5) — Transporte de passageiros, cargas e animaes — Foram transportados

38.860 passageiros de i.* classe, 3.891 de 2.^ classe e 22,555 ^ 3-*

se; 6.390.240 volumes, pesando 442.533.591 kilos e 75 animaes.
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6) — Receita de passagens, cargas, animaes e diversas — As receitas de tra-

fego foram as seguintes: 11.888 781 $156 de passagens; 45.882 :o6o$688

de cargas; 3:9991000 de animaes e 9.020:8231398 de diversas.

7) — Renda bruta total, subvenção, custeio e resultado da exploração — A
apuração da renda bruta inclusive a subvenção de 5.912 :i45$344 foi

de 72.707:8091586, importandb em 46.459:1301521 a despesa át cus-

teio, resultando a renda liquida de 26.248 :679$o65.

MOVIMENTO GERAL DO TRAFEGO

Vapores em trafego 23

Tonelagem de carga (inc. embs. auxls 922 .400

Viagens realisadas 295

Dias de viagem 5 .016

Milhas navegadas 659 440

Consumo de combustível — carvão — kilos .... 60 923 800

Consumo de combustível — oleo — kilos ^4 3^5 5^^

'Consumo de lubrificante — litros 136 637

Consumo de estopa — kilos 10 587

Passageiros de i.* classe 3^ ^
Passageiros áe 2.* classe 3 %i

Passageiros de 3.* classe - 22 555

Numero die volumes 6 .390 240

Peso em kilos 442 533 59^

Numero de animaes ....... 75

Receita de passagens 11 .888:78i$r56

Receita de cargas 45 882 :o6o$688

Receita de animaes 3:999$ooo

Receita de diversas 9.02o:823$398

Receita total 66 795 :664$342

Quota de subvenção 5 912 :i45$344

Renda bruta total .
T^-Ty?-^^^

Despeza custeio 46 459:i3ofe2i

Renda liquida 26 . 248:6791065
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COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA

Coefficiente de trafego:
jj

POR VIAGEM \

Passageiros 221
|

Receita de passageiros 4o:3O0$953

Peso de carga transportada 1.500.113 k.
j

Receita de carga 155 :532f409
||

Consumo de combustível (carvão) 206.521 k.
j

Consumo de combustível (lenha) 116. 561 k.

Consumo de lubrificante 467 1.
'

Consumo de estopa 35 k.
i

Renda bruta total 246:467$i5i

POR MILHA
Receita de passageiros i8$028

|

Peso de carga transportada 671 k

.

Receita de carga 69I578

Consumo de combustível (carvão) 92 k.

Consumo de combustível (lenha) 53 k.

Consumo de lubrificante 0,207 ^•

Consumo de lestopa 0,058 k

.

Renda bruta total ioi$257

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA '

Elevou-se a renda liquida dessa companhia, em comparação com o anno i

de 1934, em mais 79,9%, equivalentes a Rs. 1 1.660 :503$38o. Essa elevação é

proveniente do augmento de 36,5% em sua receita de trafego entre um anno

e outro, augmento esse que corresponde a 19.451 :7i7|oi2.

Fazendo-se o confronto dos coefficientes da rendá bruta totail, por via-

gem e por milha, que em 1934 foram db Rs. 188: 1841073 e 8o$878 e em 1935

attingiram a 246:467$i5i e 101I257, mais fácil torna-se essa verificação. Em-

quanto em 1934, as receitas de carga, por viagem e por milha navegada, eram

de 108:0231*905 e 4'6$426, respectivamente, em 1935 elevaram-se a i55:532$409

e 69I578.

Excluindo-se a subvenção que foi paga no total de Rs. 5 .912: 1451344,

sinda assim o serviço de navegação dessa companhia apresentaria uma renda

liquida de 20.276 :533$72i.

Pela não realisação de viagens contractuaes, deixou a companhia de rece-

ber subvenção na importância de i.i07:854$656.

A percentagem da renda liquida em relação á renda bruta, no anno d!e

1935, tendo sido de 36,1%, pode-se concluir que a Companhia Nacional dt

Navegação Costeira, propriamente no serviço de navegação que explora, esta

em magnificas condições.
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COMPANHIA COMMERCIO E NAVEGAÇÃO

De accordo com o Decreto n. 20.224, d'e Julho de 1931, foi assigna-

do o contracto em 12 de Agosto do mesmo anno.

í) — Linhas em trafego — Durante o anno manteve a G^mpanhia, as se-

guintes linhas: Rio-Pará, uma viagem mensal; Rio-Porto Alegre, uma

viagem mensal; Rio-Amarraçao da Tutoya, uma viagem trimestral, e

outras extraordinárias.

2) — Navios empregados no trafego — Estiveram cm trafego 14 vapores

com 30.445 toneladas brutas, 18.915 liquidas e 42.205 de cargas, confor-

me discriminação abaixo:

TONELAGEM
NOMES Bruta Liquida De carga

I — Assú 1.185 925 1 .400

2 — Camaragibe . . 1.848 1 .117 I 900

3 — Capivary .... 897 449 I 000

4 — Corcovado . . . 3.046 1
.

916 4.200

5 — Iraty 394 227 350

6 — Merity .... 4.742 2.958 6.300

7 — Magy 3 464 2. 128 6 550

8 — Osw^. Aranha . 1.951 1.182 2.600

9 — Piauhy .... I 022 644 I 200

10 — Pirahy 355 241 270

n — Pirangy .... 3.810 2 355 5.000

12 — Poty 3 366 2.045 5 035

13 — Taquary .... I 943 I 176 2 600

14 — Tibagy 2.422 1.552 3.800

Total 30 445 18 915 42 205

3) — Viagens realisadas, milhas percorridas e dias de viagem — Foram rca-

lisadas 105 viagens com o percurso de 277.577 milhas e 3.273 dias de

viagem.

4) — Consumo de combustível, lubrificante e estopa — Foram consumidos

pelos vapores, nas viagens realisadas, 37.425.824 kilos de carvão, 32.499

litros de lubrificante e 3.390 kilos de estopa.
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— Transporte de passageiros, cargas e animaes — Foram transportadòs

473 passageiros de i/ classe e 865 de 3.* classe, 2 .696.834 volumes, pe-

sando 268 . 189 . 843 kilos e 295 animaes.

— Receita de passagens, cargas e animaes — As receitas de trafego foram

as seguintes: 2i:367$6oo de passagens; 21 258:733$390 de cargas e . .

.

31:9721900 de animaes.

— Renda bruta total, custeio e resultado da exploração — A apuração da

renda bruta attingiu a 21.312 :o73$890, importando em 9.446 :268$870 a

despesa die custeio, resultando em 1 1.865 :8o5$o20 ^ renda liquida.

MOVIMENTO GERAL DO TRAFEGO

Vapores em trafego ^4

Tonelagem carga (inc. embs. auxs.) 264 975

Viagens realisadas io5

Dias de viagem 3 ^73

Milhas navegadas 277 577

Consumo de combustível (carvão) 37 425 ^24

Consumo de lubrificante litros 32 499

Consumo de estopa — kilos 3 39°

Passageiros de i.* classe 473

Passageiros de 3.* classe

Numero dte volumes 2 .696 834

Peso em kHos 268 .189 843

Numero de animaes -^95

Receita de passagens 21 :367$6oo

Receita dfe cargas 2i.258:733$390

Receita át animaes 3i :972$90o

Renda bruta total .. 21.312 :o73$89o

Despesa de custeio • • 9-446 :268$87o

Renda liquida 11.865:8051020
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COMPANHIA COMMERCIO E NAVEGAÇÃO
Coefficiente de trafego

:

POR VIAGEM
Passageiros 12

Receita de passageiros 23'i$5oo

Peso de carga transportada 2.554.188 ks.

Receita de carga .- 202:464$oi3

Consumo d'e combustivel (carvão) 356
.

436 ks

Consumo de lubrificante 310 Is.

Consumo de estopa 32 ks.

Receita bruta total 202:9721014

POR MILHA
Receita de passageiros . . $077

Peso de carga transportada 966 ks

.

Receita de carga 76^587

Consumo de combustivel (carvão) 135 ks.

Consumo de lubrificante 0,117 Is.

Consumo de estopa O5O13 ks

.

Receita bruta total 76$778

COMPANHIA COMMERCIO E NAVEGAÇÃO
Ao fazer o estudo comparativo dos dados estatísticos do decennio 1925-

1934, da Cia. Commercio e Navegação, tive a opportunidade de informar que

"difficilmente poder-se-ha fazer qualquer analyse quanto aos dados forneci-

dos por essa companhia, a não ser quanto aos relativos aos dois últimos annos,

por apresentarem uma discrepância frisante, em comparação com os de ou-

tras companhias que exploram as mesmas linhas".

A estatística relativa ao movimento marítimo db anno de 1935 surpre-

hende, dada a elevação com que se expressa sua parte commercial, com o

augmento do transporte de cargas e consequente majoração da receita de

trafego.

Os dados colligidos, confrontados com os do anno transacto, assignalam

augmento desproporcional.

O coefficiente do peso de' carga transportada por viagem realisada, teve

um augmento de 262.144 kilos, augmento equivalente á receita de 94:7971790.

Da mesma forma, a carga transp>ortada por milha navegada, que em 1934

teve a remuneração de 491768, obteve em 1935 a de 76I587, apresentandb,

pois, um augmento de 53,9%.
A percentagem de augmento âa. renda liquida foi de 288,8%, correspon-

dendo a 8.814:2291544.

A renda liquida no anno de 1935 elevou-se a 55,7% da renda bruta da

companhia.
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SOCIEDADE ANONYMA LLOYD NACIONAL

Não obstante ter terminado em 8 de Janeiro de 1933, o contracto que a

Sociedade tinha com o Governo Federal, em virtude do Decreto n.° 18.856,

de 25 de Novembro de 1922, o serviço de navegação continua a ser realisadb.

Gosam actualmente os seus vapores das vantagens e regalias de paquetes.

1) — Linhas de navegação — Foram realisadas as seguintes: Porto Alegre-

Cabedello, Rio Grande-Ceará e Rio Grande-Pará e outras extraordi-

nárias.

2) — Navios empregados no trafego — Estiveram em trafego 21 vapores

com 39.009 toneladas brutas, 23.280 liquidas e 39.010 de carga, confor-

me discriminação abaixo:

NAVIOS EM TRAFEGO

NOMES TONELAGEM
Bruta Liquida De Carga

I — Aragano .... 2. 181 I 538 2.700

2 — Araguá .... 729 347 600

3 — Araim 90 45 90

4 — Arapuá .... 525 244 450

5 — Araraquara . . 4.872 2 974 3 500

6 — Araranguá . . . 4 871 2 974 3 500

7 — Arari 1 .064 588 1 . 100

8 — Arassú, .... I 371 797 2 050

9 — Arataia .... 1-773 I 191 2.100

10 — Aratanha . . . 2.468 1.524 3 500

II — Aratan .... 1 .064 588 1 . 100

12 — Aratimbó . . . 4.872 2 974 3 500

13 — Araxá I 349 618 I 100

14 — Campeiro . . . 2.687 I 374 4.200

15 — Campinas . . .
- 2 306 1.168 2.750

16 — Ipanema . . . 440 261 500

17 — Itaguassú . . . I 92S 1.145 2.400

18 — Itaipava .... 904 707 780

19 — Itaperuna . . . 914 733 850

20 — Itapoan .... 752 512 790

21 — Itapuca .... 1.849 978 1.450

Total 39.009 23.280 39.010
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3) — Viagens realisadas, milhas navegadas e dias de viagem — Foram rea-

lisadas 164 viagens com o percurso de 389,229 milhas e 4 378 dias de

viagem.

4) — Consumo de combustível, lubrificante e estopa — Foram consumidos

pelos vapores, nas viagens realisadas 32.398.904 kilos de carvão, .

7.023.507 de óleo, 144.092 litros de lubrificante e 7 038 kilos de estopa.

5) — Transporte de passageiros e cargas — Foram transjxjrtados 8.199 Pas-

sageiros de i.^ classe, 274 de 3.^ 5. 135.617 volumes, pesando

353.562.102 kilos.

6) — Receita de passageiros e cargas — As receitas de trafego foram as se-

guintes: 1 .811 :57i$6oo de passagens e 40 972:6o8$ooo de cargas.

7) — Renda bruta total, custeio e resultado da exploração — A apuração da

renda bruta foi dc 42.784:1791600, importando a despesa de custeio

em 29.12-8 :644$30i, resultando a renda liquida de 13.655 :535$299.

MOVIMENTO GERAL DO TRAFEGO

Navios cm trafego 21

Tonelagem dfe carga 270 010

Viagens realisadas 164

Dias de viagem 4378

Milhas navegadas 389 .229

Ck)nsumo de combustível — carvão — kilos 3^ 398 9^4

Consumo de combustível — oko — kilos 7 023 .507

Consumo de lubrificante — litros .'. 144.092

Consumo de estopa — kilos 7 .038

Passageiros de i.* classie 8 .199

Passageiros de 3.* classe ^71.

Numero de volumes 5 ^35 6^7

Peso em kilos 353 562 102

Receita de passagens • i.8ii:57i$6oo

Receita de cargas 40.972:6081000

Renda bruta total 42.784 :i79$6oo

Despeza de custeio 29.128:6441301

Renda liquida 13-655 :535$299
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SOCIEDADE ANONYMA LLOYD NACIONAL
Coefficiente de trafego: POR VIAGEM

Passageiros 52

Receita de passageiros ii:046$i6a

Peso de carga transportada . 2.155.867 ks.

Receita de carga 249:8321976

Consumo de combustivel (carvão) 197 555 ks.

Consumo de combustivel (oleo) 42.827 ks.

Consumo de lubrificante 878 Is.

Consumo de estopa 43 ks

.

Receita bruta total 26:o87$9i4

POR MILHA
Reoeta de passagens 4^654

Peso de carga transportada 908 ks

.

Receita de carga transportada i05$266

Consumo de combustivel (carvão) 83 ks.

Consumo de combustivel (oleo) 18 ks.

Consumo de lubrificante 0,37 Is.

Consumo de estopa 0,018 ks

.

Receita bruta total i09$920

SOCIEDADE ANONYMA LLOYD NACIONAL
A receita de carga transportad'a no< anno de 1935 apresenta uma majora-

ção bem vultosa, em comparação com a do anno de 1934, attingindb a 41,3%
que corresponde á importância de Rs. ii.98i:362$ooo.

O coefficiente da receita de carga transportaad por milha navegada ele-

vou-se de 691982 em 1934 a 106I266 em 1935, Neste anno, foram realisadas

mais 55 viagens em 336 dias e 25.038 milhas navegadias, nas percentagens dfe

50j5%j 8,3% e 6%, respectivamente.

O augmento de 184,2% na renda liquida de 1935 sobre a de 1934, é pro-

A'eniente da desproporção havida nas despesas de custeio de um anno e ou-

tro. Emquanto, no anno de 1934, para uma renda bruta de 30.902 :8oi$8io

houve uma despesa de custeio de 26.098:2551820, isto é, 84,5%, resultando a

renda liquida de 4.804:5451990, no anno de 1935, para uma rendà bruta die

42.784 :i76f000, houve tão somente uma despesa de custeio de 29.128 :644$30i,

isto é, 68,1%, donde resultou a rendia liquida de 13.655:5351299.

O coefficiente de renda bruta por milha navegada passou de 74$596 em

1934 a i09$92a cm 1935, havendb uma majoração, pois de 47,3%.

A renda liquida em 1935 elevou-se a 31,9% da rend^ bruta, constatandò-

se portanto ter sido o mais satisfatório possível o resultado do serviço de na-

vegação do Lloyd' Nacional, sobretudo comiderando-se não ser essa erapreza

subvencionada e gosarem somente seus vapores das regalias e vantagens dc

paquete.
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COMPANHIA DE VIAÇÃO S. PAULO — MATTO GROSSO

Tendo em vista o Decreto n.° 22.366, de 17 de Janeiro de 1933, foi lavra-

do cm 24 de Maio do mesmo anno o novo contracto, passando a Companhia

a receber a subvenção de i5o:ooo$ooo. Terminará o prazo desse contracto em
12 de Junho de 1943.

1) — Linhas em trafego — Executa a Companhia as seguintes linhas: linha

do Paraná, duas viagens mensaes; linlia ào Rio Pardo e Anhanduhy,

urna viagem mensal; linha de Ivinheima e Brilhante, uma viagem

mensal.

2) — Navios empregados no trafego — Estiveram em trafego 4 vapores,

com 144 toneladas brutas, 99 liquidas e 83 de carga.

NOMES TONELAGEM
Bruta Liquida De Carga

NOMES Bruta Liquida De carga

1 — Amambahy ... 24 16 3

2— Rio Brilhante . . 30 20 15

3— Guayra 50 30 45

4— Paraná 40 .33 20

Total 144 99 83

3) — Viagens realisadas, milhas percorridas e dias de viagem — Foram rca-

lisadas 86 viagens com o percurso de 21.186 milhas e 531 dias de viagem.

4) — Consumo de combustivel, lubrificante e estopa — Nas viagens reali^

sadas foram consumidos 6.600 litros de oleo e 564.954 kilos die lenha,

4.378 litros de lubrificante e 236 kilos de estopa,

5) — Transporte de passageiros e cargas — Foram transportados 263 passa-

geiros de i.^ classe e 352 d'e 2^, 39.804 volumes, pesando i .368.465 kilos.

6) — Receita de passagens, cargas e diversas — As receitas de trafego foram

as seguintes: 38:4791500 de passagens 72:726$6oo die cargas e

125:3691300 de diversas.

7) — Receita bruta total, subvenção, custeio e resultado da exploração — A
renda bruta total attingiu a 386:575$40o, inclusive a subvenção dfe Rs.

i5o:ooo$ooo, importando em 300:2571000 a despeza dfe custeio, resul-

tando a renda liquida de 86:3i8$40o.
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MOVIMENTO GERAL DO TRAFEGO

Vapores em trafego 4
Tonelagem dte carga 3 593
Viagens realisadas . . . . > 86

Dias át viagem 531

Milhas navegadas 21 . 186

Consumo de combustível — oleo — kilos 6 .600

Consumo de combustível — carvão — kílos . . . 564 954
Consumo de lubrificante — litros 4 378
Consumo de estopa — kilos 236

Passageiros de i.* classe 263

Passageiros de 2/ classe 352

Numero de volumes 39 804

Peso em kilos i 368
.
465

Receita de passagens 38:4791500

Receita de cargas 72:7261600

Receita de diversas 125 :369$300

Receita total 236r575$400

Quota de subvenção 150:000^000

Renda bruta total 386:5751400

Despeza de custeio 300:2571000

Renda liquida 86:3181400

COMPANHIA VIAÇÃO SÃO PAULO — MATTO GROSSO

1 Coefficiente de trajego :

?0R VIAGEM

Passageiros °

Receita die passageiros 447I436

Peso de carga transportada 15 .912 ks.

Receita de carga 845$658

Consumo die combustível (oleo) 76 ks

,

Consumo die combustível (lenha) 6 569 ks.

Consumo de lubrificante 51 Is.

Consumo de estopa ^

Receita bruta total 4:4955063
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POR MILHA

Receita âc passageiros

Peso de carga transportada . . .

.

Receita de carga

Consumo de combustivel (oleo)

Consumo de combustivel (knba)

Consumo de lubrificante .... .

.

Consumo de estopa

Receita bruta total

i$8i6

64 ks.

3$433

0,311 ks.

27 ks.

0,206 Is.

1,011 ks.

i8$246

COMPANHIA VIAÇÃO SÃO PAULO — MATTO GROSSO

Apesar de haver esta companhia realisado em 1935 àozc viagens mais do

que no anno anterior, seu movimento maritimo diminuiu em 41 dias de via-

gem, 4.286 milhas, 930 kilos de oleo e i 587.246 kilos de lenha, augmentan-

do, no lemtanto, sua carga em 2 .925 volumes com 294.471 kilos, donde resulta

a dessemelhança que se verifica no coefficiente de renda por milha navegadâ,

que sendo de i3$597 em 1934, elevou-se a r8|246 em 1935. O total das receitas

die trafego accusou um accrescimo de 20,5%, diminuindo a despesa de custeio

cm 6,3%. A percentagem da renda liquida em relação á bruta foi de 22,3%,

sendo notável o augmento verificado naquella renda que, em comparação

com o anno anterior, elevou-se em 231,9%.
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EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO HOEPCKE

A Empreza continua a executar o mesmo serviço de navegação, cujo

contracto celebrado em virtude do Decreto n.° 15.857, de 25 de Novembro
de 1922, expirou em 1932. 1

Ainda que solicitada a remetter os mappas estatísticos de vapores e linhas,!

a Empreza somente enviou os relativos ao 1° semestre.
1

Assim sendo, os dados constantes neste relatório se referem aquellc se-

mestre, accrescentados dos de exportação e importação que a Empreza man-
,

dou de todo o anuo. 1

1) — Linhas de navegação — Manteve a Empreza as seguntes linhas:

Florianópolis — Lagima

Florianópolis — Rio de Janeiro

Florianópolis — São Francisco

2) — Navios empregados no trafego — Estiveram em trafego 3 vapores com I

27210 toneladas brutas, 1043 liquidas e i 730 de carga.

TONELAGEM
NOMES Bruta Liquida De carga

I — Anna 720 364 650

2 — Carl Hoepcke . . 1.249 563 900

3 — Max 241 116 180

Total 2.210 1043 1.730

3) — Viagens realisadas, milhas percorridas e dias de viagem — Realisadas

57 viagens com 0 percurso de 28.224 milhas e 413 dias.

4) — Consumo de combustível, lubrificante e estopa — Foram consumidos

nas viagens realisadas, 2.662.000 kilos de carvão, 4.327 litros de lubri-

ficante e 735 kHos de estopa.

5) — Transporte de passageiros e cargas - Foram transportados 2.615 pas-

sageiros de i.^ classe e 2.960 de 3.^ 508 060 volumes, pesando 2j.^'0.o^

kilos.

6) — Receita de pasasgens e cargas — As receitas de trafego foram as se-

guintes: 264:296$6oo de passagens e 1.8 16:3301300 d)e carga.
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7) — Receita bruta total, despeza de custeio e resultado de exploração — At-

tingiu a renda bruta em 2.080 :626$9O0 importandb a despeza dfe cus-

teio em 2.33o:o8i$ioo resultando o deficit de Rs. 24'9:454$2oo.

MOVIMENTO GERAL DO TRAFEGO

Na^^ios em trafego 3

Tonelagem die carga 23 350

Viagens realisadas 57

Dias de viagem 413

Milhas navegadas 28 .224

Consumo de combustível — carvão — kilos ... 2 662 . 000

Consumo die lubrificante — litros 4 327

Consumo de estopa — kilos 735

Passageiros de i.^ classe .
2.615

Passageiros de 3/ classe 2 .960

Numero de volumes 508 060

Peso cm kilos 27 .950 968

Receita de passagens 264:296$6oo

Receita de cargas 1.816:3301300

Receita de total 2.080 .•6261900

Despeza de custeio 2.33o:o8i$ioo

Deficit 249:4541200

EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO

HOEPCKE

Por ter apresentado no anno de 1935, somente a estatística do movimen-

to de seus vapores relativa ao 1° semestre, deixo d)e fazer qualquer estudo a

I respeito.
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EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO HOEPCKE

Coefficiente de trafego:

POR VIAGEM

Passageiros 97
Receita ât passageiros 4:6361782

Peso de carga transportada 490 .367 ks.

Receita dte carga 31 :865$443

Consumo de combustivel (carvão) 46.701 ks.

Consumo de lubrificante 75 Is.

Consumo de estopa 12 ks

.

Receita bruta total r. .. . 36:5021226

POR MILHA

Receita de passageiros 913^5

Peso de carga transportada 990 ks

.

Receita de carga 641354

Consumo de combustivel (carvão) 80 ks.

Consumo de lubrificante o>i54 Is.

Consumo de estopa 0,026 ks

.

Receita bruta total 73$7i8
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ESTRADA DE FERRO DE SANTA CATHARINA

Não tem contracto para um serviço regular, apenas os sieus vapores go-

1

zam dos favores representadbs pelas regalias e vantagens de paquete.

1) — Linhas navegadas — Mantém a Estrada a linha de Blumenau-Itajahy.
(

2) — Navios empregados no trafego — O serviço de navegação foi feito pelo i|

navio "Blumenau" com 45 toneladas brutas, 30 liquidas e 30 die carga
j

e "Rebocador Mário" com 24 toneladas brutas, auxiliados por divcr- (

sas embarcações.

3) — Viagens realisadas, milhas percorridas e dias de viagem — Foram rea-

lisadas 144 viagens, com o percurso de 10.259 milhas e 298 dias de

viagem.

4) — Consumo de combustivel, lubrificante e estopa — Foram consumidos,

nas viagens realisadas, 1849,000 kilos de lenha, 671 litros dfe lubrifican-

te e 165 kilos de estopa.

5) — Transporte de passageiros, cargas e animaes — Foram transportados

895 passageiros de i.'' classe e 2 914 de 2.^, 92 957 volumes, pesanA)

13.162.340 kilos e 5 animaes.

6) — Receita de passagens, cargas, animaes e diversas — As receitas de tra-

fego foram as seguintes: 7:698$2O0 de passagens; i47:9i5$8oo de car-

gas; 75$6oo de animaes e i4:87o$5oo de diversas.

7) — Renda bruta total, custeio e resultado da exploração — Attingiu a ren-

da bruta a i7o:56o$ioo, importando a despeza de custeio em Rs...

i38:33o$962, resultando a renda liquida de 32:229$i38.
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2

MOVIMENTO GERAL DO TRAFEGO

Vapores em trafego

Tonelagem dte carga
i8 248

Viagens realisadas . . . .

".

144
Dias át viagem ^
Milhas navegadas

Consumo de combustível (lenha) i 849 000
Consumo d)e lubrificante — litros

Consumo de estopa — kilos

Passageiros de 1/ classe
g^^

Passageiros de 2.* classe 2 914
Numero de volumes

p2 g^y
Peso «íii kilos

13.162 .340

Numero de animaes ^
Receita de passagens 7:6985200

Receita d^ cargas I47:9i5$8oo

Receita de animaes 75$6oo

Receita de diversas 14:8701500

Rmdâ bruta total i7o:56o$ioo

Despeza de custeio .. . i38:33o$962

Renda liquidâ; 32:229$i38

ESTRADA DE FERRO DE SANTA CATHARINA

A renda liquida dessa Estrada decresceu dfe 58,6% em comparação com
k a do anno de 1934. Essa diminuição foi proveniente de terem sido realisadas

j menos vinte e duas viagens e também por ter havido um augmento na dbs-

t
peza de custeio de 354%.

Os coefficientes da renda bruta total, por viagem e por milhai, que em
1934, foram die 1:0831902 c i5$2o6 attingiram em 1935 a i:i84$446 e i6$626,

augmentos esses oriundios ào menor numero dte dias de viagem e milhas na-

I
vegadas.

A percentagem da renda liquida cm relação á renda bruta foi diC 18,9%.
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ESTRADA DE FERRO SANTA CATHARINA

Coefficiente de trafego:

POR VIAGEM

Passageiros 26

Receita dte passageiros 53$459

Peso die carga transportada 91
.
405 ks

.

Receita de carga i :027$i94

Ck)nsumo die combustivel (lenha) iik.

Consumo de lubrificante 5 Is.

Consumo de estopa i k

.

Receita bruta total i:i84$446

POR MILHA

Receita de passageiros $751

Peso de carga transportada i
. 284 k

Receita de carga I4f4i9

Consumo de combustivel (lenha) 0,198 k.

Consumo de lubrificante 0,065 1.

Consumo de estopa 0,016 k

.

Receita bruta total i6$626
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DN.PN. - 49DIVISÁ0

Movimento Geral das Companhias e Emprezas de Navegação

nos annos 1934- - 1935

I H ?3t

Escalas &dop|ad&s :

™^"Mr/= 1.000
ANIMAESj '

117.= 2.000
DIAS

ESfOPA

MSSAqCIROS i-/. 10.000

LUHlPIUIlIt 1% • 20.000

MILHAS 1% • 100.000

ll*,.M0O.OOO
LCNr|A)

CARVÃO i;í. = 10.000 000

I 1

DE VOLUMES IT^-iOOO.OOO

PESO [kilos] 1^-50.000,000

R, ANIMAES r/. ' 50:000j

" PASSAGENS

- CAfiqAS

- DIVERSAS

Q. SUBVENÇÕES

RENDA BRUtA

DESP. CUS|EIO

RtNDA LIQUIDA
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D.N.RN. -4'3 DIVISÃO

Movimento das Companhias e Emprezas de Navegação

no Decennio - 1926 - 35
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Esc.1%'' 2.000 passageiros

o 10 30 60 too

MIL PASSAGEIROS

320.000

28OÍ00,

240.000

200,000

160.000

120.000

60.000

moo

oO
CM

o
CM fO to to

to
to ro
ON On ON

OSCAR r. SIUVA





D.N.RN -4? DIVISÃO

Movimento das Companhias e Emprezas de Navegação

no Decennio — 1926-35

TRANSPORTE DE CARGAS- PESO EM KILOS

—

Esc. 1% = 20.000.000 KILOS

o o
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D.N.RN.- 4"? DIVISÃO

Movimento das Companhias e Emprezas de Navegação

no Decennio — 1926 -35

- TRANSPORTE DE CARGAS -N? DE VOLUMES —

Esc. 1% = 400,000 volumes
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Tl ll ll-H I 1 I 1 L-^-~^
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Movimento das Companhias e Emprezas de Navegação

no Decennio - 1926 - 35

— RECEITA DE DIVERSAS —
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D.N.R N.-4^ DIVISÃO

Movimento das Companhias e Emprezas de Navegação

no Decennio -1926- 35

- RECEITA DE PASSAGENS —

Esc. 1% = 200:000^000
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Movimento das Companhias o Emprezas de Navegaçó

no Decennio - 1926 - 35
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D.N.RN.- 4"? DIVISÃO

Movimento das Companhias e Emprezas de Navegação

no Decennio- 1926 -35

— RENDA LIQUIDA —

Esc. ^X = 400:000^000
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D.N.RN. -4? DIVISÃO

Movimento das Companhias e Emprezas de Navegação

no Decennio - 1926-35

— RENDA BRUTA TOTAL —
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